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RESUMO 
A presente dissertação está fundamentada nos princípios da Linguística Histórica- 
Comparativa, que trata de estabelecer o parentesco entre as línguas e interpreta não 
só a semelhança entre as raízes lexicais, mas, principalmente,  as semelhanças entre 
as estruturas gramaticais e,  assim,  mostra as consequências de uma mesma origem. 
Propõe-se fazer um levantamento de dados nas várias línguas/dialetos bantu para 
identificar, descrever e analisar os possíveis cognatos para instrumentos musicais das 
quatro classificações: aerofones (chifre, flauta, trompete); cordofones (arco-musical, 
cítara, harpa, guitarra); idiofones (cabaça, chocalho, lamelofone, sino, xilofone); 
membranofones (tambor, cuíca). Trabalhou-se com as proto-formas bantu 
reconstruídas (cf. BLR 3 – Reconstruções Lexicais Bantu) objetivando encontrar, 
selecionar e analisar os grupos de reflexos referentes à cada forma. Propôs-se 
contribuições de forma complementar às reconstruções do BLR 3 e vinte e três novas 
propostas de reconstruções etimológicas, algumas para instrumentos musicais que 
ainda não existem reconstruções. Formulou-se regras fonético/fonológicas para 
explicar os fenômenos ocorridos em cada língua/dialeto, diante dos grupos de 
reflexos para as reconstruções já existentes, e também de outros grupos de cognatos 
presumidos. Constatou-se mudanças semânticas prováveis encontradas em alguns 
grupos de cognatos para as propostas etimológicas e em grupos de reflexos 
referentes à algumas formas reconstruídas. Exemplo: *[­   ː ᵐ í] ‘Arco Musical, 
Guitarra, Harpa’/ *[­ʧ ːᶮʤ  ] ‘Lamelofone, Chocalho, Cítara’/ *[­d ːᵑ  ] ‘Cítara, 
Harpa, Flauta, Lamelofone’/ *[­b da] ‘Lamelofone, Xilofone’/ °[­ʧaːᵑ a] ‘Chocalho, 
Harpa’/ °[­ ɛːᵐbɛ] ‘Lamelofone, Xilofone’. O levantamento de dados resultou de 
pesquisas bibliográficas nos mais de 4.000 títulos entre dicionários, léxicos, 
gramáticas e artigos consignados ao MCL – Mestrado em Ciências da Linguagem, da 
Universidade Federal de Rondônia, Campus de Guajará- Mirim pelo prof. Dr. Jean-
Pierre Angenot.  
 
 

Palavras-Chaves: Línguas Bantu, Etimologia, Cognato, Instrumentos Musicais. 
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RÉSUMÉ 
Cette dissertation est fondée sur les príncipes de la Linguistique Historico-
comparative, qui vise à établir la parenté de certaines langues et qui interprète non 
seulement les similitudes entre les racines lexicales et les structures grammaticales, 
révélant ainsi une même origine ancestrale. Un relevé des données  attestées dans les 
différentes langues bantu et leurs dialectes est proposé en vue d´identifier, de décrire 
et d’analyser les cognats présumés des dénominations proto-bantu des instruments 
musicaux, lesquels  se répartissent en quatre classes, à savoir celle des aérophones 
(cor, flûte, trompette), celle des cordophones (arc musical, cithare, harpe, guitarre), 
celle des idiophones (callebasse, hochet, lamellophone, sonnette, xylophone) et celle 
des membranophones (tambour, « cuica »). Le point de départ de cette étude  a été le 
listage des reconstructions du proto-bantu (cf. BLR 3 - Bantu Lexical Reconstructions 
3) avec l’o jectif d’identifier, sélectionner et analyser les groupes de réflexes dérivés 
de chaque étymon. Cette recherche a donné lieu à diverses contributions 
innovatrices et à une proposition de vingt-trois nouvelles reconstructions 
étymologiques, certaines d’entre elles concernant des instruments musicaux pour 
lesquels aucune tentative de reconstruction n’avait été faite. Des ensembles de règles 
phonético-phonologiques ont été éta lis afin d’expliquer les changements évolutifs 
qui se sont produits dans chaque langue ou dialecte, relatifs non seulement aux 
groupes de réflexes dérivés des étymons déjà établis dans le BLR 3 comme aussi à de 
nouveaux ensembles de cognats présumés. Um certain nombre de cas de 
changements sémantiques polyvalents ont été o servés.  Em guise d’exemples: 
*[­   ː ᵐ í] ‘arc musical, guitare, harpe’/ *[­ʧ ːᶮʤ  ] ‘lamellophone, hochet, cithare’/ 
*[­d ːᵑ  ] ‘cithare, harpe, flûte, lamellophone’/ *[­  da] ‘lamellophone, xylophone’/ 
°[­ʧaːᵑ a] ‘hochet, harpe’/ °[­ ɛːᵐbɛ] ‘lamellophone, xylophone’. Le relevé des 
données  est le fruit d’une recherche  i liographique réalisée   partir  des plus de 
quatre mille titres, entre dictionnaires, lexiques, grammaires et articles que contient 
la bibliothéque du programme du mastère en ethnolinguistique africaniste de 
l’Université Fédérale de Rondônia, Campus de Guajará-Mirim.  
 
 
 
Mots-clés:  Langue Bantu, Étymologie, Cognat, Instrument Musical. 
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CAPÍTULO I 

PROLEGÔMENOS 

Este trabalho pretende identificar, descrever  e analisar as várias 

denominações competitivas encontradas nas línguas bantu (de 500 à 600 línguas), 

para designar os nomes de instrumentos musicais, os quais se encontram também  no 

Brasil: arco musical, cabaça, chifre, chocalho, cítara, cuíca, flauta, guitarra, harpa, 

lamelofone, sino, tambor, trompete e xilofone.  

O levantamento dos dados não resultou de pesquisas de campo feitas na 

África, mas, de buscas bibliográficas no acervo bantu da biblioteca africanista do 

Mestrado em Ciências da Linguagem (MCL), consignado pelo professor Dr. Jean-

Pierre Angenot, que hoje, conta com mais de 4.000 títulos entre dicionários, léxicos, 

gramáticas e artigos. 

A presente dissertação, de natureza bibliográfica, terá como base os 

princípios teóricos e metodológicos da Linguística Histórico-Comparativa, que trata 

de estabelecer o parentesco entre as línguas e interpreta não só a semelhança entre 

as raízes lexicais, mas, principalmente,  as semelhanças entre as estruturas 

gramaticais e,  assim,  mostra as consequências de uma mesma origem. 
A palavra etimologia vem do grego étumus (real, verdadeiro) + logos 

(estudo, descrição, relato) e significa, hoje, o estudo científico da origem e da 

evolução das palavras (HOUAISS, 1999). Ao se trabalhar com etimologia, procura-se 

ter cautela quando se propõe um étimo, mesmo com todas as regras e teorias, o 

resultado será sempre uma hipótese, a qual se estabelece por fatores internos e 

 

 



31 
 

 
 
 

externos de uma dada língua. Na linguística, utilizam-se dois termos para se 

descrever os aspectos morfológicos dos vocábulos de uma língua, a sincronia e a 

diacronia. A sincronia trabalha com a descrição, preocupando-se com o estado atual 

das palavras; já a diacronia é voltada à evolução histórica das palavras, a partir do 

acesso a documentos escritos.  

A presente dissertação justifica-se pela relevância científica do tema em 

questão, pela contribuição aos estudos posteriores relacionados às pesquisas 

etimológicas bantu, e acredita-se, também, que esse resultado fortalecerá o 

conhecimento mais exato sobre as origens dos bantuísmos no Brasil. Pretende-se,  

valorizar o continente africano, destacando a influência africana (bantu) na cultura 

brasileira, através das contribuições, principalmente, no aspecto da língua.  

Como objetivo geral, o trabalho busca identificar, descrever e analisar os 

possíveis cognatos para nomes de instrumentos musicais, separando-os por grupos, 

zonas linguísticas e regiões em que se encontram, observando as semelhanças e 

características dos cognatos com as dos étimos propostos e interpretando os 

processos diacrônicos. Como objetivos específicos espera-se: 

- Levantar o maior número possível de cognatos correspondentes para cada termo, 

nas várias línguas e zonas que constituem a Família Bantu;  

- Agrupar os cognatos por regiões e zonas, observando o grau de cognicidade entre 

eles;  

- Comparar os étimos reconstruídos no proto-bantu, com todas as formas 

encontradas e, se possível, propor um novo étimo mais comum, atestado na maioria 

das línguas;  
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- Analisar as prováveis mudanças ocorridas nos grupos de cognatos e verificar os 

fatores que contribuíram para suas evoluções;  

- Contribuir, de forma parcial, ao Dicionário etimológico dos bantuísmos, 

reorganizado pelo professor Dr. Jean- Pierre Angenot. 

A metodologia utilizada é de caráter qualitativo, na qual analisar-se-à os 

dados, interpretando os fenômenos linguísticos evidenciados na língua, e 

quantitativo por constituir-se de um de levantamento de dados. A dissertação está 

organizada em sete capítulos distribuídos e organizados da seguinte maneira: 

- Capítulo I, apresenta os elementos introdutórios do trabalho, a delimitação do 

estudo, justificativa, objetivos e organização/distribuição. 

- Capítulo II, destaca os elementos que contextualizam as línguas bantu, mostrando 

as classificações externas (Greenberg 1995) e as classificações internas (Guthrie 

1948), discute sobre o Bantu Stricto Sensu e Bantu Lato Sensu e destaca as línguas 

Grassfield. 

- Capítulo III, fornece aspectos históricos que evidenciam a influência bantu na 

cultura brasileira, discutindo as questões sobre as contribuições dos africanos no 

Brasil, principalmente no aspecto da língua. Destaca também a classificação, 

ilustrações, características e a localização geográfica dos instrumentos musicais 

selecionados para o estudo. 

- Capítulo IV, aborda os aspectos metodológicos utilizados no desenvolvimento da 

pesquisa.   

- Capítulo V, apresenta-se os conjuntos de cognatos e as respectivas distribuições 

linguísticas por zonas/grupos, registrando os étimos reconstruídos que constam no 
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BLR 3, e as propostas etimológicas com diferentes níveis, tanto grupais quanto 

regionais.  

- Capítulo VI, expõe a análise dos resultados, através da observação e descrição dos 

processos de mudanças diacrônicas ocorridos em cada língua/dialeto. 
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CAPÍTULO II 

LÍNGUAS AFRICANAS - O BANTU 

 

2.1   O continente africano 

A África possui uma grande diversidade que envolve aspectos naturais, 

históricos e culturais. É notória a presença das savanas e vegetações dispersas, que 

abrigam vários animais de grande porte como: leões, girafas, rinocerontes, 

hipopótamos e tantos outros. A floresta do Congo,  que se encontra na região 

equatorial  é formada por densas matas, com uma biodiversidade  semelhante à 

floresta Amazônica. 

Na África,  são falados mais de 1500 idiomas. As línguas mais faladas no 

continente são: inglês, francês, árabe, português e as línguas africanas. É um 

continente basicamente agrário, onde a maior parte da população vive no meio 

rural. 

A África é o segundo continente mais populoso do mundo, possui 

aproximadamente, 820 milhões de habitantes (estimativa 2011). Convém destacar 

que as cidades mais populosas são: Cairo (Egito), Lagos (Nigéria), Kinshasa 

(República Democrática do Congo), Cartum (Sudão), Johanesburgo (África do sul) e 

Gizé (Egito). É cercada pelos oceanos Atlântico,  no Oeste,  e Indico,  no leste. 

Também é banhada pelos mares Mediterrâneo e Vermelho, conforme  mostra o mapa 

abaixo: 
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Mapa 1: O Continente Africano 

 
(http://minutoligado.com.br/mapas/mapas-da-africa) 
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2.2  Línguas bantu 

As línguas da família bantu pertencem ao grande filo Niger-Congo. 

Conforme se observa na árvore genealógica abaixo: 

Quadro 1: Árvore genealógica do Filo Niger-Congo 

 
(Williamson & Blench 2000; Schadeberg 2003) 

 

Williamson & 

Blench 2000; 

Schadeberg 

2003
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 O termo “ antu” foi empregado pela primeira vez pelo linguista alemão 

Wilhelm Bleek (1862) e significa “pessoas”. Todas estas línguas têm uma raiz em 

comum, uma língua muito antiga chamada de “proto- antu” (CASTRO, 2001). O 

povo bantu encontra-se em vários países do continente africano, dentre eles 

destacamos: Angola e Moçambique, nos quais o idioma falado é também o 

português.  

As línguas bantu caracterizam-se pela presença de prefixos classificadores, 

onde,  em sua maioria,  as palavras são flexionadas e possuem classes, as quais se 

apresentam em pares de prefixos, para mostrar o singular e plural, aumentativo e 

diminutivo, locativo e infinitivo dos verbos. 

 Guthrie (1948) estabeleceu a classificação tradicional do conjunto das 

línguas bantu. Essa classificação foi elaborada a nível tipológico e ficou assim 

organizada: seiscentas  línguas bantu,  em dezesseis zonas geolinguísticas, 

identificadas pelas letras do alfabeto (A, B, C, D, E, F, G, H, J, K, L, M, N, P, R, S), 

cada uma subdividida em dezenas. Assim,  temos: A10, A20, B10, C30, etc. Vejamos 

a subdivisão das zonas em grupos: 

Zona A (com 9 Grupos ): Camarões, Guiné Equatorial, Gabão, Congo-Brazzaville; 

Zona B (com 8 Grupos): Gabão, Congo-Brazzaville, Congo-Kinshasa; 

Zona C (com 9 Grupos): Congo-Brazzaville, Congo-Kinshasa; 

Zona D (com 6 Grupos): Congo-Kinshasa; 

Zona E (com 7 Grupos): Quênya, Tanzânia; 

Zona F (com 3 Grupos): Tanzânia; 

Zona G (com 6 Grupos): Tanzânia, Quênya, Somália, Comoros; 
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Zona H (com 4 Grupos): Congo-Brazzaville, Congo-Kinshasa, Angola; 

Zona J (com 6 Grupos): Congo-Kinshasa, Ruanda, Burundi, Uganda, Quênya, 

Tanzânia; 

Zona K (com 5 Grupos): Congo-Kinshasa, Angola, Zâmbia, Namíbia; 

Zona L (com 6 Grupos): Congo-Kinshasa, Zâmbia; 

Zona M (com 6 Grupos): Congo-Kinshasa, Zâmbia, Zimbábue, Tanzânia; 

Zona N (com 4 Grupos): Zâmbia, Botsuana, Moçambique, Malaui, Tanzânia; 

Zona P (com 3 Grupos): Tanzânia, Moçambique, Malaui; 

Zona R (com 4 Grupos): Angola, Namíbia, Botsuana; 

Zona S (com 6 Grupos): Zimbábue, Botsuana, Moçambique, África do Sul, 

Suazilândia, Lesoto.   

Essas zonas são tipologicamente agrupadas em cinco áreas maiores 

(regiões), identificadas no mapa a seguir: 

- Área do Noroeste (NW) com 3 zonas:  A      B        C 

- Área do Sudoeste (SW) com 3 zonas:   H      K        R 

- Área do Centro (CE) com 4 zonas:      D        L        M         N 

- Área do Nordeste (NE) com 4 zonas:   J        E        F         G  

- Área do Sudeste (SE) com 2 zonas:     P         S 
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Mapa 2: Zonas Linguísticas (cf. Guthrie, 1948) 

 
 

Convém lembrar que mais tarde, em 1978, essa classificação foi revista 

pelo Museu de Tervuren/Bélgica – MRAC (Museu Real da África Central) e a zona J 

foi refeita.  
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2.3 Classificação externa das línguas africanas (Greenberg, 
1955) 
 

Sabe-se que algumas das ideias de Greenberg (1955) vieram da 

classificação anterior proposta por Westermann (1911), que distinguia um conjunto 

de línguas ditas Sudanesas Ocidentais e outro de línguas ditas Sudanesas Orientais. 

Conforme  mapa a seguir: 

 

MAPA 3: As Quatro megas Famílias Linguísticas Africanas 

 
 (http://en.wikipedia.org/wiki/African_languages) 
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Segundo Greenberg (1963), as línguas bantu  provêm do tronco Benue-

Congo do filo Niger-Congo. Assim, bantu é o plural de muntu, porque nas línguas 

bantu, os nomes são sempre antecedidos de prefixos que distinguem o indivíduo 

(Um, Am, Mo, M, Ki, Tchi, N, Ka, Muxi, Mukua etc.);  o grupo étnico a que ele 

pertence (Ba, Wa, Ua, Ova, A. Va, Ama, I, Ki, Tchi, Exi, Baxi, Bena, Akua etc.); a 

terra que ele ocupa ou de onde é originário (Bu, U, Le, etc.) e a língua que ele fala 

(Ki, Tchi, Chi, Shi, Si, Se, U, A, Li, Di, Lu etc.). Desta forma, um indivíduo Nkongo 

(congo), por exemplo, pertence ao povo Bakongo (Congo) e fala o idioma Kikongo 

(Quicongo).  

Joseph Greenberg (1955) classificou as línguas bantu em quatro 

principais famílias linguísticas na África:  

- os idiomas afro-asiáticos são uma família de em torno de 240 línguas e 280 milhões 

de africanos; 

- a família linguística Nilo-Saariana consistem em mais de 100 idiomas falados por 

em torno de 30 milhões de pessoas principalmente no Chade, Etiópia, Quênia, 

Sudão, Uganda e Tanzânia;  

- a família linguística Niger-Congo que cobre a maior parte da África subsaariana e é 

provavelmente a maior do mundo em termos de número de idioma;   

- as línguas khoisan compreendem em torno de 15 e são faladas por 

aproximadamente 120 mil pessoas no sudoeste da África.  

É importante ressaltar que Mutombo Huta-Mukana (2008) estabeleceu 

outro tipo de classificação para as línguas africanas. Ele esquematizou em um  
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trapézio a posição das línguas, fazendo apenas três divisões:  línguas metropolitanas; 

línguas mistas e línguas autoctonas, veiculares e vernáculas.  

 

2.4  Classificação interna das línguas bantu (Guthrie, 1948) 

 
MAPA 4: Zonas Línguísticas (cf. Bastin, 1978) 
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Malcolm Guthrie (1948) classificou as línguas bantu em 16 zonas, 78 

grupos linguísticos  e 600 línguas, onde cada zona possui grupos que contém línguas 

individuais e que apresentam características e semelhanças entre si. Isso sem contar 

com os dialetos de cada uma. Porém, em 1978, essa classificação foi revista pelo 

Museu Real da África do Central, Tervuren/Bélgica,  mais precisamente, elaborado 

por BASTIN, sendo refeita a zona J, de acordo com o mapa acima. 

Para identificar as línguas bantu, existem quatro critérios propostos por 

Guthrie (1948). Essencialmente, eles se resumem em: 

- a existência de um sistema com pelo menos 5 classes nominais; 

- a existência de um vocabulário ligado particularmente a uma série de raízes 

comuns hipotéticas; 

- a existência de uma série de radicais invariáveis, a partir da qual todas as palavras 

são formadas por processos de aglutinação; 

- a existência de um sistema vocálico equilibrado com uma vogal aberta e um 

número igual de vogais anteriores e posteriores.    

  

2.4.1  Bantu Stricto Sensu e Bantu Lato Sensu 

 As línguas pertencentes ao bantu (de Guthrie) fazem parte do Bantu 

Stricto Sensu. As línguas que foram rotuladas de Grassfield pertencem ao Bantu Lato 

Sensu, as quais eram até então, consideradas bantóides ou semi bantu. Essas línguas 

localizam-se entre a República do Camarões e a Nigéria. Vide mapa a seguir: 
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              MAPA 5: Localização das Línguas Grassfield 

 
(http://pt.wikipedia.org/wiki/L%C3%ADnguas_bant%C3%B3ides) 

 

2.4.2  Línguas Grassfield 

As línguas Grassfield consistem nas línguas faladas na região montanhosa 

do Oeste e das Províncias do Noroeste do Camarões. As Grassfields podem ser 

consideradas as mais fragmentadas linguisticamente. São pertencentes à subfamília 

do Bênue-Congo do filo Niger Congo e apresentam semelhanças lexicais com as 

línguas bantu. Existe uma recente proposta de classificação feita por Blench, a qual 

inclui as línguas grassfields no bantu.  
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Línguas Grassfields Bantu (Roger Blench) 

“Compromise” model for Niger-Congo volume WATTERS (1989). 

                                 Bantoid 

                                                                                                 

              Northem                        Southem 

                 (Tivoid+Mambiloid) 

                                                                                     

                          Non-Narrow Bantu                           Narrow Bantu 

                            (Jarawan, Ekoid, Mbe etc.)                                                                                                                     

                                                               

                                                                Northwest                          Other 

                                                                     (Grassfields etc.)                                                                          

                                                                                                  Central                 East                                                                                                                                                                            

  

No levantamento dos dados foram consideradas as línguas dessa nova 

zona.  
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CAPÍTULO III 

INFLUÊNCIA BANTU NA CULTURA BRASILEIRA 

 

3.1 Cultura afro-brasileira  

A cultura praticada pelos negros africanos não procedia de ordem 

homogênea. Era notória uma heterogeneidade, favorecida por suas origens distintas  

e,  ao mesmo tempo, apresentavam uma prática cultural diferenciada em alguns 

aspectos, devido à região a  que pertenciam, pois a África caracteriza-se em um 

continente dividido em países com línguas e culturas diversas.  

Como se sabe, no decorrer do período colonial e monárquico do Brasil, o 

contingente de escravos africanos foi grande e constituiu-se na maior mão-de-obra 

do período. Com isso, a contribuição desses escravos foi além da participação na 

economia, uma vez que introduziram suas práticas, seus costumes e seus rituais 

religiosos na sociedade, contribuindo, assim,  para uma formação cultural peculiar 

no Brasil. 

Nesse sentido, Vainfas (2001, p. 67) afirma que: 

Os povos bantos predominaram entre os escravos traficados para o Brasil 
desde o século XVII, concentrando-se na região sudeste, mas espalhados por 
toda a parte, inclusive na Bahia. (...) Os Bantos oriundos do Congo eram 
chamados de congo, muxicongo, loango, cabina, monjolo, ao passo que os 
de Angola o eram de massangana, cassange, loanda, rebolo, cabundá, 
quissamã, embaca, benguela. 

Dentre os grupos de escravos importados para o Brasil, dois grupos se 

destacaram: os Bantu e os Sudaneses. Os bantu foram assim classificados devido à 
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relativa unidade linguística dos africanos oriundos de Angola, Congo e Moçambique. 

De acordo com Paiva (2001, p.36): 

Misturavam-se informações, assim como etnias, tradições e práticas 
culturais. Novas cores eram forjadas pela sociedade colonial e por ela 
apropriadas para designar grupos diferentes de pessoas, para indicar 
hierarquização das relações sociais, para impor a diferença dentro de um 
mundo cada vez mais mestiço. Da cor da pele à dos panos que a escondia ou 
a valorizava até a pluralidade multicor das ruas coloniais, reflexo de 
conhecimentos migrantes, aplicados à matéria vegetal, mineral, animal e 
cultural. 

 

Entende-se que o cruzamento cultural entre esses povos africanos resultou 

de um longo processo. Assim, a língua falada no Brasil (português brasileiro) foi se 

delineando e sendo influenciada pelo modo de falar dos escravos africanos. Esses 

povos desempenharam um importante papel no processo de formação cultural 

brasileiro, pois através de suas práticas e costumes formaram a nossa identidade 

cultural afro-brasileira. 

 

3.2 As línguas africanas no Brasil 

A maioria dos negros brasileiros de hoje, são descendentes de africanos 

que foram trazidos para o Brasil pelo tráfico negreiro (MUNANGA, 2006). Vale 

ressaltar que os africanos trazidos para o Brasil vieram através da rota transatlântica, 

envolvendo povos de três regiões: África Ocidental (Senegal, Mali, Níger, Nigéria, 

Gana, Togo, Benin, Costa do Marfim, Guiné Bissau, São Tomé e Príncipe, Cabo 

Verde, Guiné, Camarões); África Centro Ocidental: (Gabão, Angola, República do 

Congo, República 
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Democrática do Congo - antigo Zaire, República Centro-Africana); África 

Austral: (Moçambique, África do Sul e Namíbia). 

 

MAPA 6: O Tráfico Negreiro 

 
           (http://geocities.ws/prof_adhemar/mapashcolonia.html) 
 

Os bantu, os primeiros a chegarem, deram o exemplo de resistência à 

escravidão na reconstrução do modelo africano do “quilom o”, importado da  rea 
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geográfico-cultural Congo-Angola. De origem da língua umbundu de Angola, 

“quilom o” é um aportuguesamento da palavra kilombo. (MUNANGA, 2009). 

 As contribuições dos africanos pertencem a três ordens: econômica, 

demográfica e cultural. No campo econômico, os negros serviram como força de 

trabalho, fornecendo a mão-de-obra necessária às lavouras de cana-de-açúcar, 

algodão, café e à mineração; trabalho escravizado e sem remuneração. No campo 

demográfico, ajudaram no povoamento do país.  Na cultura material, tivemos 

domínio bantu, como se observam nos instrumentos musicais.  

 As contribuições bantu, no que se refere à língua portuguesa do Brasil, 

consideram-se bem mais fortes que a dos sudaneses. Eles introduziram uma parte do 

léxico desconhecidos no português original, influenciaram  na fonética, no uso de 

algumas expressões e também na fonologia de algumas palavras. Contudo, é 

relevante lembrar  que a importação de escravos africanos para o Brasil, ocorreu por 

razões puramente econômicas. Nos séculos XVI e XVII, podemos destacar  o ciclo da 

cana-de-açúcar e do fumo; no século XVIII, a exploração das minas de ouro e 

diamantes, também o ciclo do algodão, do arroz e da colheita de especiarias e no 

século XIX, o ciclo do café. (BONVINI, 2008). 
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3.3 Instrumentos musicais: classificação e características   

A diversidade dos instrumentos, formas e aparências, materiais e modos 

de utilização, são enormes em todas as culturas atuais e passadas. O conceito de 

instrumento varia de uma cultura para outra e até mesmo de um momento para 

outro. Esses conceitos são estudados pela musicologia e pela etnomusicologia.  

 

3.3.1. Aerofones 

Os instrumentos de sopro são aqueles em que o ar é o meio vibratório 

principal na produção do som.  

Dentre os instrumentos aerofones, serão apresentados a flauta, o chifre e o 

trompete. 
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- Flauta: as flautas estavam presentes em várias culturas musicais africanas do 

passado. Geralmente, são feitas de bambu, secos e naturalmente oco. Os furos são 

sempre de forma circular e o seu número varia de 2 a 5 e são sempre alinhados no 

lado oposto do orifício, através do qual o ar é soprado. 

 

                                Figura 1 - Flauta 

  
(www.africamuseum.be) 
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- Chifre: As cornetas são um grande grupo de instrumentos de sopro na África. 

Chifres utilizados são os de várias espécies de antílopes ou marfim de elefante, 

equipado com um furo lateral para soprar o ar. O uso de instrumentos feitos usando 

chifres de animais é amplamente relacionado à caça, mas os chifres, também têm 

uma função de comunicação.  

 

                               Figura 2 - Chifre 

 
(www.africamuseum.be) 
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- Trompete: O trompete é um instrumento de sopro, da família dos metais. Produz 

um som agudo, geralmente são fabricados de metal. Basicamente, o trompete é um 

tubo de metal cilíndrico, em três quartos da sua extensão, torna-se cônico e termina 

numa campana. É utilizado em diversos gêneros musicais. 

 

                               Figura 3 - Trompete 

 
 

 

 

 

 

 

 

 



54 
 

 
 
 

3.3.2  Cordofones 

Os instrumentos de corda baseiam-se na propriedade física, segundo a 

qual, uma corda vibrante emite um som de frequência proporcional a seu 

comprimento.  

Dentre os instrumentos cordofones serão apresentados: o arco musical, a 

cítara, a guitarra e a harpa. 

- Arco musical: O arco musical apresenta-se como o mais básico dos instrumentos 

de corda. É formado por um pequeno arco, entre o qual se estende uma corda ou 

fibra. Para tocar, o músico mantém a corda entre os lábios, depois bate a mão com 

uma pequena haste, produzindo tons agudos. A boca serve como uma caixa de 

ressonância. 

 

                             Figura 4 – Arco Musical 

 
(www.africamuseum.be) 
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- Cítara: A cítara tem uma caixa de ressonância cujos lados são ligeiramente 

côncavos e por isso, obtêm a forma de um escudo. Todas as cordas são formadas por 

uma única corda longa dobrada, que influencia a tensão da corda seguinte. Para se 

tocar a cítara, o músico senta-se e a coloca verticalmente em seu joelho, segurando o 

instrumento com os dedos da mão esquerda e usando os outros dedos da mão direita 

para ativar as cordas superiores, enquanto as quatro cordas mais baixas são ativadas 

usando os dedos da mão direita. 

 

                                Figura 5 - Cítara 

 
(www.africamuseum.be) 
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- Guitarra: A guitarra pertence a classe dos instrumentos de corda dedilháveis, e 

possui geralmente de 6 à 12 cordas tensionadas ao longo do instrumento. Possui um 

corpo com formato aproximado de um 8, embora existam em diversos outros 

formatos, além de um braço, sobre o qual as cordas passam, permitindo ao músico 

controlar a altura da nota produzida. 

 

                               Figura 6 - Guitarra 

 
(www.todocoleccion.net/guitarra-africana) 
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- Harpa: A harpa existe em vários modelos, que diferem pela forma e decorações. Os 

três componentes principais deste instrumento, são o jugo, o tampo e as cordas. A 

maioria dos modelos de harpas tem cinco cordas, uma característica rara em si 

mesma, sendo um instrumento encontrado em várias culturas. Para se tocar o 

instrumento, o músico a coloca em seus joelhos, de modo que as cordas fiquem em 

direção a ele, e arranca as cordas com os dedos de ambas as mãos. 

 

                                Figura 7 - Harpa 

 
(www.africamuseum.be) 
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3.3.3  Idiofones 

Os instrumentos de percussão sem membrana são aqueles em que o 

próprio corpo da peça entra em vibração para produzir os sons.  

Dentre os instrumentos idiofones serão apresentados: o sino, o chocalho, a 

cabaça, o lamelofone e o xilofone. 

 

- Sino: O sino se caracteriza por ser um dispositivo simples de produzir som. É um 

instrumento de percussão, sua forma é aproximadamente um cone aço que ressoa ao 

ser golpeado. Os sinos de metal simples estão entre os mais antigos instrumentos 

musicais conhecidos na África Central. 

 

                                Figura 8 - Sino 

 
(www.africamuseum.be) 
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- Chocalho: O chocalho é um idiofone para agitar, o que é muito comum na África. 

A variedade dos modelos, materiais utilizados, a forma de tocar, o tom são enormes. 

Todos os chocalhos são feitos utilizando materiais vegetais, consiste num recipiente 

oco que contém pequenos objetos no seu interior. Eles estão envolvidos 

principalmente em rituais relacionados à magia e religião. Ao agitar o instrumento, 

um ruído de entrada é obtido ao mesmo tempo, criando um ritmo. O chocalho 

também é usado em conjuntos musicais, para acompanhar a música, objetivando o 

entretenimento. 

 

                                Figura 9 - Chocalho 

 
(www.africamuseum.be) 
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- Cabaça: A cabaça é um instrumento de percussão semelhante ao afuche1 brasileiro. 

Este instrumento é feito com cabaça vagamente coberta com miçangas. 

 

                                 Figura 10 - Cabaça 

 
(http://meloteca.com/dicionário_instrumentos.htm) 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
1 Afuche: Idiofone percutido, tradicional do Brasil e de origem africana. É constituído por uma cabaça 
rodeada por bolinhas (que podem ser materiais diversos), ligados por uma espécie de rede.  



61 
 

 
 
 

- Lamelofone: O lamelofone é provavelmente o instrumento mais antigo da África 

subsaariana. O instrumento tem várias formas e estilos. A ressonância dos 

lamelofones varia de pequena bandeja simples para a cabaça básica retangular, e seu 

som produzido pelas lâminas, é semelhante ao som produzido pelo xilofone. 

 

                               Figura 11 - Lamelofone 

 
(www.africamuseum.be) 
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- Xilofone: O xilofone é um instrumento de percussão. O modelo mais básico do 

xilofone é o que consiste em uma sequência ordenada de placas, que se assemelham 

as teclas de um piano, troncos de bananeiras ou pranchas de madeira que são 

separados por pequenos palitos. O instrumento em si, portanto, consiste em uma 

série de elementos livres que devem sempre ser reagrupados antes de tocá-lo.     

   

                                Figura 12 - xilofone 

 
(www.africamuseum.be) 
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3.3.4  Membranofones 

Nos instrumentos que possuem membrana, o som se produz por vibração 

de elementos tensos, principalmente peles.  

Dentre os instrumentos membranofones serão apresentados: o tambor e a 

cuíca. 

- Tambor: O tambor é feito a partir do tronco oco de uma árvore, é coberto por uma 

pele de animal esticada, mais largo no topo do que no fundo. Na maioria das vezes, 

o tambor tem a forma de um cilindro que se reduz, na base do aparelho, mas em 

alguns casos, este estreitamento é progressivo ao longo do comprimento do 

instrumento. Para ajustar o tom, a pele do tambor é aquecida por um pequeno fogo 

ou sol, antes de tocar.  

 

                                Figura 13 - Tambor 

 
(www.africamuseum.be) 

 
 

http://www.africamuseum.be/
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- Cuíca: A cuíca é um instrumento semelhante a um tambor, com uma haste de 

madeira presa no centro da membrana, pelo lado interno. O som é obtido 

friccionando a haste e pressionando a parte externa da cuíca com dedo, produzindo 

um som de ronco bem característico. 

 

                              Figura 14 - Cuíca 

 
(www.africamuseum.be) 
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CAPÍTULO IV 

LINGUÍSTICA HISTÓRICO-COMPARATIVA EMBASAMENTO 

TEÓRICO-METODOLÓGICO 

4.1 Linguística Histórica 

O ramo da linguística que trata de interpretar as mudanças fônicas, 

mórficas, sintáticas e semântico-lexicais ao longo do tempo, designa-se Linguística 

Histórica. Para Faraco (2005), uma das maneiras de se começar a fazer isso, é 

acostumar a olhar a língua como uma realidade heterogênea.  Portanto, é preciso 

compreender as bases dessa heterogeneidade, sobre a qual se justificam as variações 

da língua dentro do espaço geográfico, pois um dos desafios para quem começa a 

estudar a história das línguas é aprender que,  a partir dessa teoria, a língua não é 

estática. 

Convém ressaltar  que a linguística histórica visa o estudo das variedades 

no tempo, focalizando as mudanças sonoras, morfológicas, sintáticas, semânticas e 

pragmáticas de uma palavra. Conforme Faraco (2005, p. 35), “[...] não se pode 

esquecer que, sendo a língua um sistema de sistemas, as mudanças envolvem, muitas 

vezes, não um aspecto específico, mas um conjunto de mudanças correlacionadas”. 

O referido autor também afirma que a mudança é contínua, lenta e gradual.  

Sobre  esse aspecto, Chagas (2012) apud Fiorin (2012: 149) comenta: 
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[...] toda língua apresenta variação, que é sempre potencialmente um 
desencadeador de mudança. Como a mudança é gradual, é necessário passar 
primeiro por um período de transição em que há variação, para em seguida 
ocorrer a mudança. Como a mudança e a variação estão estreitamente 
relacionadas, é muito difícil estudar uma sem estudar a outra. 
 

Portanto,  as línguas não são sistemas perfeitos, prontos e acabados, a 

todo o momento elas estão se equilibrando entre tendências potencialmente 

conflitantes ou  até opostas e esse equilíbrio pode vir a ser alterado por qualquer 

tipo de fator, interno ou externo. 

 

4.2 Sincronia x Diacronia 

 

Nos séculos XVII e XVIII, a língua era abordada como uma realidade 

estável. Posteriormente, no século XIX, os estudos a apontavam como uma realidade 

em transformação.  Com a publicação da  obra de Saussure, intitulada  “Curso de 

Linguística Geral”, em 1916, os estudos sobre sincronia e diacronia passaram a ser 

discutidos com mais ênfase entre os linguistas.  Para Saussure, a diacronia trata das 

mudanças que a língua passa ao longo do tempo e a sincronia seria uma abstração 

teórica, idealizada como objeto de estudo, uma vez que estava consciente do 

movimento das línguas ao longo do tempo. Contudo, Saussure admite que entre a 

linguística sincrônica e diacrônica “ser  o método histórico que far  compreender 

melhor os estados da língua”, e percebe, também, a historicidade essencial da língua 

como objeto cultural (COSERIU, 1979: 204).  
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A linguística diacrônica estuda a língua conforme o eixo do tempo e 

destaca os fenômenos que fazem a língua passar de um estado para outro, 

identificando as mudanças na evolução. Ela se serve de registros escritos e outros 

indícios, além do uso da Filologia2 e Etimologia3. Enquanto a linguística sincrônica 

estuda os estados que a língua assume em determinado momento, e pelo contrário, 

não tem o foco na origem dos elementos da língua, mas os toma de forma 

simultânea, isto é, sincrônica, fazendo um recorte em um dado ponto do tempo e do 

espaço. Nesse sentido, Coseriu (1979: 235) explica: 

A diacronia, ao contrário, não pode ignorar a sincronia – ou melhor, as 
“sincronias”: os infinitos “estados da língua” que se ordenam ao longo do 
chamado “eixo das sucessões” – e isso não porque dependa da sincronia 
como tal, mas porque, neste caso, ignorar a sincronia significa, 
precisamente, ignorar a língua que continua no tempo: estar fora do objeto. 
Um momento da língua pode ser descrito sem levar em consideração outros 
momentos, no mesmo sentido de que uma parte pode ser separada do todo 
ou uma etapa de um processo. Mas a descrição do todo não pode ignorar as 
partes e a descrição de um processo não pode ignorar suas etapas. 
 

Segundo Saussure, havia uma interdependência entre ambas, mas que o 

aspecto sincrônico da língua prevaleceu sobre o diacrônico. 

A língua se faz mediante a mudança, e muda sem cessar. Essa mudança 

não significa alteração ou deterioração, e sim reconstrução, renovação do sistema 

que assegura e continua o seu funcionamento. Conforme Silva (2004: 166): 

 
Pode-se reconstruir o passado de uma língua, tanto numa perspectiva 
intralinguística, estritamente diacrônica, tradicionalmente chamada essa 
orientação de história interna, como inter-relacionando os fatores 

                                                           
2 Filologia: Estudo rigoroso de documentos escritos antigos, referentes a linguística diacrônica, que 
trata do estudo comparado das línguas, através de sua origem e evolução. 
3 Etimologia: Estudo da origem e evolução das palavras (HOUAISS, 1999). 
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linguísticos diacrônicos com fatores sócio-históricos ou da história social em 
que esta língua está inserida, tradicionalmente chamada essa orientação de 
história externa.  
 
 
 

4.3 Linguística Histórica-Comparativa 

 

Na linguística histórica, o método comparativo é um dos eixos centrais e é 

por meio dele que se estabelece o parentesco entre as línguas, pois a comparação 

permite-nos depreender fonemas, elementos morfológicos ou étimo, não 

documentados na língua de origem, ou seja, permite a reconstrução das formas 

desaparecidas. Portanto, através do método comparativo pode-se explicar se uma 

língua pertence ou não a uma determinada família e também determinar, por 

dedução, características da língua ascendente comum de um certo conjunto de 

línguas. 

A reconstrução de um étimo, tecnicamente é marcada desde August 

Schleicher por um asterisco, isso significa que a forma proposta é hipotética e pode 

ou não ter existido. Foi em meados do século XIX  que os estudos comparativos 

tomaram forma naturalista, com a concepção formulada por Schleicher de que a 

língua era organismo vivo.  

A Linguística Histórico-Comparativa fundamenta-se em regras e 

princípios, e visa o estudo das línguas atuais. Investiga os mecanismos de mudança, 

revela os princípios gerais do movimento das línguas, descreve e interpreta as 

mudanças observadas, reconstrói uma língua a partir de sua proto-língua, utilizando 
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o método da comparação e assim estabelece uma teoria de mudança que explica tais 

fenômenos linguísticos. Seguindo o raciocínio, Gabas Jr. (2008) apud Mussalim e 

Bentes (2008: 95) explica: 

Uma vez determinado o parentesco genético entre duas ou mais línguas, o 
passo seguinte é o da reconstrução da língua- mãe, com a descrição mais 
completa possível das mudanças que se sucederam, e que resultaram nos 
seus descendentes. Para reconstruir uma língua-mãe a partir de seus 
descendentes, o método utilizado é o método comparativo, que envolve o 
estabelecimento de correspondências de elementos fonéticos e fonológicos 
entre palavras cognatas nas línguas envolvidas, e a projeção desses 
elementos no passado, propondo um ancestral cujo desenvolvimento pode 
ser demonstrado como fonte do que existe no presente. 

 

Em 1816, foi pu licada a o ra “O sistema de conjugação das línguas 

Sânscrito, comparando ao das línguas Grega, Latina,  ersa e Germânica”, estudo 

sobre morfologia comparada, por Franz Boop, o qual contribuiu para o surgimento 

da Linguística Histórico-Comparativa. Boop conseguiu demonstrar as relações de 

parentescos (cognatos) entre as línguas européias. 

A comparação entre as línguas facilita a demonstração do grau de 

parentesco e a evolução histórica de uma língua. Essa evolução é a passagem da 

língua de um estado para o seguinte, e isso, se dá mediante as leis que determinam 

essa evolução.  

 

4.4  Mudanças Fonéticas 

 

“Na realidade, os mecanismos e as causas das mudanças fonéticas são 

extremamente complexas, e o resultado é frequentemente mais confuso que a 
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hipótese de uma regularidade completa o queira” (RAMIREZ, 2012:46). Neste 

sentido, a lei fonética é algo que se comprova todos os dias. Para Coseriu (1979:84): 

O fato de a lei fonética significar uma mudança articulatória implica a sua 
“regularidade” (sua aplicação em todas as palavras que contêm o modo 
su stituído); mas não implica a sua “generalidade”, que só pode resultar da 
interação entre as atividades linguísticas individuais.  

 

Dentre as mudanças fonéticas, apresentam-se as mais comuns como:  

- Lenição ou Abrandamento (enfraquecimento dos sons), as mudanças acontecem 

frequentemente do som forte para o fraco;  

- Perda de sons (caso de lenição extrema), as mudanças podem acontecem das 

seguintes maneiras: Perda de C entre vogais; Perda de C ou V inicial (aférese); Perda 

de C ou V final (apócope); Perda de C ou V no meio das palavras (síncope); Redução 

de grupos consonânticos; 

- Adição de sons (utilizada para facilitar a pronúncia ou estabelecer o padrão 

silábico da língua), vejamos os três casos: Excrescência (C acrescentada geralmente 

entre duas consoantes), Epêntese ou Anaptixe (V acrescentada) e Prótese (adição de 

som em começo de palavra); 

- Metátese ou Intervenção (mudança na ordem dos sons); 

- Fusão (2 sons > 1 som); 

- Fissão (1 som > 2 sons, como no processo de ditongação); 

- Assimilação (processo em que um som condiciona a ocorrência do outro). Existem 

basicamente dois tipos de assimilação, a regressiva (A    B) ou progressiva (A     B); 

- Dissimilação (Tendência para a simplificação da atividade neural, na produção de 

sons semelhantes a outros). 
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O termo lei fonética foi empregado na segunda metade so século XIX 

pelos foneticistas neurogramáticos e designa o princípio da regularidade de uma 

mudança fonética dada. Através das leis fonéticas, permiti-se reconstruir as etapas 

sucessivas pelas quais passou a forma  nica “étimo”, para chegar às formas 

modernas  (atestadas, reflexos) e assim estabelecer o parentesco que permite dizer 

que duas ou mais línguas desenvolveram-se a partir de uma mesma língua, a proto-

língua (parentesco genético).  

 

4.5  Metodologia 

 

Na linguística histórica, o método comparativo é um dos eixos centrais e, 

é por meio dele que se estabelece o parentesco entre as línguas. Siena (2007: 57), 

afirma: 

O método comparativo é empregado no estudo de semelhanças e diferenças 
entre diversos tipos (grupos, sociedade, organizações, etc.), visando verificar 
similitudes e explicar divergências. O método possibilita o estudo de 
grandes grupamentos sociais, separados pelo espaço e tempo. 

 

Portanto, através do método comparativo, cria-se uma técnica de pesquisa 

na gramática histórica, que consiste em estabelecer a comparação das palavras e 

estruturas gramaticais de línguas que possuem uma origem comum. A comparação 

permite-nos depreender fonemas, elementos morfológicos ou étimo, não 

documentados na língua de origem, ou seja, permite a reconstrução das formas 

desaparecidas. Pode-se explicar se uma língua pertence ou não a uma determinada 
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família e também determinar por dedução, características da língua ascendente 

comum de um certo conjunto de línguas. 

A metodologia consistiu em uma pesquisa de caráter puramente 

bibliográfico, elaborada e desenvolvida a partir de fontes publicadas em livros, 

artigos, gramáticas, dicionários e outros, em  quatro (4) etapas: 

1ª Etapa -  Consistiu nas leituras orientadas de referenciais teóricos relacionados às 

influências africanas aqui no Brasil, especificamente influências bantu. Em seguida 

foram feitas as seleções dos termos de origem africanas, no que se refere à 

musicalidade.  

2ª Etapa - Início da coleta dos dados, no acervo particular do Prof. Pós-Dr. Jean-

Pierre Angenot, consignado ao CEPLA, que hoje conta com 4.000 títulos entre 

léxicos, gramáticas, livros, dicionários, artigos, etc., concernentes às línguas 

africanas no geral, com ênfase nas línguas bantu. Foi feito o levantamento dos 

possíveis cognatos, observando as semelhanças morfosemânticas das formas entre as 

línguas atestadas, excluindo as formas diferentes nos aspectos fonético-fonológico, 

morfológicos, e semânticos; 

3ª Etapa - Comparação dos dados coletados, eliminando aqueles que possivelmente 

pertencem a outras famílias de línguas e os empréstimos, para assim identificar os 

cognatos; 

4ª Etapa - Análise da estabilidade da reconstrução e a distribuição geográfica (por 

zonas). 
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Quanto ao agrupamento dos dados, foi feita a normatização fonética4. 

Posteriormente,  cada forma foi reagrupada de acordo com suas semelhanças e com 

as formas propostas do proto-bantu, observando quais mudanças ocorreram. 

Verificou-se a quantidade das línguas que tinham as formas comuns e,  assim, foram 

mapeados linguisticamente os grupos de reflexos, seguidos das tabelas 

recapitulativas.   Foram propostos étimos ainda não reconstruídos a níveis zonais e 

regionais, atestados em alguns grupos de cognatos presumidos e distribuídos 

linguisticamente. Os resultados foram analisados através dos processos diacrônicos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
4 A normatização fonética foi feita de acordo com o IPA, visando buscar o mais próximo possível a 
representação dos sons da fala. 
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CAPÍTULO V 

OS CONJUNTOS DE COGNATOS E DISTRIBUIÇÃO 

LINGUÍSTICA DOS REFLEXOS POR ZONAS/GRUPOS 

Inicialmente, a organização dar-se-á em tabelas compostas por três 

colunas (1. Fonte, 2. Forma, 3. Regiões/Zonas). A primeira tabela refere-se às 

reconstruções etimológicas já existentes (cf. BLR 3). A segunda mostra as 

contribuições/complementares às regiões/zonas linguísticas, principalmente, quanto 

à ampliação de significados, (em poucos casos, não foi possível obter grupos que 

constatassem contribuições). A terceira tabela, refere-se às propostas etimológicas cf. 

Menezes, 2013. O mapeamento linguístico contempla primeiramente as formas 

reconstruídas conforme o BLR 3, junto às propostas de contribuição em forma de 

complementação às zonas linguísticas, em seguida, as propostas etimológicas cf. 

Menezes, 2013. E finalmente, expõe-se as tabelas recapitulativas concernentes à 

atualização dos reflexos atuais dos étimos proto-bantu reconstruídos, seguida da 

tabela de distribuição dos grupos de cognatos presumidos para as propostas 

etimológicas (cf. Menezes, 2013).  

O documento com o corpus de dados utilizado nesta pesquisa, encontra-se 

em anexo. 
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5.1 ARCO MUSICAL 

 
Tabela 01 – 5.1.1 Reconstruções Etimológicas BLR 3 

cf. Bantu Lexical 

Reconstructions 3 

BLR 3 

 

Formas Regiões/Zonas 

a) *­gʊada → *[­ ʷaːda] cl. 9 (SE) S 

b) *­gʊadɩ  →  *[­ ʷaːd ] cl. 9 (CE) N    (SE) S 

c) *­dıedıe  → *[­dʲɛdʲɛ] cl. 5 (CE) M    (NE) F, G, 
J    (SE) S 

d) *­dıendıe → *[­dʲɛːⁿdʲɛ] cl.9 (CE) L    (NE) J 

e) *­  n    →  *[­  ːᵑ  ] cl. 
9/10, (11/10) 

(SW) K, H, R 

 

Das cinco formas reconstruídas apresentadas na tabela acima, atestou-se 

apenas um grupo de reflexos referente à forma *dıendıe em que apresenta mudança 

semântica provável. Constatou-se, também,  alguns grupos de cognatos presumidos 

para duas propostas etimológicas apresentadas na tabela 23.  

 
Tabela 02 – 5.1.2 Contribuição ao (BLR 3) para a forma reconstruída: 

cf. MENEZES, Alzenir 

Mendes Martins de. 

(2013) 

Forma Regiões/Zonas 

*­dıendıe→ *[­dʲɛːᶮdʲɛ]5 
cl. 9 (arco musical, cítara e guitarra) 

(NW) C  (SW) K 
(CE) D, L, M     
(NE) G, J    

 
 
 

                                                           
5 Mudança semântica provável. Proposta de ampliação de significado, arco musical (BLR 3) + 
guitarra (Menezes, 2013). 
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Tabela 03 – 5.1.3 Propostas Etimológicas 
cf. MENEZES, Alzenir 

Mendes Martins de. 

(2013) 

Formas Regiões/Zonas 

    a) °[­  ːᵑ  ] cl.5/6 + 11 
       (arco musical e cabaça) 

(NW) B, C     (SW) K    
(CE) D, L      (NE) G 

a) °[­ʧaːᵐbi] cl. 9/6 
         (arco musical e guitarra) 

(NW) B     (SW) H, K   
 (SE) S 
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MAPA 07 - 5.1.2 Distribuição Linguística: Arco musical, Cítara e Guitarra 
 *[­dʲɛːᶮdʲɛ]  
 

        
 
LEGENDA: 
Cordofones -       Arco musical (JD42, JD52, JD53, JD61, K11);      Cítara (C371, D25, L31a, M42, 
 G44, JD42, JD63);      Guitarra (C36d, L23, L31a , M51). 
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REGIÕES  ZONAS GRUPOS 

Noroeste     C C36d, C371, C61 

Sudoeste     K K11 

Centro     D          D25 

    L L23, L31a 

    M  M51 

Nordeste     G G44 

    J JD42, JD52, JD53, JD61, JD63 

 
 
 
Tabela 04 – 5.1.2 Reflexos do Étimo Proto-Bantu: *[­dʲɛːᶮdʲɛ] 
 ⁿzɛːⁿzɛ, luːⁿzɛːⁿzɛ; ɛːⁿzɛːⁿzɛ; luːⁿzɛːⁿzɛ; 

ⁿzɛːⁿzɛ; luːⁿzɛ  ː ⁿzɛ  ; ⁿzɛzɛ; iːⁿzɛzɛ 

JD52, JD53, K11; JD42; L31a; D25; 

L31a; L23; JD63; M51 

lizɛ  zɛ   C36d 

˗zɛ  ː zɛ   JD61 

zɛzɛ JD42, C371, M51 

ⁿ ɛ  ɛ  G44 
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MAPA 08 - 5.1.3a Distribuição Linguística: Arco musical e Cabaça °[­  ːᵑ  ] 
                          

 
LEGENDA: 
Cordofone -      Arco musical (B11d, B305, K22, K52, K54, D25, L33, G32b) 
Idiofone -      Cabaça (B202, C31, D26, K52) 
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REGIÕES  ZONAS GRUPOS 

Noroeste     B            B11d, B22c, B202, B305 

    C C31 

Sudoeste     K K22, K52, K54 

Centro     D          D25, D26 

    L L33 

Nordeste     G G32b, G61 

 
 
Tabela 05 - 5.1.3a  Cognatos presumidos: 
ᵑ   ː ᵑ   ; ᵑ  ːᵑ                        B202; C31 

 ᵑ   ː ᵑ   ;   ː ᵑ   ː ᵑ   ,   ːᵑ  ːᵑ  ;     

ᵑ   ː ᵑ     muːᵑ  ːᵑ   ,   miːᵑ   ː ᵑ                                        

B305, B11d, B22c 

ᵑ  ːᵑ ɛ  K52/L11 

k  ː ᵑ   ; kɛ  k ːᵑ    B202; D26 

díːᵑ  k ːᵑ u, l ː- K54/L12 

lukuːᵑ u K52, L33 

luːᵑ uːᵑ u, liːᵑ uːᵑ u G32b, D25 

rukuːᵑ  K22 

mʷːᵑ  ːᵑ ʷ G61 
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MAPA 09 - 5.1.3b Distribuição Linguística: Arco musical e Guitarra °[­ʧaːᵐbi] 

 

LEGENDA: 
Cordofones:      Arco musical (B73b, H12, S10, S14);        Guitarra (H16, H16a, K51) 
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REGIÕES  ZONAS GRUPOS 

Noroeste     B     B73b 

Sudoeste     H H12, H16, H16a 

    K K51 

Sudeste     S S10, S14 

 

 

Tabela 06 – 5.1.3b Cognatos presumidos: 
ⁿ  saːᵐbi H12, H16a 

ⁿ  saːᵐbi   B73b 

ⁿ  sâːᵐbi H16 

saːᵐbi K51 

ʧimazaːᵐbi  ? S10, S14 
 

 

Tabela 07 – 5.1.4 Grupos menores e formas isoladas para Arco Musical: 
ʧimʷanik d S15 
ʧimʷanik d S10 

 

makɛjana S43 
makʰwɛjanɛ S43 
makʰwɛjana S42 

 

mutɛfu L31a 
mutɛvu L33 
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sɛt l t l  (se  r   r ) S31 
sit l t l  S32 

 

ɛːⁿ  t ni  (ɛːⁿ  t n ) JE43 
id n  JD62 
muduri JD62 

 

ᵑ  k ːⁿ kʲɛ  d  Bamileke 
 

ʧitɛːⁿdɛ S32a, S61, S511 

 

  ː ᶮʤ ːᵑ A91 
 

ʧipɛːⁿdani S10, S14, S12 

 

ʧizaːᵐbi S15 

 

 

 

 

 

 



84 
 

 
 
 

5.2 CABAÇA 

 
Tabela 08 – 5.2.1 Reconstruções etimológicas BLR 3 

cf. Bantu Lexical    

Reconstructions 

BLR 3 

Formas Regiões/Zonas 

a) *­ ʊ ʊ → *[­ ʊ ʊ] 
cl. 3/4 (cab. inst. mus.) 

(CE) N    (NE) G      
(SE) S 

b) *­cʊ p   →  *[­ʧʊ p ] 
cl. 9/10 

(NW) A, B, C  (SW) K, R 
(CE) M, N    (NE) G, J 
(SE) P, S 

c) *­ índ  → *[­ íːⁿd ] 
cl. 9/10  

(NW) B, C    (SW) H 

d) *tuma → *[­tuma] 
cl. 7/8 

(CE) D     (NE) J 

e) *bʊ n   → *[­bʊ ːᵑ   ] 
cl. ? 

(CE) L 

f) *kʊn a → *[­kʊːᵑ a] 
cl. 3 

(CE) L, M 

g) *g t  → *[­  t ]  
cl. 7 

(NW) C 
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Tabela 09 – 5.2.2 Contribuição ao (BLR 3) para as formas reconstruídas: 
cf. MENEZES, Alzenir 

Mendes Martins de. 

(2013) 

Formas Regiões/Zonas 

a) *­ ʊ ʊ → *[­ ʊ ʊ]6 
cl. 3/4 (arco musical e cabaça) 

(CE) N   (NE) J  (SE) S 

b)  *­cʊ p   →  *[­ʧʊ p ] 
cl. 9/10 

(CE) D 

c) *­ índ   → *[­ íːⁿd ] 
cl. 9/10 

(CE)M 

 
 
 
Tabela 10 – 5.2.3 Propostas Etimológicas 

cf. MENEZES, Alzenir 

Mendes Martins de. 

(2013) 

Forma Regiões/Zonas 

a) °[­dɛ a] cl. 9 (NW) A        (CE) D 

b) °[­ aːᵑ a] cl. 9 (NW) A, C 

c) °[­buju] cl. 5 (NE) G 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                           
6 Mudança semântica provável, (arco musical – Menezes, 2013 + cabaça – BLR 3). 
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MAPA 10 - 5.2.1g Distribuição Linguística: Cabaça *[­  t ] 
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REGIÕES  ZONAS GRUPOS 

Noroeste       C    C314, C35b, C36d, C61, C71 C81, C82 

 

Tabela 11 - 5.2.1g  Reflexos do Étimo Proto-Bantu: *[­  t ] 
ɛk tu; ᵑ  k t  C35b, C36d, C61; C314 

ɛːᵑ  kuʧu C61, C71 

k ʧ , ɛk ʧ  C71 

ɛ  kʰ tʰ , kʰ t  C81 

ɛːᵑkᶠutu C82 
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MAPA 11 - 5.2.2a Distribuição Linguística: Cabaça e Arco musical *[­ ʊ ʊ] 
 

       
 
LEGENDA: 
Idiofone - cabaça (sem dados encontrados) 
Cordofone -      arco musical (N21a, N21cb, N31a, JD62, S42, S43) 
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REGIÕES  ZONAS GRUPOS 

Centro      N N21a, N21cb, N31a 

Nordeste      J JD62 

Sudeste      S S42, S43 

 
 
Tabela 12 - 5.2.2a Reflexos do Étimo proto-Bantu: *[­ ʊ ʊ] 
i u u; u u u;  li u u JD62;  N21a, N21cb, S42; S43 

kubu N31a 
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MAPA 12 - 5.2.2b Distribuição Linguística: Cabaça *[­ʧʊ p ] 
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REGIÕES  ZONAS GRUPOS 

Noroeste     B B305, B312, B32, B43, B52 

Sudoeste     K K11, K12b, K14, K15, K22, K54 

Centro     D D103, D13 

 

Tabela 13 - 5.2.2b Reflexos do Étimo proto-Bantu: *[­ʧʊ p ] 
 ʧ va;  ʧ va [ɛ  ʧ  :  ]    [díːʧ  :  ] B305, B312; B32 

ʧ ba B52 

ʧupa K22/L52 

ʧuva B43 

íːᶮ  ʧuwa K12b 

ʃ w  K15 

s hʷa K14 

s wa K54 / L12 

supa D103 

ⁿ  s ʷa D13 

sʷ ha K11 
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MAPA 13 - 5.2.2c Distribuição Linguística: Cabaça *[­ íːⁿd ] 
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REGIÕES  ZONAS GRUPOS 

Noroeste       B     B25, B42, B865 

      C C32 

Sudoeste       H H12, H21, H34 

Centro       M M31a 

 

Tabela 14 - 5.2.2c  Reflexos do Étimo Proto-Bantu: *[­      ] 
ᵐ iːⁿda H12, H21, H34 

ᵐbɛ ː ⁿd , bɛ  ː ⁿd  B25 

bɛːⁿda  B42 

ᵐ ëːⁿda C32 

iːᵐbɛːⁿdi M31a 

ᵐ íːⁿ B865 
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MAPA 14 - 5.2.3a Distribuição Linguística: Cabaça °[­dɛ a]   
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REGIÕES  ZONAS GRUPOS 

Noroeste      A   A71, A75b 

Centro      D D25, D54 

 

Tabela 15 - 5.2.3a  Cognatos presumidos: 
ⁿdɛ a D25 

ⁿdɛ  Ɂ  D54 

ⁿdɛ    A71 

ⁿdɛkʰ   A75b 
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MAPA 15 - 5.2.3b Distribuição Linguística: Cabaça °[­ aːᵑ a] 
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REGIÃO  ZONAS GRUPOS 

Noroeste      A   A24 

     C C31 

 
 
 
Tabela 16 – 5.2.3b Cognatos presumidos: 
ɛkaːᵑ a A24 

ɛːᵑ aːᵑ  ;  ᵑ  ːᵑ   C31 
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MAPA 16 - 5.2.3c Distribuição Linguística: Cabaça °[­buju] 
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REGIÃO  ZONAS GRUPOS 

Nordeste      G   G31, G32, G32b, G33, G37, G40, G51 

 
Tabela 17 – 5.2.3c Cognatos presumidos 
buju, ʧibuju, ʧibuju, ʃibuju G31, G32, G32b, G33, G36, G37, 

G40, G51 

 
 
Tabela 18 – 5.2.4 Grupos menores e formas isoladas para cabaça: 
ʧihɛla/vihɛla;  kihɛla (vihɛla);   ikihɛla 

ilihɛːla 

G52, G61, G62, G63 

 

ɛkisisi; ɛkisisi; sisi JE12, JE13, JE14, JE23 

 

iːᵐpɛla;   ɛːᵐpɛla/ iːᵐpela, ɛːᵐpɛːla/ iːᵐpɛːla; 

ɛːᵐpɛla, iːᵐpɛla 

M11, M12, M12b 

 

ulupiːⁿdi M23 

ulwiːⁿdi M24, M25 

 

kib  E74b 

 

ᵑkubi S54 
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5.3 Chifre 

Sobre o termo ‘chifre’ não foi encontrada proto-forma . Porém, atestou-se 

um grupo de cognatos presumidos referentes ao étimo proto-bantu *[­pʊ ːᵑ ɩ  ] ‘flauta’ 

(BLR 3) com significação, tam ém, para ‘chifre’, vide mapa 27. Atestou-se, também, 

um grupo para a proposta °[­pɛːᵑ a] com significado para os aerofones ‘chifre e 

trompete’. 

 

Tabela 19 - 5.3.1 Reconstrução etimológica BLR 3 
cf. Bantu Lexical    

Reconstructions 

BLR 3 

Forma Região/Zona 

a) *­kondeda → *[­k ːⁿdɛda] 
cl. 5      ‘sino’ 

(NE) J 

 

Tabela 20 – 5.3.2 Contribuição ao (BLR 3) para a forma reconstruída: 
cf. MENEZES, Alzenir 

Mendes Martins de. 

(2013) 

Forma Regiões/Zonas 

b) *­kondeda → *[­k ːⁿdɛda] 
cl. 5   (chifre e sino) 

 

(NE) J 

 
 
Tabela 21 - 5.3.3 Proposta etimológica 

cf. MENEZES, Alzenir 

Mendes Martins de. 

(2013) 

Forma Regiões/Zonas 

a) °[­pɛːᵑ a]7 cl. 5/6 

(chifre e trompete) 

(CE) M, N   (SE) P 

 
                                                           
7  Forma mapeada e comparada vide mapa 54. 



101 
 

 
 
 

MAPA 17 - 5.3.2a Distribuição Linguística: Chifre  e Sino *[­k ːⁿdɛda] 
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REGIÃO  ZONA GRUPOS 

Nordeste      J JE11, JE22 

 

Tabela 22 - 5.3.2a  Reflexos do Étimo Proto-Bantu: *[­kɔ   ɛda] 
mak ːⁿdɛrɛ JE11 

mak ːⁿdɛrɛ JE22 

 

Tabela 23 – 5.3.4 Grupos menores e formas isoladas para Chifre: 
ɲele M64 

ɲile M631 

 

ᵐ iːᵑ a, luːᵐ iːᵑ a H21 

 

hɛːᵐbu;  ɲɛːᵐbu C84 

 

wɛːᵐbɛ E621a 

 

ibuka  b ː  mpuliːᵐbɛːⁿda C61e, C35b 

 

ɛːᵑ  kuma R11, R23 

 

ɛːᵑ ʷɛna R11, R23 
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5.4 CHOCALHO 

Para as reconstruções a seguir, referentes à ‘chocalho’, não foram 
atestados reflexos, porém, encontrou-se alguns grupos de cognatos presumidos 
concernentes à algumas propostas etimológicas.  

 
 Tabela 24 – 5.4.1 Reconstruções etimológicas BLR 3 

cf. Bantu Lexical    

Reconstructions 

BLR 3 

Formas Regiões/zonas 

a) *­nyʊ ʊdɩ  → *[­ɲʊ ʊd ] 
 cl. 7 

(NE) J 

b) *­kódonkot → *[­k  d ːᵑ  k t] 
cl. ? 

(CE) L, M 

  
 
Tabela 25 – 5.4.2 Propostas Etimológicas 

cf. MENEZES, Alzenir 

Mendes Martins de. 

(2013) 

Formas Regiões/Zonas 

a) °[­ʧaka] cl. 5+9 (NW) C    (SW) H, K     
(CE) L 

b) °[­kaʧa] cl. 5/6 (NW) B     (SW) K     
(NE) G 

c) °[­jaːᵐba] cl. 12 (NE) E, G, J 

d) °[­ʧaːᵑ a] cl. 5/6 + 11 (NW) A, C    
(SW)H, K    (NE) G 
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MAPA 18 - 5.4.2a Distribuição Linguística: Chocalho °[­ʧaka] 
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REGIÕES  ZONAS GRUPOS 

Noroeste      C   C61, C71 

Sudoeste      H H11, H16, H16ebb, H31 

     K K22, K52, K53 

Centro      L L23, L33 

 

Tabela 26 – 5.4.2a Cognatos presumidos: 
kiːⁿ  sakawala, disakai; kisaka (bisaka); 

saka;  ⁿ  saka  ( iːⁿ  saka);  ⁿ  sakala; 

ɛsaka;  disakai; sakila8 

L33, K53, H16ebb; C71, C61; H16; 

H11; L23; K22; H31 

ʃaka K52 

ʧaku-ʧaku H16 

 

       
   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                           
8 [sakila] (?)  → sak / il / a. Hipotetiza-se que seja um nominal deverbativo, um sufixo aplicativo  
-il- . -sak-il-a  ‘chacoalhar’. 
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MAPA 19 - 5.4.2b Distribuição Linguística: Chocalho °[­kaʧa] 
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REGIÕES  ZONAS GRUPOS 

Noroeste      B    B70 

Sudoeste      K K11 

Nordeste      G G63 

 

Tabela 27 - 5.4.2b  Cognatos presumidos: 
kasa;  dikasa, makasa;  kaliakasa B70, G63, K11 
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MAPA 20 - 5.4.2c Distribuição Linguística: Chocalho °[­jaːᵐba] 
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REGIÃO  ZONAS GRUPOS 

Nordeste      E  E72, E72a 

     G G11, G40 

     J JE42 

 

Tabela 28 - 5.4.2c  Cognatos presumidos: 
kajaːᵐba G40, G11, JE42, E72, E72a 
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MAPA 21 - 5.4.2d Distribuição Linguística: Chocalho e Harpa °[­ʧaːᵑ a] 

 

LEGENDA: 
Idiofone -      Chocalho (A122, C102, C61, C61e, C74, H24, H31, K11, K22, G37) 
Cordofone -       Harpa (C25, C32) 
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REGIÃO  ZONAS GRUPOS 

Noroeste      A A122 

     C C102, C25, C32, C61, C61e, C74 

Sudoeste      H H24, H31 

     K K11, K22 

Nordeste      G G37 

 
 
 
Tabela 29- 5.4.2d Cognatos presumidos: 
isaːᵑ a; lisaːᵑ a C102, C61, C61e, A122, G37; H24, 

C61, C74 

ɛs ːᵑ   C25 

ɛsaːᵑ a C32 

isaːᵑ u; lusaːᵑ u;   saːᵑ u  H31; K11 

rusaːᵑ  K22 

 

Tabela 30 – 5.4.3 Grupos menores e formas isoladas para Chocalho: 
sɛ   ɛ  sɛ   ɛ   m k ː A43a 

sɛ   ɛ  sɛ   ɛ   A43a 

 

ɲ s A81, A801 
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ᵐ  ʧa   Bamileke 

ᵐbaʧ  Bamileke 

ᵐ aːᶮ  ʧʉ ' Bamileke 

ᵐ  k      pl. ᵐ  ːk Nkambe 

 

maʧ kɛʧ kɛ/- A46 

pɛːᶮ  ʧ ʧ k/- A462 

 

luʃiku, luʃikilu H16 

 

ᵑ iːⁿza H21 

 

buᶮ  ʧ ːj /b - A46 

p ʧ ːy A462 
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5.5 CÍTARA 

 
Tabela 31 - 5.5.1 Reconstruções etimológicas  BLR 3 

cf. Bantu Lexical    

Reconstructions 

BLR 3 

Forma Região/Zona 

a) *­d n   → *[­d ːᵑ  ] 
cl. 9 

(NE) J 

b) *-c njɩ    →  *[-ʧ ːᶮʤ  ] 
cl. 7 ‘instrumento musical’ 

(NW) C  (SW) H  
(CE) L, M 

 

 
Tabela 32 – 5.5.2 Contribuição ao (BLR 3) para as formas reconstruídas:  

cf. MENEZES, Alzenir 

Mendes Martins de. 

(2013) 

Forma Regiões/Zonas 

a) *­d n    → *[­d ːᵑ  ]9 
 cl. 9 (cítara, chocalho, harpa, flauta 
e lamelofone) 

(NW) A, C    (SW) H, K 
(CE) D, L, N  (NE) G, J 
(SE) S 

b) *-c njɩ    →  *[-ʧ ːᶮʤ  ] 
cl. 7 (cítara, lamelofone, chocalho) 

(NW) A, B, C (SW) H, K 
(CE) L, N  (NE) J, G 

 

 
Tabela 33 – 5.5.3 Proposta Etimológica 

cf. MENEZES, Alzenir 

Mendes Martins de. 

(2013) 

Formas Regiões/Zonas 

°[­ aːᵑ  ] cl. 7 (CE) M, N      (NE) G   
 (SE) P, S 

 
 
 
 
                                                           
9 Mudança semântica prov vel.  roposta de ampliação de significado ‘cítara’ (BLR 3) + ‘chocalho, 
lamelofone, harpa e flauta’ (Menezes, 2013). 
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MAPA 22 - 5.5.2a Distribuição Linguística: Cítara, Harpa, Flauta e  
Lamelofone *[­d ːᵑ  ] 
 

 
LEGENDA: 
Idiofone:      lamelofone (C74, JD42, ) 
Cordofones:      harpa (C25, C32, JE15, JD42, JD62, JD66);     Cítara (A62a, D25, JD52, JD53, 
JD62, JE11, JE14, JE22, JE42)    
Aerofones:     flauta (K52, L11, JD61, N44, S21)     
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REGIÕES  ZONAS GRUPOS 

Sudoeste      K K52 

Centro      D D25 

     L L11 

     N N44 

Nordeste      J JD42, JD62, JD52, JD61, JD62, JD66 

JE11, JE14, JE15, JE22, JE42, JE53 

  

 
Tabela 34 - 5.5.2a  Reflexos do étimo proto-bantu: *[­d ːᵑ  ] 
runaːᵑ a,  inaːᵑ a; ɛnaːᵑ  ; naːᵑ a; 

naːᵑ a, ɛ  naːᵑ a; ɛ  naːᵑ a; nªaːᵑ a;   

n ːᵑ  ; ɛnaːᵑ a, ɛ  naːᵑ a; in ːᵑ a; 

inaːᵑ a; ɛnnaːᵑ a,  n  naːᵑ a,  ɛ  naːᵑ a   

JD62, D25; JD52; JE14, JE22, JE11; 

JE42; JD53; S21; JD42; JD62; JD66; 

JE15 

ⁿdaːᵑ a K52, L11 

ɲaːᵑ a N44 

naːᵑ   JE15 

raːᵑ i JD61 
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MAPA 23 – 5.5.2b Distribuição Linguística: Cítara, Lamelofone, Chocalho 
 *[­ʧ ːᶮʤ  ] 
 

     
 LEGENDA: 
Cordofone -      cítara (C61, H16) 
Idiofones -      lamelofone (A122, B70, C102, C11, C21e, C74, D32, H16, H31, K11, K13, K14,K22, 
 L31a, L32, L33, G11, G37, G63, JD42, JD53, N31a, N31b, N44);     chocalho (H16, JE15, JE16)       
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REGIÕES  ZONAS GRUPOS 

Noroeste      A A122 

     B A122, B70, B73b,  

     C C102, C104b, C11, C21e, C61, C71, C74 

Sudoeste     H H16, H31 

    K K11, K13, K14, K22 

Centro     D D32 

    L L31a, L32, L33, L23,  

    M M42, M51, M52 

    N N31a, N31b, N44 

Nordeste     G G11, G37, G63 

    J JD42, JD53, JE15, JE16 

JE16 

 

 
Tabela 35 - 5.5.2b Reflexos do Étimo Proto-Bantu: *[­ʧ ːᶮʤ  ] 
ʧisaːᶮʤi, ʧisaːᶮʤi (ʧia) mu iki, 

ʧis ːᶮʤ ; kisaːᶮʤi; kasaːᶮʤi; ʧisaːᶮʤi; 

kisaːᶮʤi;  isaːᶮʤi; saːᶮʤi; kisaːᶮʤi  ka 

ⁿ  saːⁿzu; ʧisaːᶮʤi  ʧia musʷasʷa; 

ʧisaːᶮʤi  ᶮʤia ⁿ  saːⁿzu, ʧisaːᶮʤi  ʧia 

muluːⁿdu; 

L31a; L33; B70; G63; K11; H31;  

C104b; L31a; L32; L33; 
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akasaji; kasaji JD42, JD53  

sa i, ʧisa i, ʧisa i kak l ːⁿd ːⁿd , 

ʧisa i luːᵑgaːⁿdu, , ʧisa i muʧapata,  

K11   

ʧisaːᶮʤɛ K11  

ʧisa  K22  

ʧisaːsʲ    K22   

saːⁿzi;  kisaːⁿzi;  saːⁿzi ᵐbira H16, Nun  Bamum;  L33;  N44 

ⁿ  saːⁿzi H16 

ɛsaːⁿz ; ɛːⁿsaːⁿz ; ɛsaːⁿz ; saːⁿz  abab , 

saːⁿz  apid  

A122, C61; C102; C21e, C74; D32  

saːⁿza B73b, C11, G11, G37, H16, K11  

saːⁿ  sa G63  

kisaːⁿ  si; saːⁿ  si; saːⁿ  si ᵐbira; ɛːⁿ  sasi; 

ⁿ  saːsi; ⁿ  saːⁿ  si 

H16, H31; N31b; N31a; JE15; JE16; 

H16 

kisazʱi; ʧisaːⁿzʱi K11;  K13, K14, K22, L32, L33 
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MAPA 24 - 5.5.3 Distribuição Linguística: Cítara °[­ aːᵑ  ] 
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REGIÕES  ZONAS GRUPOS 

Centro      M   M42, M64 

     N N121, N21, N31a, N31b, N41, N44 

Nordeste      G G62 

Sudeste      P P21 

     S S42 

 

Tabela 36 - 5.5.3  Cognatos presumidos: 
 aːᵑ  ; ⁿdʲɛlɛ ( aːᵑ  ) N21a, N31a; M42 

kipaːᵑ  ; ⁿdʲɛlɛ (paːᵑ  ) G62; M42 

 aːᵑ ʷɛ M64, N121, N31a, N31b, N44, P21, 
S42 

paːᵑ ʷɛ N41 

  
 
 
Tabela 37 – 5.5.4 Grupo menor para Cítara: 
ᶬvɛt A71, A74a, A75 

ᶬvɛ  d Bamileke 
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5.6 CUÍCA 

 
Tabela 38 – 5.6.1 Reconstrução etimológica BLR 3 

cf. Bantu Lexical    

Reconstructions 

BLR 3 

Forma Regiões/Zonas 

 *­kʊɩtɩ  → *[­kʷ ːt ]  cl. 7 (SW) H    (CE) L 

 

 
Tabela 39 – 5.6.2 Contribuição ao (BLR 3) para a forma reconstruída: 

cf. MENEZES, Alzenir 

Mendes Martins de. 

(2013) 

Forma Região/Zona 

     *kʊɩtɩ  →  *[­kʷ ːt ] cl. 7 (SW)K    
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MAPA 25 - 5.6.2 Distribuição Linguística: Cuíca *[­kʷ ːt ] 
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REGIÕES  ZONAS GRUPOS 

Sudoeste      H H16 

     K K11 

Centro      L L35 

 

 

Tabela 40 - 5.6.2 Reflexos do Étimo Proto-Bantu: *[­kʷ ːt ] 
ᵑ  kʰʷiːti,  ᵑ  kʰʷiːtidi, k  ̫  ːti,  ᵑ  kʷiːt, ᵑ  kʷiːti H16 

ᵑ  kʷíːtíkʷíːtí L35 

kʷiːta  K11 

 

 
Tabela 41 – 5.6.3 Formas isoladas para Cuíca: 
k  ʷe  kɛ c ŋ ɛ      pl.    ʷe   i c ŋ ɛ   (Noni) 

 ː  ɱfuːᵐ NGEMBA 

ⁿ  taːᵐb ːᵑ ʔ ma L41 

 ɱfiːᵑ  nɛnɛ K15 

kalilauːᵐba N41 

usidipʰu S10 

kʷɛi  C84 
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5.7 FLAUTA 

Tabela 42 - 5.7.1 Reconstrução Etimológica BLR 3 
cf. Bantu Lexical    

Reconstructions 

BLR 3 

Forma Regiões/Zonas 

  *­pʊ n ɩ    →  *[­pʊ ːᵑ   ] 
cl. ? 

(NW) C    (SW) H     (CE) L 

 
 
Tabela 43 – 5.7.2 Contribuição ao (BLR 3) para a forma reconstruída: 

cf. MENEZES, Alzenir 

Mendes Martins de. 

(2013) 

Forma Regiões/Zonas 

  *­pʊ n ɩ    →  *[­pʊ ːᵑ   ]10 
cl. ? (chifre e flauta) 

(NW) C    (SW) H   (CE) L  
(SE) S 

 

 
Tabela 44 – 5.7.3 Propostas Etimológicas 

cf. MENEZES, Alzenir 

Mendes Martins de. 

(2013) 

Formas Regiões/Zonas 

a) °[­daːᶮʤi] cl. 3 (NE) G, J     (SE) S 

b) °[­t did ]  
cl. 3/4 

(CE) L, M, N    (NE) G    
(SE) P 

c) °[­ʧɛːᵐba]  
cl. 3+9 

(SW) H, K     (CE) M 

 
 
 
 
 
 
 
                                                           
10 Mudança semântica prov vel, ‘flauta’ (BLR 3) + ‘chifre’ (Menezes, 2013). 
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MAPA 26 - 5.7.2 Distribuição Linguística: Flauta e Chifre *[­pʊ ː ᵑ   ] 
 

         
 
LEGENDA: 
Aerofones - Flauta (sem dados encontrados);      Chifre (C33, C60, H10a, H11, H16, H16h, H21, 
L33, S53g). 
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REGIÕES  ZONAS GRUPOS 

Nordeste      C  C33, C60 

Sudoeste      H H10a, H11, H16, H16h 

Centro      L L33 

Sudeste      S S53g 

 
 
Tabela 45 - 5.7.2  Reflexos do Étimo proto-bantu: *[­pʊ ːᵑ   ] 
ki  mp ːᵑ i;  mpuːᵑ i  (  mpʰuːᶮʤi);   mpuːᵑ i H10a; H16; H16h 

iː  mp ːᵑ ɛ C61, S53g 

kiː  mpuːᵑ idi L33 

maː  mp ːᵑ ui-ᵑ uɛːᵐb  H11 

 mp ːᵑ i C33 
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MAPA 27 - 5.7.3a Distribuição Linguística: Flauta °[­daːᶮʤi] 
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REGIÕES  ZONAS GRUPOS 

Nordeste      G  G11, G62 

Sudeste      S S15 

 

Tabela 46 - 5.7.3a  Cognatos presumidos: 
kilaːⁿzi;   mulaːⁿzi G62, G11 

mulaːᶮʤi S15 
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MAPA 28 - 5.7.3b Distribuição Linguística: Flauta °[­t did ] 
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REGIÕES  ZONAS GRUPOS 

Centro      L  L35, L62 

     M M42, M61 

     N N31a 

Nordeste      G G40 

Sudeste      P P21 

 

 
Tabela 47 - 5.7.3b  Cognatos presumidos: 
ⁿ  t  díd   L35 

mut dit ,   mit dit  G40 

ʧit lil  P21 

m t  ː líl , mít  líl  M61 

umut ːliːl ; imut ːlíːl  M42 

kanamutulíl , tunamut líl  L62 

ʧit lir  N31a 
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MAPA 29 - 5.7.3c Distribuição Linguística: Flauta °[­ʧɛːᵐba] 
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REGIÕES  ZONAS GRUPOS 

Sudoeste      H H41 

     K  K51 

Centro      M M54 

 

Tabela 48 - 5.7.3c  Cognatos presumidos: 
sɛːᵐba  K51 

umusɛːᵐba  M54 

sɛːᵐbu K51; H41 

 

 
Tabela 49 – 5.7.4 Grupos menores para Flauta: 
ɛːⁿdɛrɛ; ⁿ  dɛrɛ; ⁿdɛrɛ JE16, JE15; JE15; JE121 

ⁿdɛlɛ JE343, JE16 

 
ɲɛlɛ   S16 

ɲɛrɛ S10 

ɲɛri S14 

 
 
dilɛlɛ L33 

 
 
 



133 
 

 
 
 

n    ŋ Ngemba 

n    ŋnɨ Ngemba 

 

uːᵐʧiːᵑ   S42 

uːᵐʧiːᵑ  zi S43 

 

filiːᵐbi D26 

firiːᵐbi G44 

 

ɲamulirɛ JE121 

ɲabulɛra, ɲamulɛra JD42 

ɛɲamulɛrɛ JD42 

kaɲam lɛla JD42 

 

kiːᵐ ūːᵑ u;  kiːᵐ uːᵑ u H21 
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5.8 GUITARRA 

Sobre o termo ‘guitarra’, não foi encontrada nenhuma reconstrução no 
BLR 3, porém, encontrou-se alguns grupos de cognatos presumidos referentes à uma  
proposta etimológica. 

 
 

Tabela 50 – 5.8.1 Proposta Etimológica 
cf. MENEZES, Alzenir 

Mendes Martins de. 

(2013) 

Formas Regiões/Zonas 

a) °[­ʧaːᵐbi]11 
cl. 5/6 

(SW) H, K 

 
 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                           
11 °[­ʧaːᵐbi] – Mudança semântica provável. Forma mapeada e comparada linguisticamente com arco 
musical. Vide mapa 09. 
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Tabela 51 – 5.8.2 Grupo menor para guitarra: 
ɛ  t t mâ            A43ba 

ɛ  ː ⁿ  t m t m       (Wuvia) 

ɛ  n  t t m           A27 
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5.9 HARPA 

 
Tabela 52– 5.9.1 Reconstrução Etimológica BLR 3 

cf. Bantu Lexical    

Reconstructions 

BLR 3 

Forma Regiões/zonas 

 *­  m í  → *[­   ː ᵐ í] cl. 9 (NW) A, B, C    (SW) H 

 

 
Tabela 53 – 5.9.2 Contribuição ao (BLR 3) para a forma reconstruída: 

cf. MENEZES, Alzenir 

Mendes Martins de. 

(2013) 

Forma Regiões/Zonas 

 *­  m í   →  *[­   ː ᵐ í]12 
cl. 9 (arco musical, harpa, 
guitarra) 

(NW) A, B, C   (SW) H 
(CE) L    (NE) G 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                           
12 Mudança semântica prov vel, ‘harpa’ (BLR 3) + ‘arco musical, guitarra e acordeão’ (Menezes, 
2013). 
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MAPA 30 - 5.9.2  Distribuição Linguística: Harpa, Arco musical, Guitarra 
*[­   ː ᵐ í]  
 

 
LEGENDA: 
Cordofones -     arco musical (B70, B82, C35b, C61, C74, L31a);     guitarra (B11a, B52, C32,  
C35b, C36d, C61);      harpa (A75, B11, B305, B22b, C32, H11, H16, L23, L33, G61). 
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REGIÕES  ZONAS GRUPOS 

Noroeste     A A33a, A63, A75 

    B B11, B11a, B22, B305, B52, B70, B82 

    C C32, C35b, C61, C64 

Sudoeste     H H11 

Centro     L L23, L31a, L33 

Nordeste     G G61 

 
 
Tabela 54 - 5.9.2 Reflexos do Étimo Proto-Bantu: *[­   ː ᵐ í] 
ᵑ  ːᵐbi; l ːᵑ   ː ᵐbi; ᵑ  ːᵐ  ; iːᵑ   ː ᵐbi; 

l ːᵑ  ːᵐbi; l ːᵑ   ː ᵐbi                                       

A75; B11a, B305; B52; C32; A33a; 

A63; C35b; C32 

l ːᵑ  ːᵐbɛ  ;  l ːᵑ  ːᵐbɛ;                                                                   C61; C61 

l k ːᵐbɛ  ; luːᵑ  k ːᵐbɛ C36d; L31a 

luːᵑ  k ːᵐbɛ L23, L33 

l k ːᵐ í; l k ːᵐbi C35b; C64 

ᵑ  mi B82 

ᵑ ʷ mi B70 

ᵑ  ː  ɱfi H11 

  ː  ɱfi G61 

w ːᵐbi B22b 
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5.10 LAMELOFONE 

 
Tabela 55 - 5.10.1 Reconstruções  Etimológicas 

cf. Bantu Lexical    

Reconstructions 

BLR 3 

Forma Regiões/Zonas 

a) *­dɩ  m   → *[­d  ː ᵐ  ] 
cl. 5/6  (lamelofone) 

(NW) C      (SW) K, R    
(CE) D, L, M, N   
(NE) G, J   (SE) P, S 

b) *[­bɩda] →  *[­  da] 
cl. 9  (instrumento musical) 

(SE) S 

c) *­c njɩ   → *[­ʧ ːᶮʤí]13 
cl. 7 (instrumento musical) 

(NW) C  (SW) H  
(CE) L, M 

d) *-d nd   →  *[-d ːⁿd ] 
cl. 7+9 (instrumento musical) 

(SW) H   (CE) L, M 

 
 
 
Tabela 56 – 5.10.2 Contribuição ao (BLR 3) para as formas reconstruídas: 

cf. MENEZES, Alzenir 

Mendes Martins de. 

(2013) 

Forma Regiões/Zonas 

a) *­dɩ  m    →  *[­d  ːᵐ  ]14 
cl. 5/6 (lamelofone, xilofone e tambor) 

(NW) B (SW) H, K, R  
(CE) L, M, N  (NE) F, 
G, J   (SE) S     

b) *­bɩda →  *[­  da] cl. 9 
(lamelofone e xilofone) 

(CE) M, N   (SE) S 

c) *­c njɩ   → *[­ʧ ːᶮʤ  ] 
cl. 7 (lamelofone, cítara, chocalho) 

(NW) A, B      (SW) 
H, K   (CE) L, N       
(NE) G, J 

d) *-d nd   →  *[-d ːⁿd ] 
 cl. 7+9 (lamelofone) 

(SW) K   (CE) M 

  
 
                                                           
13 Forma mapeada e comparada linguisticamente, vide mapa 08. 
14 Mudança semântica prov vel, ‘lamelofone’ (BLR 3) + ‘xilofone’ (Menezes, 2013). 
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Tabela 57 – 5.10.3 Proposta Etimológica 
cf. MENEZES, Alzenir 

Mendes Martins de. 

(2013) 

Formas Regiões/Zonas 

a) °[­ ɛːᵐbɛ] cl. 5/9 
(lamelofone e xilofone) 

(NW) A, C   (SW) K    
(CE) D, L   (NE) F, J 
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MAPA 31 - 5.10.2a Distribuição Linguística: Lamelofone, Xilofone 
e Tambor  *[­d  ːᵐ  ] 
 

 
Legenda: 
Idiofones      lamelofone (L33, M15, M31a, M42, M631, M64, N21a, N31a, N31b, N41, N44, JE23, 
JE25, JE251, F22, G11, G40, S10, S14, S42);      xilofone (B42, C71, H10a, H41, K11, K12b, K14, 
K15, K22, K23, K401, K52, K53, R41, L21, L31a, L32, L33, M42, M54, M63, M631, N41, JE15, JE21, 
G40, S10, S34, S41). 
Membranofone      tambor (B42, H10a H16) 
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REGIÕES  ZONAS GRUPOS 

Noroeste      B B42 

     C C71 

Sudoeste      H H10a, H16, H41 

     K K11, K12b, K14, K15, K22, K23, K401, K52, K53 

     R R41 

Centro      L L21, L31a, L32, L33 

     M M15, M31a, M42, M54, M63, M631, M64 

     N N21a, N31a, N31b, N41, N44 

Nordeste      J JE15, JE21, JE23, JE25, JE251 

     F F22 

     G G11, G40 

Sudeste      S S10, S14, S34, S41, S42 

 

 
Tabela 58 - 5.10.2a  Reflexos do Étimo Proto Bantu: *[­d ːᵐ  ] 
kadiːᵐba; madiːᵐba; madiːᵐ  ; 

ʃuːⁿdiːᵐba; didiːᵐba; diːᵐba; d ːᵐba 

L33; H41, K52, L31a, L33, K52, M631, 

H31, L21, K53, JE15; L31a; M63; 

L31a; L33; H10a 

midiːᵐb K22 

ⁿdiːᵐb K23 
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ʧiliːᵐba ja waBɛːᵐba; iliːᵐba; kaliːᵐba; 

kaliːᵐba, kaliːᵐba ᵐbira; maliːᵐba; 

liːᵐba; maliːᵐba ᵐbira; amaliːᵐba; 

iliːᵐba (ama-); ʃìlíːᵐbà; siliːᵐba; uliːᵐba; 

ɛliːᵐba; maliːᵐba; ʧiliːᵐba; liːᵐba 

M42; G11; M64, N41, N21a; S10, S14, 

S42, N31a, N31b, N44, M15; M31a; 

F22; M42, M54; R41; K15, S34, L33, 

L32; N41; R11; K12b; K401; N41 

duʤiːᵐba; ʤiːᵐba M631; K11 

ᶮʤiːᵐba; luːᶮʤiːᵐba (ᶮʤiːᵐba) K11; K14 

du iːᵐba K22 

dɛːᵐba B42 

nɛːᵐba C71 

diː  mpa H16 

jiːᵐba  JE21 

iriːᵐba; mariːᵐba; maríːᵐba G40; G11, JE251, JE25; H10a; G40, 

S10, S41, L32 

mariːᵐbɛ  JE23 
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MAPA 32 - 5.10.2b Distribuição Linguística: Lamelofone e Xilofone *[­b da] 
 

 
LEGENDA: 
Idiofones:      lamelofone (M64, N44, S10, S14, S15, S21, S51);      Xilofone (S21, S42, S53, S61) 
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REGIÕES  ZONAS GRUPOS 

Centro     M    M64 

    N N44 

Sudeste      S S10, S14, S15, S21, S42, S51, S61 

 

 
Tabela 59 - 5.10.2b Reflexos do Étimo Proto-Bantu: *[­b da] 
ᵐbila; ᵐ  l ; tiːᵐbila S21; S53; S61, S42 

ᵐbira M64, S21, S14, S10, N44, S15, S51 

ᶮʤari ᵐbira S10, S14 

maːᵐbila Nun 
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MAPA 33 – 5.10.2d  Distribuição linguística: Lamelofone  *[-d ːⁿd ] 
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REGIÕES  ZONAS GRUPOS 

Sudoeste     K K15 

Centro     M    M52 

 
 
 
Tabela 60 - 5.10.2d Reflexos do Étimo Prot-Bantu: *[­d ːⁿd ] 
katʰaːⁿdi K15 

ndaːⁿdi M52 
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MAPA 34 – 5.10.3  Distribuição linguística: Lamelofone e Xilofone 
°[­ ɛːᵐbɛ] 
 

   
 
LEGENDA: 
Idiofones:     lamelofone (A41, A86c, C102, C321, C41, C611, C74, K52, D14, D332, D43,L33, 
L35, F22, JD42, JD52, JD53, JD61, JE11)      xilofone (C36d, F12) 
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REGIÕES  ZONAS GRUPOS 

Noroeste     A A41, A86c 

    C C102, C321, C41, C611, C74 

Sudoeste     K K52 

Centro     D   D14, D332, D43 

    L L33, L35 

Nordeste      F F22 

     J JD42, JD52, JD53, JD61, JE11 

 
 
 
Tabela 61 – 5.10.3 Cognatos presumidos: 
ᵑ ɛ ː ᵐbɛ JD52 

ɛkɛːᵐbɛ  , likɛːᵐbɛ  ; ɛkɛːᵐbɛ; ɛrikɛːᵐbɛ; 

ikɛːᵐbɛ; dikɛːᵐbɛ, likɛːᵐbɛ; kɛːᵐbɛ; 

kɛ  ː ᵐbɛ   

C36d; C321, C102; JD42; C41; L33, 

D43, K52, F22, JE11, D14, JD53, 

D332, A41, C611; A86c; L35 

ᵑ  kɛ  ː ᵐbɛ   JD61 

ɛkɛbɛ  C74 

liːk ːᵐbi F12 
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Tabela 62 – 5.10.4 Grupos menores para Lamelofone: 
ᵑʤari; ᶮʤari ᵐbira; ᶮʤari  a maːᶮʤaːᶮʤa S10; S12; S14, S10 

 

 maʤuːᶮʤɛ C61 

 maʤuːᶮʤu C71 

 

matɛbɛ  a m ːⁿd r  N44 

matɛpɛ ᵐbira S10 

 

t ːᵐ  lí; tíːᵐ ilí A43a; A46 

ⁿdiːᵐbili Numaala 

n  tiᵐb  li A63 

ⁿ  tiːᵐbiliɛ   A62c 
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5.11 SINO 

Tabela 63 - 5.11.1 Reconstruções etimológicas BLR 3 
cf. Bantu Lexical    

Reconstructions 

BLR 3 

Formas Regiões/Zonas 

a) *­gʊ ng  → *[­ ʊ ːᵑ  ] 
     cl. 9/10 

(NW) A, B, C    
 (SW) H, K, R 
(CE) L, M     (NE) J    

b) *dɩ     →  *[­d  b  ] cl. 
5/6 (9/10) 

(NW) A, B, C   
(SW) H, R   (CE) L 

c) *dɩ  bʊ   →  *[­d  bʊ ] cl. 
5/6 (9/10) 

(CE) L, M, N 

d) *g ngédé → 
*[­ ɛ ː ᵑ ɛ  dɛ  ]  cl ? 

(NW) A  (CE) D, L, M 
(NE) E 

e) *kéngédé → 
*[­kɛ  ː ᵑ ɛ  dɛ  ] cl. ? 

(NW) C    (NE) G 

f) *jʊ gɩ   → *[­ ʊ    ] cl. 5 (NE) J 

g) *jʊgo → *[­ ʊ  ] cl. 5 (NE) J 

h) *dɩ  pó →  *[­d  p  ] cl. 7 (NW) C 

i) *kondeda  →  
*[­koːⁿdɛda]  cl. 5 

(NE) J 

j) *g ng   →  *[­   ː ᵑ  ] 
cl. 9 

(NW) C    (CE) L 

k) *­d nd  → *[­dɛ  ː ⁿdɛ  ] 
cl. 3 

(NE) J 

l) *­nyéngedé    → 
*[­ɲɛ ː ᵑ ɛdɛ ]  cl. ? 

(CE) L, M 
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Tabela 64 – 5.11.2 Contribuição ao (BLR 3) para as formas reconstruídas: 
cf. MENEZES, Alzenir 

Mendes Martins de. 

(2013) 

Formas Regiões/Zonas 

a) *­gʊ ng  → *[­ ʊ ːᵑ  ]15 
cl. 9/10  (sino e chocalho) 

(NW) B, C   (SW) H, 
K, R   (CE) L, M 

b) *g ng   →  *[­   ː ᵑ  ] 
cl. 9 

(NW) B  (SW) H, K, R    
(NE) G 

c) *dɩ     →  *[­d  b  ]  
cl. 5/6; 9/10 (sino e chocalho) 

(NW) A, B, C  (SW) 
H, R 

d) *dɩ  bʊ   →  *[­d  bʊ ] 
cl. 5/6; 9/10 (sino e chocalho) 

(SW) H   (CE) L, M 

e) *g ngédé → 
*[­ ɛ ː ᵑ ɛ  dɛ  ]  cl ? 

(NW) C   

f) *kéngédé → 
*[­kɛ  ː ᵑ ɛ  dɛ  ] cl. ? 

(NW) B     (CE) D  
(NE) J, F 

 

 

Tabela 65 – 5.11.3 Propostas Etimológicas 
cf. MENEZES, Alzenir 

Mendes Martins de. 

(2013) 

Formas Regiões/Zonas 

a) °[­bɛːᵑ ɛ] cl. 10 (NW) A    

b) °[­ ɛːᶮʤ ] cl. 9 (SW) K, R 

c) °[­d ːᶮʤa] cl. 7/8 (NW) C 

  
 
 
 
 
 
 

                                                           
15 Mudança semântica prov vel,  ‘sino’ (BLR 3) + ‘chocalho’ (Menezes, 2013).  
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MAPA 35 - 5.11.2a Distribuição Linguística: Sino e Chocalho *[­ ʊ ːᵑ  ] 
 

 

LEGENDA: 
Idiofones:       Sino (B865, C61, C71, C74, H10a, H12, H131, H16da, H16g, K14, K52, R11, R13, 
 L11);        Chocalho (H16, H21, M41) 
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REGIÕES  ZONAS GRUPOS 

Noroeste      B B865 

     C C61, C71, C74 

Sudoeste      H H10a, H12, H131, H16, H16da, H16g, H21 

     K K14, K52 

     R R11, R13 

Centro      L L11 

     M M41 

 
 
Tabela 66 - 5.11.2a  Reflexos do Étimo Proto-Bantu: *[­ ʊ ːᵑ  ] 
ᵑ  ːᵑ  ; ᵑ uːᵑ a; ᵑ ūːᵑ a,  ᵑ uːᵑ a; 

ᵑ  ːᵑ a;  ːᵑ uːᵑ a, ᵑ  ːᵑ  ;  ːᵑ uːᵑ a; 

ᵑ uːᵑ a-ja-ita; kaːᵑ uːᵑ a; kiːᵑ uːᵑ a 

H10a, H131; H16da, C61, H12, 

H16g, H21, K52; H16; K14, C71; 

R11; R13; L11; 

H21; H16 

ᵑ uːᵑ B865 

ᵑ  kuːᵑ a               M41 

ᵑ  k ːᵑ a C74 
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MAPA 36 - 5.11.2b Distribuição Linguística: Sino *[­   ː ᵑ  ] 
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REGIÕES  ZONAS GRUPOS 

Noroeste      B B22c 

     C C31, C32, C36d, C61, C71 

Sudoeste      H H16, H21 

     K K11 

     R R11, R13 

Centro      L L31a 

Nordeste      G G37 

 
 
Tabela 67 - 5.11.2b  Reflexos do Étimo Proto-Bantu: *[­   ː ᵑ  ] 
ᵑ   ː ᵑ  , m ːᵑ   ː ᵑ  ; ᵑ  ːᵑ a; ᵑ  ːᵑ a; 

ᵑ   ː ᵑ a; ᵑ  ːᵑ a 

B22c, C31; C36d, C32, C61, C71, 

G37; K11; L31a 

ᵑ  ːᵑ ɛ  H21 

ᵑ  ːᵑ i H16 

  ːᵑ  H16 
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MAPA 37 - 5.11.2c Distribuição Linguística: Sino e Chocalho *[­d  b  ] 
                                         

 
LEGENDA: 
Idiofones:      Sino (A31b, B61, C83, R31);      Chocalho (A122, C33, C502, C61e, C61, H16g) 
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REGIÃO  ZONAS GRUPOS 

Noroeste      A   A122 

     B B61 

     C C33, C83, C502, C61e 

Sudoeste      H H16g 

     R R31 

 

Tabela 68 - 5.11.2c  Reflex:os do Étimo Proto-Bantu: *[­d  b  ] 
ndib l  H16g 

 ːⁿdiw  R31 

ndɛbɛ B61 

ɛlɛb  A31b 

ɛlɛp ;  ilɛp ; ɛlɛp ;   A122; C61e, C502, C33 

ilɛp C83 
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MAPA 38 - 5.11.2d Distribuição Linguística: Sino e Chocalho *[­d  bʊ ] 
 

 
LEGENDA: 
Idiofones:      Sino (H16b, L31a, L33, M41, M42);       Chocalho (H16, H16g, L33) 



160 
 

 
 
 

REGIÕES  ZONAS GRUPOS 

Sudoeste      H H16b 

Centro      L L31a, L33 

     M M41, M42 

 
 
 
Tabela 69 - 5.11.2d  Reflexos do Étimo Proto-Bantu: *[­d  bʊ ] 
di u; ludi u; ⁿdi u; iːⁿdi u H16b; L31a, L33; M41; M42 

didiwu L33 
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MAPA 39 - 5.11.2e Distribuição Linguística: Sino *[­ ɛ ː ᵑ ɛ  dɛ  ] 
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REGIÕES  ZONAS GRUPOS 

Noroeste      C C32, C71 

Centro      D D25, D26 

     M M42 

 

 
Tabela 70 - 5.11.2e Reflexos do Étimo Proto-Bantu: *[­ ɛ ː ᵑ ɛ  dɛ  ] 
ɛjɛːᵑ ɛlɛ C32 

ᵑ ːᵑ l, tːᵑ ːᵑ l; ᵑ. ɛːᵑ ɛ lɛ; 

ᵑ ɛ  ː ᵑ ɛ  lɛ   

C71, M42; D25; D26 

ᵑ ɛ ː ᵑ ɛ  dɛ   D25 

iːɲɛːᵑ ɛlɛ   M42 
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MAPA 40 - 5.11.2f Distribuição Linguística: Sino *[­kɛ  ː ᵑ ɛ  dɛ  ] 
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REGIÕES  ZONAS GRUPOS 

Noroeste      B B401 

Centro      D D26 

Nordeste      J JD42, JD66, JE21, JE32a 

     F F11, F31 

     G G22, G41 

 

 

Tabela 71 – 5.11.2f Reflexos do Étimo proto-Bantu: *[­kɛ  ː ᵑ ɛ  dɛ  ] 
kɛːᵑ ɛlɛ; ɛ  kɛːᵑ ɛ  lɛ    B401, D26, F11, G41; JD42 

ᵑ  kɛːᵑ ɛlɛ; ᵑ  kɛ  ː ᵑ ɛ  lɛ F31; G22 

iːᵑ  kɛːᵑ ɛrɛ; kɛːᵑ ɛrɛ; ᵑ  kɛːᵑ ɛrɛ    JD66; JE21; JE32a 
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MAPA 41 - 5.11.3a Distribuição Linguística: Sino °[­bɛːᵑ ɛ] 
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REGIÃO  ZONA GRUPOS 

Noroeste      A   A601, A62c, A71, A801, A81, A84, A841, A91 

 

 
Tabela 72 - 5.11.3a  Cognatos presumidos:  
 ːᵐbɛ ː ᵑ ɛ  ; bɛ  ː ᵑ ɛ  ; ibɛːᵑ ɛ ; n bɛːᵑ ɛ  A91; A81; A62c; A601 

bɛ  ː ᵑ    A801 

ɛbɛŋɛ ; lɛ  bɛ  ŋɛ    A841; A84 

ɛ  ː ᵐbɛ  ŋɩ   A71 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 



167 
 

 
 
 

MAPA 42 - 5.11.3b Distribuição Linguística: Sino °[­ ɛːᶮʤ ] 
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REGIÕES  ZONAS GRUPOS 

Sudoeste      K   K331-332 

     R R13, R21, R22 

 

 
Tabela 73 - 5.11.3b  Cognatos presumidos: 
 ːᵑ ɛːᶮʤ ; ᵑ ɛ ː ᶮʤ  R22; K331-332 

 ːᵑ ɛːⁿdʲ  R13 

 ːᵑ ɛʤ  R21 
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MAPA 43 - 5.11.3c  Distribuição Linguística: Sino °[­d ːᶮʤa] 
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REGIÃO   ZONA GRUPOS 

Noroeste      C C102, C61, C611, C71, C74 

 

 
Tabela 74 – 5.11.3c  Cognatos presumidos: 
ɛl ːᶮʤa C61, C71 

ɛl ːʤa/ɛl ːⁿza C611 

ɛl ːⁿza C102, C74 

 

 
Tabela 75 – 5.11.4  Grupos menores  para Sino: 
majɛːᵐbu C84 

m kɛːᵐbɛ C41 

 

ᵑ aːⁿdika   A121 

ᵑ anikaŋ     A115 

 

i ɛlɛːᵑ ɛ,  ɛlɛːᵑ ɛ B11a 

kiːᵑ ɛlɛːᵑ ɛlɛ H21 
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5.12 TAMBOR 

Tabela 76 - 5.12.1 Reconstruções etimológicas cf. BLR 3 
cf. Bantu Lexical 

Reconstructions 3 

BLR 3 

 

Formas Regiões/Zonas 

a) *­g m   →  *[­   m ] 
cl. 9/6, 9/10 

(NW) A, B, C    
(SW) H, K, R 
(CE) L, M, N      
(NE) J, E, F, G   
(SE) P, S 

b) *­d  m    →  *[­d  ː ᵐ  ] 
      cl. 5/6 

? 

c) *­tʊ m   → *[­tʊ ːᵐ  ] 
cl. 5 

(CE) L    (SE) S 

d) *­kʊmbɩ → *[­kʊːᵐb ] 
cl. 9 

(NW) C    (SW) H    
(CE) M 

e) *­pʊɩta → *[­pʷ ːta] 
cl. 9 

(SW) K    (CE) L 

f) *­pukʊda → *[­pukʊda]  
cl. ?  

(CE) L, M 

g) *­díng   →  *[­díːᵑ  ] 
cl. 12 

(NE) J 

h) *­g m   →  *[­   m  ] 
cl. ? 

(NW) C 

i) *­dʊ ngʊ   →  *[­dʊ ːᵑ ʊ ] 
cl. 5 

(NW) C 
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Tabela 77 – 5.12.2 Contribuição ao (BLR 3) para as formas reconstruídas: 
cf. MENEZES, Alzenir 

Mendes Martins de. 

(2013) 

Formas Regiões/Zonas 

a) *­d  m    →  *[­d  ː ᵐ  ]16 
cl. 5/6 (tambor, lamelofone e 

xilofone) 

(NW) B   (SW) H 

b) *­  m    →  *[­   m  ] 
      cl. ? 

(NW) B     

c)  *­tʊ m     →  *[­tʊ ːᵐ  ] 
cl. 5 

(CE) M   (NE) G      

d) *­pʊɩta → *[­pʷ ːta] 
           cl. 9 

(SW) H 

e) *­dʊ ngʊ   →  *[­dʊ ːᵑ ʊ ] 
cl. 5 

(NW) B   (SW) H 

 

 
 
Tabela 78 – 5.12.3 Propostas Etimológicas: 

cf. MENEZES, Alzenir 

Mendes Martins de. 

(2013) 

Forma Regiões/Zonas 

a) °[­b ːⁿda] cl. 9/11 (NW) C      (SW) H    
(NE) G, J    

b) °[­diːᵑ ada] cl. 9 (CE) M, N   (NE) G 

c) °[­duːᵐba] cl. 3 (NW) C      (CE) N  
(SE) S 

 
 
 
 
 
 
 

                                                           
16 Forma mapeada linguisticamente e comparada, vide mapa 33. 
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MAPA 44 - 5.12.1a Distribuição Linguística: Tambor *[­   m ] 
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REGIÕES  ZONAS GRUPOS 

 

Noroeste 

     A A43a, A72, A801, A81 

     B B401, B70, B82, B865 

     C C102, C33, C321, C61, C71, C74, C83, C84,  

 

Sudoeste 

     H H10a, H131, H16, H16a, H16da, H16g, H21, H34, H41 

     K K11, K12b, K14, K22, K332, K401, K51, K52, K54 

     R R11, R13, R14, R21, R23 

 

 

Centro 

     D D103, D25, D26, D43, D54 

     L L22b, L31a, L33, L41 

     M M11, M12, M12b, M13, M14, M201, M21, M22, M23, M42, 

M52, M54, M64, M631 

     N N11, N12, N13, N14, N31a, N41 

 

 

 

Nordeste 

     J JD42, JD61, JD61a, JD62, JD62b, JD64, JD65, JD66, JD67 

JE11a, JE13, JE14, JE15, JE16, JE17, JE21, JE22, JE23, 

 JE24, JE25, JE31, JE31c, JE32 

     E E621a, E621b, E621c, E621d, E622c, E622cb, E622cc,  

E623a, E623d, E65, E72a, E74a, E74b 

     F F12, F21, F21h, F22, F23, F25, F25b, F31, F32a, F32b 

     G G11, G22a, G22b, G23, G24, G301, G31, G32b, G33, G35,  

G36, G37, G40, G41, G52, G61, G62, G64, G65, G67 
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Sudeste      P P12, P13, P14, P21, P22, P22a, P25, P33 

     S S34, S44, S54 

 
 
Tabela 79 - 5.12.1a  Reflexos do Étimo Proto-Bantu: *[­ ɔ   ] 
  ma; i  ma;     m ; li  ma JE21; M23; K332; P25 

ᵑ  ma; ᵑ   m ; ᵑ  m ; iːᵑ  ma; ᵑ   m ; 

ɛːᵑ  ma; ᵑ'   ma; ᵑ   ma;  ːᵑ   ma, 

 ːᵑ  ma;  ːᵑ    ma; kiːᵑ  ma;  

B401, D103, D43, D54, E621a, 

E621b, E621c, E621d, E622cb, 

E622cc, E623a, E623d, E65, E72a, 

E74a, E74b, F12, F23, F31, F32a, 

F32b, G11, G22a, G22b, G23, G24, 

G301, G31, G32b, G33, G36, G37, 

G40, G52, G64, H16, H16a, H16g, 

H21, H34, H41, K12b, K22, K52, 

L22b, L31a, L33, M14, P13, P21, 

P22a, P33, S34, S54, JE16, M64, 

C74; D25; D26, H131, JD61, JD61a, 

JD62, JD62b, JD64, JD66, JD67, 

JE16, JE17, JE22, JE25, C102, H31, 

M631, K11, H16ebb, C71; G61, G62, 

G65; G67, K11, K14, M11, M13, 

M54; H10a, JD42, M12, M12b, R11, 

R23; JD42, JE11a, JE12, JE13, JE16, 
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JE22, JE23, JE24; JD65; H16da; K51, 

K54; R11, R14, R21; R13; H16 

ᵑ ' ma; iːᵑ ' ma; íːᵑ '  m ; iːᵑ ' ma; 

ᵑ 'ᵑ ' ma 

F21, F21h, F22; F25, F25b, JE32; 

JE31; M21, M22, M52, N11, N12, 

N31a, N41, P12, P14, P22; JE15, N14 

ᵑ Ɂ ma L41 

iːᵑ ‘ ma  M42 

ɛːᵑ  k ma R11 

ᵑ  m’a mʷaːᵐb C84 

ᵑ   m, ᵑ   m; ᵑ   m; ᵑ   m; ᵑ  m A43a, A81, A801; A72; B865; C83 
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MAPA 45 - 5.12.2b Distribuição Linguística: Tambor *[­   m  ] 
 

 
 



178 
 

 
 
 

REGIÕES  ZONAS GRUPOS 

Noroeste      B B204, B70, B82 

     C C33, C321, C61, C61e, C61n, C71 

 
 
 
Tabela 80 -  5.12.2b Reflexos do Étimo Proto-Bantu: *[­   m  ] 
  m ; ᵑ  m ; ᵑ  m -ᵐ ʷda B204; B70, B82, C61, C71, C33, C321, 

C61n; C71; C61e 
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MAPA 46 - 5.12.2c Distribuição Linguística: Tambor *[­tʊ ːᵐ  ] 
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REGIÕES  ZONAS GRUPOS 

Centro     L L33 

    M M41 

Nordeste     G G63 

Sudeste      S S10 

 

 
 Tabela 81 - 5.12.2c  Reflexos do Étimo Proto-Bantu: *[­tʊ ːᵐ  ] 
dituːᵐba; mutuːᵐba; lituːᵐba; mat ːᵐ   G63; L33; M41; S10 

mutuːᵐ ʷɛ  S10 
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MAPA 47 - 5.12.2d Distribuição Linguística: Tambor *[­pʷ ːta] 
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REGIÕES  ZONAS GRUPOS 

Sudoeste     H H10a, H21, H31 

     K K22, K53 

Centro     L L23, L33 

 
 
 
Tabela 82 -  5.12.2d    Reflexos do Étimo Proto-Bantu: *[­pʷ ːta] 
pʷiːta; ᵑ  ma i pʷiːta; kipʷiːta; kpʷiːta L23; L33; H21; K53 

 mpʷíːta; ᵑ  maː  mpʷiːta,   mpʷiːt H10a; K22 

puta H31 
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MAPA 48 - 5.12.2e Distribuição Linguística: Tambor *[­dʊ ːᵑ ʊ ] 
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REGIÕES  ZONAS GRUPOS 

Noroeste      B B305 

     C C32 

Sudoeste      H H12, H16, H21 

 
 
 
 
 
Tabela 83 - 5.12.2e Reflexos do étimo Proto-Bantu: *[­dʊ ːᵑ ʊ ] 
ⁿd ːᵑ  , ⁿduːᵑ u; kiːⁿduːᵑ u; ⁿdūːᵑ ū     B305; H21; H12, H16; C32 
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MAPA 49 - 5.12.3a Distribuição Linguística: Tambor °[­b ːⁿda] 
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REGIÕES  ZONAS GRUPOS 

Noroeste     C C41, C61, C61e 

Nordeste     G G37 

 

 
Tabela 84 - 5.12.3a  Cognatos presumidos: 
l ːᵐb ːⁿda; ᵐb ːⁿda C61e; G37, C41, C61 
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MAPA 50 - 5.12.3b Distribuição Linguística: Tambor °[­diːᵑ ada] 
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REGIÕES  ZONAS GRUPOS 

Centro      M M25, M301, M31a 

     N N301 

Nordeste      G G66 

 
 
Tabela 85 - 5.12.3b  Cognatos presumidos             
ⁿdiːᵑ ara  G66 

ⁿdiːᵑ ala; iːⁿdiːᵑ ala  M25, M301, N301; M31a 
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MAPA 51 - 5.12.3c Distribuição Linguística: Tambor  °[­duːᵐba] 
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REGIÕES  ZONAS GRUPOS 

Noroeste      C C41, C71 

Centro      N N21a, N44 

Sudeste      S S10, S16, S407-408 

 
 
 
Tabela 86 – 5.12.3c Cognatos presumidos 
d ːᵐ  ; duːᵐ a; iduːᵐba; d ːᵐba   C71, S16; S407-408; S10 

ɲ ːᵐ   S10 

 aluːᵐba C41 

uruːᵐba N21a 

muruːᵐbi  N44 

 
 
 
Tabela 87 – 5.12.4 Grupos menores para tambor: 
ᵐbɛ  A801 

ᵐbɛ , n  dʷ ːᵐb   A81 

 

ᵑ  k  Bamileke 

ᵑ  kat; m ːᵑ  kat Bamileke; Numaala 

ᵑ  ka    Ngemba 
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mâː s m Bamileke 

m   s m Bamileke 

 

ᵑ  kul miː-   A75b 

k l A84 

 

kitʰɛːᵐbɛ E541; E55b 

kihɛːᵐbɛ E51 

kiɛːᵐpɛ E621ab 

 

alaːᵐbɛ (Yémba) 

l ːᵐ   Bamileke 

 

ɛːᵐbutu JE15, JE11 

 

m ːⁿd  S34, H32 
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5.13 TROMPETE 

Sobre  o termo ‘trompete’, não foram encontradas reconstruções no BLR 3, 
porém, atestou-se alguns grupos de cognatos presumidos referentes à duas propostas 
etimológicas. 

 
Tabela 88 – 5.13.1 Propostas Etimológicas 

cf. MENEZES, Alzenir 

Mendes Martins de. 

(2013) 

Formas Regiões/Zonas 

a) °[­pɛːᵑ a] cl. 5/6 (CE) M, N     (SE) P 

b) °[­ʧɛba] cl. 3+9 (NW) A 
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MAPA 52 - 5.13.1b Distribuição Linguística: Trompete e Chifre °[­pɛːᵑ a] 
 

 

LEGENDA: 
Aerofones -       Trompete (M42, M54, N31a, N31b, P31);       Chifre (N31a, N31b) 
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REGIÕES  ZONAS GRUPOS 

Centro     M M42, M54 

    N N31a, N31b 

Sudeste     P P31 

 

 
Tabela 89 - 5.13.1b Cognatos presumidos: 
pɛːᵑ a; ulupɛːᵑ a; lipɛːᵑ a; malipɛːᵑ a M42; M54; N31a, N31b; N31a, N31b 

nipɛːᵑ  ka P31 
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MAPA 53 - 5.13.1c  Distribuição Linguística: Trompete °[­ʧɛba] 
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REGIÃO  ZONA GRUPOS 

Noroeste      A A24, A43a, A46, A841 

 
 
 
Tabela 90 – 5.13.1c  Cognatos presumidos: 
musɛ   ; ɛsɛ     A24; A46 

ⁿ  sɛ  ba A43a 

sɛ  bɛ   A841 

 
 
 
Tabela 91 – 5.13.2 Grupos menores para Trompete: 
c  Bamileke 

c ː Bamileke 

 

tͻ ŋ A84; A841 

 

ⁿ  t ŋ bʉ k        Nkambe 

ⁿ  taŋ (Yémba) 
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5.14 XILOFONE 

Sobre ‘xilofone’ encontrou-se a forma *[ʤ ːᵑ  ], a qual foi atestada com 
reflexos também da zona A, não havendo contribuição ao BLR 3. Porém, encontrou-
se grupos de cognatos presumidos para uma proposta etimológica. 

 
Tabela 92 – 5.14.1 Reconstrução etimológica 

cf. Bantu Lexical    

Reconstructions 

BLR 3 

Forma Região/zona 

  *­j n     → *[­ʤ ːᵑ  ] cl. ? (NW) A 
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MAPA 54 - 5.14.1 Distribuição Linguística: Xilofone *[­ʤ ːᵑ  ] 
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REGIÃO  ZONA GRUPOS 

Noroeste      A A43a, A44, A46, A462, A63, A72, A801, A81, A91 

 

 
Tabela 93 - 5.14.1  Reflexos do Étimo: *[­ʤ  ᵑ  ] 
m ːᶮʤ ŋ;  maːᶮʤ ŋ; l  ː ᶮʤaŋ, m ːᶮʤaŋ; 

ᶮʤ ːᵑ í; ɲ  ʤaŋ; ɲ  ʤ ŋ     

A43a, A81, A801; A462; A63; A43a, 

Ngemba; A91, Ngemba;  

maːᶮʤ ŋa; maːᶮʤ ŋ  A46; A44 

ⁿ  ŋ A72 

ⁿz ŋ, mɛːⁿz ŋ, mɛːⁿz ŋ Bamileke 

 
 
 
Tabela 94 – 5.14.2 Formas isoladas para Xilofone: 
ma ʱala B401 

ilɛːm C83 

ɛk ːᵑ   JE31c 

akadiːⁿda, amadiːⁿda; kamaːⁿdiːⁿda  JE15; JE31 

ⁿdiːⁿdu JE13, JE15 

ɛːⁿdara, ɛ  ː ⁿdara  JD42 

ⁿ  tara JE15, JD42 

ⁿ  sa i K11 

ᵐbɛːᶮʤi K51 

 isaːᵐba, - ʲa-madiːᵐba K52/L11 
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makʷil  (ni~ma, sem sing.) P31 

ʷti, ɛsi tau dɛːⁿ ua,  tau niːᵑ i 

ɛ  n  vɛla, tau popi. 

R21 

zaɛl f nɛ     pl. dizaɛl f nɛ S33 

ᵐ umʷaɛti S34 

aːⁿzaːn , ɛ  si aːⁿzaːn  A75 

ⁿ  saːŋ/- (Numaala) 

ᵐbik A71 

ⁿduːᵐ A71 

niɛːᵑ  A75 

 l l ːn A75 

 ːᶬvɛk A75 

saːᵑ ɛ S61 

ɛ ʷlʷ A75 

ɛːⁿdʷmʷ A75 

 ᵇɛːᵑ ᵇɛ C37 

 ulu S61 

kɛkɛːᵑ ɛ A71 

ma    d  N31a 

ᵐbairɛ JE16 

miːᵑ  kul A71 

ᵑ  kʷa uːᵑ  ma G11 
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akʷrʷ A75 

 ifaːⁿda  ⁿ  ʧ  ɛ H31 

 ifaːⁿda  sina H31 

ʧik rɛk rɛ M64 

ʧilaːⁿzanɛ S61 

dɛ iːⁿda S61 

d li S61 
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5.15  TABELAS RECAPITULATIVAS 

Tabela 95 - 5.15.1 Recapitulação dos reflexos atuais  

Étimos  
Proto-Bantu 
cf. BLR 3 

(Reconstruções 
Lexicais Bantu) 

Distribuição atualizada dos reflexos atuais 
Proposta por MENEZES, 2013. 

Noroeste 
   (NW) 

Centro 
(CE) 

Sudoeste 
(SW) 

Nordeste 
(NE) 

Sudeste 
(SE) 

Total 
 

A B C D L M N H K R J E F G P S 
*[­      ] - - + - + + - + - - + - - - - - 05 
*[­ʧ  ᶮʤ  ] + + + - + + + + + - + - - + - - 10 
*[­ ʷa da] - - - - - - - - - - - - - - - + 01 
*[­ ʷa d ] - - - - - - + - - - - - - - - + 02 
*[­ ʲɛ  ʲɛ] - - - - - + - - - - + - + + - + 05 
*[­ ʲɛ   ʲɛ] - - + + + + - - + - + - - + - - 07 
*[­b  ᵑ  ] - - - - - - - + + + - - - - - - 03 
*[­ ʊbʊ] - - - - - - + - - - + - - + - + 04 
*[­      ] - + + - - + - + - - - - - - - - 04 
*[­tuma] - - - + - - - - - - + - - - - - 02 
*[­bʊ    ɔ ] - - - - + - - - - - - - - - - - 01 
*[­kʊ ᵑ a] - - - - + + - - - - - - - - - - 02 
*[­    ] - - + - - - - - - - - - - - - - 01 

*[­kɔ   ɛda] - - - - - - - - - - + - - - - - 01 
*[­ɲʊ ʊd ] - - - - - - - - - - + - - - - - 01 

*[­kɔ dɔ ᵑ  kɔt] - - - - + + - - - - - - - - - - 02 
*[­   ᵑ  ] + - + + + - + + + - + - - + - + 10 
*[­kʷ  t ] - - - - + - - + + - - - - - - - 03 
*[­pʊ  ᵑ   ] - - + - + - - + - - - - - - - + 04 
*[­ ɔ  ᵐ  ] + + + - + - - + - - - - - + - - 06 
*[­d   ᵐ  ] - + + + + + + + + + + - + + + + 14 
*[­ ʊ  ᵑ  ] + + + - + + - + + + + - - + - - 10 
*[­b da] - - - - - + + - - - - - - - - + 03 

*[­ ʊ  ᵑ  ] + + + - + + - + + + + - - - - - 09 
*[­d  bɔ ] + + + - + - - + - + - - - - - - 06 
*[­d  bʊ ] - - - - + + + + - - - - - - - - 04 

*[­ ɛ   ᵑ ɛ   ɛ  ] + - + + + + - - - - - + - - - - 06 
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Étimos  
Proto-Bantu 
cf. BLR 3 

(Reconstruções 
Lexicais Bantu) 

Distribuição atualizada dos reflexos atuais 
Proposta por MENEZES, 2013. 

Noroeste 
   (NW) 

Centro 
(CE) 

Sudoeste 
(SW) 

Nordeste 
(NE) 

Sudeste 
(SE) 

Total 
 

A B C D L M N H K R J E F G P S 
*[­pʷ  ta] - - - - + - - + + - - - - - - - 03 

*[­pukʊda] - - - - + + - - - - - - - - - - 02 
*[­   ᵑ  ] - - - - - - - - - - + - - - - - 01 
*[­ ɔ  ɔ ] - + + - - - - - - - - - - - - - 02 
*[dʊ  ᵑ ʊ ] - + + - - - - + - - - - - - - - 03 
*[­ʤ  ᵑ  ] + - - - - - - - - - - - - - - - 01 
*[­kɛ   ᵑ ɛ   ɛ  ] - + + + - - - - - - + - + + - - 06 

*[­ ʊ    ] - - - - - - - - - - + - - - - - 01 
*[­ ʊ ɔ] - - - - - - - - - - + - - - - - 01 
*[­d  pɔ ] - - + - - - - - - - - - - - - - 01 

*[ ɔ  ᵑ  ] - + + - + - - + + + - - - + - - 07 
*[­dɛ     ɛ  ] - - - - - - - - - - + - - - - - 01 

*[­ɲɛ     ɛ ɛ] - - - - + + -  - - - - - - - - 02 
*[­ ɔ   ] + + + + + + + + + + + + + + + + 16 
*[­tʊ  ᵐ  ] - - + - + + + - - - - - - + - + 06 
*[­kʊ ᵐb ] - - + - - + - + - - - - - - - - 03 

 

LEGENDA: 
        Zonas cf. BLR 3 
        Zonas/novidades (cf. Menezes, 2013) 
        Sem dados encontrados 
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Tabela 96 - 5.15.2 Recapitulação dos grupos de cognatos  

 
Propostas 

Etimológicas 

Distribuição dos grupos de cognatos presumidos 
Proposta por MENEZES, 2013. 

Noroeste 
(NW) 

Centro 
(CE) 

Sudoeste 
(SW) 

Nordeste 
(NE) 

Sudeste 
(SE) 

Total 
 

A B C D L M N H K R J E F G P S 
°[­ ɔ ᵑ ɔ] - + + + + - - - + - - - - + - - 06 
°[­ʧa ᵐbi] - + - - - - - + + - - - - - - + 04 
°[­dɛ a] + - - + - - - - - - - - - - - - 02 

°[­ a ᵑ a] + - + - - - - - - - - - - - - - 02 
°[­buju] - - - - - - - - - - - - - + - - 01 
°[­ʧaka] - - + - + - - + + - - - - - - - 04 
°[­kaʧa] - + - - - - - - + - - - - + - - 03 
°[­ja ᵐba] - - - - - - - - - - + + - + - - 03 
°[­ʧa ᵑ a] +  +     + +     +   05 
°[­ a ᵑ ɔ] - - - - - + + - - - - - - + + + 05 
°[­ a ᶮʤi] - - - - - - - - - - + - - + - + 03 
°[­tɔdidɔ] - - - - + + + - - - - - - + + - 05 
°[­ʧɛ ᵐba] - - - - - + - + + - - - - - - - 03 
°[­ʧa ᵐbi] - - - - - - - + + - - - - - - - 02 
°[­ ɛ ᵐbɛ] + - + + + - - - +  +  + - - - 07 
°[­bɛ ᵑ ɛ] + - - - - - - - - - - - - - - - 01 
°[­ ɛ ᶮʤɔ] - - - - - - - - + + - - - - - - 02 
°[­dɔ ᶮʤa] - - + - - - - - - - - - - - - - 01 
°[­bɔ   a] - - + - - - - + - - + - - + - - 04 
°[­ i ᵑ a a] - - - - - + + - - - - - - + - - 03 
°[­ u ᵐba] - - + - - - + - - - - - - - - + 03 
°[­pɛ ᵑ a] - - + - - + + - - - - - - - - + 03 
°[­ʧɛba] + - - - - - - - - - - - - - - - 01 

 
LEGENDA: 
         Zonas atestadas (cf. MENEZES, 2013) 
       Sem dados encontrados 
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CAPITULO VI 

ANÁLISE DOS RESULTADOS 

6.1 Processos de mudanças diacrônicas 

Nesta análise, não considerou-se os tons nas reconstruções, por não dispor 

de um número suficiente de dados com informações tonais confiáveis. Porém, os 

preservamos nos dados de acordo com cada fonte. 

Apresentar-se-á as regras de mudanças de forma a contemplar 

primeiramente os quadros com os reflexos, a descrição de cada processo e em 

seguida, a representação arbórea dos processos diacrônicos, com linhas inteiras para 

as formas atestadas em cada língua/dialeto e linhas pontilhadas para possíveis 

formas intermediárias presumidas, sublinhadas. 

Os processos de mudanças diacrônicas aqui explicados, partem do 

princípio de que a maioria das línguas bantu, sofreram um processo diacrônico de 

enfraquecimento articulatório gradual, determinado pela substituição do 

arquisegmento nasal silábico com tom baixo por um infrasegmento nasal silábico 

nasal dito flutuante. Durante a evolução diacrônica, esse traço perdeu o suporte 

vocálico, fundindo-se a C₁, dando origem a um complexo nasal, as vogais foram 

suprimidas e manteve-se a nasal silábica N   [m  ,    , n  , ɲ  , ŋ  ]. Esse fenômeno, 

conservou-se em algumas línguas do Proto-Bantu.    

Kwakum A91            [ɲ  ʤ ːŋ] ‘xilofone’           Belliard, (?) 

*/N   ˗ ʤ/  →  [n   $ ʤ] / #_____  →  [# Vː $ ᶮʤ] 

*/N   ˗ ʤ/  →  [ᶮʤ] / #_ 
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6.1.1  *­dɩendɩe  ‘Arco musical/ Cítara/ Guitarra’ 

PB  *­dɩendɩe   →   *[­dʲɛ   ʲɛ] cl. 9 

ⁿ ɛ  ɛ  G44 

ⁿzɛːⁿzɛ, luːⁿzɛːⁿzɛ; ɛːⁿzɛːⁿzɛ; luːⁿzɛːⁿzɛ; 

ⁿzɛːⁿzɛ; luːⁿzɛ  ː ⁿzɛ  ; ⁿzɛzɛ; iːⁿzɛzɛ 

JD52, JD53, K11; JD42; L31a; D25; 

L31a; L23; JD63; M51 

lizɛ  zɛ   C36d 

˗zɛ  ː zɛ   JD61 

zɛzɛ JD42, C371, M51 

 

*/N   ˗ d/  →  [n   $ d] / #_____  →  [# Vː $ ⁿd] 

*/N   ˗ d/  →  [ⁿd]/ #____ 

1ª Sílaba do Tema – Pré-nasalização/ Africativização/ Fricativização/ 
Desprenasalização/ Supressão vocálica 

d  >  ⁿd/#____ Pré-nasalização de oclusiva alveolar sonora. 

ⁿd  >  ⁿ #____ Africativização de oclusiva alveolar sonora pré-nasalizada. 

ⁿd  >  ⁿz/#____ Fricativização de oclusiva alveolar sonora. 

 ⁿz  >  z/#____ Desprenasalização de fricativa alveolar sonora. 

ɛ - se mantém. 

ʲ  >  Ø/#____ Supressão de vogal palatal. 

2ª Sílaba do Tema – Desprenasalização/ Supressão vocálica/ Africativização/ 
Fricativização 
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ⁿd  >   /____# Desprenasalização seguida de africativização de oclusiva alveolar 
sonora pré-nasalizada. 

ʲ  >  Ø/#____ Supressão de vogal palatal. 

ⁿd  >  d/____# Desprenasalização de oclusiva alveolar sonora. 

ⁿd  >  ⁿz/____# Fricativização de oclusiva alveolar sonora. 

 ⁿz  >  z/____# Desprenasalização de fricativa alveolar sonora. 

ɛ - se mantém. 

Processo diacrônico: 

                                                        1. ­dʲɛːⁿdʲɛ                                    

 

                                                        2. ⁿdʲɛːⁿdʲɛ 

 

                                     (3a) ⁿ ɛ ɛ               (3b) ⁿzɛːⁿzɛ     

 

                                                                       (4b) zɛzɛ 

 

6.1.2   °[­ ɔ ᵑ ɔ]  ‘Arco Musical/ Ca aça’ 

PE   °[­ ɔ ᵑ ɔ] cl. 5/6 + 11 

ᵑ   ː ᵑ   ; ᵑ  ːᵑ                                                        B202; C31 

ᵑ   ː ᵑ   ;      ː ᵑ   ː ᵑ   ,   ːᵑ  ːᵑ  ;     

ᵑ   ː ᵑ     muːᵑ  ːᵑ   ,   miːᵑ   ː ᵑ   ː  

B305; B11d, B22c 
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k  ː ᵑ   ; kɛ  k ːᵑ    B202; D26 

díːᵑ  k ːᵑ u,     l ː- K54 

lukuːᵑ u K52, L33 

luːᵑ uːᵑ u; liːᵑ uːᵑ u G32b; D25 

rukuːᵑ  K22 

muːᵑ  ːᵑ ʷ G61 

 

1ª Sílaba do Tema – Ensurdecimento/ Desprenasalização/ Levantamento 
vocálico posterior 

ᵑ  - se mantém.  

ᵑ   >  ᵑ  k / #____ Ensurdecimento de oclusiva velar pré-nasalizada. 

ᵑ  k  >  k /#____ Desprenasalização de oclusiva velar surda.  

  > u / #____ Levantamento de vogal posterior semi-baixa. 

2ª Sílaba do Tema – Labiovelarização/ Levantamento vocálico/ Abaixamento 
vocálico/ Supressão vocálica 

ᵑ  - se mantém.  

ᵑ   >  ᵑ ʷ /____# Labiovelarização de oclusiva velar sonora pré-nasalizada.  

   >  u /____# Levantamento de vogal semi-baixa. 

u  >  ø /____# Supressão de vogal alta posterior final. 

   >  ø /____# Supressão de vogal semi-baixa posterior. 
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Processo diacrônico:                                           

                                                                  1.  ­  ːᵑ   

 

                                                                  2.  ᵑ  ːᵑ   

 

                                           (2a) ᵑ uːᵑ u                (2b) ᵑ  ːᵑ ʷ               

 

                                            (3a) ᵑ  kuːᵑ u                 (3b) ᵑ  ːᵑ           

 

                                   (4a) -kuːᵑ u 

 

                                   (5a) -kuːᵑ  

 

6.1.3   °[­ʧa ᵐbi]  ‘Arco Musical/ Guitarra’ 

PE  °[­ʧa ᵐbi] cl. 5/6 

ⁿ  saːᵐbi B73b, H12, H16a 

ⁿ  sâːᵐbi H16 

saːᵐbi K51 

ʧimazaːᵐbi S10, S14 
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1ª Sílaba do Tema – Desprenasalização/ Sonorização 

ⁿ  s  >  s/ #____  Desprenasalização de fricativa alveolar surda. 

s  >  z/#____ Sonorização de fricativa alveolar. 

a – se mantém. 

2ª Sílaba do Tema – se mantém. 

Processo diacrônico: 

                                                    1. ʧaːᵐbi 

 

                                                                 2. ⁿ  saːᵐbi 

 

                                                    3. saːᵐbi 

 

                                                    4. zaːᵐbi 

 

6.1.4  *­      ‘Ca aça’  

PB   *­       →  *[­    ] cl. 7 

ɛk tu; ᵑ  k t  C35b, C36d, C61; C314 

ɛːᵑ  kuʧu    C61, C71 

ɛk ʧ ; k ʧ  C71 

ɛːᵑ  kᶠutu C82 

ɛ  kʰ tʰ , kʰ t  C81 
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1ª Sílaba do Tema – Ensurdecimento/ Pré-nasalização/ Desprenasalização/ 
Labiodentalização/ Aspiração          

   >  k / #____  Ensurdecimento de oclusiva velar.  

k  >  ᵑ  k / #____  Pré-nasalização de oclusiva velar surda. 

ᵑ  k  >  ᵑ  kᶠ / #____  Labiodentalização de oclusiva velar surda pré-nasalizada. 

ᵑ  kᶠ  >  kʰ /#____  Desprenasalização seguida de aspiração de oclusiva velar surda 
labiodentalizada. 

2ª Sílaba do Tema – Palatalização/ Aspiração 

t  >  ʧ / ____#  Africativização pós-alveolar de oclusiva alveolar surda. 

t  > tʰ / ____#  Aspiração de oclusiva alveolar surda. 

As vogais V₁ e V₂ do radical se mantém. 

Processo diacrônico: 

                                                          1.  ­  t  

 

                                                      2. kutu 

 

                                   (3a) ᵑkutu       (3b) -ᵑ  kuʧu         (3c) ᵑ  kᶠutu              

 

                                                           (4b) kuʧu         (4c) kʰutʰu            
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6.1.5   *­ ʊ ʊ  ‘Ca aça/ Arco musical’ 

PE  *­ ʊ ʊ  →  *[­ ʊ ʊ] cl. 3/4 

i u u; u u u; u u ʱu;  li u u JD62; N21a; N21cb; S42; S43 

Kubu N31a 

 

1ª Sílaba – Ensurdecimento 

   >  k / #____ Ensurdecimento de oclusiva velar sonora.  

2ª Sílaba – Aspiração  

b  >  ʱ/ ____#  Aspiração de oclusiva bilabial sonora. 

As vogais V₁ e V₂ do radical se mantêm. 

Processo diacrônico: 
                                                     1.  ­ ʊ ʊ 

 

                                                        2.   u u 

 

                                     (3a) -kubu               (3b) - u ʱu 

 

6.1.6  *­cʊ     ‘Ca aça’ 

PB   *­cʊ      →   *[­ʧʊ   ] cl. 9/10 

ʧ va;  ʧ va [ɛ  ʧ  :  ]    [díːʧ  :  ] B305, B312; B32 

ʧ ba B52 
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ʧupa K22/L52 

ʧuva B43 

íːᶮ  ʧuwa K12b 

ʃ w  K15 

s hʷa K14 

S wa K54 / L12 

Supa D103 

ⁿ  s wa D13 

Sw ha K11 

*/N   ˗ c/  →  [n   $ ʧ] / #_____  →  [# Vː $ ᶮ  ʧ] 

*/N   ˗ c/  →  [ᶮ  ʧ]/ #____ 

1ª Sílaba do Tema – Pré-nasalização/ Fricativização/ Semi-abaixamento 
vocálico 

ʧ  >  ᶮ  ʧ/#____ Pré-nasalização de oclusiva alveolar surda. 

ʧ  >  ʃ/#____ Fricativização pós-alveolar de oclusiva palatalizada surda. 

ʃ  >  s/#____ Alveolarização de fricativa pós-alveolar surda. 

u  >   /#____ Semi-abaixamento de vogal alta posterior. 

2ª Sílaba do Tema – Sonorização/ Fricativização/ Aproximantização labiovelar 

p  >  b/____# Sonorização de oclusiva bilabial. 

p  >  v/____# Fricativização labiodental de oclusiva bilabial surda. 

p  >  w/____# Aproximantização labiovelar de oclusiva bilabial surda. 

b  >  v/____# Fricativização labiodental de oclusiva bilabial sonora. 
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   >   /____# Fricativização de oclusiva  ila ial sonora. 

v  >  p/____# Oclusivação de fricativa labiodental. 

w  >  hʷ/____# Fricativização glotal labializada de aproximante labiovelar. 

a – se mantém. 

Processo diacrônico: 

1. ­ʧ p  
                                 
                       
                         (2a) ʧ ba             (2b) ʧuva               (2c) ᶮ  ʧuwa 
                                                       

                                                               

     (3a) ʧ va            (3aa) ʧ  a               (3b) ʃupa                (3c) ʃuwa 

                                     

                             (4aa) ʧ  a                (4b) supa   (4ca) (ⁿ  )suwa     (4cb) suhʷa 

                                                                                                                       

                                                                                                   (5cb) swaha 

 6.1.7   *­        ‘Ca aça’ 

    *­        →  *[­      ]  cl. 9/10 

ᵐ iːⁿda     H12, H21, H34 

ᵐbɛ ː ⁿd , bɛ  ː ⁿd ; bɛːⁿda; ᵐ ëːⁿda B25; B42; C32 

iːᵐbɛːⁿdi M31a 

ᵐ íːⁿ B865 
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*/N   ˗ /  →  [n   $  ] / #_____  →  [# Vː $ ᵐb] 

*/N   ˗b/  →  [ᵐb]/ #____ 

1ª Sílaba do Tema –Semi-abaixamento vocálico/ Pré-nasalização 

i  >  ɛ /#____ Semi-abaixamento de vogal alta anterior. 

b  >  ᵐb /#____ Pré-nasalização de oclusiva bilabial sonora. 

2ª Sílaba do Tema – Nasalização/ Levantamento vocálico/ Supressão vocálica 

ⁿd – se mantém. 

ⁿd  >  n /____# Nasalização plena de oclusiva alveolar sonora pré-nasalizada. 

a  >  ø / ____# Supressão de vogal baixa anterior final. 

a  >  i /____# Levantamento de vogal baixa anterior. 

 

Processo diacrônico: 

                                                                 1. ­ íːⁿd  

                                                       

                                     (2a) bɛːⁿda                (2b) ᵐbiːn 

                                                        

                     (3a) ᵐbɛːⁿda                (3aa) ᵐbɛːⁿdi 

 

6.1.8   °[-dɛ a]  ‘Ca aça’ 

PE   °[-dɛ a]  cl. 9 
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ⁿdɛ a D25 

ⁿdɛ  Ɂ  D54 

ⁿdɛkʰ  A75b 

ⁿdɛ    A71 

 

*/N   ˗d/  →  [n   $ d] / #_____  →  [# Vː $ ⁿd] 

*/N   ˗d/  →  [ⁿd]/ #____ 

1ª Sílaba do Tema – se mantém. 

2ª Sílaba do Tema – Supressão vocálica/ Glotalização/ Ensurdecimento/ 
Aspiração 

a  >  ø / ____# Supressão de vogal baixa. 

   >  ʔ / ____# Glotalização de oclusiva velar sonora. 

   >  kʰ /____# Ensurdecimento aspirado de oclusiva velar. 

Processo diacrônico: 

                                                                     1. ­dɛ a 

 

                                                         2. ⁿdɛ a 

 

                                        (2a) ⁿdɛ                   (2b) ⁿdɛɁa 

 

                                       (3b) ⁿdɛkʰ 
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6.1.9   °[­ a ᵑ a] ‘Ca aça’ 

PE   °[­ a ᵑ a]  cl. 9 

ɛːᵑ aːᵑ  ; ᵑ  ːᵑ  ; C31 

ɛkaːᵑ a A24 

 

*/N   ˗ /  →  [n   $  ] / #_____  →  [# Vː $ ᵑ ] 

*/N   ˗ /  →  [ᵑ ]/ #____ 

1ª Sílaba do Tema – Pré-nasalização/ Ensurdecimento 

   >  ᵑ /#____ Pré-nasalização de oclusiva velar sonora. 

   >  k/#____ Ensurdecimento de oclusiva velar. 

a – se mantém. 

2ª Sílaba do Tema – se mantém. 

Processo diacrônico: 

1. ­ aːᵑ a 

 

                                  2. ᵑ aːᵑ a                     3.kaːᵑ a 

 

6.1.10   °[­buju]  ‘Ca aça’ 

PE   °[­buju]  cl. 5 

buju, ʧibuju, ʃibuju G31, G32, G32b, G33, G36, G37, G40, 
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G51 

 

1ª  e 2ª Sílaba do Tema - se mantém.  

 

6.1.11   *­kondeda  ‘Chifre e Sino’ 

PB   * -kondeda   →   *[­kɔ   ɛda]  cl. 5 

mak ːⁿdɛrɛ JE11 

mak ːⁿdɛrɛ JE22 

 

1ª e 2ª Sílaba do Tema – se mantém. 

3ª Sílaba do Tema – Vibrantização/ Levantamento vocálico 

d  >  r / ____# Vibrantização de oclusiva alveolar sonora.  

a  >  ɛ / ____# Levantamento de vogal baixa. 

 rovavelmente, a realização de “r” é a oclusiva  atida alveolar sonora 
(tepe) [ɾ], uma vez que, foneticamente esta batida constitui apenas uma realização 
muito (encurtada) de oclusiva alveolar sonora [d], (cf. Laver, 1994). Essa 
interpretação é reforçada pela assimilação vocálica progressiva ɛ → a / ɛ C ___. 

Processo diacrônico: 

1. ­k ːⁿdɛda 

 

                                                        2.  k ːⁿdɛrɛ 
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6.1.12   °[-ʧaka]  ‘Chocalho’ 

PE    ° [-ʧaka]  cl. 5+9 

disakai, ⁿ  sakadiːᵐba; kisaka (bisaka); 

saka; ɛsaka;  disakai; sakila; 

kiːⁿ  sakawala; ⁿ  saka  ( iːⁿ  saka);  

ⁿ  sakala 

L33, K53, H16ebb; C71, C61; H16; 

H11; L23; K22; H31; L33; H16 

ʃaka K52 

ʧaku-ʧaku H16 

 

1ª Sílaba do Tema – Fricativização/ Pós-alveolarização 

ʧ  >  s /#____ Fricativização de oclusiva africada alveolar surda. 

s  >  ʃ/#____ Pós-alveolarização de fricativa surda. 

a – se mantém. 

2ª Sílaba do Tema –Levantamento posterior vocálico 

k – se mantém. 

a  >  u /____# Levantamento posterior de vogal baixa. 
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Processo diacrônico: 

1. -ʧaka 

 

                                               (2a) saka                  (2b) ʧaku    

 

                                                 3. ʃaka 

 

6.1.13   °[-kaʧa]  ‘Chocalho’ 

PE °[-kaʧa]  cl. 5/6 

kasa;  dikasa, makasa;  kaliakasa B70; G63; K11 

 

1ª e 2ª Sílaba do Tema - se mantém.  

 

6.1.14   °[-ja ᵐba]  ‘Chocalho’ 

PE   °[-ja ᵐba]  cl. 12 

kajaːᵐba G40, G11, JE42, E72, E72a 

 

A 1ª e 2ª sílaba do tema – se mantém. 

 

6.1.15   °[­ʧa ᵑ a]  ‘Chocalho e Harpa’ 

PE   °[­ʧa ᵑ a]  cl. 5/6 + 11 
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isaːᵑ a; lisaːᵑ a; ɛs ːᵑ  ; ɛsaːᵑ a C102, C61, C61e, A122, G37; H24, 

C61, C74; C25; C32 

isaːᵑ u; lusaːᵑ u; saːᵑ u H31; K11 

rusaːᵑ  K22 

 

1ª sílaba do tema – se mantém. 

2ª Sílaba do Tema – Posteriorização vocálica/ Supressão vocálica 

ᵑ  - se mantém. 

a  >  u/____# Posteriorização alta de vogal baixa. 

a  >  Ø/____# Supressão de vogal anterior baixa. 

 

Processo diacrônico: 

                                                                  1. ­ʧaːᵑ a 

 

                                                  2. saːᵑ a 

 

                                 (3a)saːᵑ u                  (3b) saːᵑ  

 

6.1.16   * -        ‘Cítara/ Harpa/ Flauta/ Lamelofone’ 

 PE * -d      →   *[­   ᵑ  ] cl. 9 
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runaːᵑ a,  inaːᵑ a; ɛnaːᵑ  ; naːᵑ a; 

naːᵑ a, ɛ  naːᵑ a; ɛ  naːᵑ a; nªaːᵑ a;   

n ːᵑ  ; ɛnaːᵑ a, ɛ  naːᵑ a; in ːᵑ a; 

inaːᵑ a; ɛnnaːᵑ a,  n  naːᵑ a,  ɛ  naːᵑ a 

JD62, D25; JD52; JE14, JE22, JE11; 

JE42; JD53; S21; JD42; JD62; JD66; 

JE15 

ⁿdaːᵑ a K52/L11 

ɲaːᵑ a N44 

naːᵑ   JE15 

raːᵑ i JD61 

*/N   ˗ d/  →  [n   $ d] / #_____  →  [# Vː $ ⁿd] 

*/N   ˗ d/  →  [ⁿd] / #____ 

 

1ª Sílaba do Tema – Nasalização/ Palatalização/ Vibrantização 

ⁿd  >  n / #____ Nasalização plena de oclusiva alveolar sonora. 

ⁿd  >  r/#____ Vibrantização de oclusiva alveolar sonora. 

 n  >  ɲ / #____ Palatalização de nasal alveolar. 

a – se mantém. 

2ª Sílaba do Tema – Preservação da oclusiva velar sonora pré-nasalizada/ 
Semi-abaixamento vocálico/ Levantamento vocálico 

ᵑ  - se mantém. 

a  >    /____# Levantamento e posteriorização de vogal anterior baixa. 

a  >  i/____# Levantamento de vogal baixa. 
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Processo diacrônico: 

                                                                  1. ­d ːᵑ   

 

                                               2. ⁿdaːⁿ a 

 

                                 (3a) naːᵑ a              (4b) raːᵑ i 

 

                    (4aa) ɲaːᵑ a             (4ab) naːᵑ        

 

6.1.17  *­   jɩ    ‘Cítara/ Lamelofone/ Chocalho’ 

     *­   jɩ     →   *[­ʧ  ᶮʤ  ] cl. 7 

kisaːᶮʤí (sa˗);  ʧisaːᶮʤi, ʧisaːᶮʤi (ʧia) 

mu iki, ʧis ːᶮʤ ; kisaːᶮʤi; kasaːᶮʤi; 

ʧisaːᶮʤi; kisaːᶮʤi;  isaːᶮʤi; saːᶮʤi; 

kisaːᶮʤi  ka ⁿ  saːⁿzu; ʧisaːᶮʤi  ʧia 

musʷasʷa; ʧisaːᶮʤi  ᶮʤia ⁿ  saːⁿzu, 

ʧisaːᶮʤi  ʧia muluːⁿdu; 

C71; L31a; L33; B70; G63; K11; H31; 

C104b; L31a; L32; L33; 

akasaji; kasaji JD42, JD53  

sa i, ʧisa i, ʧisa i kak l ːⁿd ːⁿd , 

ʧisa i luːᵑgaːⁿdu, , ʧisa i muʧapata,  

K11   

ʧisaːᶮʤɛ K11  
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ʧisa  K22  

ʧisaːsʲ    K22   

saːⁿzi;  kisaːⁿzi;  saːⁿzi ᵐbira Nun  Bamum;  L33;  N44 

ɛsaːⁿz ; ɛːⁿsaːⁿz ; ɛsaːⁿz ; saːⁿz  abab , 

saːⁿz  apid  

A122, C61; C102; C21e, C74; D32  

saːⁿza B73b, C11, G11, G37, H16, K11  

saːⁿ  sa G63  

kisaːⁿ  si; saːⁿ  si; saːⁿ  si ᵐbira; ɛːⁿ  sasi; 

ⁿ  saːsi; ⁿ  saːⁿ  si 

H16, H31; N31b; N31a; JE15; JE16; 

H16 

kisazʱi; ʧisaːⁿzʱi K11;  K13, K14, K22, L32, L33 

ⁿ  saːⁿzi H16 

 

1ª Sílaba do Tema – Fricativização/ Pré-nasalização 

ʧ > s /#____ Fricativização de oclusiva alveolar surda africadada.  

s  >  ⁿ  s/#____ Pré-nasalização de fricativa alveolar surda. 

2ª Sílaba do Tema – Fricatização/ Desprenasalização/ Alveolarização/ 
Aproximantização palatal/ Ensurdecimento/ Aspiração/ Semi-abaixamento 
vocálico/ Abaixamento vocálico/ Palatalização vocálica 

ᶮʤ  >  ᶮ  /____# Fricatização pós- alveolar de oclusiva alveolar sonora africada. 

ᶮ   >    / ____# Desprenasalização de fricativa pós-alveolar. 

ᶮ   > ⁿz/____# Alveolarização de fricativa sonora pré-nasalizada. 

   >  j /____# Aproximantização palatal de fricativa pós-alveolar. 
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   >  s /____# Alveolarização de fricativa pós-alveolar. 

ⁿz  >  ⁿ  s /____# Ensurdecimento de fricativa alveolar. 

ⁿz  >  ⁿzʰ / ____# Aspiração de fricativa alveolar sonora pré-nasalizada. 

i  >  ɛ / ____# Semi-abaixamento de vogal alta.  

i  >    / ____# Semi-abaixamento posterior de vogal alta. 

i  >  a /____#  Abaixamento de vogal alta anterior. 

   >  a/____# Abaixamento de vogal semi-baixa. 

i  >  ʲ / ____# Palatalização de vogal alta.  

 

             ɷ                                                 ɷ                                              σ 

 

    σ₁            σ₂                                  σ₁              σ₂                                    σ₁ 

 

  O     N     O    N                         O     N  C     O      N                       O      N       C 

 

 s     a          i           →        s     a               i          →      s       a        
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Processo diacrônico: 

                                                               1.­ʧ ːᶮʤ   

 

                                               3. saːᶮʤí                              

 

                                   (4a) saːᶮʤɛ                                       (4b) (ⁿ  )saːᶮ i     

 

                                   (4b) sa i                                          (5c) (ⁿ  )saːⁿzi   

                                                                          

 5ba) saji              (5bb) sa    (5bc) saːsʲi         (6ca) saːⁿ  si   (6cb) saːⁿzʱi   (6cc) (ⁿ  )saːⁿz  

 

                                           (6bc) saːsʲ           (7ca) saːⁿ  sa                         (7cc) saːⁿza 

 

6.1.18   °[- a ᵑ ɔ]  ‘Cítara’ 

PE  °[- a ᵑ ɔ]  cl. 7 

 aːᵑ ʷɛ M64, N121, N31a, N31b, N44, P21, 

S42 

paːᵑ ʷɛ N41 

 aːᵑ  ; ⁿdʲɛlɛ (baːᵑ  ) N21a, N31a; M42 

kipaːᵑ  ; ⁿdʲɛlɛ (paːᵑ  ) G62; M42 
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1ª Sílaba do Tema – Ensurdecimento 

b  >  p /#____ Ensurdecimento de oclusiva bilabial. 

a  - se mantém. 

2ª Sílaba do Tema – Preservação da oclusiva velar sonora pré-nasalizada/ 
Aproximantização/ Palatalização 

ᵑ  _ se mantém. 

ᵑ   >  ᵑ ʷ/____# Aproximantização labiovelar de oclusiva velar sonora. 

   >  ɛ / ____#  Palatalização de vogal velar. 

 

Processo diacrônico: 

                                                                   1. ­ aːᵑ   

                                                        

                                  (2a)  aːᵑ ʷɛ                    (2b) paːᵑ   

                                                        

                                                                      (4b) paᵑː ʷɛ                    

 

6.1.19   *-kʊɩtɩ   ‘Cuíca’ 

PB  *-kʊɩtɩ   →   *[­kʷ    ] cl. 7 

ᵑ  kʰʷiːti,  ᵑ  kʰʷiːtidi, k  ̫  ːti,  ᵑ  kʷiːt, ᵑ  kʷiːti H16 

ᵑ  kʷíːtíkʷíːtí L35 

kʷiːta  K11 
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1ª Sílaba do Tema – Aspiração  

ᵑ  kʷ >  ᵑ  kʰʷ /#____ Aspiração de oclusiva pré-nasalizada velar surda labiovelarizada. 

i – se mantém. 

2ª Sílaba do Tema – Abaixamento vocálico 

t – se mantém. 

i  >  a / ____# Abaixamento de vogal alta anterior.  

 

Processo diacrônico: 

1. ­kʷ ːt  

 

                                    (2a) ᵑ  kʷiːti                   (2b) ᵑ  kʰʷiti      

 

                  3. kʷita        

 

6.1.20  * -pʊ ngɩ     ‘Flauta e Chifre’     

PB  * -pʊ n ɩ    →   *[­ ʊ  ᵑ   ]  cl. ? 

ki  mp ːᵑ i;  mpuːᵑ i H10a; H16, H16h 

ki  mpuːᵑ idi L33 

maː  mp ːᵑ i-ᵑ uɛːᵐb  H11 

iː  mp ːᵑ ɛ C61, S53g 

 mp ːᵑ i C33 
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1ª Sílaba do Tema – Pré-nasalização/ Semi-abaixamento vocálico  

p  >   mp/#____ Pré-nasalização de oclusiva bilabial surda. 

u  >    / #____ Semi-abaixamento de vogal alta posterior. 

2ª Sílaba do Tema – se mantém. 

 

Processo diacrônico: 

                                                                  1. ­pʊ ːᵑ    

 

                                                       2.  mpuːᵑ i 

 

                                         3a.  mp ːᵑ i           3b.  mp ːᵑ ɛ                    

 

6.1.21   °[- a ᶮʤi]  ‘Flauta’ 

PE   °[- a ᶮʤi]  cl. 3 

kilaːⁿzi;   mulaːⁿzi G62, G11 

mulaːᶮʤi S15 

 

1ª Sílaba do Tema – Preservação da aproximante lateral/ Levantamento de 
vogal baixa 

l – se mantém. 

a  >  i /#____ Levantamento de vogal baixa. 
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2ª Sílaba do Tema – Fricativização/ Desprenasalização/ Preservação da vogal 
alta 

ᶮʤ  >  ⁿ   >  ⁿz / ____# Fricativização de oclusiva alveolar africada sonora pré-
nasalizada. 

ⁿz  >  z /____# Desprenasalização de fricativa alveolar sonora. 

i – se mantém. 

Processo diacrônico: 

                                                                  1. ­daːᶮʤi 

 

                                                                    2. laːᶮʤi 

 

                                                5.  laːⁿ i  

 

                                                         6. laːⁿzi 

 

6.1.22   °[-tɔdidɔ] ‘Flauta’ 

PE  °[-tɔdidɔ]  cl. 3/4 

ⁿ  t  díd   L35 

mut dit , mit dit  G40 

ʧit lil  P21 

m t  ː líl , mít  líl , tunamut líl  M61, L62 
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umut ːliːl , imut ːlíːl {lt} M42 

kanamutulíl  L62 

ʧit lir  N31a 

 

1ª Sílaba do Tema – Pré-nasalização/ Levantamento vocálico  

t  > ⁿ  t /#____ Pré-nasalização de oclusiva alveolar surda. 

   >  u /#____ Levantamento de vogal semi-baixa. 

2ª Sílaba do Tema – Aproximantização lateral/ Preservação da vogal alta 

d  >  l /$____$2ª   Aproximantização lateral de oclusiva alveolar sonora. 

i – se mantém. 

3ª Sílaba do Tema – Ensurdecimento/ Vibrantização/ Aproximantização lateral 

d  >  t /____$# Ensurdecimento de oclusiva alveolar. 

d  >  r /____$# Vibrantização de oclusiva alveolar sonora. 

r  >  l /____$# Aproximantização lateral de vibrante alveolar. 
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Processo diacrônico: 

                                                                   1. ­t did  

 

                                                       2. ⁿ  t did  

 

                             (3a) t dit                                    (3b) t lir                

 

                                                                   (4ba) tulil            (4bb) t lil                             

 

6.1.23  °[­ʧɛ ᵐba]  ‘Flauta’                                           

PE  °[­ʧɛ ᵐba] cl. 3+9 

sɛːᵐba K51 

umusɛːᵐba M54 

sɛːᵐbu K51; H41 

 

1ª sílaba do tema – se mantém. 

2ª Sílaba do Tema – Posteriorização vocálica 

ᵐb – se mantém. 

a  >  u/____# Posteriorização alta de vogal baixa. 
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Processo diacrônico: 

1. ­ʧɛːᵐba 

 

                                                                     2. sɛːᵐba 

 

                                                 3. sɛːᵐbu 

 

6.1.24   *-g m     ‘Harpa/Arco Musical/Guitarra’ 

PB  *-         →    *[­ ɔ  ᵐ  ] cl. 9 

ᵑ  ːᵐbi; l ːᵑ   ː ᵐbi; ᵑ  ːᵐ  ; l ːᵑ  ːᵐbi; 

l ːᵑ   ː ᵐbi                                       

A75; B11a, B305; B52; C32; A33a; 

A24; C35b; C32 

l ːᵑ  ːᵐbɛ  ;  l ːᵑ  ːᵐbɛ;                                                                   C61; C61 

l k ːᵐbɛ  ; luːᵑ  k ːᵐbɛ C36d; L31a 

l k ːᵐ í; l k ːᵐbi C35b; C64 

luːᵑ  k ːᵐbɛ L23, L33 

ᵑ  ː  ɱfi H11 

  ː  ɱfi G61 

ᵑ  mi B82 

ᵑ ʷ mi B70 

w ːᵐbi B22b 
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*/N   ˗  /  →  [n   $  ] / #_____  →  [# Vː $ ᵑ ] 

*/N   ˗  /  →  [ᵑ ] / #____ 

1ª Sílaba do Tema – Pré-nasalização/ Ensurdecimento/ Labiovelarização 

   >  ᵑ /#____  ré-nasalização de oclusiva velar sonora. 

ᵑ   >  ᵑk/#____ Ensurdecimento de oclusiva velar pré-nasalizada.. 

ᵑ  > ᵑ ʷ /#_____ La iovelarização secund ria de oclusiva velar sonora pré-
nasalizada.  

 ʷ  >  w /#_____ Aproximantização labiovelar de oclusiva velar sonora 
labiovelarizada.  

2ª Sílaba do Tema – Semi-abaixamento vocálico/ Fricativização/ Nasalização/  

ᵐb – se mantém. 

i  >  ɛ /_____#  Semi-abaixamento de vogal alta. 

ᵐb >  ɱf /____# Fricativização labiodental de oclusiva bilabial sonora pré-nasalizada. 

ᵐb  > m /____#  Nasalização plena de oclusiva bilabial sonora pré-nasalizada. Ex: 
[ᵑ  mi]  B82.  
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Processo diacrônico: 

                                            1. ­   ː ᵐ í 

 

                   

    (2a) ᵑ  ːᵐbɛ                                                (2b) ᵑ  ːᵐbi 

 

      

 (4a) (ᵑ)k ːᵐbɛ          (2ba)k ːᵐbi     (2bb) (ᵑ)  ː  ɱfi   (2bc)ᵑ  mi            (2bd) (ᵑ) ʷ ːᵐbi    

                                         

 

                                                                           (2bc) ᵑ ʷ mi              (2bd) w ːᵐbi 

 

6.1.25   *­dɩ       ‘Lamelofone/Xilofone/ Tam or’  

PB  *-dɩ        →   *[­d   ᵐ  ] cl. 5/6 

kadiːᵐba; madiːᵐba; madiːᵐ  ; 

ʃuːⁿdiːᵐba; didiːᵐba; diːᵐba 

L33; H41, K52, L31a, L33, K52, M631, 

H31, L21, K53, JE15; L31a; M63; 

L31a; L33 

midiːᵐb K22 

ⁿdiːᵐb K23 

ʧiliːᵐba ja waBɛːᵐba; iliːᵐba; kaliːᵐba; 

kaliːᵐba, kaliːᵐba ᵐbira; maliːᵐba; 

M42; G11; M64, N41, N21a; S10, S14, 

S42, N31a, N31b, N44, M15; M31a; 



236 
 

 
 
 

liːᵐba; maliːᵐba ᵐbira; amaliːᵐba; 

iliːᵐba (ama-); ʃìlíːᵐbà; siliːᵐba; uliːᵐba; 

ɛliːᵐba; maliːᵐba; ʧiliːᵐba; liːᵐba 

F22; M42, M54; R41; K15, S34, L33, 

L32; N41; R11; K12b; K401; N41 

duʤiːᵐba; ʤiːᵐba M631; K11 

ᶮʤiːᵐba; luːᶮʤiːᵐba (ᶮʤiːᵐba) K11; K14 

du iːᵐba K22 

dɛːᵐba B42 

nɛːᵐba C71 

diː  mpa H16 

jiːᵐba  JE21 

iriːᵐba; mariːᵐba; maríːᵐba G40; G11, JE251, JE25; H10a; G40, 

S10, S41, L32 

mariːᵐbɛ  JE23 

 

1ª Sílaba do Tema – Desprenasalização/ Semi-abaixamento vocálico/ 
Africativização/ Vibrantização/ Nasalização/ Fricativização/ 
Aproximantização lateral/ Aproximantização palatal 

ⁿd  >  d /#____ Desprenasalização de oclusiva alveolar sonora. 

i  >  ɛ /#____ Semi-abaixamento de vogal alta. 

d  >  ʤ /#____ Africativização de oclusiva alveolar sonora. 

d  >  r /#____ Vibrantização de oclusiva alveolar sonora. 

d  >  n /#____ Nasalização plena de oclusiva alveolar sonora. 

ʤ  >    /#____ Fricativização de oclusiva africada sonora. 
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r  >  l /#____ Aproximantização lateral de vibrante alveolar sonora. 

   >  j/#____ Aproximantização palatal de fricativa pós-alveolar. 

i – se mantém. 

2ª Sílaba do Tema – Preservação da oclusiva bilabial sonora pré-nasalizada/ 
Supressão vocálica/ Levantamento vocálico 

ᵐb – se mantém 

a  >  ø/____# Supressão de vogal baixa. 

a  >  ɛ /____# Levantamento de vogal baixa. 

 

Processo diacrônico: 

                                                     1. ­d  ː ᵐ   

 

                                                     2. ⁿdiːᵐba 

 

                          (3a) (ⁿ)diːᵐb                       (3b) diːᵐba                                   

 

                              (4ba) dɛːᵐba                 (4bb) (ᶮ)ʤiːᵐba                  (4bc) riːᵐba       

 

                            (5ba) nɛːᵐba                  (5bb)  iːᵐba      (5bc) liːᵐba        (6bc) riːᵐbɛ 

 

                                                                 (6bb) jiːᵐba                       
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6.1.26   *-bɩda  ‘Lamelofone/ Xilofone’ 

PB *-bɩ a   →   *[­  da] cl. 9 

ᵐbila; ᵐ  l ; tiːᵐbila S21; S53; S61, S42 

ᵐbira M64, S21, S14, S10, N44, S15, S51 

ᶮʤari ᵐbira S10, S14 

maːᵐbila Nun 

 

*/N   ˗ b/  →  [n   $  ] / #_____  →  [# Vː $ ᵐb] 

*/N   ˗ b/  →  [ᵐb] / #____ 

1ª Sílaba do Tema – Preservação da oclusiva bilabial sonora pré-nasalizada/ 
Preservação da vogal alta 

ᵐb – se mantém. 

2ª Sílaba do Tema – Vibrantização/ Aproximantização lateral/ Preservação da 
vogal baixa 

d  >  r / ____# Vibrantização de oclusiva alveolar sonora. 

r  >  l /____# Aproximantização lateral de vibrante alveolar sonora. 

As V₁ e V₂ do radical se mantêm. 
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Processo diacrônico: 

                                                                     1. ­b da 

 

                                                         2. ᵐbida 

 

                                                         3. ᵐbira 

 

                                                          4. ᵐbila 

 

6.1.27 *­      ‘Lamelofone’ 

      *˗         →   *[­      ] cl. 7+9 

katʰaːⁿdi K15 

ⁿdaːⁿdi M52 

 

1ª Sílaba do tema – Pré-nasalização/ Desprenasalização/ Endurdecimento 
aspirado 

d  >  ⁿd/ #____  ré-nasalização de oclusiva alveolar sonora. 

ⁿd  >  tʰ/ #____ Desprenasalização seguida de ensurdecimento aspirado de oclusiva 
alveolar sonora.  

2ª Sílaba do tema – Preservação de oclusiva/ Levantamento vocálico 

ⁿd – se mantém. 

a  >  i/____# Levantamento de vogal baixa anterior. 
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Processo diacrônico: 

                                                                    1. ­d ːⁿd  

 

                                                         2.ⁿdaːⁿdi               

 

                                                                     3. tʰaːⁿdi           

 

6.1.28   °[­ ɛ ᵐbɛ] ‘Lamelofone/ Xilofone’ 

PE  °[­ ɛ ᵐbɛ]  cl. 5+9 

ᵑ ɛ ː ᵐbɛ JD52 

ᵑ  kɛ  ː ᵐbɛ   JD61 

ɛkɛːᵐbɛ  , likɛːᵐbɛ  ; ɛkɛːᵐbɛ; ɛrikɛːᵐbɛ; 

ikɛːᵐbɛ; dikɛːᵐbɛ, likɛːᵐbɛ; kɛːᵐbɛ; 

kɛ  ː ᵐbɛ   

C36d; C321, C102; JD42; C41; L33, 

D43, K52, F22, JE11, D14, JD53, 

D332, A41, C611; A86c; L35 

ɛkɛbɛ  C74 

liːk ːᵐbi F12 

 

1ª Sílaba do Tema – Ensurdecimento/ Desprenasalização/ Levantamento 
vocálico 

ᵑ   >  ᵑ  k/#____ Ensurdecimento de oclusiva velar. 

ᵑ  k  >  k/#____ Desprenasalização de oclusiva velar surda. 

ɛ  >  i/#____ Levantamento de vogal semi-baixa. 
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2ª Sílaba do Tema - Desprenasalização/ Levantamento vocálico 

ᵐb  >  b/____# Desprenasalização de oclusiva bilabial sonora. 

ɛ  >  i/#____ Levantamento de vogal semi-baixa. 

Processo diacrônico: 

                                                                  1. ­ ɛːᵐbɛ 

 

                                                        2. ᵑ ɛːᵐbɛ 

 

                                                3. (ᵑ)kɛːᵐbɛ  

 

                                (4a) kɛbɛ                   (4b) kiːᵐbi 

 

6.1.29   * -gʊ ng   ‘Sino/ Chocalho’ 

PB   * -gʊ       →   *[­ ʊ  ᵑ  ] cl. 9/10 

ᵑ  ːᵑ      aː-; ᵑ uːᵑ a; ᵑ ūːᵑ a,  ᵑ uːᵑ a; 

ᵑ  ːᵑ a;  ːᵑ uːᵑ a, ᵑ  ːᵑ  ;  ːᵑ uːᵑ a; 

ᵑ uːᵑ a-ja-ita 

H10a, H131; C61, H12, H16da, 

H16g, H21, K52; H16; K14, C71; 

R11; R13; L11 

ᵑ uŋ B865 

kuːᵑ a M41 

*/N   ˗  /  →  [n   $  ] / #_____  →  [# Vː $ ᵑ ] 

*/N   ˗  /  →  [ᵑ ] / #____ 
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1ª Sílaba do Tema – Ensurdecimento 

ᵑ  - se mantém. 

ᵑ   >  ᵑ  k /#_____ Ensurdecimento de oclusiva velar pré-nasalizada. 

2ª Sílaba do Tema –Nasalização/ Supressão vocálica 

ᵑ  - se mantém. 

ᵑ   >  ŋ /____# Nasalização de oclusiva velar sonora pré-nasalizada.. 

a  >  ø /____# Supressão de vogal baixa. 

 

Processo diacrônico: 

                                                                  1. ­ ʊ ːᵑ   

 

                                                        2. ᵑ uːᵑ a 

 

                                     (3b) ᵑ uːŋ                    (3c) ᵑ  kuːᵑ a 

 

6.1.30  *­        ‘Sino’ 

PB  *­        →   *[­ ɔ  ᵑ  ] cl. 9 

ᵑ   ː ᵑ  , m ːᵑ   ː ᵑ  ; ᵑ  ːᵑ a; ᵑ  ːᵑ a; 

ᵑ   ː ᵑ a; ᵑ  ːᵑ a 

B22c, C31; C36d, C32, C61, C71, 

G37; K11; L31a 

ᵑ  k ːᵑ a C74 

ᵑ  ːᵑ ɛ  H21 
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ᵑ  ːᵑ i H16 

  ːᵑ  H16 

*/N   ˗  /  →  [n   $  ] / #_____  →  [# Vː $ ᵑ ] 

*/N   ˗  /  →  [ᵑ ] / #____ 

1ª Sílaba do tema – Desprenasalização/ Ensurdecimento 

ᵑ   >   /#____ Desprenasalização de oclusiva velar sonora. 

ᵑ   >  ᵑ  k/#____ Ensurdecimento de oclusiva velar. 

2ª Sílaba do tema – Levantamento vocálico/ Supressão vocálica 

ɛ  >  i/____# Levantamento de vogal semi-baixa. 

i  >  Ø/____# Supressão de vogal anterior alta. 

Processo diacrônico: 

                                             1. ­   ː ᵑ   

 

                                                2. ᵑ  ːᵑ a 

 

                               (3a) ᵑ  ːᵑ ɛ                (3b) ᵑ  k ːᵑ a 

 

                                4. ᵑ  ːᵑ i 

 

                                             5.   ːᵑ  
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6.1.31   *­dɩ      ‘Sino/ Chocalho’ 

PB   *­dɩ       →   *[­   bɔ ] cl. 5/6; 9/10 

ⁿdi  l  H16g 

 ːⁿdiw  R31 

ⁿdɛbɛ B61 

ɛlɛb  A31b 

ɛlɛp ;  ilɛp , ɛlɛp    A122, C61e, C502, C33 

ilɛp C83 

 

1ª Sílaba do Tema – Pré-nasalização/ Lateralização/ Semi-abaixamento 
vocálico 

d  >  ⁿd/#____  ré-nasalização de oclusiva alveoalr sonora. 

d  >  l/#____ Lateralização de oclusiva alveoalr sonora. 

i  >  ɛ/#____ Semi-abaixamento de vogal alta. 

 

2ª Sílaba do Tema – Aproximantização labiovelar/ Palatalização/ 
Ensurdecimento/ Supressão vocálica 

b  >  w/____# Aproximantização labiovelar de oclusiva bilabial sonora. 

   >  ɛ/____# Palatalização de vogal velar. 

b  >  p/____# Ensurdecimento de oclusiva bilabial. 

   >  Ø/____# Supressão de vogal semi-baixa. 
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Processo diacrônico: 

1. ­d  b   

 

                                                       2. (ⁿ)d  b   

 

                                  (3a) ⁿdiw         (3b) ⁿdɛbɛ     (3c) 3. lɛb  

 

                                                                              (4c) lɛp  

 

                                                                          (5c) lɛp 

6.1.32  *­dɩ  bʊ   ‘Sino/ Chocalho’ 

PB  *­dɩ  bʊ    →   *[­   bʊ ] cl. 5/6; 9/10 

dibu H16b 

ludibu L31a, L33 

ⁿdi u; iːⁿdi u M41; M42 

didiwu L33 

 

1ª Sílaba do Tema – Pré-nasalização 

d  >  ⁿd/#____  ré-nasalização de oclusiva alveolar sonora. 

2ª Sílaba do Tema – Aproximantização labiovelar 

b  >  w/____# Aproximantização labiovelar de oclusiva bilabial sonora. 
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As vogais V₁ e V₂ do radical se mantêm. 

 

Processo diacrônico:  

                                                                      1.­d  bʊ  

 

2. ⁿdi u 

 

                                                                     3. diwu 

 

6.1.33  *­         ‘Sino’ 

    *­          →   *[­ ɛ   ᵑ ɛ   ɛ  ] cl.? 

˚ᵑ ɛ  ː ᵑ ɛ  dɛ   D25 

ᵑ ːᵑ l, tːᵑ ːᵑ l; ᵑ. ɛːᵑ ɛ lɛ; 

ᵑ ɛ  ː ᵑ ɛ  lɛ   

C71, M42; D25; D26 

iːɲɛːᵑ ɛlɛ   M42 

ɛjɛːᵑ ɛlɛ C32 

 

1ª Sílaba do Tema – Pré-nasalização/ Nasalização palatal/ Aproximantização 
palatal 

   >  ᵑ /#____  ré-nasalização de oclusiva velar sonora. 

   >  ɲ/#____ Nasalização palatal de oclusiva velar sonora. 
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   >  j/#____ Aproximantização palatal de oclusiva velar sonora. 

2ª Sílaba do Tema – se mantém. 

3ª Sílaba do Tema – Lateralização 

d  >  l/___# Lateralização de oclusiva alveolar sonora. 

As vogais V₁, V₂ e V₃ do radical se mantém. 

 

Processo diacrônico: 

                                                       1. ­ ɛ ː ᵑ ɛ  dɛ   

 

                                                       2. ᵑ ɛ  ː ᵑ ɛ  dɛ   

      

                                              3. (ᵑ) ːᵑ l 

 

                              (4a) ɲɛːᵑ ɛlɛ                 (4b) jɛːᵑ ɛlɛ 

 

6.1.34  *­k         ‘Sino’ 

     *­k         →    *[­kɛ   ᵑ ɛ   ɛ  ] cl. ? 

kɛːᵑ ɛlɛ  D26, F11, G41 

ᵑ  kɛːᵑ ɛlɛ; ᵑ  kɛ  ː ᵑ ɛ  lɛ F31; G22 

ɛ  kɛːᵑ ɛ  lɛ   JD42 
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iːᵑ  kɛːᵑ ɛrɛ; kɛːᵑ ɛrɛ     JD66; JE21 

ᵑ  kɛːᵑ ɛrɛ JE32a 

  

1ª Sílaba do Tema – Pré-nasalização 

k  >  ᵑ  k/#____ Pré-nasalização de oclusiva velar surda. 

2ª Sílaba do Tema – se mantém. 

3ª Sílaba do Tema – Vibrantização / Lateralização 

d  >  r /____# Vibrantização de oclusiva alveolar sonora. 

r  >  l/____# Lateralização de vibrante alveolar.                                                                                  

As V₁, V₂ e V₃ do radical se mantém. 

 

Processo diacrônico: 

                                                                1. ­kɛ ː ᵑ ɛ  dɛ   

 

                                                    2. (ᵑ  )kɛːᵑ ɛrɛ 

 

                                                   3. (ᵑ  )kɛːᵑ ɛlɛ 

    

6.1.35  °[-bɛ ᵑ ɛ]  ‘Sino’ 

PE   °[-bɛ ᵑ ɛ]   →   °[­bɛ ᵑ ɛ] cl. 10 

 ːᵐbɛ  ː ᵑ ɛ   A91 
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bɛ ː ᵑ ɛ  ; ibɛːᵑ ɛ ; n bɛːᵑ ɛ  A81; A62c; A601 

bɛ  ː ᵑ    A801 

ɛbɛŋɛ ; lɛ  bɛ  ŋɛ    A841; A84 

ɛ  ː ᵐbɛ  ŋɩ   A71 

 

1ª Sílaba do Tema – Desprenasalização 

ᵐb – se mantém. 

ᵐb  >  b /#____ Desprenasalização de oclusiva bilabial sonora. 

ɛ - se mantém. 

 

2ª Sílaba do Tema – Preservação da oclusiva velar sonora pré-nasalizada/ 
Nasalização/ Velarização/ Levantamento vocálico 

ᵑ  - se mantém. 

ᵑ   >  ŋ /____# Nasalização plena de oclusiva velar pré-nasalizada. 

ɛ  >    /____# Velarização de vogal palatal. 

ɛ  >    /____# Levantamento de vogal semi-baixa. 
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Processo diacrônico: 

1. ­bɛːᵑ ɛ 

 

                                                        2. ᵐbɛːᵑ ɛ 

 

                                                       3. (ᵐ)bɛːᵑ ɛ 

 

                                  (4a) (ᵐ)bɛːŋɛ                    (4b) bɛːᵑ   

 

                                      (5a) bɛːŋ  

 

6.1.36  °[- ɛ ᶮʤɔ] ‘Sino’ 

PE  °[- ɛ ᶮʤɔ]  cl. 9 

 ːᵑ ɛːᶮʤ  (0ː-); ᵑ ɛ  ː ᶮʤ  R22; K331-332 

 ːᵑ ɛːⁿdʲ  R13 

 ːᵑ ɛʤ  R21 

 

*/N   ˗  /  →  [n   $  ] / #_____  →  [# Vː $ ᵑ ] 

*/N   ˗  /  →  [ᵑ ] / #____ 

1ª Sílaba do Tema – se mantém. 
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2ª Sílaba do Tema – Palatalização/ Desprenasalização/ Preservação de vogal 
semi-baixa 

ᶮʤ  >  ⁿdʲ / ____# Palatalização de oclusiva africada sonora pré-nasalizada.  

ᶮʤ  >  ʤ /____# Desprenasalização de oclusiva africada sonora pré-nasalizada. 

As vogais V₁ e V₂ do radical se mantém. 

Processo diacrônico: 

                                                                  1. ­ ɛːᶮʤ  

 

                                                        2. ᵑ ɛːᶮʤ  

 

                                      (3a) ᵑ ɛːᶮdʲ                 (3b) ᵑ ɛʤ  

  

6.1.37   °[­dɔ ᶮʤa]  ‘Sino’                                             

PE   °[­dɔ ᶮʤa] cl. 7/8 

ɛl ːᶮʤa C61, C71 

ɛl ːʤa C611 

ɛl ːⁿza C102, C611, C74 

 

1ª Sílaba do Tema – se mantém. 

2ª Sílaba do Tema – Desprenasalização/ Fricativização 

ᶮʤ  >  ʤ/____# Desprenasalização de oclusiva alveolar sonora africada. 
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ᶮʤ  >  ⁿz/ ____# Fricativização de oclusiva alveolar sonora africada. 

As V₁ e V₂ do radical se mantém. 

 

Processo diacrônico: 

                                                     1. ­d ːᶮʤa 

 

                                                      2. l ːᶮʤa 

 

                                    l ːʤa                                 ɛl ːⁿza 

 

6.1.38  *-      ‘Tam or’ 

      *-       →    *[­ ɔ   ] cl. 9/6, 9/10 

  ma; i  ma;     m ; li  ma JE21; M23; K332; P25 

ᵑ  ma; ᵑ   m ; ᵑ  m ; iːᵑ  ma; ᵑ   m ; 

ɛːᵑ  ma; ᵑ'   ma; ᵑ   ma;  ːᵑ   ma, 

 ːᵑ  ma;  ːᵑ    ma; kiːᵑ  ma;  

D103, D43, D54, E621a, E621b, 

E621c, E621d, E622cb, E622cc, 

E623a, E623d, E65, E72a, E74a, 

E74b, F12, F23, F31, F32a, F32b, 

G11, G22a, G22b, G23, G24, G301, 

G31, G32b, G33, G36, G37, G40, 

G52, G64, H16, H16a, H16g, H21, 

H34, H41, K12b, K22, K52, L22b, 
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L31a, L33, M14, P13, P21, P22a, 

P33, S34, S54, JE16, M64, C74; D25; 

D26, H131, JD61, JD61a, JD62, 

JD62b, JD64, JD66, JD67, JE16, 

JE17, JE22, JE25, C102, H31, M631, 

K11, H16ebb, C71; G61, G62, G65; 

G67, K11, K14, M11, M13, M54; 

H10a, JD42, M12, M12b, R11, R23; 

JD42, JE11a, JE12, JE13, JE16, 

JE22, JE23, JE24; JD65; H16da; K51, 

K54; R11, R14, R21; R13; H16 

ᵑ ' ma; iːᵑ ' ma; íːᵑ '  m ; iːᵑ ' ma; 

ᵑ 'ᵑ ' ma; ᵑ ‘ ma; iːᵑ ‘ ma17 

F21, F21h, F22; F25, F25b, JE32; 

JE31; M21, M22, M52, N11, N12, 

N31a, N41, P12, P14, P22; JE15, N14 

L41; M42 

ᵑ  mʼa mʷaːᵐb C84 

ᵑ   m, ᵑ   m; ᵑ   m; ᵑ   m; ᵑ  m A43a, A81, A801; A72; B865; C83 

 

1ª Sílaba do Tema – se mantém. 

2ª Sílaba do Tema – Supressão vocálica 

a  >  Ø /____# Supressão de vogal baixa. 

                                                           
17 Com a falta de informação mais precisa so re a informação dos diacríticos (   ) e  (   ), optou-se por 
não inserir na análise, enquanto não obter a comprovação suficiente de que se trata de uma ejectiva. 
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Processo diacrônico: 

                                                                    1. ­   m  

 

                                                        2. ᵑ  ma 

 

                                                                    3. ᵑ  m 

                                                                                               

6.1.39  *      ‘Tam or’ 

    *      →   *[­ ɔ  ɔ ] cl. ? 

ᵑ  m ; ᵑ  m -ᵐ ʷda B70, B82,C61, C71, C33, C321, C61n; 

C71; C61e 

 

1ª e 2ª Sílaba do Tema - se mantém. 

 

6.1.40  *­tʊ       ‘Tam or’ 

PB  *­tʊ       →   *[­tʊ  ᵐ  ] cl. 5 

dituːᵐba; mutuːᵐba; lituːᵐba; mat ːᵐ   G63; L33; M41; S10 

mutuːᵐ ʷɛ (?) S10 

 

1ª Sílaba do Tema – se mantém. 

2ª Sílaba do Tema – Aproximantização labiovelar/ Levantamento vocálico 
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ᵐb  >  ᵐ ʷ/____# Aproximantização labiovelar de oclusiva bilabial sonora pré-
nasalizada. 

a  >  ɛ/____# Levantamento de vogal baixa anterior. 

Processo diacrônico: 

                                                     1. ­tʊ ːᵐ   

 

                                                      2. tuːᵐba 

 

                                               3. tuːᵐ ʷɛ 

 

6.1.41  *­pʊɩta  ‘Tam or’ 

PB   *­pʊɩta   →   *[­ ʷ   a] cl. 9 

pʷiːta; ᵑ  ma i pʷiːta; kipʷiːta; kpʷiːta L23; L33; H21; K53 

 mpʷíːta; ᵑ  maː  mpʷiːta,   mpʷiːt H10a; K22 

puta H31 

 

*/N   ˗ p/  →  [n   $ p] / #_____  →  [# Vː $  mp] 

*/N   ˗ p/  →  [  mp] / #____ 

1ª Sílaba do Tema – Pré-nasalização/ Supressão vocálica 

pʷ  >   mpʷ/#___ Pré-nasalização de oclusiva bilabial surda labializada. 

i  >  Ø/#____ Supressão de vogal alta anterior. 
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2ª Sílaba do Tema – Supressão vocálica 

a  >  Ø/____# Supressão de vogal baixa anterior. 

Processo diacrônico: 

                                              1. ­pʷ ːta 

 

                                     (2a)   mpʷiːt                  (2b) puta 

 

6.1.42   *­dʊ ngʊ    ‘Tam or’ 

PB   *­dʊ ngʊ    →    *[­ ʊ  ᵑ ʊ ] cl. 9 

ⁿd ːᵑ  , ⁿduːᵑ u, ⁿduːᵑ u; kiːⁿduːᵑ u; 

ⁿduːᵑ u; ⁿdūːᵑ ū    

B305; H21; H12, H16; C32 

 

*/N   ˗ d/  →  [n   $ d] / #_____  →  [# Vː $ ⁿd] 

*/N   ˗ d/  →  [ⁿd] / #____ 

1ª e 2ª Sílaba do Tema – se mantém. 

 

6.1.43   °[- i ᵑ a a]  ‘Tam or’ 

PE   °[-di ᵑ a a]  cl. 9 

ⁿdiːᵑ ara G66 

ⁿdiːᵑ ala; iːⁿdiːᵑ ala M25, M301, N301; M31a 

*/N   ˗ d/  →  [n   $ d] / #_____  →  [# Vː $ ⁿd] 
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*/N   ˗ d/  →  [ⁿd] / #____ 

1ª Sílaba do Tema –  se mantém 

2ª Sílaba do Tema -  se mantém. 

3ª Sílaba do Tema -  Vibrantização/ Lateralização 

d  >  r/____# Vibrantização de oclusiva alveolar sonora. 

d  >  l/____# Lateralização de oclusiva alveolar sonora. 

 

Processo diacrônico: 

1. ­diːᵑ ada 

 

                                                       2. ⁿdiːᵑ ara 

 

                                                 3. ⁿdiːᵑ ala 

 

6.1.44  °[­ u ᵐba]  ‘Tam or’ 

PE   °[­ u ᵐba] cl. 2 

d ːᵐ  ; duːᵐ a; iduːᵐba  C71, S16; S407-408 

ⁿd ːᵐba   S10 

uruːᵐba N21a 

muruːᵐbi (?) N44 

 aluːᵐba C41 
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1ª Sílaba do Tema – Vibrantização/ Lateralização 

d  >  r/#____ Vibrantização de oclusiva alveolar sonora. 

d  >  l/#____ Lateralização de oclusiva alveolar sonora. 

u – se mantém. 

2ª Sílaba do Tema – Levantamento vocálico 

ᵐb – se mantém. 

a  >  i/____# Levantamento de vogal baixa. 

 

Processo diacrônico:  

                                                          1. ­duːᵐba 

 

                                                                       2. ruːᵐba 

 

                                     (3a) luːᵐba                          (3b) ruːᵐbi 

 

6.1.45  °[-bɔ   a]  ‘Tam or’    

PE   °[-bɔ   a]  cl. 9+11 

l ːᵐb ːⁿda; ᵐb ːⁿda C61e; G37, C41, C61 

 

1ª e 2ª sílaba do Tema – se mantém. 
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6.1.46   °[-pɛ ᵑ a]  ‘Trompete e Chifre’ 

PE   °[-pɛ ᵑ a] cl. 5/6 

pɛːᵑ a; ulupɛːᵑ a; lipɛːᵑ a M42; M54; N31a, N31b 

malipɛːᵑ a N31a, N31b 

nipɛːᵑ  ka P31 

 

1ª Sílaba do Tema – se mantém. 

2ª Sílaba do Tema –Ensurdecimento  

ᵑ   >  ᵑ  k /____# Ensurdecimento de oclusiva velar pré-nasalizada. 

As V₁ e V₂ do radical se mantém. 

Processo diacrônico: 

                                                        1. ­pɛːᵑ a 

  

                                                        2. pɛːᵑ  ka                

 

6.1.47   °[­ʧɛba]  ‘Trompete’ 

PE  °[­ʧɛba] cl. 3+9   

musɛ    ; ɛsɛ     A24; A46 

ⁿ  sɛ  ba A43a 

sɛ  bɛ   A841 
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1ª Sílaba do Tema: Fricativização/ Pré-nasalização  

ʧ  >  s/#____ Fricativização de oclusiva alveolar africada surda. 

s  >  ⁿ  s/#____ Pré-nasalização de fricativa surda. 

ɛ - se mantém. 

2ª Sílaba do Tema: Levantamento vocálico 

a  >  ɛ/____# Levantamento de vogal baixa. 

 

Processo diacrônico: 

                                                                    1. ­ʧɛba 

 

                                                          2. sɛba 

 

                                     (3a) ⁿ  sɛba                     3b. sɛbɛ 

 

6.1.48  *­ j       ‘Xilofone’ 

PB  *­ j       →    *[­ʤ  ᵑ  ] cl. ? 

m ːᶮʤ ŋ;  maːᶮʤ ŋ; l  ː ᶮʤaŋ, m ːᶮʤaŋ; 

ᶮʤ ːᵑ í; ɲ  ʤaŋ; ɲ  ʤ ŋ     

A43a, A81, A801; A462; A63; A43a, 

Ngemba; A91, Ngemba;  

maːᶮʤ ŋa; maːᶮʤ ŋ  A46; A44 

ⁿ  ŋ A72 

ⁿz ŋ, mɛːⁿz ŋ, mɛːⁿz ŋ Bamileke 
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1ª Sílaba do Tema – Alveolarização/ Fricativização/ Preservação da vogal 
baixa  

ᶮʤ  >  ⁿ  /#____ Alveolarização de oclusiva africada sonora pré-nasalizada. 

ⁿ   >  ⁿz /#____ Fricativização de oclusiva africada alveolar sonora pré-nasalizada. 

a – se mantém. 

2ª Sílaba do Tema - Preservação da oclusiva velar sonora pré-nasalizada/ Semi-
abaixamento vocálico/ Nasalização/ Levantamento vocálico/ Supressão 
vocálica 

ᵑ  - se mantém. 

a  >  ɛ /____# Levantamento de vogal baixa. 

ᵑ   >  ŋ / ____# Nasalização de oclusiva velar sonora pré-nasalizada. 

ɛ  >  i /____# Levantamento de vogal semi-baixa. 

a  >  ø /____# Supressão de vogal baixa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



262 
 

 
 
 

Processo diacrônico: 

                                             1. ­ʤ ːᵑ   

 

                                                       2.  ᶮʤaːᵑ a 

 

                                 (3a) ᶮʤaːᵑ ɛ                  (3b) ᶮʤaŋa 

 

                                (4a) ᶮʤaːᵑ i                    (4b) ɲ  ʤaŋ 

 

                                                                       (5b)ⁿ aŋ 

 

                                                                      (6b) ⁿzaŋ 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A presente pesquisa demonstrou que os maiores agrupamentos de 

cognatos correspondem aos reflexos das reconstruções do BLR 3. Entretanto, 

observou-se que, para alguns étimos que tinham o significado geral ‘instrumento 

musical’, por exemplo, encontrou-se grupos de cognatos, alguns a níveis regionais, 

denominando quatro sentidos, em diferentes classificações (cordofones, idiofones e 

aerofones). A mudança semântica ficou evidenciada não só nas proto-formas 

existentes, mas, em alguns agrupamentos para propostas de novos étimos.  

Quanto à semântica apenas relacionada neste estudo, acredita-se que, 

futuramente, com estudos posteriores, pode-se chegar a ter o conhecimento mais 

exato dessas mudanças, principalmente, no âmbito dos aspectos históricos e 

linguísticos. Outro aspecto que merecerá ser estudado, será a questão do estudo 

comparativo dos tons nas novas propostas de reconstruções, que, por não dispor de 

fontes com registros confiáveis, optou-se por desconsiderá-los. 

Todavia, este estudo julga-se relevante, pois permite 

contribuição/complementar aos dados do BLR 3, seja na complementação de novas 

zonas/regiões ou mesmo nas novas atestações de sentidos, os quais ajudarão a 

entender melhor a integração de alguns instrumentos; e vinte e três propostas 

etimológicas, algumas com diferentes sentidos. Convém ressaltar, que esta pesquisa 

histórico-comparativa é uma preliminar de um estudo mais avançado que visa novas 

descobertas através da comparação das línguas bantu para as denominações dos 

instrumentos musicais. 
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ANEXO – O Corpus de Dados 
 

O corpus de dados está organizado em tabelas da seguinte maneira: a 1ª 

coluna estabelece uma ordem crescente; a 2ª coluna descreve as zonas e seus 

respectivos grupos em ordem alfabética; a 3ª coluna refere-se aos nomes das línguas 

bantu e/ou dialetos, atualizadas por Maho (2009); a 4ª coluna mostra a palavra, que 

são as formas encontradas para cada termo; a 5ª coluna traz a normatização fonética 

de acordo com o IPA, objetivando buscar o mais próximo possível a representação 

dos sons da fala; a 6ª coluna, mostra o significado, visando descrever o tipo de 

instrumento; a 7ª coluna refere-se às fontes com o nome do autor seguido do ano da 

publicação. Considerou-se neste corpus, as línguas grassfields.  

Corpus para Arco Musical 
Ordem Zona/ 

Grupo 
     Lingua/ 
     Dialeto 

Palavra Normatização 
Fonética 

Significado     Fonte 

1.  Ngemba BAFUT akan e akaːᵑ ɛ arc musical DEKKMMA 
2.  Bamileke NGIEMBOON nkoon kyɛ d ᵑ  koːᵑ kʲɛ  d  

 
arc musicale 
avec 
résonateur 
en boite 

Blench,  
2009. 

3.  A75 FANG ba ne ba nɛ arc musical DEKKMMA 
4.  A75 FANG ekakira ɛkakira arc musical DEKKMMA 
5.  A91 KWAKUM   -ȷ ŋ  cl. 5   -ʤ  ː ᵑ arc musical Belliard. 
6.  B11d DYUMBA óŋ   ŋ    

íŋ   ŋ    
  ː ᵑ   ː ᵑ    
íːᵑ   ː ᵑ    

arc musical Jacquot,  
1983: 52 

7.  B51 DUMA chimazambi ʧimazaːᵐbi arc musical DEKKMMA 
8.  B51 DUMA chipendani ʧipɛːⁿdani arc musical DEKKMMA 
9.  B202 SIGHU  ON O 

[m ŋ  ꞉ŋ ↓ / 
míŋ  ꞉ŋ ↓  

  ːᵑ   
[m ːᵑ  ꞉ᵑ ↓ / 
míːᵑ  ꞉ᵑ ↓  

arc musical Ibouili,  
2005. 

10.  B22c -Bu i⁽ᴷᵉᵇ⁾ -n   n     
mun   n    , 
min   n     cl. 3/4 

ᵑ   ː ᵑ     
muːᵑ   ː ᵑ    , 
miːᵑ   ː ᵑ   ː  

arc musical Mickala,   
2004: 238 
 

11.  B305 POVE +n  n   ᵑ  ːᵑ   arc musical Manfoubi, 
2004. 
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12.  B70 TEKE / ATEGE -   m í     ː mí musical bow Hombert, 
1987. 

13.  B70 TEKE / 
NDZINDZIU 

 u       u      musical bow Hombert, 
1987. 

14.  B70 TEKE n uem ᵑ uɛːm arc musical DEKKMMA 
15.  B70 TEKE n womi ᵑ ʷ mi arc musical DEKKMMA 
16.  B73b LAALI nsambi kizonzolo ⁿsaːᵐbi kiz ːⁿz l  arc musical DEKKMMA 
17.  B82 BOMA dweme dʷɛmɛ arc musical DEKKMMA 
18.  B82 BOMA n omi ᵑ  mi arc musical DEKKMMA 
19.  C104b KÓYA ŋ aʼdi 

pl. maŋ aʼdi 
ᵑ aʼdi 
pl. maː˗ ... 

arc musical UNESCO, 
2006. 

20.  C35b BOLIA lon om e l ːᵑ  ːᵐbɛ arc musical DEKKMMA 
21.  C61 MONGO bon  n   b ːᵑ  ːᵑ   arc en rotin 

utilisé 
comme 
instrument 
de 
musique 

Hulstaert 
1957 : 256 
 

22.  C61 MONGO lon om e l ːᵑ  ːᵐbɛ arc musical DEKKMMA 
23.  C61 MONGO lon om i l ːᵑ  ːᵐbi arc musical DEKKMMA 
24.  C74 YELA lokoombi l k ːᵐbi arc musical DEKKMMA 
25.  D25 LEGA lin un u liːᵑ uːᵑ u arc musical DEKKMMA 
26.  G32b KWERE lun un u luːᵑ uːᵑ u arc musical DEKKMMA 
27.  G61 SANGO moun on ou muːᵑ oːᵑ ʷ arc musical DEKKMMA 
28.  H12 VILI nsambi ⁿ  saᵐbi  arc musical DEKKMMA 
29.  JD42 NANDE ekibulen e ɛkibulɛːᵑ ɛ arc musical DEKKMMA 
30.  JD42 NANDE énan a ɛ  naːᵑ a arc musical Kavutirwa

ki  
et  Mutaka. 

31.  JD42 NANDE zeze zɛzɛ arc musical DEKKMMA 
32.  JD52 HAVU zenze zɛːⁿzɛ arc musical 

avec 
calebasse 
pour la 
résonnance 

Aramazani 
1985 : 350 
 

33.  JD53 SHI nzenze ⁿzɛːⁿze arc musical DEKKMMA 
34.  JD61 RWANDA zéezé zɛ  ː zɛ   arc musical  

(avec  
calebasse) 

? 

35.  JD61 RWANDA umuduri umuduri arc musical DEKKMMA 
36.  JD62 RUNDI idono id n  arc musical DEKKMMA 
37.  JD62 RUNDI i u u (i o ore) i u u (i    rɛ) arc musical DEKKMMA 
38.  JD62 RUNDI muduri muduri arc musical DEKKMMA 
39.  JE15 GANDA omujariko omuʤarik  arc musical DEKKMMA 
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40.  JE43 KURIA entoni (entono) ɛːⁿ  t ni (ɛːⁿ  t n )  arc musical DEKKMMA 
41.  JE43 KURIA obokano  b kan  arc musical DEKKMMA 
42.  K11 CHOKWE lunzenze luːⁿzeːⁿze arc musical DEKKMMA 
43.  K14 LWENA -mbulumbumba 

 (ci-, vi-) 
ᵐ uluːᵐ uːᵐba 
 (ciː-, viː-) 

musical bow Horton, 
 1953. 

44.  K22 LUNDA kadad kadad arc musical DEKKMMA 
45.  K22 LUNDA rukun  rukuːᵑ  arc musical DEKKMMA 
46.  K52 PENDE lukun u lukuːᵑ u arc musical DEKKMMA 
47.  K52 PENDE mun onji muːᵑ  ːᵑʤi arc musical DEKKMMA 
48.  K54/L12 HOLU dí-kúún u,  

lú- kúún u cl. 5/6 
dík ːᵑ u,  
l k ːᵑ u 

arc musical Daeleman, 
2003. 

49.  L31a LUBA-KASAI lunkombe luːᵑ  k ᵐbɛ  arc musical DEKKMMA 
50.  L31a LUBA-KASAI mutefu mutɛfu arc musical DEKKMMA 
51.  L32 KANYOKA luntanta luːⁿ  taːⁿ  ta  arc musical DEKKMMA 
52.  L33 LUBA lukun u lukuːᵑ u arc musical DEKKMMA 
53.  L33 LUBA lusuba lusuba arc musical DEKKMMA 
54.  L33 LUBA nkutu kubidi ᵑ  kutu kubidi arc musical DEKKMMA 
55.  L33 LUBA mutevu mutɛvu arc musical DEKKMMA 
56.  M64 TONGA kalumbo kaluːᵐb  arc musical DEKKMMA 
57.  N21a TUMBUKA u u u u u u arc musical DEKKMMA 
58.  N21cb HENGA u u u u u u arc musical DEKKMMA 
59.  N31a NYANJA kubu kubu arc musical DEKKMMA 
60.  R11 UMBUNDU ekoloveya, 

 ekolovi, ekolowa, 
ochikwayakwaya 

ɛk l vɛja, 
 ɛk l vi, ɛk l ʷa, 
 ʧikʷajakʷaja 

arco musical Le 
Guennec & 
Valente, 
 1972. 

61.  S10 SHONA chimazambi ʧimazaːᵐbi arc musical DEKKMMA 
62.  S10 SHONA chimwanikod ʧimʷanik d arc musical DEKKMMA 
63.  S10 SHONA chipendani ʧipɛːⁿdani arc musical DEKKMMA 
64.  S10 SHONA chizambi ʧizaːᵐbi arc musical DEKKMMA 
65.  S12 ZEZURU chipendani ʧipɛːⁿdani arc musical DEKKMMA 
66.  S14 KARANGA chimazambi ʧimazaːᵐbi arc musical DEKKMMA 
67.  S14 KARANGA chipendani ʧipɛːⁿdani arc musical DEKKMMA 
68.  S14 KARANGA chizambi ʧizaːᵐbi arc musical DEKKMMA 
69.  S15 NDAU chimwanikod ʧimʷanik d arc musical DEKKMMA 
70.  S15 NDAU chizambi ʧizaːᵐbi arc musical DEKKMMA 
71.  S16c HUMBE chihumba ʧihuːᵐba arc musical DEKKMMA 
72.  S511 HLENGWE chitende ʧitɛːⁿdɛ arc musical DEKKMMA 
73.  S31 TSWANA dakatéri dakatɛ  ri arc musical DEKKMMA 
74.  S31 TSWANA  oroshi   r ʃi arc musical DEKKMMA 
75.  S31 TSWANA lékopé lɛ  k pɛ  arc musical DEKKMMA 
76.  S31 TSWANA nokokwane n k kʷanɛ arc musical DEKKMMA 
77.  S31 TSWANA setolotolo 

(se oro oro) 
sɛt l t l  
(sɛ  r   r ) 

arc musical DEKKMMA 
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78.  S31 TSWANA thomo tʰ m  arc musical DEKKMMA 
79.  S32 SOTHO sitolotolo sit l t l  arc musical DEKKMMA 
80.  S32a PEDI chitende ʧitɛːⁿdɛ arc musical DEKKMMA 
81.  S41 XHOSA hadi hadi arc musical DEKKMMA 
82.  S41 XHOSA ikinki ikiːᵑ  ki   arc musical DEKKMMA 
83.  S41 XHOSA isi ankuri isi aːᵑ  kuri  arc musical DEKKMMA 
84.  S41 XHOSA umrubhe uːᵐru ʱɛ arc musical DEKKMMA 
85.  S41 XHOSA umunahi umunahi arc musical DEKKMMA 
86.  S42 ZULU  u u  u u arc musical DEKKMMA 
87.  S42 ZULU makhweyana makʰwɛjana arc musical DEKKMMA 
88.  S42 ZULU u u u (u u hu) u u u (u u ʰu) arc musical DEKKMMA 
89.  S43 SWAZI inkhoka iːᵑ  kʰ ka  arc musical DEKKMMA 
90.  S43 SWAZI li u u li u u arc musical DEKKMMA 
91.  S43 SWAZI makeyana makɛjana arc musical DEKKMMA 
92.  S43 SWAZI makhweyane makʰwɛjanɛ arc musical DEKKMMA 
93.  S53 TSONGA marin isa mariːᵑ isa arc musical DEKKMMA 
94.  S61 CHOPI chitende ʧitɛːⁿdɛ arc musical DEKKMMA 

 
 
Corpus para Cabaça 
Ordem Zona/ 

Grupo 
Lingua/ 
Dialeto 

Palavra Normatização 
 Fonética 

Significado Fonte 

1.  Mamfe DENYA  éshw   cl. 7/8  ɛ ʃw  calabash Beyer,  
1999. 

2.  Bamileke NGIEMBOON lefomó lefomó calebasses  
frappées 

Blench,  
2009. 

3.  Bamileke  NGOMBA nɛfɛ  m nɛfɛ  m calebasses  
frappées 

Blench,  
2009. 

4.  Nkambe YAMBA  ᵐ  k l  k calabash 
rattle 

Blench,  
2009. 

5.   YÉMBA atʉ      cl.7,6/8 atʉ    calebasse Bird, 
 1997. 

6.  A115 LONDO mbambe (L)LH  ᵐ aːᵐ ɛ calabash Friesen,  
2002. 

7.  A121 MBONGE ikpoki, mabambe 
LH 

ikp ki, ma aːᵐ ɛ  calabash Friesen, 
 2002. 

8.  A24 DUALA ekanga ɛkaːᵑ a calebasse Helmlinger,  
1972. 

9.  A46 MAANDÉ ebeénjé ɛ ɛ ː ᶮʤɛ  calebasse Comité de  
Langue 
Nomaande,  
2003. 

10.  A462 YAMBETA kilótók kil  t  k calebasse YALICO.  
11.  A60 MMAALA -yéndì ⁿjɛ  ː ⁿd  calebasse Nzang  
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1989 :306 
 

12.  A60 GUNU -   s      s   calebasse Rekanga 
 1989: 173 
 

13.  A601 TUKI mbósó ᵐ   s   calebasse Kongne , 
2006. 

14.  A62c YANGBEN iŋɛndi iːᵑɛːⁿdi calebasse Prittie,  
2002. 

15.  A71 ETON ndé  ⁿdɛ   calebasse Van de 
 Velde,  
2008. 

16.  A72 EWONDO ond  d  k   ːⁿd  d  k  petite  
calebasse 

Angenot, 
1971. 

17.  A75b FANG ndekh me- 3 ⁿdɛkʰ mɛː- calebasse Anonyme.  
18.  A85b BEKWEL    

 GAA 
ɛʧõŋ  mɛʧõŋ ɛʧõːᵑ  mɛʧõːŋ calebasse Cheucle, 

2008. 
19.  A86c MPIEMO mpō ᵐpōː calebasse Beavon &  

Beavon 
 2003. 

20.  B11a MPONGWE niyondo/mbambi ɲoːⁿdo/ᵐ aːᵐ i calabash Wilson,  
1847. 

21.  B11a MPONGWE bambi   cl. 9/10  aːᵐ i calebasse Monguiama 
Dauoda, 
1994. 

22.  B202 SIGHU k N   [k  :ŋ   / 
  k   

k  ː ᵑ    [k  :ᵑ   / 
  k  :ᵑ   ] 

calebasse Ibouili, 
 2005. 

23.  B204 NDAMBOMO sóbè s   ɛ   calebasse Mouloun- 
gui,  
1999. 

24.  B25 KOTA mbéndà ᵐ éːⁿd  calebasse Hombert, 
 1990. 

25.  B25 KOTA +  nd   cl. 9   ːⁿd  calebasse Piron, 
 1990. 

26.  B305 POVE       cl. 5/6 
[e u  /ma u  ] 

     
[e u  /ma u  ] 

calebasse Manfoubi,  
2004. 

27.  B305  POVE -tsova ʧova  calebasse van der  
Veen, 
 1994.. 

28.  B312 HIMBA -tsova   cl.9/10 ʧ va  calebasse Rekanga 
2001 
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29.  B32 KANDE tsova HB 
[étsó:  ] 
[dítsó:  ] 
cl. 9 

ʧ va HB 
[ɛ  ʧ  :  ] 
[díʧ  :  ] 
 

calebasse Nghoubou, 
 2004. 

30.  B42 SANGU benda HH  
 cl. 9/10 

 ɛːⁿda HH calabash Nadaillac, 
 1995. 

31.  B43 PUNU -tsuva ʧuva  calebasse Nsuka  
1980 :216 
 

32.  B52 NZEBI +tsoba/ma+°HH ʧ  a/ma HH calebasse Blanchon,  
1987. 

33.  B82 BUMA ikwók ikʷ  k calebasse Hochegger,  
1972. 

34.  B865 NZADI mbín ᵐ íːⁿ calabash Crane, et...,  
2011. 

35.  C10 GANDO mbèndà, 
màmbènda 

ᵐ ɛ ː ⁿd , 
m ːᵐ ɛ ː ⁿda 

calebasse Thomas 
 QIL  
1979. 
 

36.  C101 AKA tómbò, mà- t  ː ᵐ   , mà- calebasse Thomas 
 QIL 
1979 
 

37.  C13 ISONGO m ōsó ᵐ ōsó calebasse Thomas  
QIL  
1979. 

38.  C14 LEKE -fátá fátá   calebasse Vanhoudt  
1998: 26 
 

39.  C31 LIFONGA en an   ɛːᵑ aːᵑ   calebasse Motingea  
1996: 243 
 

40.  C31 LIFONGA -n  n   ᵑ  ːᵑ   calebasse Djamba  
1996 :115 
 

41.  C31 LOI  
(Centrafrique) 

è-kútù, kútù ɛ  ː ᵑk t , kútù calebasse Voeltz ms 
1982 : 7 
 

42.  C31 BOMBOMA n on o ᵑ  ːᵑ   calebasse Motingea  
1996: 243 
 

43.  C314 ZAMBA -kútú kútú  calebasse Kamanda  
1991: 247 
 

44.  C32 BOBANGI n-dun u ⁿduːᵑ u  calebasse Mutombo. 
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45.  C32 BANGI m  nda ᵐ ɛ ː ⁿda calabash Whitehead, 
 1899. 

46.  C321 BINZA dun u duːᵑ u calebasse Hedborg,  
1912. 

47.  C35b BOLIA ekútu ɛk tu calebasse Mamet, 
 1960. 

48.  C36d NGALA ekútu ɛk tu calebasse Van  
Everbroeck, 
 1985. 

49.  C43b BENGE eba ɛ a calebasse Bareau & 
 Reding,  
1912. 

50.  C60 JOFE ntofe ⁿ  t fɛ   calebasse Hulstaert 
1986 : 235 
(catéchistes) 

51.  C61 MONGO e-kutsu ɛkuʧu calebasse Mutombo. 
52.  C61 MONGO ekútu ɛk tu calebasse Hulstaert,  

1961. 
53.  C61 MONGO bomomé   m mɛ  calebasse Hulstaert, 

 1965. 
54.  C61 MONGO -kútsu k ʧu   calebasse Hulstaert 

1993 : 241 
55.  C702 OSAMBALA  -h m    h ᵐ   calebasse Mutombo. 
56.  C71 OTETELA e-kucu ɛːᵑkuʧu calebasse Mutombo. 
57.  C71 TETELA ehondó ɛh ːⁿd   calebasse Hagendo- 

rens 
, 1975. 

58.  C71 TETELA kúcú k ʧ  calebasse Hagendo- 
rens,  
1975. 

59.  C71 TETELA nsayí ⁿ  sají  calebasse Hagendo- 
rens,  
1975. 

60.  C71 TETELA ekútshú ɛk ʃ  calebasse Hagendo- 
rens,  
1956. 

61.  C72 KUSU ø-deey a/de-eNa dɛːʲ a/dɛːna calebasse Mutombo. 
62.  C76 OMBO -ʄom o   cl.7/8 ʄ ːᵐ    calebasse Meeussen  

1952: 33 
 

63.  C81 DENGESE èkhúthú, kkhútú ɛ  kʰ tʰ , kʰ t  calebasse Galerne  
2001: 85 
 

64.  C82 OHINDO e-kfutu ɛːᵑ  kᶠutu calebasse Mutombo. 
65.  C83 BUSHONG mbyéen   cl.9/10 ᵐ ʲɛ  n calebasse Vansina,  
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1959. 
66.  C856 HOLOHOLO -hulú   cl. 7/8 hulú calebasse Coupez,  

1955. 
67.  D103 SONGE supa, s.p supa, s.p cabaça Chatelain,  

1894. 
68.  D12 LENGOLA li-ɓom é  cl. 5/6 liɓoːᵐ ɛ  calebasse Stappers  

1971: 275 
 

69.  D13 MITUKU nsúa   cl.9/10 ⁿ  s a   calebasse Stappers,  
1973. 

70.  D25 LEGA lw. ra   cl.11/10 lʷ ra calabash Botne,  
1994. 

71.  D25 LEGA nde a   cl. 3 ⁿdɛ a calebasse Anonymous. 
72.  D26 ZIMBA 

KOSWAHILI 
kibuyu, vi- kibuju, vi- calebasse Anonymous. 

73.  D26 ZIMBA 
KIZIMBA 

k kón ó kɛ k  ː ᵑ    calebasse Anonymous. 

74.  D43 NYANGA -sha (ki-) ʃa (kiː-) calebasse  Mateene,  
1994. 

75.  D54 BEMBE/ 
aboke 

Ɂekom o Ɂɛk ːᵐ   calebasse Mmunga. 

76.  D54 BEMBE/ 
Itombwe 

ndéɁ  ⁿdɛ Ɂ  calebasse Mmunga. 

77.  D54 BEMBE/ 
lolenge 

Ɂekom o Ɂɛk ːᵐ   calebasse Mmunga. 

78.  D54 BEMBE/ 
mtambala 

Ɂekom o Ɂɛk ːᵐ   calebasse Mmunga. 

79.  D54 BEMBE/ 
ng angya 

Ɂekom o Ɂɛk ːᵐ   calebasse Mmunga. 

80.  E51 KIKUYU kinya kiɲa calabash Nurse &  
Philippson, 
 1975. 

81.  E52 EMBU kau a kau a calabash Nurse, &  
Philippson,  
1975. 

82.  E54 THARAKA kuthu e kutʰu ɛ calabash Nurse, & 
 Philippson,  
1975. 

83.  E541 CHUKA kau a kau a calabash Nurse, &  
Philippson,  
1975. 

84.  E55a KAMBA 
-KITU 

k kuu k kuː calabash Nurse, & 
 Philippson,  
1975. 

85.  E55b KAMBA k kuu k kuː calabash Nurse, & 
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-MACH  Philippson, 
1975. 

86.  E621a MERU kideli kidɛli calabash Nurse, &  
Philippson,  
1975. 

87.  E621aa MERU  
IMENTI 

kaju a ka u a calabash Nurse, & 
 Philippson,  
1975. 

88.  E621ab MERU 
 TIGANIA 

ikiri ikiri calabash Nurse, &  
Philippson,  
1975. 

89.  E621b MASHAMI ndiwii, mbata ⁿdiʷiː, ᵐ ata calabash Nurse, &  
Philippson,  
1975. 

90.  E621c SIHA obata   ata calabash Nurse, &  
Philippson,  
1975. 

91.  E621d KIWOSO obata   ata calabash Nurse, &  
Philippson,  
1975. 

92.  E622c WUUNJO kisa ha, 
kishorore, 
kipata 

kisa ʱa, 
kiʃ r rɛ, 
kipata 

calabash Nurse, & 
 Philippson,  
1975. 

93.  E65 GWENO m in a ᵐ iːᵑ a calabash Nurse, & 
 Philippson,  
1975. 

94.  E74a DABIDA kishere kiʃɛrɛ calabash Nurse, &  
Philippson,  
1975. 

95.  E74b TAVETA kiBo kiB  calabash Nurse & 
 Philippson,  
1975. 

96.  F21 SUKUMA jisabo  isa   calabash Nurse & 
 Philippson,  
1975. 

97.  F21h NTUZU   sa o   sa   calabash Nurse & 
 Philippson,  
1975. 

98.  F22 NYAMWEZI nsuha ⁿ  suha  calabash Nurse &  
Philippson, 
 1975. 

99.  F23 SUMBWA sisabo sisa   calabash Nurse &  
Philippson,  
1975. 

100.  F24 KIMBU ikisenke ikisɛːᵑ  kɛ  calabash Nurse &  
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Philippson,  
1975. 

101.  F25 BUNGU iwuyu iʷuju calabash Nurse & 
 Philippson, 
 1975. 

102.  F31 NILAMBA lyaandU ʎaːⁿdʊ calabash Nurse & 
 Philippson,  
1975. 

103.  F32a NYATURU 
-CHA 

n 'ufa ᵑ 'ufa calabash Nurse & 
 Philippson,  
1975. 

104.  F32b NYATURU 
-WIL 

n ufa ᵑ ufa calabash Nurse &  
Philippson,  
1975. 

105.  F33 RANGI sʊha sʊha calabash Stegen, 
 2003. 

106.  F33 RANGI (i)riwi, miwi (i)riwi, miwi calabash Nurse & 
 Philippson,  
1975. 

107.  G22a NORTH PARE kivo kiv  calabash Nurse & 
 Philippson, 
 1975. 

108.  G22b SOUTH PARE kivo kiv  calabash Nurse &  
Philippson,  
1975. 

109.  G23 SHAMBALA nan e naːᵑ ɛ calabash Nurse &  
Philippson,  
1975. 

110.  G24 BONDEI  boma   ma calabash Nurse &  
Philippson,  
1975. 

111.  G31 ZIGULA buyu buju calabash Nurse &  
Philippson, 
 1975. 

112.  G32 NGH'WELE chibuyu ʧi uju calabash Legère,  
2003. 

113.  G32b KWERE chibuyu ʧi uju calabash Nurse &  
Philippson, 
 1975. 

114.  G33 ZARAMO buyu buju calabash Nurse &  
Philippson, 
 1975. 

115.  G36 KAMI buyu buju calabash Nurse &  
Philippson,  
1975. 
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116.  G37 KUTU buyu, chibuyu  uju, ʧi uju calabash Nurse &  
Philippson,  
1975. 

117.  G40 SWAHILI buyu buju calabash ? 
118.  G44 COMORIAN ntsuva ᶮ  ʧuva  calebasse Chamanga,  

1997. 
119.  G51 POGORO shibuyu ʃi uju calabash Nurse &  

Philippson,  
1975. 

120.  G52 NDAMBA chihela/vihela ʧihɛla/vihɛla calabash Nurse & 
 Philippson,  
1975. 

121.  G61 SANGO kihela (vihela) kihɛla (vihɛla) calabash Nurse &  
Philippson,  
1975. 

122.  G62 HEHE ikihela ikihɛla calabash Nurse & 
 Philippson,  
1975. 

123.  G63 BENA iliheela  
pl. (maheela) 
 

ilihɛːla 
pl.(mahɛːla)  
 

calabash Nurse &  
Philippson,  
1975. 

124.  G64 PANGWA khi an a kʰi aːᵑ a calabash Nurse &  
Philippson,  
1975. 

125.  G65 KINGA ikidili ikidili calabash Nurse &  
Philippson,  
1975. 

126.  G66 WANJI kidele kidɛlɛ calabash Nurse &  
Philippson,  
1975. 

127.  G67 KISI liden e lidɛːᵑ ɛ calabash Nurse & 
 Philippson,  
1975. 

128.  H10a KITUBA nkálu ba- ᵑ  k lu  aː-  
 

calebasse Fehderau,  
1992. 

129.  H10a KITUBA   n u   ːᵑ u calebasse Swartenbro-
eckx,  
1973. 

130.  H12 VILI mbinda ᵐ iːⁿda calebasse Marichelle,  
1912. 

131.  H12 VILI nsufu, pl. zi 
mbinda pl. zi 

ⁿ  sufu, pl. ziː  
ᵐ iːⁿda pl. ziː 

calebasse Derouet,  
1896. 

132.  H131 SUUNDI khálù kʰ l  calebasse Hingu, 
1999. 

133.  H16 KIKONGO nkalu, nkalu a ᵑ  kalu, ᵑ  kalu a cabaça Maia, 1961. 
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maza, atutu maza, atutu  
134.  H16 KONGO nkálu ᵑ  k lu   calebasse Van Roy,  

1963. 
135.  H16 KONGO mbinda, nkalu ᵐ iːⁿda, ᵑ  kalu 

 
calebasse Laman,  

1936. 
136.  H16 KONGO bi-syélo  isʲɛ  l  petite  

calebasse 
Laman,  
1972. 

137.  H16 KONGO mfiba   cl. 4  ɱ  a  calabash Benthey,  
1895. 

138.  H16 KONGO ebubulu   cl. 8 ɛ u ulu calabash Benthey,  
1895. 

139.  H16 KONGO tutu  cl. 7/8 tutu calebasse Dereau, 
 1957. 

140.  H16a KISIKONGO 
(kongo-sul) 

nkalu ᵑ  kalu calabash Bentley,  
1885. 

141.  H21 KIMBUNDO kalun em u kaluːᵑ ɛːᵐ u cabaça Warmenho- 
ven,  
1994. 

142.  H21 KIMBUNDU mbinda, 
dinhun u,  
kiman a, n anza, 
kalun em u, 
dikau 

ᵐ iːⁿda, 
 diɲuːᵑ u,  
kimaːᵑ a, ᵑ aːⁿza, 
kaluːᵑ ɛᵐ u, 
dikau 

cabaça Maia, 1964. 

143.  H21 KIMBUNDU kisaka kisaka cabaça Nascimento, 
 1907. 

144.  H31 YAKA yis  n wa   cl. 7 jis ːᵑ ʷa calebasse Ruttenberg. 
145.  H34  MBANGALA mbinda, ji ᵐ iːⁿda,  iː calabash Chatelain,  

1894. 
146.  H41 KIMBALA mundedi muːⁿdɛdi calebasse Gusimana,  

1955. 
147.  H41 KIMBALA  ilun u  iluːᵑ u Calebasse 

petite 
Gusimana,  
1955. 

148.  H41 MBALA -baanji  aːᶮʤi calebasse Ndolo, 
 Malasi 
1972 : 3 
 

149.  JD42 NANDE ekí hulen e ɛkí ʱulɛːᵑ ɛ calebasse Kavutirwaki  
et Mutaka, 
 2012. 

150.  JD51 HUNDE -shà ᶮʃ  calebasse ? 
151.  JD52 HAVU -lahà, endahà lah , ɛːⁿdah  calebasse Aramazani 

1985 : 202 
 

152.  JD53 SHI -dàhà ⁿd h  calebasse Polak- 
Bynon 
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1978. 
153.  JD53 SHI -dàpà, éendahà ⁿd p , ɛ  ː ⁿdah  calebasse Polak- 

Bynon 
1978 : 25 

154.  JD62b RUNDI-
TANZÂNIA 

urubakuzo, 
urubaya 

uru akuz , 
urubaja 

calabash Nurse &  
Philippson,  
1975. 

155.  JD64 SHUBI i ikuun a, 
ikinimbo 

i ikuːᵑ a, ikiniːᵐ   calabash Nurse &  
Philippson,  
1975. 

156.  JD65 HANGAZA ikikun a ikikuːᵑ a calabash Nurse & 
 Philippson,  
1975. 

157.  JD66 HÁ i isa ho i isa ʱ  calabash Nurse & 
 Philippson,  
1975. 

158.  JD67 VINZA ikisabo ikisa   calabash Nurse &  
Philippson,  
1975. 

159.  JE102 TALINGA ek s  s  ɛkis si calebasse Paluku, 
 1998. 

160.  JE11a NYORO enkaya ɛːᵑ  kaja  calabash Nurse &  
Philippson, 
 1975. 

161.  JE12 TOORO ekisisi ɛkisisi calabash Nurse &  
Philippson,  
1975. 

162.  JE13 NKOLE ekisisi, orutuuha ɛkisisi, orutuːha calabash Nurse & 
 Philippson,  
1975. 

163.  JE14 KIGA ekisisi ɛkisisi calabash Nurse &  
Philippson,  
1975. 

164.  JE14 KIGA -sharé ᶮʃarɛ   calebasse ? 
165.  JE15 GANDA kireere kirɛːrɛ calabash Nurse & 

 Philippson,  
1975. 

166.  JE16 SOGA eki ya, emu  a ɛki ʲa, ɛmu a calabash Anônimo. 
167.  JE17 GWERE kideku, msanda, 

mwendo 
kidɛku,  msaːⁿda,  
mʷeːⁿdo 

calabash Anônimo. 

168.  JE21 NYAMBO sisi HL / 
kaaye HLL / 
rere LL 

sisi / kaːjɛ/rɛrɛ  calabash Anônimo. 

169.  JE22 HAYA 2 ekishusi ɛkiʃusi calabash Maho,  
2004. 
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170.  JE22 HAYA 3 ekilele/ekishubu/ 
olushubu 

ɛkilɛlɛ/ɛkiʃu u/ 
 luʃu u 

calabash Maho, 
 2004. 

171.  JE22 HAYA 4 ekilele ɛkilɛlɛ calabash Maho,  
2004. 

172.  JE22 HAYA 5 kishubu/kishusi kiʃu u/kiʃusi calabash Maho,  
2004. 

173.  JE23  ZINZA “ekisaa o, ekisisi, 
ekilele, em wata” 

“ɛkisaː  , ɛkisisi, 
ɛkilɛlɛ, ɛᵐ ʷata” 

calabash Anônimo. 

174.  JE24 KEREBE ekisusi ɛkisusi calabash Anônimo. 
175.  JE31c BUKUSU seesi  LLL   

 cl. 9/10 
sɛːsi    calabash De Blois. 

176.  K11 CHOKWE swáha sʷ ha cabaça Barbosa,  
1989. 

177.  K12b GANGELA íncuwa íːᶮ  ʧuwa  calebasse Maniacky  
2002: 380 
 

178.  K14 LWENA súhwa súhwa calabash Horton, 
 1978. 

179.  K15 MBUNDA xùwà   cl.9/10  ʃ w  cabaça Diarra, 
 1992. 

180.  K22/L52 LUNDA cupa, ji- ʧupa, ji- cabaça Chatelain,  
1894. 

181.  K331-332 MANYO m â ho ᵐ â ʱ  calabash Möhlig, 
 2005. 

182.  K401 MBALANGWE katene  tutene katene  tutene calabash Haacke & 
 Elderkin,  
1997. 

183.  K51 MBALA -luun u, -ndeedi, 
-biinda, -baanji 
cl. 7/8 

luːᵑ u, ⁿdɛːdi, 
 iːⁿda, ᵐ aːᶮʤi 

calebasse Ndolo & 
 Malasi,  
1972. 

184.  K52/L11 PENDE n on e  cl. 9/10 ᵑ  ːᵑ ɛ calebasse Gusimana,  
1972.. 

185.  K54 / L12 HOLU kí-tutu  cl. 7/8 kítutu petite  
calebasse 

Daeleman, 
 2003. 

186.  K54 / L12 HOLU síin i   cl. 5/6 s ːᵑ i calebasse  
(à graisse) 

Daeleman, 
 2003. 

187.  L21 KETE IPILA -shwùp ʃʷ p calebasse Kamba  
1980 :255 
 

188.  L22b BINDJI -bíndá  cl. 9/10  íːⁿd  calebasse  Mutombo. 
189.  L31a LUBA KASAY tshilowu ʧil wu calebasse Willems,  

1950. 
190.  L31a LUBA KASAY -  n   ᵐ  ːᵑ   calebasse ? 
191.  L33 KILUBA 

(KATANGA) 
ki un o ki uːᵑ   calebasse Anônimo,  

1969. 
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192.  L33 LUBA-
KATANGA 

ki-leo   pl. wi 
ki-owo  pl. wi 

kile    pl. wi 
ki w    

calebasse Jenniges,  
1909. 

193.  L41 KAONDE see sɛː calabash Woods, 
 1924. 

194.  M11 PIMBWE impela iː  mpɛla  calabash Nurse &  
Philippson,  
1975. 

195.  M12 RUNGWA empela/impela 
empeela/ impeela 

ɛː  mpɛla/iː  mpɛla 
ɛː  mpɛːla/ iː  mpɛːla 
 

calabash Nurse & 
 Philippson,  
1975. 

196.  M12b LUNGWA empela, impela ɛː  mpɛla, iː  mpɛla 
 

calabash Nurse &  
Philippson, 
 1975. 

197.  M13 FIPA iinkolo iːᵑ  k l   calabash Nurse & 
 Philippson,  
1975. 

198.  M14 RUNGU nkolo/nkolo ᵑ  k l /ᵑ  k l  
 

calabash Nurse & 
 Philippson,  
1975. 

199.  M15 MAMBWE lunton a luːⁿ  toːᵑ a  
 

calabash Halemba,  
1995. 

200.  M15 MAMBWE inkolo iːᵑ  k l   calabash Nurse & 
 Philippson,  
1975 

201.  M201 LAMBYA ishaji iʃa i calabash Nurse & 
 Philippson,  
1975. 

202.  M21 WANDA chilan a/vilan a ʧilaːᵑ a/vilaːᵑ a calabash Nurse &  
Philippson,  
1975. 

203.  M22 MWANGA i-chilan a iːᶮ  ʧilaːᵑ a calabash Nurse &  
Philippson,  
1975. 

204.  M23 NYIHA ulupindi ulupiːⁿdi calabash Nurse & 
 Philippson,  
1975. 

205.  M24 MALILA ulwindi ulʷiːⁿdi calabash Nurse & 
 Philippson,  
1975. 

206.  M25 SAFWA ulwindi ulʷiːⁿdi calabash Nurse & 
 Philippson,  
1975. 

207.  M301 NDALI n um e ᵑ uːᵐ ɛ calabash Nurse & 
 Philippson,  
1975. 
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208.  M31a NYAKYUSA imbendi, ulu# iːᵐ ɛːⁿdi, ulu# calabash Nurse &  
Philippson,  
1975. 

209.  M31e SHASHI-
SIZAKI 

ekiko ɛkik  calabash Nurse  &  
Philippson,  
1975. 

210.  M41 TAABWA muun u muːᵑ u calebasse Van Acker,  
1907. 

211.  M42 BEMBA icipe iʧipɛ calabash Kasonde, 
 2002. 

212.  M54 LAMBA iciteli (ifi-), 
ulukom o (iŋ-), 
iciŋkuli (ifi-) 

iʧitɛli (ifi-), 
uluk ːᵐ   (iŋ-), 
iʧiːᵑ  kuli (ifi-) 
  

calabash Doke,  
1963. 

213.  N11 MANDA liden e lidɛːᵑ ɛ calabash Nurse & 
 Philippson,  
1975. 

214.  N12 NGONI liden e lidɛːᵑ ɛ calabash Nurse &  
Philippson,  
1975. 

215.  N13 MATENGO kikoi, ikohi kik i, ik hi calabash Nurse & 
 Philippson,  
1975. 

216.  N14 MPOTO kikoi kik i calabash Nurse &  
Philippson,  
1975. 

217.  N301 NDALI n um e ᵑ uːᵐ ɛ calabash Nurse & 
 Philippson,  
1975. 

218.  N31a NYANJA cipanda (ca⁓dza) ʧipaːⁿda (ca⁓dza) cabaça Missioná- 
rios, 
 1964.. 

219.  N31a NYANJA tshiko, ziko ʧik , zik  calabash Laws, 
 1894. 

220.  N44 SENA dudo dud  cabaça Parreira,  
1930. 

221.  P12 RUFIJI mkoya ᵑ  koja  calabash Nurse & 
 Philippson,  
1975. 

222.  P13 MATUMBI litumba 
(matumba) 
 

lituːᵐ a 
(matuːᵐ a) 
 

calabash Nurse & 
 Philippson,  
1975. 

223.  P14 NGINDO lipoto, ntumba lip t , ⁿ  tuːᵐ a 
 

calabash Nurse & 
 Philippson,  
1975. 
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224.  P15 MBUNGA libweta lihela li ʷɛta lihɛla calabash Nurse & 
 Philippson,  
1975. 

225.  P21 YAO ntumba ⁿ  tuːᵐ a  calabash Nurse & 
 Philippson,  
1975. 

226.  P22 MWERA njembo ᶮʤɛːᵐ o calabash Nurse & 
 Philippson,  
1975. 

227.  P22 MWERA 2  
(outro dialeto) 

ntumba ⁿ  tuːᵐ a 
 

calabash Nurse & 
 Philippson, 
1975. 

228.  P22a MWERA  ntumba ⁿ  tuːᵐ a 
 

calabash Nurse & 
 Philippson,  
1975. 

229.  P23 MAKONDE lipukuwa lipukuwa cabaça Guerreiro, 
 1963. 

230.  P23 MAKONDE chitumba  cl. 7/8 ʧituːᵐ a calabash Nurse &  
Philippson,  
1975. 

231.  P25 MABIHA likun wa likuːᵑ ʷa calabash Nurse & 
 Philippson,  
1975. 

232.  P31 MAKHUWA ekali, mwaho, 
nttipo 

ɛkali,  mʷah , 
ⁿ  tip   

cabaça Frizzi,  
1982. 

233.  P33 NGULU buyu buju calabash Nurse &  
Philippson,  
1975. 

234.  R11 UMBUNDU ekonjo, on waya, 
osasi 

ɛk ːᶮʤo,  ːᵑ ʷaja, 
 sasi 

cabaça Le Guennec 
 & Valente,  
1972. 

235.  R11 UMBUNDU n uli ᵑ uli cabaça 
larga 

Alves,  
1951. 

236.  R13 NYANECA onkhiti  ːᵑ  kʰiti   cabaça Silva, 
 1966. 

237.  R21 KWANYAMA osikola, ositila  sik la,  sitila calabash Tobias,  
1962. 

238.  R22 NDONGA om a o(oo-), 
oshikola(ji-) 

 ːᵐ a  ( ː-), 
 ʃik la( i-) 

calabash Viljoen &  
Namuande,  
1984. 

239.  S33 SOTHO SUL mohope m h pɛ calabash Dictionary 
-Bukantswe  
Online v. 2. 

240.  S34 LOZI sihwana    cl. 7/8 sihʷana calabash Jalla, 
 1937. 
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241.  S34 LOZI likacana   cl. 5/6 likaʧana calabash Jalla, 
 1937. 

242.  S54 RHONGA (mu-mi) nkubi, 
(xi-bsi) xikuchu, 
xilutana 

(mu-mi) ᵑ  kubi, 
(ʃi- si) ʃikucʰu, 
ʃilutana 

cabaça Quintão,  
1951. 

243.   KÓYA kakð  pl.  aʼ kakð kakð  pl.  aɁ kakð calebasse UNESCO,  
2006. 

244.   KÓYA mpeʼya  pl. 
mampeʼya 

  mpeʼya  
pl. maː˗ … 

calebasse  
(var.) 

UNESCO,  
2006 

245.  Beboid NONI ficáw  pl.  
cl.11/12 
 mvucáw 

fic ʷ  pl. 
 ᶬvuc ʷ 

calabash Blench, 
 2009. 

246.  Beboid NONI filúm  pl.  
mvulúm 

filúᵐ  pl.  
ᶬvulúᵐ 

calabash 
flute 

Blench,  
2009. 

 

Corpus para Chifre 
Ordem Zona/ 

Grupo 
Lingua/ 
Dialeto 

Palavra Normatização 
 Fonética 

Significado Fonte 

1.  Ngemba BAFUT nɨtaʼa n  nɨtaʼa n  transverse 
horn 

Blench, 
 2010. 

2.  Momo MAKAK/ 
BASAA 

h sé  l h sé  l corne 
traversière 

Blench,   
2009. 

3.  Bamileke NGIEMBOON ntaŋ ⁿ  taŋ  corne 
traversière 

Blench,  
2009. 

4.  Bamileke  NGOMBA ntan ⁿ  tan  corne 
traversière 

Blench,  
2009. 

5.  Beboid NONI k m aa  pl. 
  m aa  cl. 7/8 

kɛ ː ᵐ aː  pl. 
  ːᵐ aː 

transverse 
horn 

Blench,  
2009. 

6.  A63 OMBESSA/ 
M n isa 

 -n  /m n- n  /m ːⁿ- corne 
traversière 

Blench, (?). 

7.  Nkambe YAMBA nd ŋ m  ŋ     pl. 
ndóŋ m  ŋ 

ⁿd ŋ ᵐ  ŋ      
 

transverse 
horn 

Blench, 
 2009. 

8.  Nun BAFANJI nt   cl. 7 ⁿ  t  horn (inst. 
musical) 

Cameron 
Hamm, 
2011. 

9.  Nun BAMUM kakaki kakaki trompe DEKKMMA 
10.  Nun BAMUM tatat tataᵗ trompe DEKKMMA 
11.  Nun BAMUM tira-tira tira-tira trompe DEKKMMA 
12.  A43 BASAA k, bi k, bi corne 

transformée 
en 
sifflet 

Lemb, de 
Gastines 
1973: 41 

13.  A65 TUKI itn ,  it  ː ᵑ     corne, sifflet Essono  
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mutn ; 
ı tn  

muːⁿt  ː ᵑ    
ít  ː ᵑ   ː  

1980 :35  
ms; 
Guarisma, 
Paulian 
1986 
: 155; 
Mous, 
Breedveld 
1986 : 212 

14.  B305 POVE (mu/mi) -banda  
BH   cl. 3/4 

(mu/mi) ᵐ aːⁿda   corne musical van der  
Veen, 
1994. 

15.  B401 BWISI kiidiyo kiːdʲ  cow  horn 
trumpet 

Musinguzi 
et all, 
2012. 

16.  B70 TEKE biyimi bijimi trompe DEKKMMA 
17.  B86 DINGA kisila kisila trompe DEKKMMA 
18.  B86 DINGA nseke ⁿ  sɛkɛ trompe DEKKMMA 
19.  C33 SENGELE mpon i  mp ːᵑ i  trompe DEKKMMA 
20.  C35b BOLIA ibuka   

bompulimbenda 
ibuka   
  ː  mpuliːᵐ ɛːⁿda 

trompe DEKKMMA 

21.  C41 NGOMBE mweeka/mwěka 
meeka/měka 

mʷɛ ka 
mɛ ka 

corne; sifflet 
taillé dans un 
rameau de 
l’ar re 
mbond&o 
dont on se 
sert 
pour faire 
passer la 
pluie. 

lexico :  
Rood 
1958 : 324 
 

22.  C41 NGOMBE mopati m pati trompe DEKKMMA 
23.  C42 MBWELA vandumbu vaːⁿduːᵐbu trompe DEKKMMA 
24.  C61 MONGO ilo la il  la cor(ne), flûte Hulstaert 

1957 : 811  
25.  C61 MONGO bondu l   ːⁿd l corne à siffler 

(d’antilope 
mbudi) 

Hulstaert 
1952 : 98 
 

26.  C61 MONGO bondule   ːⁿdulɛ trompe DEKKMMA 
27.  C61 MONGO ilola il la trompe DEKKMMA 
28.  C61 MONGO imponge iː  mp ːᵑ ɛ  

 
trompe DEKKMMA 

29.  C61e KONDA bonjo   ːᶮʤ  trompe DEKKMMA 
30.  C61e KONDA ibuka   

bompulimbenda 
ibuka  
  ː  mpuliᵐ ɛːⁿda 

trompe DEKKMMA 
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31.  C71 TETELA loséké l sɛ  kɛ   chifre Hagendore
ns, 1975. 

32.  C71 TETELA wnj wːᶮʤ Corne 
(trompette); 
trompette, 
clairon (de 
corne / ivoire 
/ métal), 
claxon, 
instrument à 
vent, 
portevoix; 
cheminée; 
tube , tuyau 
(c. à 
distiller); 
canon (fusil); 
tromp 
d’Eustache. 

Hagendore
ns 
1975 : 409 
 

33.  C74 YELA ekun u ɛkuːᵑ u trompe DEKKMMA 
34.  C84 LELE hembu hɛːᵐbu trompe DEKKMMA 
35.  C84 LELE nhembu ɲɛːᵐ u trompe DEKKMMA 
36.  D33 NYALI iwulu iwulu trompe DEKKMMA 
37.  D33 NYALI liwakala liwakala trompe DEKKMMA 
38.  D332 BUDU mbaa ᵐ aː trompe DEKKMMA 
39.  D332 BUDU mbala ᵐbala trompe DEKKMMA 
40.  E51 GIKUYU cr cr horn trumpet Armstrong 

1940 : 34 
 

41.  E621a MERU wembe wɛːᵐ ɛ trompe DEKKMMA 
42.  F21 SUKUMA pembe pɛːᵐ ɛ 

 
horn of 
animal; 
9/10 wind 
instrument 
made 
of horn, any 
wind 
instrument 
working on 
flute 
principle 

lexico : 
Richardson
, 
Mann 1966 
: 
62; Gt CS 
1476 
 

43.  G11 GOGO taarabu taːrabu trompe DEKKMMA 
44.  G37 KUTU bondombe   ːⁿd ːᵐ ɛ trompe DEKKMMA 
45.  H10a KITUBA kimp n i kiː  mp ːᵑ i 

 
corne ou 
trompe 

Swartenbro
- 
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musicale eckx, 1973. 
46.  H10a KITUBA musém o  mi-/ musɛ ː ᵐ    mi-/ corne 

(instrument) 
Fehderau, 
1992. 

47.  H11 BEMBE kinkou kiːᵑ  kʷ  trompe DEKKMMA 
48.  H11 BEMBE lembe-nsoni lɛːᵐ ɛːⁿ  s ni        

 
trompe DEKKMMA 

49.  H11 BEMBE mampon ui-
n uembo 

maː  mp ːᵑ i-
ᵑ uɛːᵐ    

trompe DEKKMMA 

50.  H11 BEMBE mpandi-nsoni  mpaːⁿdiːⁿs ni     trompe DEKKMMA 
51.  H11 BEMBE mpolomono  mp l m n  trompe DEKKMMA 
52.  H11 BEMBE nsoni- oun ou ⁿ  s ni- ʷːᵑ ʷ trompe DEKKMMA 
53.  H131 SUUNDI h :ng  ⁓  

d h :ng  
h :ᵑ   ⁓  
d h :ᵑ   

chifre Hingu,  
1999. 

54.  H16 KIKONGO mpaka za bulu, 
musen u, nzun u 

 mpaka za  ulu,  
musɛːᵑ u, 
ⁿzuːᵑ u 

chifre Maia, 
1961. 

55.  H16 KONGO mpun i  
(mphundji) 

 mpuːᵑ i  
(  mpʰuːᶮʤi) 

trompe DEKKMMA 

56.  H16 KONGO nthemfo ⁿ  tʰɛː  ɱf    trompe DEKKMMA 
57.  H16 KONGO tan i taːᵑ i trompe DEKKMMA 
58.  H16 KONGO sasa sasa trompe DEKKMMA 
59.  H16 KONGO vounda vʷːⁿda trompe DEKKMMA 
60.  H16 KONGO zenze zɛːⁿzɛ   trompe DEKKMMA 
61.  H16h KONGO San  

Salvador 
mpun i  mpuːᵑ i  horn; ivory or 

cornet 
 

Bentley 
1887 
: 108 

62.  H21 Kimbundo kim ūn u kiːᵐ ūːᵑ u chifre Warmenho
- 
ven, 1994. 

63.  H21 Kimbundu kim un u, n ela, 
xilu, m in a, 
lum in a 

kiːᵐ uːᵑ u, ᵑ ɛla, 
ʃilu, ᵐ iːᵑ a, 
luːᵐ iːᵑ a 

chifre Maia, 
1961. 

64.  H31 YAKA nsin o ⁿ  siːᵑ o  trompe DEKKMMA 
65.  JD61 RWANDA paanda  mpaːⁿda  

 
instrument de 
musique en 
corne. 

dico : 1799 
 

66.  JE11 NYORO en wara ɛːᵑ ʷara horn trompet Davis  
1938 :126 

67.  JE11 NYORO enkule ɛːᵑ  kulɛ  
 

horn trumpet Davis  
1938 :129 

68.  JE11 NYORO en wara ɛːᵑ ʷara trompe DEKKMMA 
69.  JE15 GANDA  kkonde re ɛ  k ːⁿdɛ ː rɛ horn trumpet Mulira et 

Ndawula 
 1952: 50 

70.  JE16 SOGA ma wala ma ʷala trompe DEKKMMA 
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71.  JE22 HAYA makondere mak ːⁿdɛrɛ trompe DEKKMMA 
72.  JE42 GUSII en oma ɛːᵑ  ma trompe DEKKMMA 
73.  JE42 GUSII rirandi riraːⁿdi trompe DEKKMMA 
74.  K11 CHOKWE -thavwi tʰavʷi chifre (usado 

como trompa 
ou trombeta) 

Barbosa, 
1989. 

75.  K15 MBUNDA mwana a mfin  mʷana a  ɱ ːᵑ  trompe DEKKMMA 
76.  K52 PENDE  ipanana  ipanana trompe DEKKMMA 
77.  L31a LUBA-KASAI chupeni ʧupɛni trompe DEKKMMA 
78.  L33 LUBA kîto k t  trompe DEKKMMA 
79.  L33 LUBA kimpun idi kiː  mpuːᵑ idi trompe DEKKMMA 
80.  L33 LUBA chipeni ʧipɛni trompe DEKKMMA 
81.  M42 BEMBA  pen a  ː  mpɛːᵑ a horn, trumpet Guthrie,  

Mann 
1980 : 70 

82.  M52 LALA in olwa iːᵑ  lʷa horn used as 
wind-
instrument 

Madan,  
1908. 

83.  M631 SALA nyile ɲilɛ trompe DEKKMMA 
84.  M631 SALA sekele  nyile sɛkɛlɛ  ɲilɛ trompe DEKKMMA 
85.  M64 MONGO nyele ɲɛlɛ trompe DEKKMMA 
86.  M64 MONGO puundu puːⁿdu trompe DEKKMMA 
87.  N21a TUMBUKA nkhombo ᵑ  kʰ ːᵐ   trompe DEKKMMA 
88.  N31a NYANJA nyan a (ya⁓za); 

ciphondo 
(ca⁓dza) 

ɲaːᵑ a (ya⁓za); 
ʧipʰ ːⁿd  
(ca⁓dza) 

chifre Missioná-
rios, 1964. 

89.  N31a NYANJA malipen a malipɛːᵑ a trompe DEKKMMA 
90.  N31b CHEWA malipen a malipɛːᵑ a trompe DEKKMMA 
91.  P21 YAO msen o/mi  msɛːᵑ  /miː 

 
chifre Viana, 

1961. 
92.  R11 UMBUNDU  en wena, 

om un u 
ɛːᵑ ʷɛna, 
 ːᵐ uːᵑ u 

chifre Le Guenne  
&Valente, 
1972.  

93.  R11 UMBUNDU 
(Bailoundou) 

en wena ɛːᵑ ʷɛna trompette de 
corne 

Homburger
, 1925. 

94.  R23 KWAMBI enkuma ɛːᵑ  kuma  trompette en 
corne 

Homburger
, 1925. 

95.  S21 VENDA khwatha    LH 
cl. 9 

kʰwatʰa     horn used as 
trumpet  
"chifre" 

Murphy,  
1997. 

96.  S41 XHOSA isi-Godlo isiːᵑ  dˡ  horn musical Kropf, 
1915. 

97.  S42 ZULU um un u uːᵐ uːᵑ u trompe DEKKMMA 

98.  S53g DJONGA impon e iː  mp ːᵑ ɛ  trompe DEKKMMA 
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Corpus para Chocalho 
Ordem Zona/ 

Grupo 
Lingua/ 
Dialeto 

Palavra Normatização 
 Fonética  

Significado Fonte 

1.  Ngemba BAFUT  tʃaʼ   cl. 9/10 ɲ  tʃaʼ  double basket 
rattle 

Blench,  
2010. 

2.  Momo MAKAK/ 
BASAA 

sɛ  gɛ  sɛ  gɛ   m k   sɛ   ɛ  sɛ   ɛ   m k   hochets de 
cheville 

Blench,  
2009. 

3.  A801 MAKAK/ 
BAGIELLE 

m  é élé m  ɛ  ɛ  lɛ   hochets de 
cheville 

Blench,  
2009. 

4.  Momo MAKAK/ 
BASAA 

sɛ  gɛ  sɛ  gɛ   sɛ   ɛ  sɛ   ɛ   hochet en 
vannerie 

Blench,  
2009 

5.  A81 MAKAK/ 
KWASIO 

ny s  ɲ s  hochet en 
vannerie 

Blench,  
2009 

6.  A801 MAKAK/ 
BAGIELLE 

ny s ɲ s hochet en 
vannerie 

Blench,  
2009 

7.  Bamileke NGIEMBOON tséts ʼ tséts ʼ hochet en 
calebasse, en 
vannerie ou en 
boite 

Blench,  
2009. 

8.  Bamileke NGIEMBOON nkoon ᵑ  koːᵑ  hochets en 
vannerie 

Blench,  
2009 

9.  Bamileke NGIEMBOON ndi ⁿdi hochet de 
cheville en 
coques de fruit 
sec 

Blench,  
2009 

10.  Bamileke NGIEMBOON m  ts ʼ ᵐ  ʧ Ɂ hochet en 
vannerie 

Blench,  
2009 

11.  Bamileke  NGOMBA m ancʉ ʼ ᵐ aːᶮ  ʧʉ Ɂ 
 

hochet Blench,  
2009 

12.  Bamileke NGOMBA mɛŋkʉ   mɛːᵑ  kʉ    hochets en 
vannerie 

Blench,  
2009 

13.  Bamileke  NGOMBA m ats  ᵐ aʧ  hochet en 
calebasse 

Blench,  
2009. 

14.   OMBESSA/ 
NUMAALA 

i-y kyak ij kʲak hochets en 
vannerie 

Blench, (?) 

15.  A63 OMBESSA/ 
M ngisa 

 -ng l /w   ːᵑ  l /w ː hochets en 
vannerie 

Blench,  

16.  A63 OMBESSA/ 
M n isa 

 -y n  l /w -  j ːᵑ  l /w ː- hochets de 
cheville 

Blench,  

17.  A46 OMBESSA/ 
NOMAANDE 

mac kɛc kɛ/- mac kɛc kɛ/- hochets en 
vannerie 

Blench, 

18.  A46 OMBESSA/ 
NOMAANDE 

bu-c  y /  -  uʧ ːj /  - hochets de 
cheville 

Blench,  

19.  A62c OMBESSA/ 
NUALIBIE 

 i-y  y    ij  ʲ   hochets en 
vannerie 

Blench,  
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20.  A462 OMBESSA/ 
YAMBETTA 

pɛ-c c k/- pɛʧ ʧ k/- hochets en 
vannerie 

Blench,  

21.  A462 OMBESSA/ 
YAMBETTA 

p c  y p ʧ ːʲ hochets de 
cheville 

Blench,  

22.  Nkambe YAMBA m  k    pl. 
m   k 

ᵐ  k    pl. 
ᵐ  ːk 

rattle Blench,  
2009. 

23.  A75 FANG  nias  nias hochet DEKKMMA 
24.  A122 KUNDU elepo ɛlɛp  hochet DEKKMMA 
25.  A122 KUNDU isanga isaːᵑ a hochet DEKKMMA 
26.  B51 DUMA hosho h ʃ  hochet DEKKMMA 
27.  B70 TEKE bihaye  ihajɛ hochet DEKKMMA 
28.  B70 TEKE kasa kasa hochet DEKKMMA 
29.  B70 TEKE likua likua hochet DEKKMMA 
30.  B78 WUMBU soke  s kɛ   hochet DEKKMMA 
31.  C102 NGANDO isanga isaːᵑ a hochet DEKKMMA 
32.  C16 LOBALA bambo  aːᵐ   hochet DEKKMMA 
33.  C16 LOBALA in aa iːᵑ aː hochet DEKKMMA 
34.  C16 LOBALA wan o waːᵑ   hochet DEKKMMA 
35.  C33 SENGELE elepo ɛlɛp  hochet DEKKMMA 
36.  C37 BUDZA litseketse liʧɛkɛʧɛ hochet DEKKMMA 
37.  C41 NGOMBE  weseke  ʷɛsɛkɛ hochet DEKKMMA 
38.  C502 LINGA elepo ɛlɛp  hochet DEKKMMA 
39.  C61 MONGO asaka asaka hochet DEKKMMA 
40.  C61 MONGO  asan a 

(isan a) 
 asaːᵑ a 
(isaːᵑ a) 

hochet DEKKMMA 

41.  C61 MONGO beboko  ɛ  k  hochet DEKKMMA 
42.  C61 MONGO bojeke    ɛkɛ hochet DEKKMMA 
43.  C61 MONGO diwolo diw l  hochet DEKKMMA 
44.  C61 MONGO djeke ʤɛkɛ hochet DEKKMMA 
45.  C61 MONGO ekutu ɛkutu hochet DEKKMMA 
46.  C61 MONGO ikeke ikɛkɛ hochet DEKKMMA 
47.  C61 MONGO isanga isaːᵑ a hochet DEKKMMA 
48.  C61 MONGO lisan a  cl. 4 lisaːᵑ a hochet DEKKMMA 
49.  C61 MONGO njeke ᶮʤɛkɛ hochet DEKKMMA 
50.  C61 MONGO saka saka hochet DEKKMMA 
51.  C61e KONDA elepo ɛlɛp  hochet DEKKMMA 
52.  C61e KONDA ilepo ilɛp  hochet DEKKMMA 
53.  C71 TETELA asaka asaka hochet DEKKMMA 
54.  C71 TETELA diwolo diw l  hochet DEKKMMA 
55.  C71 TETELA saka saka hochet DEKKMMA 
56.  C74 YELA boyende   jɛːⁿdɛ hochet DEKKMMA 
57.  C74 YELA fuambu fuaːᵐbu hochet DEKKMMA 
58.  C74 YELA lisan a lisaːᵑ a hochet DEKKMMA 
59.  C84 LELE yashi jaʃi hochet DEKKMMA 
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60.  D33 NYALI yele jɛlɛ hochet DEKKMMA 
61.  D332 BUDU cwacwa ʧʷaʧʷa hochet DEKKMMA 
62.  D332 BUDU itwa itʷa hochet DEKKMMA 
63.  E72 NYIKA kayamba kajaːᵐba hochet DEKKMMA 
64.  E72a GIRYAMA kayamba kajaːᵐba hochet DEKKMMA 
65.  G11 GOGO kabati kabati hochet DEKKMMA 
66.  G11 GOGO kayamba kajaːᵐba hochet DEKKMMA 
67.  G11 GOGO maracas maracas hochet DEKKMMA 
68.  G37 KUTU isan a isaːᵑ a hochet DEKKMMA 
69.  G40 SWAHILI kayamba kajaːᵐba hochet DEKKMMA 
70.  G44 COMORIAN nken ele ᵑ  kɛːᵑ ɛlɛ  clochette Chamanga, 

1997. 
71.  G44 COMORIAN mkayomba  ɱkaj ːᵐba  hochet DEKKMMA 
72.  G63 BENA dikasa dikasa hochet DEKKMMA 
73.  G63 BENA makasa makasa hochet DEKKMMA 
74.  H11 BEMBE moukwan a mʷkʷaːᵑ a hochet DEKKMMA 
75.  H11 BEMBE nsakala ⁿ  sakala  hochet DEKKMMA 
76.  H12 VILI  hen hen  ʱɛːᵑ ʱɛn clochette Marichelle, 

1912. 
77.  H12 VILI samba saːᵐba hochet DEKKMMA 
78.  H12 VILI tsatsa ʧaʧa hochet DEKKMMA 
79.  H12b YOMBI Kisiki, bi Kisiki, bi clochette pour 

chien de chasse 
 

Mabiala  
1992: 148 
 

80.  H16 KONGO bintsakidi 
(bintshiakidi) 

 iᶮ  ʧakidi 
( iᶮ  ʧiakidi) 

hochet DEKKMMA 

81.  H16 KIKONGO kin un a, 
luxiku, luxikilu, 
kan on i 

kiːᵑ uːᵑ a, 
luʃiku, luʃikilu, 
kaːᵑ  ːᵑ i 

chocalho Maia, 1961. 

82.  H16 KONGO dibu dibu Clochette, 
sonnette em 
bois 

? 

83.  H16 KONGO nsaka (binsaka) ⁿ  saka ( iː˗ ...) hochet DEKKMMA 
84.  H16 KONGO nsansi ⁿ  saːⁿ  si  hochet DEKKMMA 
85.  H16 KONGO swan u sʷaːᵑ u hochet DEKKMMA 
86.  H16 KONGO tshaku-tshaku ʧaku-ʧaku hochet DEKKMMA 
87.  H16ebb SONDE kisaka (bisaka) kisaka (bisaka) hochet DEKKMMA 
88.  H16g NTANDU 

 (Congo-
Leste) 

-dibolo   cl. 5/6 di  l  clochette Daeleman, 
1983. 

89.  H16g NTANDU di   di   clochette Daeleman 
1983: 372 

90.  H21 KIMBUNDU n inza; 
kan un a; 
kisan u; sukalu 

ᵑ iːⁿza; 
kaːᵑ uːᵑ a; 
kisaːᵑ u; sukalu 

chocalho Maia, 1961. 
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91.  H21 KIMBUNDU masaxi masaʃi chocalho Warmenho- 
ven, 1994. 

92.  H24 SONGO lisan a lisaːᵑ a hochet DEKKMMA 
93.  H31 YAKA isan u isaːᵑ u hochet DEKKMMA 
94.  H31 YAKA ngééndzó  cl. 9 ᵑ ɛ ː ⁿ    clochette Ruttenberg. 
95.  H31 YAKA masakiya masakija hochet DEKKMMA 
96.  H31 YAKA sakila sakila hochet DEKKMMA 
97.  H41 MBALA nda u ⁿda u clochette pour 

chien de 
chasse; grelot 

Ndolo, 
 Malasi 
1972 : 38 

98.  JD51 HUNDE ipfuo, mapfuo ipᶠ  , mapᶠ   clochette Kaji 1992 : 
86 

99.  JD531 TEMBO yé é, muyebe, 
miyebe 

jɛ   ɛ  , mujɛ ɛ, 
mijɛ ɛ 

instrument de 
musique, 
hochets en 
particulier. 

Kaji 1985  
: 486 
 

100.  JD61 RWANDA dendé dɛːⁿdɛ  clochette 
portée par 
femme ou vache 

? 

101.  JD61 RWANDA umunyaan a, 
imi 

umuɲaːᵑ a, 
imi 

hochet ou 
crécelle des 
imaándwa, des 
spécialistes de la 
foudre ou des 
sorciers 

Jacob 
 1987 :453 
 

102.  JD61 RWANDA ze é/ jebe zɛ ɛ / ʤɛ ɛ hochet três 
petite 

? 

103.  JE11 NYORO e inye e ɛ iɲɛ ɛ hochet DEKKMMA 
104.  JE11 NYORO nyimba ɲiːᵐba hochet DEKKMMA 
105.  JE13 NKORE je yemba ʤɛ ʲɛːᵐba rattle Davis  

1938 : 54 
106.  JE14 KIGA a akenke a akɛːᵑ  kɛ  hochet DEKKMMA 
107.  JE15 GANDA ensasi ɛːⁿ  sasi  hochet DEKKMMA 
108.  JE16 SOGA nsaasi ⁿ  saːsi  hochet DEKKMMA 
109.  JE21 NYAMBO a ahubano a ahu an  hochet DEKKMMA 
110.  JE24 KEREBE zu u zu u clochette ? 
111.  JE42 GUSII kayamba kajaːᵐba hochet DEKKMMA 
112.  JE43 KURIA ama ora ama  ra hochet DEKKMMA 
113.  JE43 KURIA ibirandi i iraːⁿdi hochet DEKKMMA 
114.  JE43 KURIA ikibirya 

(ibibirya) 
iki irʲa 
(i i irʲa) 

hochet DEKKMMA 

115.  JE43 KURIA ikirandi 
(ibirandi) 

ikiraːⁿdi 
(i iraːⁿdi) 

hochet DEKKMMA 

116.  K11 CHOKWE kaliakasa kaliakasa hochet DEKKMMA 
117.  K11 CHOKWE lusan u lusaːᵑ u hochet DEKKMMA 
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118.  K11 CHOKWE njata   cl. 2 ᶮʤata chocalho Barbosa, 
1989. 

119.  K11 CHOKWE -sam    cl. 1 saːᵐ     chocalho duplo Barbosa, 
1989. 

120.  K11 CHOKWE musambu musaːᵐbu hochet DEKKMMA 
121.  K11 CHOKWE n ombo ᵑ  ːᵐ   hochet DEKKMMA 
122.  K11 CHOKWE san u saːᵑ u hochet DEKKMMA 
123.  K11 CHOKWE tshotsha ʧ ʧa hochet DEKKMMA 
124.  K22 LUNDA disakai disakai hochet DEKKMMA 
125.  K22 LUNDA kasjakash kasʲakaʃ hochet DEKKMMA 
126.  K22 LUNDA litswakaie liʧʷakaie hochet DEKKMMA 
127.  K22 LUNDA muyai mujai hochet DEKKMMA 
128.  K22 LUNDA nchoch ᶮ  ʧ ʧ hochet DEKKMMA 
129.  K22 LUNDA ritshotsh riʧ ʧ hochet DEKKMMA 
130.  K22 LUNDA rusan  rusaːᵑ  hochet DEKKMMA 
131.  K333 MBUKUSHU -shagharitha ʃa ʱaritʰa rattle Wynne,  

1980. 
132.  K52 PENDE  itutu  itutu hochet DEKKMMA 
133.  K52 PENDE sashi saʃi hochet DEKKMMA 
134.  K52 PENDE shaka ʃaka hochet DEKKMMA 
135.  K53 KWESE bisaka bisaka hochet DEKKMMA 
136.  K53 KWESE kisaka (bisaka) kisaka (bisaka) hochet DEKKMMA 
137.  K54 / 

L12 
HOLU k ty  k ta 

cl. 13/12 
k tʲ ːk ta hochet Daeleman, 

1983. 
138.  L23 SONGYE esaka ɛsaka hochet DEKKMMA 
139.  L31a LUBA-KASAI bipwidi  ipʷidi hochet DEKKMMA 
140.  L33 LUBA kinsakawala kiːⁿ  sakawala  hochet DEKKMMA 
141.  L33 LUBA li azi li azi hochet DEKKMMA 
142.  L33 LUBA SHABA ludibu, ma/ 

ndibu 
ludibu, ma/ 
ⁿdibu 

clochette enfer Van 
Avermaet, 
Mbuya  
1954 : 111;  
Gt CS560 

143.  L33 LUBA SHABA nsakadimba ⁿ  sakadiːᵐba 
 

hochet 
(calebasse 
remplie de 
graines), grelot. 

Van  
Avermaet, 
Mbuya 
 1954 : 
562, 561 

144.  L33 LUBA manzenze maːⁿzɛːⁿzɛ hochet DEKKMMA 
145.  L33 LUBA minyan a miɲaːᵑ a hochet DEKKMMA 
146.  L33 LUBA munyan a muɲaːᵑ a hochet DEKKMMA 
147.  L33 LUBA SHABA 

 NORD 
m sakwala m ːⁿ  sakʷala hochet, grelot Van  

Avermaet, 
Mbuya 
 1954 : 562 
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148.  L33 LUBA muswai musʷai hochet DEKKMMA 
149.  L33 LUBA mwashi mʷaʃi hochet DEKKMMA 
150.  L52 LUNDA  

NDEMBU 
nzembi ⁿzɛːᵐbi rattle Fischer 

 1944 : 98 
151.  M201 LAMBYA íd ómvu íʤóːᶬvu clochette 

d’animal 
Labroussi 
1998 : 336 

152.  M25 SAFWA íd omvu íʤoːᶬvu clochette 
d’animal 
domestique 

Labroussi 
1998 : 394 
 

153.  M41 TAABWA nkun a ᵑ  kuːᵑ a  clochette Van Acker, 
1907. 

154.  M42 BEMBA laŋ u laːᵑ u clochette 
attachée à la 
ceinture 
(anciennement) 
portée par lês 
messagers du 
chef. 

? 

155.  M42 BEMBA ela ɛla clochette ronde 
portée aux 
chevilles ou 
par les 
danseurs 

? 

156.  M42 BEMBA  m ˗se é  m sɛ ɛ  rattle Guthrie,  
Mann 
1980 : 85 

157.  M42 BEMBA kulukus kulukus 
 

Rattle (stick in 
hole; reach 
(arm) into hole 
(to honey) 

Mann,  
Guthrie 
1980 : 40 
 

158.  M42 BEMBA k nkant k ᵑ  kaːⁿ  t  rattle (teeth), as 
dog worrying 
fleas; rattle 
(knife) as in 
rapid chopping 

Guthrie,  
Mann 
1980 : 32 
 

159.  M42 BEMBA ku bauk k bauk rattle in 
stomach, as 
water; flutter, 
as heart 

Guthrie,  
Mann 
1980 : 39 
 

160.  M52 LALA misewe misɛwɛ hochet DEKKMMA 
161.  M631 SALA isuka isuka hochet DEKKMMA 
162.  M631 SALA itshiantsa iʧiaːᶮ  ʧa  hochet DEKKMMA 
163.  M631 SALA kamutshakala kamuʧakala hochet DEKKMMA 
164.  M631 SALA matshantsa maʧaːᶮ  ʧa  hochet DEKKMMA 
165.  N31a NYANJA chitsukuhumwe ʧiʧukuhumʷɛ hochet DEKKMMA 
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166.  P31 MAKHUWA etciwí ɛʧiwí chocalho Matos, 
 1974. 

167.  R13 NYANECA on waya  ːᵑ ʷaja chocalho Silva,  
1966. 

168.  R21 KWANYAMA ekola ɛk la  rattle i.e. 
instrument 
made 
from calabash 
shell 

Turvey  
et al 
1977 : 15 
 

169.  R22 NDONGA sese sɛsɛ hochet DEKKMMA 
170.  S10 SHONA hosho h ʃ  hochet DEKKMMA 
171.  S14 KARANGA hosho h ʃ  hochet DEKKMMA 
172.  S31 TSWANA mathlao matʰla  hochet DEKKMMA 
173.  S34 LOZI mulai mulai hochet DEKKMMA 
174.  S54 RHONGA (xi-bsi) xikatla (ʃi- si) ʃikatˡa chocalho Quintão,  

1951. 
175.  S61 CHOPI njele ᶮʤɛlɛ hochet DEKKMMA 
176.  Beboid NONI cɛ  ɛ  s ŋ   pl.  

  cɛ ɛ  s ŋ 
cɛ  ː s ᵑ   pl.    ̠  
... 

box rattle Blench,  
2009. 

177.  Beboid NONI  c w     pl. 
mvuc w   
cl. 11/12 

 c ʷ   pl. 
ᶬvuc ʷ 

calabash net-
rattle 

Blench,  
2009. 

178.  Beboid NONI m  c     pl. 
  m  c  

ᵐ  c     pl. 
  ːᵐ ... 

basketry rattles Blench,  
2009. 

 

Corpus para Cítara 
Ordem Zona/ 

Grupo 
Lingua Palavra Normatização 

Fonética 
Significado Fonte 

1.  Momo MAKAK/ 
BASAA 

nd  r n ⁿd  r n cithare 
idochord 

Blench, 
2009. 

2.  Bamileke NGIEMBOON mvɛ d ᵐvɛ d cithare en 
bâton 
idochorde 

Blench, 
2009. 

3.  A62a GUNU kuluŋ   kuluːᵑ   cithare GULICO, 
2003. 

4.  A62f MBULE bapili bapili cithare DEKKMMA 
5.  A71 ETON mvet ᶬvɛt cithare DEKKMMA 
6.  A74a BULU mvet ᶬvɛt cithare DEKKMMA 
7.  A75 FANG mvet ᶬvɛt cithare DEKKMMA 
8.  A91 KWAKUM  -ng yɛ   cl. 12  ːᵑ  jɛ   cithare Belliard. 
9.  B22c POVE ng  mbì,  

ngmbí, 
ngmbi 

ᵑ   ːᵐbì,  ᵑ ːᵐbí, 
ᵑ ːᵐbi 

cithare 
(harpe 
traditionnell

Mickala 
2004 
: 238 
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e)  
10.  B305 POVE yém        

[muyembi /   
miyembi]  
cl. 3/4 

jéːᵐ        
[mujeːᵐ i /   
mijeːᵐbi] 

cithare Manfoubi, 
2004. 

11.  B305 POVE (Ø/Ø)-ŋg mbi  
BH  cl. 9/10 

ᵑ  ːᵐ i  BH cithare van der Veen 
(?). 

12.  C371 TEMBO zeze zɛzɛ cithare DEKKMMA 
13.  C61 MONGO esanzo ɛsaːⁿzo cithare DEKKMMA 
14.  D25 LEGA inan a inaːᵑ a cithare DEKKMMA 
15.  D25 LEGA nzenze ⁿzɛːⁿzɛ cithare DEKKMMA 
16.  D25 LEGA sese  cl. 1 sɛsɛ cithare Anonymous. 
17.  G11 GOGO malimba maliːᵐba cithare DEKKMMA 
18.  G40 SWAHILI  anoon  an ːn cithare DEKKMMA 
19.  G44 COMORIAN ndze dze  ⁿ ɛ  ɛ  cithare DEKKMMA 
20.  G62 HEHE kipan o kipaːᵑ   cithare DEKKMMA 
21.  G62 HEHE li ombo li  ːᵐ   cithare DEKKMMA 
22.  H11 BEMBE kin wandikila kiːᵑ ʷaːⁿdikila cithara DEKKMMA 
23.  H16 KIKONGO belende, 

uen ululu 
 elɛːⁿdɛ, 
ueːᵑ ululu 

cítara Maia, 1961 

24.  H16 KONGO sanzi saːⁿzi  instrument 
de musique, 
orgue, 
harminium, 
cithare. 

? 

25.  H21 KIMBUNDU mbanza ᵐ aːⁿza cítara Maia, 1961. 
26.  JD42 NANDE enan a ɛnaːᵑ a cithare DEKKMMA 
27.  JD42 NANDE enzenze ɛːᵑzɛːⁿzɛ cithare DEKKMMA 
28.  JD62 RUNDI runan a runaːᵑ a a la façon 

dúne cithare 
Rodegem 
1970: 274. 

29.  JD52 HAVU enan   ɛnaːᵑ   cithare-
surplanche 
à 
cordes en 
nerfs 
de boeuf 

Aramazani 
1985 : 233 
 

30.  JD53 SHI ˗d nd  
óolulaanga, 
éenaanga 

d ːⁿd  
  ː lulaːᵑ a, 
ɛ  naːᵑ a 
 

cithare 
(troughzither
 ”; 
chant, récit 
accompagné 
de 
cithare 

Polak-Bynon 
1978 : 25 

31.  JD53 SHI lulan a lulaːᵑ a cithare DEKKMMA 
32.  JD53 SHI lul n a lul ːᵑ a cithare Murhi-
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Oahakube, 
2005. 

33.  JD62 RUNDI inan a inaːᵑ a cithare 
heptacorde 
em auge 

Rodegem 
1970: 274 

34.  JD62 RUNDI inan a inaːᵑ a cithare DEKKMMA 
35.  JD63 FULIIRO nzeze ⁿzɛzɛ cithare DEKKMMA 
36.  JE11 NYORO nan a naːᵑ a cithare DEKKMMA 
37.  JE14 KIGA ˗naan a naːᵑ a cithare ? 
38.  JE22 HAYA nan a naːᵑ a cithare DEKKMMA 
39.  JE42 GUSII ˗nan a, énan a naːᵑ a, ɛ  naːᵑ a cithare Kavutirwaki 

1978 : 77 
40.  JE43 KURIA irikano irikan  cithare DEKKMMA 
41.  K15 MBUNDA lan an u laːᵑ aːᵑ u cithare DEKKMMA 
42.  L31a LUBA-KASAI lunzenze luːⁿzɛːⁿzɛ cithare DEKKMMA 
43.  L33 LUBA n yela ᵑ ʲɛla cithare DEKKMMA 
44.  M42 BEMBA isese isɛsɛ cithare DEKKMMA 
45.  M42 BEMBA ndyele (pan o, 

 an o) 
ⁿdʲɛlɛ (paːᵑ  , 
 aːᵑ  ) 

cithare DEKKMMA 

46.  M64 TONGA  an we  aːᵑ ʷɛ cithare DEKKMMA 
47.  N121 NGONI  an we  aːᵑ ʷɛ cithare DEKKMMA 
48.  N21a TUMBUKA  an o  aːᵑ   cithare DEKKMMA 
49.  N31a NYANJA  an o  aːᵑ   cithare DEKKMMA 
50.  N31a NYANJA  an we (wa~a) 

e maban we (a) 
 aːᵑ ʷɛ (wa~a) 
ɛ mabaːᵑ ʷɛ (a) 

cítara Missionários, 
1964. 

51.  N31a NYANJA  an we  aːᵑ ʷɛ cithare DEKKMMA 
52.  N31b CHEWA  an we  aːᵑ ʷɛ cithare DEKKMMA 
53.  N41 NSENGA pan we paːᵑ ʷɛ cithare DEKKMMA 
54.  N44 SENA  an we  aːᵑ ʷɛ cithare DEKKMMA 
55.  P21 YAO  an we  aːᵑ ʷɛ cithare DEKKMMA 
56.  P21 YAO  an we m’kulu  aːᵑ ʷɛ mɁkulu cithare DEKKMMA 
57.  S31 TSWANA se ankure sɛ aːᵑ  kurɛ       cithare DEKKMMA 
58.  S32 SOTHO lesiba lɛsiba cithare DEKKMMA 
59.  S32a PEDI autoharp aut harp cithare DEKKMMA 
60.  S42 ZULU  an we  aːᵑ ʷɛ cithare DEKKMMA 

 

Corpus para Cuíca 
Ordem Zona/ 

Grupo 
Lingua Palavra Normatização 

 Fonética 
Significado Fonte 

1.  Ngemba BAFUT  mfum   ɱfuᵐ  friction 
 drum 

Blench,  
2010. 

2.  C102 NGANDO paton e pat ːᵑ ɛ Tambour à 
friction 

DEKKMMA 
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3.  C33 SENGELE paten e  
 (panton e) 

patɛːᵑ ɛ  
 (paːⁿ  t ːᵑ ɛ)  

Tambour à 
friction 

DEKKMMA 

4.  C61e KONDA mondule m ːⁿdulɛ Tambour à 
friction 

DEKKMMA 

5.  C74 YELA paton e pat ːᵑ ɛ Tambour à 
friction 

DEKKMMA 

6.  C84 LELE kwei kʷɛːi tambour à 
friction 

DEKKMMA 

7.  H10a KITUBA mpwíta  mpʷíːta  tambour à 
friction 

Swartenbroe- 
ckx, 1973. 

8.  H16 KONGO 
OUEST 

khwiti ᵑ  kʰwiti   espèce de 
tambour à 
friction. 

? 

9.  H16 KONGO 
OUEST 

khwitidi ᵑ  kʰwitidi   espèce de 
tambour à 
friction. 

? 

10.  H16 KONGO -k w ti k  ʷ ːti   espèce de 
tambour à 
friction. 

? 

11.  H16 KONGO nkwiti ᵑ  kʷiːti   Tambour à 
friction 

DEKKMMA 

12.  H21 KIMBUNDU kipwita kipʷiːta tambor de 
fricção 
 (bwita) 

Warmenho- 
ven, 1994. 

13.  H31 YAKA mondo m ːⁿd  Tambour à 
friction 

DEKKMMA 

14.  H31 YAKA mphuta  mpʰuta   Tambour à 
friction 

DEKKMMA 

15.  H31 YAKA puta puta Tambour à 
friction 

DEKKMMA 

16.  K11 CHOKWE kwita kʷiːta Tambour à 
friction 

DEKKMMA 

17.  K15 MBUNDA mfin  nene  ɱ ːᵑ  nɛnɛ   Tambour à 
friction 

DEKKMMA 

18.  K22 LUNDA mpwit  mpʷiːt   Tambour à 
friction 

DEKKMMA 

19.  K22 LUNDA n omampwita ᵑ  maː  mpʷiːta 
 

friction 
drum 

White, 
 1957. 

20.  K53 KWESE kpwita kpʷiːta Tambourà 
friction 

DEKKMMA 

21.  L23 SONGYE pwita pʷiːta Tambour à 
friction 

DEKKMMA 

22.  L33 LUBA n oma i pwita ᵑ  ma i pʷiːta Tambour à 
friction 

DEKKMMA 

23.  L35 SANGA -kwítíkwítí kʷíːtíkʷíːtí   espèce de ? 
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tambour à 
friction. 

24.  L41 KAONDE ntam on ʼoma ⁿ  taːᵐ  ːᵑ Ɂ ma 
 

Friction 
 drum 

Woods,  
1924. 

25.  N41 NSENGA kalilaumba kalilauːᵐba Tambour à 
friction 

DEKKMMA 

26.  S10 SHONA usidiphu usidipʰu Tambour à 
friction 

DEKKMMA 

27.  Beboid NONI k  we  ke coŋ ɛ    
 pl.    we   i coŋ ɛ   

k  ʷê ke coŋ ɛ    
 pl.    ʷê  i coŋ ɛ   

friction  
drum 

Blench,  
2009. 

 
 
Corpus para Flauta 

Ordem Zona/ 
Grupo 

Lingua Palavra Normatização  
Fonética 

Significado Fonte 

1.  Ngemba BAFUT n    ŋnɨ n    ŋnɨ bamboo flute Blench,  
2010. 

2.  Ngemba BAFUT n    ŋ n    ŋ flute Blench, 
 2010. 

3.  Mamfe DENYA mbya ᵐ ʲa flute Beyer,  
1999. 

4.   DONG kull leri/ gamgu/ 
 sõõ/ see 

kull leri/  aːᶬ u/ 
 sõː/ seː 

flute Blench,  
2006. 

5.  Momo MAKAK/ 
BASAA 

ŋg  m í ᵑ   ː ᵐ í flute Blench,  
2009. 

6.   OMBESSA/ 
NUMAALA 

e-nselu/i- eːⁿ  selu/i- 
 

flute 
verticale 

Blench, (?) 

7.   OMBESSA/ 
NUMAALA 

i-loŋ/mu- iloŋ/mu- flute 
verticale de 
corne 

Blench, (?) 

8.  A63 OMBESSA/ 
M ngisa 

 -d ŋ/l -  d ŋ/l - flute 
verticale en 
V 

Blench, (?) 

9.  A63 OMBESSA/ 
M n isa 

Ø -t ŋ/m  -t ŋ ou  
t ŋ 

Ø t ːᵑ/m  t ːᵑ ou 
t ːᵑ 

flute 
verticale de 
corne 

Blench, (?) 

10.  A46 OMBESSA/ 
NOMAANDE 

o-lolí/bi-  l lí/bi- flute 
verticale 

Blench, (?) 

11.  A46 OMBESSA/ 
NOMAANDE 

hɛ-nd  ŋ /t - hɛːⁿd  ŋ /t - flute 
verticale de 
corne 

Blench, (?) 

12.  A62c OMBESSA/ 
NUALIBIE 

gilolié/bi-  il liɛ  /bi- flute 
verticale de 
corne 

Blench, (?) 
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13.  A462 OMBESSA/ 
YAMBETTA 

nu-d  /tu- nud ː/tu- flute 
verticale 

Blench, (?) 

14.  A462 OMBESSA/ 
YAMBETTA 

ɛ-d ŋ/mo- ɛd ŋ/m - flute 
verticale de 
corne 

Blench, (?) 

15.  Nkambe YAMBA nd n  m    
 pl.   nd n  óm 

ⁿd ːᵑ  m    
 pl.   ⁿd ːᵑ  m 

notch-flute Blench, 
 2009. 

16.  A33a YASA m  lí ᵐ  lí flûte Blench, 
 2010. 

17.   YÉMBA afwɛt afʷɛt flûte Bird,  
1997. 

18.  A22 BAKWIRI w lé w lé Flute Kagaya  
1992 :125 

19.  A24 DUALA isesé isɛsɛ   flûte Helmlinger, 
1972. 

20.  A31 BUBI achapelle aʃapɛllɛ flauta Aymemi,  
1928. 

21.  A43a BASAA ioñ i ñ flûte Momha, 
 2007. 

22.  A46 MAANDÉ n k s  n k s  flûte Comité  de 
langue 
Nomaande, 
2003 

23.  A462 YAMBETA nud   nud ː flûte YALICO. 
24.  A601 TUKI ing  m í iːᵑ   ː ᵐ í flûte Kongne,  

2006. 
25.  A75 FANG odin odiːⁿ flûte DEKKMMA 
26.  A84 NJEM nd   ⁿd    flûte Beavon. 
27.  A841 BAJUE njie  cl. 3/4 ᶮʤiɛ flûte Beavon. 
28.  A85b BEKWIL tŋ, e tŋ t  ːᵑ, e t  ːᵑ flûte, alarme Lia  

1991-1992 
: 84 

29.  B11a MPONGWE ibeka i ɛka flûte Les 
Missionnai- 
res, 1877. 

30.  B401 Bwisi ndele ⁿdɛlɛ flute Musinguzi et 
all, 2012. 

31.  B82 BUMA mshíem ᵐʃíɛːm flûte Hochegger, 
1972. 

32.  C32 BANGI libio, ebio li i , ɛ i  flute Whitehead, 
1899. 

33.  C41 NGOMBE pandi paːⁿdi flûte faite de 
la corne 
d’um  Odia, 
aussi d’un 

Rood  
1958 :359 
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bouc 
34.  C61 MONGO n on ol n o 

cl. 7 
ᵑ  ːᵑ  l ːᵑ   flûte en bois Hulstaert, 

 1965. 
35.  C61 MONGO ekutu ɛkutu flûte DEKKMMA 
36.  C71 TETELA ohun e, hiun e  huːᵑ ɛ, hiuːᵑ ɛ flûte Hangendo- 

rens, 1975. 
37.  C71 TETELA ohon e  h ːᵑ ɛ flûte Hagendo- 

rens, 
Labaere 
1984: 118 

38.  C74 YELA  oon o   ːᵑ   flûte DEKKMMA 
39.  C74 YELA efole ɛf lɛ flûte DEKKMMA 
40.  D26 ZIMBA/ 

KOSWAHILI 
filimbi filiːᵐbi flûte Anonymous. 

41.  D26 ZIMBA/ 
KIZIMBA 

s n   s ːᵑ    flûte Anonymous. 

42.  D43 NYANGA -péréré   (ka-)  mpɛ  rɛ  rɛ     (kaː-) 
 

flûte Mateene,  
1994. 

43.  E72a GIRYAMA vwoti vʷ ti flute Taylor &  
F. R. G. S,  
1891. 

44.  F31 NYILAMBA mpíl ʊ li  mpíl  ːli  flute Yukawa 
 1989:38 

45.  F31 NYILAMBA mbt ᵐbːt flute (a kind) Yukawa  
1989:38. 

46.  G11 GOGO mulanzi mulaːⁿzi flûte DEKKMMA 
47.  G11 GOGO taarabu taːrabu flûte DEKKMMA 
48.  G33 ZARAMO viyanzi vijaːⁿzi flûte DEKKMMA 
49.  G40 SWAHILI mutodito   pl. 

mitodito 
mut dit     
pl. mi˗... 

flute Kabuya,  
1999. 

50.  G44 COMORIAN firimbi (, ma) firiːᵐbi (, ma) flûte Chamanga, 
1997. 

51.  G44 COMORIAN firimbi firiːᵐbi flûte DEKKMMA 
52.  G62 HEHE kilanzi kilaːⁿzi flûte DEKKMMA 
53.  G65 KINGA  k  =p | |  

cl. 7/8 
 k  =p | |  flute Schadeberg, 

1973. 
54.  G65 KINGA ɩkí-pll ɩkí-pll flute Schadeberg 

1973 : 26 
55.  H10a KITUBA   lelé  ɛ lɛlɛ   flûte Swartenbro- 

eckx, 1973. 
56.  H10a KITUBA matûtu matûtu flûte Swartenbro- 

eckx, 1973.. 
57.  H12 VILI pita, zi pita, zi flûte Marichelle, 

1912. 
58.  H16 KIKONGO lumbendu, etutu, luːᵐ eːⁿdu, ɛtutu, flauta Maia,  
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luvuelu, luxikilu luvuɛlu, luʃikilu 1961. 
59.  H16 KONGO pitulu, mbambi pitulu, ᵐ aːᵐbi flûte Laman, 

 1936. 
60.  H16 KONGO siku siku flûte DEKKMMA 
61.  H16a KISIKONGO  

(kongo-sul) 
etutu, exikilu 
cl. 8 

ɛtutu, ɛʃikilu flute Bentley,  
1885. 

62.  H21 KIMBUNDU m éndu  cl. 10 ᵐ ɛ ː ⁿdu flauta Warmenho- 
ven, 1994.. 

63.  H21 KIMBUNDU m endu, tan u 
 ialisoko ni 
mbendu 

ᵐ ɛːⁿdu, taːᵑ u 
 ialis k  ni 
ᵐ ɛːⁿdu 

flauta Maia,  
1964. 

64.  H21 KIMBUNDU mbendu ᵐ ɛːⁿdu flauta Nascimento, 
1907. 

65.  H31 YAKA yiphódy dy   
cl. 7 

jipʰ  dʲ dʲ  flûte Ruttenberg. 

66.  H41 MBALA seembu  cl.3/4 ⁿ  sɛːᵐbu  bambou, 
flûte 

Ndolo,  
Malasi 
1972 : 45 

67.  JD42 NANDE enyamulera ɛɲamulɛra flute Fraas. 
68.  JD42 NANDE roté, eroté r tɛ  , ɛr tɛ   la flûte Kavutirwaki 

1978 : 86 
 

69.  JD42 NANDE enduku ɛːⁿduku flûte DEKKMMA 
70.  JD42 NANDE enyamulere ɛːɲamulɛrɛ flûte DEKKMMA 
71.  JD42 NANDE eny m lera 

eny m lere 
ɛɲ m lɛra 
ɛɲ m lɛrɛ 
 

flûte Kavutirwaki  
et Mutaka, 
2012.  

72.  JD42 NANDE erotê ɛr tɛ   flûte Kavutirwaki  
et Mutaka, 
2012. 

73.  JD42 NANDE kanyamolela kaːɲam lɛla flûte DEKKMMA 
74.  JD42 NANDE nyabulera ɲa ulɛra flûte DEKKMMA 
75.  JD42 NANDE nyamulera ɲamulɛra flûte DEKKMMA 
76.  JD52 HAVU ˗lizi lizi flûte en bois; 

plante qui 
produit ce 
genre de 
flûte. 

Aramazani 
1985 : 218 
 

77.  JD53 SHI mulizi mulizi flûte DEKKMMA 
78.  JD53 SHI karhe era karʰɛ  ː ra flûte Murhi-

Orhakube, 
2005. 

79.  JD531 TEMBO -t lír , k tolíro, 
ts tlíro 

ⁿ  t  lír  , k t lír , 
ʧ tˡír    

flûte  Kaji 1985 : 
438 

80.  JD61 RWANDA ran i raːᵑ i espèce de ? 
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flûte en 
bambou 

81.  JD61 RWANDA íron é ír ːᵑ ɛ   flûte em 
lobelie 

? 

82.  JD61 RWANDA uruséen o, in urusɛ  ː ᵑ  , in flûte royale 
(instrument 
formé d’une 
calebasse, 
d’un morceau 
de bambou 
ou de corne, 
percé de 
plusieurs 
trous,  sur 
lequel on 
ajoute une 
peau; ancien 
insigne royal 
(au début du 
royaume 
Nyiginya) 

Jacob 
 1985 :59 
 

83.  JD62 RUNDI umw- rōn e uːᵐw r  ː ᵑ ɛ flute Cox. 
84.  JD66 HÁ umwiron e umʷir ːᵑ ɛ flute Van 

 Sambeek. 
85.  JE11 NYORO emibanda ɛmi aːⁿda flûte DEKKMMA 
86.  JE11 NYORO ˗nse u ⁿ  sɛ u  Pipe, flute Davis  

1938: 131. 
87.  JE11 NYORO nse u ⁿ  sɛ u   flûte DEKKMMA 
88.  JE11 NYORO omukuli  mukuli flûte DEKKMMA 
89.  JE121 HEMA ndere ⁿdɛrɛ flûte DEKKMMA 
90.  JE121 HEMA nyamulire ɲamulirɛ flûte DEKKMMA 
91.  JE13 NKORE omubanda  mu aːⁿda flute, pipe Davis 

1952:92 
92.  JE14 KIGA omwiron e  mʷir ːᵑ ɛ flûte DEKKMMA 
93.  JE15 GANDA endere ɛːⁿdɛrɛ flûte DEKKMMA 
94.  JE15 GANDA ndere ⁿ  dɛrɛ flute Mould, 

 1971. 
95.  JE16 SOGA endere ɛːⁿdɛrɛ flûte DEKKMMA 
96.  JE24 KEREBE olu-góóz   luːᵑ óːz  flute Odden,  

2006. 
97.  JE31 MASABA k m -l l , lu- 

lele B 
k m -lɛ  lɛ  , lu-lɛlɛ  flute Siertsema, 

1981. 
98.  JE343 SOGA ndele ⁿdɛlɛ flûte DEKKMMA 
99.  JE43 KURIA em oro o ɛːᵐ  r    flûte DEKKMMA 
100.  JE43 KURIA ekeron wi ɛkɛr ːᵑ ʷi flûte DEKKMMA 
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101.  JE43 KURIA ikere ikɛrɛ flûte DEKKMMA 
102.  JE43 KURIA ikibiswi iki isʷi flûte DEKKMMA 
103.  JE43 KURIA umwere umʷɛrɛ flûte DEKKMMA 
104.  K11 CHOKWE -ndembo ⁿdɛːᵐ   flauta Barbosa, 

1989. 
105.  K12b NGANGELA lumbendo (zi) luːᵐ ɛːⁿdo (zi) flute Pearson, 

1969. 
106.  K14 LWENA p nda     (---,  ji-) 

cl. 1 
p ːⁿda   (---,  ji-) flute Horton,  

1953 . 
107.  K14 LWENA m endo; p nda ᵐ ɛːⁿd ; p ːⁿda flute Horton, 

 1978. 
108.  K31 MWENYI ( )kanamutolílo 

(  )tunamutolílo 
( )kanamut lílo 
(  )tunamut lílo 

Flute Yukawa  
1987 :40 

109.  K331-
332 

MANYO ntjîva ⁿ  tj va   flute Möhlig & 
Mberema, 
2005. 

110.  K333 MBUKUSHU fur ti  cl. 9/6 fur ti flûte Wynne,  
1980. 

111.  K51 MBALA -seembu; -nuunu ⁿ  sɛːᵐ u; -nuːnu 
 

flûte Ndolo,  
1972. 

112.  K51/H41 MBALA -seemba / nuunu ⁿ  sɛːᵐ a / nuːnu flûte Anonymous. 
113.  K52/L11 PENDE landa laːⁿda flute Gusimana, 

1972. 
114.  L11 PENDE ndan a ⁿdaːᵑ a flûte Gusimana 

CEEBA 3,1 : 
146. 

115.  L11 PENDE mukhamba mukʰaːᵐba flûte Gusimana 
CEEBA 3,1 : 
126 

116.  L11 PENDE landa laːⁿda flûte de 
roseau 
(circoncision) 
 

Gusimana 
CEEBA 3,1 : 
86 

117.  L11 PENDE muhamba muhaːᵐba flûte pour 
appeler lês 
chiens 

Gusimana 
CEEBA 3,1 : 
122 

118.  L31a TSHILUBA lushiba, 
mushibashiba 

luʃi a, muʃi aʃiba flute Gabriel,  
1925. 

119.  L31a CHILUBA 
 (Kasai) 

lushiba, kashiba luʃiba, kaʃiba flûte Willems, 
1950. 

120.  L31a LUBA lush   ,  kash    luʃ   ,  kaʃ    flûte Willems, 
1967. 

121.  L33 KILUBA 
 (Katanga) 

dilele, munen e 
wa kwila 

dilɛlɛ, munɛːᵑ ɛ 
wa kʷila 

flûte Anônimo 
1969. 

122.  L33 LUBA lwên o, ŋ / lʷɛ ː ᵑ  , ŋ˗ / pipeau, Van 
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SHABA kyên o,  y kʲɛ  ː ᵑ  ,  ʲ flûte ou autre 
objet par 
lequel on 
attire un 
animal en 
imitant son 
cri 

Avermaet, 
Mbuya  
1954 : 133, 
134. 

123.  L33 LUBA 
SHABA 

mpin   ya 
mu  ng  

 mpiːᵑ    ja 
mu  ːᵑ   
 

flûte de 
roseaux 
remplie 
d’ingrédients 
magiques 
que l’on 
attache à 
l’arc 

Van 
Avermaet, 
Mbuya  
1954 :523 
 

124.  L33 LUBA dilele dilɛlɛ flûte DEKKMMA 
125.  L35 SANGA -t díd  ⁿ  t  díd     espèce de 

flûte 
? 

126.  L62 NKOYA Kanamutolílo, 
tunamutolílo 

Kanamut líl , 
tunamut líl  

flute Yukawa 
 1987 :42 

127.  L62 NKOYA Kapyololo, 
tupyololo 

Kapʲ l l , tupʲ l l  Flute Yukawa  
1987 :42 

128.  L62 NKOYA pala, thipala pala, ʧipala Flute 
(traditional) 

Yukawa 
 1987 :42 

129.  M41 TAABWA mpolombo (inv.), 
mpulu, kasibu, 
kampyerere 

 mp l ːᵐ   (inv.), 
 mpulu, kasi u, 
kaː  mpʲɛrɛrɛ 

flute Van Acker, 
1907. 

130.  M42 BEMBA umutooliilo umut ːliːl  flute Kasonde, 
2002. 

131.  M42 BEMBA imutoolíílo{lt} imut ːlíːl {lt} flûte Guthrie,  
1995. 

132.  M42 BEMBA mutool, lo mut ːl, l  flute Mann,  
1995. 

133.  M42 BEMBA tolilo ⁿ  t lil    espèce de 
flûte 

? 

134.  M42 BEMBA mutoolíílo mut ːlíːl  Flute Guthrie,  
Mann 
1980 : 56 

135.  M54 LAMBA umusemba (imi-), 
umuloli (imi-) 

umusɛːᵐba  
(imi-),  
umul li (imi-) 

flute Doke,  
1963. 

136.  M61 LENJE m tóólílo, 
mítóólílo 

m t  ː líl ,  mí˗ flute Kagaya 
 1987 :96 

137.  M64 TONGA mutetere mutɛtɛrɛ flûte DEKKMMA 
138.  M64 TONGA mutetule usi  wa mutɛtulɛ flûte DEKKMMA 
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usi  ʷa 
139.  N31a NYANJA citoliro   

(ca∼dza) 
ʧit lir    (ka∼ a) flauta Missionários, 

1964. 
140.  N31a NYANJA tshiteta, dziteta, 

mlumbwi, 
milumbwi 

ʧitɛta,  itɛta, 
ᵐluːᵐ ʷi, 
miluːᵐ ʷi 

flute Laws,  
1894. 

141.  N31b CEWA chi   pyolito  LHL 
cl. 7 

ʧipʲ lit   flute  Mtenje,  
2001. 

142.  N31b CEWA chi   tolilo   LHL 
cl. 7 

ʧit lil    a flute; with 
four, five, or 
six holes 

 Mtenje,  
2001. 

143.  N31b CHEWA pyolilo LHL 
cl. 7 

pʲ lil   flute Mtenje,  
2001. 

144.  N44 SENA dendera dɛːⁿdɛra flûte DEKKMMA 
145.  N44 SENA madobi mad bi flûte DEKKMMA 
146.  N44 SENA nhan a ɲaːᵑ a flauta Parreira, 

1930. 
147.  N44 SENA katero katɛr  flûte DEKKMMA 
148.  N44 SENA shauriro ʃaurir  flûte DEKKMMA 
149.  P21 YAO chitolilo/i ʧit lil /i flauta Viana,  

1961. 
150.  P31 MAKHUWA ipuluku (e~i, 

sem sing.); ipiliko 
(e~i, sem sing.) 

ipuluku (e~i, sem 
sing.); ipilik  
(e~i, sem sing.) 

flauta Matos,  
1974. 

151.  P31 MAKHUWA chakwana ʧakʷana flûte DEKKMMA 
152.  R11 UMBUNDU olumbendo  luːᵐ ɛːⁿdo flauta Le Guennec 

 & Valente, 
1972.. 

153.  R11 UMBUNDU olombendo  l ːᵐ ɛːⁿdo flute Sanders, 
1885. 

154.  R13 NYANECA enkhwene ɛːᵑ  kʰwɛnɛ flauta Silva,  
1966.. 

155.  R21 KWANYAMA epoli ɛp li flute Tobias & 
Turvey,  
1976. 

156.  R22 NDONGA ohiya  oo  hija   ː Flute, 
whistle; 
cl.11 dancing 
accompanied 
by a flute 

Tirronen  
1986: 73 
 

157.  S10 SHONA nyere ɲɛrɛ flûte DEKKMMA 
158.  S10 SHONA KO - y n   ɲ    ː ᵑ ɛ   espèce de 

flûte avec 3 
ou 6 notes. 

? 

159.  S14 KARANGA nyeri ɲɛri flûte DEKKMMA 
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160.  S15 NDAU mulanji mulaːᶮʤi flûte DEKKMMA 
161.  S16 KALANGA nyele  LL  cl. 9 ɲɛlɛ   flute Mathangwa- 

ne, 1994. 
162.  S21 VENDA nªan a    LH 

cl. 9 
nªaːᵑ a     flute Murphy, 

1997. 
163.  S21 VENDA n n   n n   flute, esp. 

ofbamboo, 
but also of 
reed, of horn 
or bone 

Van 
Warmelo 
1937 : 259 
 

164.  S31 TSWANA le kolilo lɛ  k lil  flûte DEKKMMA 
165.  S33 SOTHO SUL foleite    pl. 

difoleite  cl. 9 
f lɛitɛ    pl. di˗ ... flute Dictionary- 

Bukantswe 
Online 
 v. 2. 

166.  S41 XHOSA um-lozi  cl. 6 uːᵐl zi flute Kropf,  
1915. 

167.  S42 ZULU i ekle i ɛkˡɛ flûte DEKKMMA 
168.  S42 ZULU umtshin o uː  mtsʰiːᵑ   

 
flûte DEKKMMA 

169.  S43 SWAZI luven e luvɛːᵑ ɛ flûte DEKKMMA 
170.  S43 SWAZI sdolanti  dolaːⁿ  ti   flûte DEKKMMA 
171.  S43 SWAZI umtshin ozi uː  mʧiːᵑ  zi flûte DEKKMMA 
172.  S54 RHONGA (xi-bsi) xitiloti (ʃi- si) ʃitiloti flauta Quintão, 

1951. 
173.   KÓYA aʼnZimba     

 pl.   iʼnZimba 
aɁⁿziːᵐ a     
 pl.   iɁ 

flûte à 
encoche 

UNESCO, 
2006.. 

174.  Beboid NONI  l m    pl. 
mvul m 

 l ᵐ    
pl. ᶬvul ᵐ 

calabash 
flute with 
changeable 
pitch 

Blench, 
2009. 

 

Corpus para Guitarra 
Ordem Zona/ 

Grupo 
Lingua/ 
Dialeto 

Palavra Normatização 
Fonética 

Significado Fonte 

1.  A44 NEN ˗dóŋó ⁿdóŋó guitare ? 
2.  A63 OMBESSA/ 

M ngisa 
mbɛd/- ᵐbɛd/- guitare Blench, (?) 

3.  A46 OMBESSA/ 
Nomaande 

n -l  ŋ  /t - n -l  ŋ  /t - guitare Blench, (?). 

4.  A62c OMBESSA/ 
Nualibie 

kómó k  m   guitare Blench, (?). 

5.   YÉMBA ŋ it  ᵑ it  guitare Bird, 1997. 
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6.   YASUKU  t t mâ            
 pl.   - 

 t t mâ            
 pl.   - 

guitar fish Blench,2010. 

7.   WUVIA  -t m t m          
  pl.   - 

 -t m t m          
  pl.   - 

guitar fish Blench, 2010. 

8.  A21 WUMBOKO  t mɛ t mɛ  ɛ  t mɛ t mɛ  guitar fish Blench,2010. 
9.  A27 MALIMBA é-t t m          

 pl.  é- 
ɛ  -t t m          
 pl.  ɛ  - 

guitar fish Blench &  
Martin, (?). 

10.  A113  TANGA/  
Bano'o 

ŋ  óŋ   ᵑ      ː ᵑ   guitar fish Blench & 
 Martin,2010. 

11.  A43 a BASAA iluñ iluːⁿ   guitare Momha,2007. 
12.  A601 TUKI korón ó k r  ː ᵑ    guitare Kongne, 

2006. 
13.  A84 NJEM nkoěm ᵑ  k ěːᵐ   guitar Beavon. 
14.  A841 BAJUE mpêr  cl. 3/4  mpêr   guitare Beavon. 
15.  B11a MPONGWE n ombi ᵑ  ːᵐbi guitare Les 

Missionnaires, 
1877. 

16.  B52 NDJABI n ombi ᵑ  ːᵐbi guitare Muroni, 
1989. 

17.  B70 TEKE  uidare  uidarɛ guitare DEKKMMA 
18.  B82 BUMA n  m ᵑ  ːᵐ guitare Hochegger, 

1972. 
19.  C25 MBOSHI lend ma  cl. 11 lɛːⁿd ma guitare Kouarata, 

2011. 
20.  C32 BANGI lon ōm i,  

 esan a 
l ːᵑ ōːᵐbi,  
 ɛsaːᵑ a 

guitar Whitehead, 
1899. 

21.  C35b BOLIA lok m í l k ːᵐ í guitare Mamet, 1960. 
22.  C36d NGALA lokom é, lizɛ  zɛ   l k ːᵐ ɛ , lizɛ  zɛ   guitare Van  

Everbroeck, 
1985. 

23.  C61 MONGO  on ele   ːᵑ ɛlɛ guitare DEKKMMA 
24.  C61 MONGO lon om é l ːᵑ  ːᵐbɛ  guitare 

indigène 
Hulstaert 
1957 : 1241 

25.  C71 TETELA  uidale  uidalɛ guitare DEKKMMA 
26.  G40 SWAHILI oud ʷd guitare DEKKMMA 
27.  G40 SWAHILI udi udi guitare DEKKMMA 
28.  G44 COMORIAN  itari,  abusi  itari,  a usi guitare Chamanga, 

1997. 
29.  H10a KITUBA  it ri  it ri guitare Swartenbroe- 

ckx, 1973. 
30.  H10a KITUBA  it ri, lun  n u   

 ba-/ 
 it ri, luːᵑ  ːᵑ u   
 ba-/ 

guitare Fehderau, 
 1992. 

31.  H11 BEMBE/ 
KIBEEMBE 

n ó mfí     
 pl. m n ó mfí 

ᵑ   ː  ɱfí     
pl. m ː˗ ... 

guitare Tsoko- 
Tongo, 
 1987. 
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32.  H16 KIKONGO luvuítu, kitanda,  
n oma ia xikila 
ie  nlembu 

luvuítu, kitaːⁿda,  
ᵑ  ma ia ʃikila ie 
 ⁿlɛːᵐbu 

guitarra Maia,  
1961. 

33.  H16 KONGO nsâmbi ⁿ  sâːᵐbi   guitare Dereau, 
 1957. 

34.  H16a KISIKONGO  
(kongo-sul) 

kokolo; nsambi 
cl. 6 

k k l ; ⁿ  saːᵐbi 
 

guitar Bentley, 
1895. 

35.  H16g NTANDU lun un u luːᵑ uːᵑ u instrument 
de 
musique à 
cordes 
(espèce 
de guitare) 

Butaye ? : 
125  
 

36.  H21 KIMBUNDU mbanza, 
kambanza, 
kakoxi,  

ᵐ aːⁿza, 
kaːᵐ aːⁿza, kakoʃi,  

guitarra Maia,  
1964. 

37.  JD NANDE eki dali / 
e n ubakuba 

ɛkid li/ 
ɛ  ː ᵑ u aku a 

guitare Kavutirwa- 
ki et  Mutaka 
, 2012. 

38.  JD42 NANDE enan a ɛnaːᵑ a guitar Fraas. 
39.  JD66 HÁ inanda inaːⁿda guitar van  

Sambeek. 
40.  K11 CHOKWE kitari (kitara) kitari (kitara) guitare DEKKMMA 
41.  K331-332 MANYO shikit ra ʃikit ra guitar Möhlig,  

2005. 
42.  K51 MBALA lunkoyonkoyo luːᵑ  k j ːᵑ  k j  guitare DEKKMMA 
43.  K51 MBALA saambi  cl. 5/6 saːᵐbi guitare Ndolo,  

1972. 
44.  K51/ H41 MBALA saambi saːᵐbi guitare Anonymous. 
45.  L23 SONGYE lunzenze luːⁿzɛːⁿzɛ guitare DEKKMMA 
46.  L31a LUBA lunz nz  luːⁿzɛ  ː ⁿzɛ   guitare Willems, 

1989. 
47.  (L31a) 65 TSHILUBA lunzenze, 

 luzenze 
luːⁿzɛːⁿzɛ, 
 luzɛːⁿzɛ 

guitare Gabriel, 
 1925. 

48.  L33 KILUBA 
(Katanga) 

kindala kiːⁿdala guitare Anônimo  
1969. 

49.  M14 LUNGU     toni, ya 
(a)     toni 

    t ni, ja 
(a)     t ni 

African 
guitar 

Kagaya  
1987: 99 

50.  M51 BISA izeze / zeze izɛzɛ / zɛzɛ guitarre der 
Eigeborenen  

? 

51.  P31 MAKHUWA pankwe, 
makitta, 
 tthakare, 
txittattha 

paːᵑ  kʷɛ, makita, 
 tʰakarɛ, ʧitatʰa 
 

guitarra Frizzi,  
1982. 

52.  P31 MAKHUWA  kitara(a);  kitara(a); guitarra Matos,  
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tchakare(a) ʧakarɛ(a) 1974. 
53.  R11 UMBUNDU okalyalya  kalʲalʲa guitarra Le Guennec,  

& Valente,  
1972. 

54.  R22 NDONGA ekwan wan wa 
(oma-), 
oshiketala(ii-) 

ɛkʷaːᵑ ʷaːᵑ ʷa 
(oma-), 
 ʃikɛtala(iː-) 

guitar Viljoen  & 
Namuandi, 
 1984 

55.  S16 KALANGA katara  HHL 
cl. 9 

katara   guitar Mathangwa- 
ne, 1994. 

56.  S33 SOTHO 
SUL 

katara     
 pl. dikatara 
cl. 9 

katara     
 pl. dikatara 

guitar Dictionary-
Bukantswe 
Online v. 2. 

57.   KÓYA ŋkaʼdi     
 pl. maŋkadi 

ᵑ  kaɁdi     
 pl. ma˗ ... 

guitare 
moderne 

UNESCO, 
 2006. 

 

Corpus para Harpa 
Ordem Zona/ 

Grupo 
Lingua Palavra Normatização 

Fonética 
Significado Fonte 

1.   DONG vin tat viːⁿ taᵗ harp Blench, 2006. 
2.  Bamileke  NGOMBA nkuo-kit ᵑ  kuo-kit  harpe arquée Blench, 2009. 
3.  A44 OMBESSA/ 

NEN 
komó k m   harpe arquée 

monocorde 
Blench, (?). 

4.  A24 DUALA ndin   ⁿdiːᵑ   harpe Helmlinger, 
1972. 

5.  A601 TUKI e én é ɛ ɛ ː ᵑ ɛ   harpe Kongne 
Welaze, 2006. 

6.  A62c YANGBEM nikͻnyɛ     nikͻɲɛ     harpe en 
bambou 

Prittie, 2002. 

7.  A75 FANG éñ omi ɛ  ː ᵑ    mi harpe à 8 
cordes 

Galley, 1964. 

8.  A75 FANG ŋ omi, 
 mŋ omi 

ᵑ  mi, 
 mːᵑ  mi 

harpe  à 8 
cordes 

? 

9.  A75 FANG e˗ŋ omi, bi ɛːᵑ  mi, bi harpe  à 8 
cordes 

? 

10.  A75 FANG n ombi ᵑ  ːᵐbi harpe DEKKMMA 
11.  A75 FANG zamataba zamataba harpe DEKKMMA 
12.  A75 FANG mvet ᶬvɛt harpe DEKKMMA 
13.  A75 FANG  

NTUMU 
˗   ma ᵑ   ma harpe, 

cithare 
Ondo 1992: 
768  

14.  A75 FANG n woma ᵑ ʷ ma harpe DEKKMMA 
15.  B11e NKOMI n m i / n mi ᵑ ːᵐ i / ᵑ mi harpe ? 
16.  B22b KELE wmbi wːᵐbi harpe ? 
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17.  B305 POVE n  m í  
[n  m í / 
n  m í]  
cl. 9/10 

ᵑ  ːᵐ í [ᵑ  ːᵐ í/ 
ᵑ  ːᵐ í] 

harpe  Manfoubi, 
2004. 

18.  B70 TEKE otch ndj   ʧɛ ː ᶮʤɛ  harpe DEKKMMA 
19.  C25 MBOSHI es n   ɛs ːᵑ   harpe ? 
20.  C32 BANGI lon ōm i,  

 esan a 
l ːᵑ ōːᵐbi,  
 ɛsaːᵑ a 

harp Whitehead, 
1899. 

21.  C32 BOBANGI lon mbi l ːᵑ ːᵐbi harpe ? 
22.  C71 TETELA kenanda  cl. 7/8 kɛnaːⁿda harpe, banjo, 

guitare 
Hagendorens, 
1975. 

23.  D25 LEGA -rɛ  ndarɛnda rɛ  ː ⁿdarɛːⁿda harp Botne, 1994. 
24.  E51 GIKUYU ...knanda kia 

m eto, m 
...knaːⁿda kia 
m ɛt , m 

Stringed 
musical 
(harp, viol, 
violun & c) 

Benson 1964 : 
279. 

25.  G61 SANGO gomfi   ː  ɱfi   harpe DEKKMMA 
26.  H10a KITUBA ns m i     a- ⁿ  s ːᵐbi    baː- 

 
harpe Fehderau, 

1992. 
27.  H11 BEMBE n ómfi ᵑ   ː  ɱfi   harpe ? 
28.  H11 BEMBE kin wanda kiːᵑ ʷaːⁿda harpe DEKKMMA 
29.  H16 KIKONGO n oma ia  

nkun a ia 
 nxin a, kokolo 

ᵑ  ma ia  
ᵑ  kuːᵑ a ia 
 ᶮʃiːᵑ a, k k l  

harpa Maia, 1961. 

30.  H16a KISIKONGO 
(kongo-sul) 

lun un u luːᵑ uːᵑ u harp Bentley, 1885. 

31.  H16h KONGO San 
Salvador 

lun un u luːᵑ uːᵑ u harp, a 
stringed 
instrument 
the 
commonest 
from is like a 
small bow 
with one 
string; a 
game played 
with a hoop 

Bentley 1887 
: 331 
 

32.  H21 KIMBUNDU álapa, mbanza, 
 kima Kia 
 kuxika kua  
jin oji 

 lapa, ᵐ aːⁿza, 
 kima Kia 
 kuʃika kua  
 iːᵑ   i 

harpa Maia, 1964. 

33.  JD42 NANDE enan a, 
 likimbi 

ɛnaːᵑ a, 
 likiːᵐbi 

harp Fraas. 

34.  JD62 RUNDI in- n a in ːᵑ a harp Cox. 
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35.  JD66 HÁ inan a inaːᵑ a harp-like 
instrument 

Nakagawa 
1992 : 36 

36.  JE11 NYORO ekidon o ɛkid ːᵑ   harpe DEKKMMA 
37.  JE121 HEMA kidon o   

(ndongo) 
kid ːᵑ     
(ⁿd ːᵑg ) 

harpe DEKKMMA 

38.  JE15 GANDA ennan a ɛnaːᵑ a harpe DEKKMMA 
39.  JE15 GANDA  nan a 

 nan a 
naːᵑ a 
ɛ  naːᵑ a 

harp, per ext 
organ, piano 
 

Mulira, 
Ndawula 1952 
: 82 

40.  JE15 GANDA nan o naːᵑ   harpe DEKKMMA 
41.  JE16 SOGA adun u aduːᵑ u harpe DEKKMMA 
42.  JE16 SOGA nton oni ⁿ  t ːᵑ  ni  harpe DEKKMMA 
43.  JE42 NANDE énan a ɛ  naːᵑ a harpe Kavutirwaki 

1978 : 141 
44.  K12b NGANGELA njanja (zi,vi) ᶮʤaː a (ziː,viː) harp Pearson, 1969. 
45.  K333 MBUKUSHU katara   

cl. 12/13 
katara harp Wynne, 1980. 

46.  L23 SONGYE lunkombe luːᵑ  k ːᵐ ɛ harpe DEKKMMA 
47.  L33 LUBA lunkombe luːᵑ  k ːᵐ ɛ harpe DEKKMMA 
48.  L33 KILUBA 

(Katanga) 
lunsense luːⁿ  sɛːⁿ  sɛ 

 
harpe Anônimo, 

1969. 
49.  M15 MAMBWE ipan o ipaːᵑ   harp Halemba, 

1995. 
50.  M54 LAMBA ubwesela  

(ame-) 
u ʷɛsɛla  
(amɛ-) 

harp Doke, 1963. 

51.  N31a NYANJA zeze  (wa~a) zɛzɛ  (wa~a) harpa Missionários, 
1964. 

52.  N31a NYANJA tshisakasa,  
dzisakasa 

ʧisakasa,  
 isakasa 

harp Laws, 1894. 

53.  R11 UMBUNDU okalyalya  kalʲalʲa harpa Le Guennec & 
Valente, 1972. 

54.   KÓYA h ʼŋg       
pl. m  ʼŋg  

h Ɂᵑ        
pl. ᵐ  ːɁᵑ   

harpe 
cithare 

UNESCO, 
2006. 

 

Corpus para Lamelofone 
Ordem Zona/ 

Grupo 
Lingua/ 
Dialeto 

Palavra Normatização 
Fonética 

Significado Fonte 

1.  Ngemba BAFUT n  l  ŋ      pl. m  - 
cl. 5/6 

n  l  ː ŋ      pl. m  - sansa Blench,  
2010. 

2.  Momo MAKAK/ 
BASAA 

t m  lí t ːᵐ  lí piano à pouces Blench,  
2009. 

3.   Bamileke NGIEMBOON k k ɛ  k k ɛ  sansa Blench, 
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 2009. 
4.  Bamileke NGOMBA nelun nelun sansa Blench, 

 2009. 
5.   OMBESSA/ 

Numaala 
ø-dimbili/be- diːᵐbili/be- sansa Blench, (?) 

6.  A63 OMBESSA/ 
M n isa 

 -tim   li/mìn n  tiːᵐ   li/min 
 

sansa Blench,(?). 

7.  A46 OMBESSA/ 
Nomaande 

tím ilí tíːᵐ ilí sansa Blench,(?). 

8.  A62c OMBESSA/ 
Nualibie 

ø-tim ilié/be- tiːᵐ iliɛ  / ɛ- sansa Blench,(?). 

9.  A462 OMBESSA/ 
Yambetta 

 -k   k p/ p - k  ː k  / p ː- sansa Blench,(?). 

10.  Nkambe YAMBA l ŋ tʉ         
 pl. l  ŋ tʉ  

l ːᵑ tʉ         
 pl. l ːᵑ tʉ  

sansa Blench,  
2009. 

11.  Nun BAMUM loukouka lʷkʷka lamellophone DEKKMMA 
12.  Nun BAMUM mambila maːᵐbila lamellophone DEKKMMA 

13.  Nun BAMUM sanzi saːⁿzi lamellophone DEKKMMA 
14.  A122 KUNDU esanzo ɛsaːⁿzo lamellophone DEKKMMA 
15.  A41 ROMBI likembe likɛːᵐ ɛ lamellophone DEKKMMA 
16.  A86c MPYEMO kembe kɛːᵐ ɛ lamellophone DEKKMMA 
17.  B70 TEKE kasandji   

pl. esandji 
kasaːᶮʤi   
pl. ɛsaːᶮʤi 

lamellophone DEKKMMA 

18.  B73b LAALI sanza saːⁿza lamellophone DEKKMMA 
19.  C102 NGANDO ekembe ɛkɛːᵐ ɛ lamellophone DEKKMMA 
20.  C102 NGANDO ensanzo ɛːⁿ  saːⁿz   lamellophone DEKKMMA 
21.  C104b KÓYA saʼŋgi       

pl.  asaʼŋ i 
saːᵑ i    
pl.  a˗ ... 

lamellophone 
sanza 

UNESCO, 
2006. 

22.  C11 NGONDI sanza saːⁿza lamellophone DEKKMMA 
23.  C16 LOBALA ibeke i ɛkɛ lamellophone DEKKMMA 
24.  C21e KONDA esanzo ɛsaːⁿz  lamellophone DEKKMMA 
25.  C321 BINZA ekembe ɛkɛːᵐ ɛ lamellophone DEKKMMA 
26.  C41 NGOMBE ikembe ikɛːᵐ ɛ lamellophone DEKKMMA 
27.  C41 NGOMBE li on i li  ːᵑ i lamellophone DEKKMMA 
28.  C61 MONGO enzenze ɛːⁿzɛːⁿzɛ lamellophone DEKKMMA 
29.  C61 MONGO omadjundje  maʤuːᶮʤɛ lamellophone DEKKMMA 
30.  C611 MBOLE likembe likɛːᵐ ɛ lamellophone DEKKMMA 
31.  C71 TETELA omadjunju  maʤuːᶮʤu lamellophone DEKKMMA 
32.  C74 YELA eke e (e on a) ɛkɛ ɛ (ɛ  ːᵑ a) lamellophone DEKKMMA 
33.  C74 YELA esanzo ɛsaːⁿzo lamellophone DEKKMMA 
34.  C74 YELA isan a isaːᵑ a lamellophone DEKKMMA 
35.  C74 YELA losokia l s kia lamellophone DEKKMMA 
36.  C84 LELE ikumu ikumu lamellophone DEKKMMA 
37.  D14 ENYA likembe likɛːᵐ ɛ lamellophone DEKKMMA 
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38.  D32 BIRA sanzo ababo saːⁿz  a a   lamellophone DEKKMMA 
39.  D32 BIRA sanzo apido saːⁿz  apid  lamellophone DEKKMMA 
40.  D332 BUDU likembe likɛːᵐ ɛ lamellophone DEKKMMA 
41.  D43 NYANGA likembe likɛːᵐ ɛ lamellophone DEKKMMA 
42.  F22 NYAMWEZI likembe likɛːᵐ ɛ lamellophone DEKKMMA 
43.  F22 NYAMWEZI malimba maliːᵐba lamellophone DEKKMMA 
44.  G11 GOGO ilimba (mbira) iliːᵐ a (ᵐbira) lamellophone DEKKMMA 
45.  G11 GOGO marimba mariːᵐba lamellophone DEKKMMA 
46.  G11 GOGO sanza saːⁿza lamellophone DEKKMMA 
47.  G37 KUTU sanza saːⁿza lamellophone DEKKMMA 
48.  G40 SWAHILI irimba iriːᵐba lamellophone DEKKMMA 
49.  G40 SWAHILI kidebe kidɛ ɛ lamellophone DEKKMMA 
50.  G63 BENA sansa saːⁿ  sa   lamellophone DEKKMMA 
51.  G63 BENA txissanji ʧisaːᶮʤi lamellophone DEKKMMA 
52.  H16 KONGO kisansi kisaːⁿ  si   lamellophone DEKKMMA 
53.  H16 KONGO sanza saːⁿza lamellophone DEKKMMA 
54.  H16 KONGO yen o  

(sanzi, likemba) 
jɛːᵑ   
(saːⁿzi, likɛːᵐba) 

lamellophone DEKKMMA 

55.  H31 YAKA isandji 
(bisandji) 

isaːᶮʤi   ( i˗ ...) lamellophone DEKKMMA 

56.  H31 YAKA kisansi kisaːⁿ  si   lamellophone DEKKMMA 
57.  JE11 NYORO likembe likɛːᵐ ɛ lamellophone DEKKMMA 
58.  JE121 HEMA endin iti ɛːⁿdiːᵑ iti lamellophone DEKKMMA 
59.  JE15 GANDA  udon o  ud ːᵑ   lamellophone DEKKMMA 
60.  JE15 GANDA kon o k ːᵑ   lamellophone DEKKMMA 
61.  JE16 SOGA  udon o,  

likembe 
 ud ːᵑ  ,  
likɛːᵐ ɛ 

lamellophone DEKKMMA 

62.  JE23 ZINZA marimbe  
likembe 

mariːᵐ ɛ  
likɛːᵐ ɛ 

lamellophone DEKKMMA 

63.  JE25 JITA marimba mariːᵐba lamellophone DEKKMMA 
64.  JE251 KWAYA marimba mariːᵐba lamellophone DEKKMMA 
65.  JD42 NANDE akasayi akasaji lamellophone DEKKMMA 
66.  JD42 NANDE erikembe ɛrikɛːᵐ ɛ lamellophone DEKKMMA 
67.  JD42 NANDE katima  

likembe 
katima  
likɛːᵐ ɛ 

lamellophone DEKKMMA 

68.  JD42 NANDE kiliyo  
 likembe 

kilij   
 likɛːᵐ ɛ 

lamellophone DEKKMMA 

69.  JD42 NANDE man ’ aru 
 likembe 

maːᵑ Ɂbaru 
 likɛːᵐ ɛ 

lamellophone DEKKMMA 

70.  JD42 NANDE nan a naːᵑ a lamellophone DEKKMMA 
71.  JD52 HAVU ˗  mbe  ɛ ː ᵐ ɛ instrument de 

musique en 
forme de petit 
piano portatif 
à lamelles. 

Aramazani 
1985 : 104 



341 
 

 
 
 

72.  JD53 SHI kasayi kasaji lamellophone DEKKMMA 

73.  JD53 SHI likembe likɛːᵐ ɛ lamellophone DEKKMMA 

74.  JD61 RWANDA ˗k m   ᵑ  kɛ  ː ᵐ ɛ  lamellophone 
(emp ?) 

? 

75.  K11 CHOKWE kisanji kisaːᶮʤi lamellophone DEKKMMA 
76.  K11 CHOKWE kisazhi kisazʱi lamellophone DEKKMMA 
77.  K11 CHOKWE -n andu  cl. 2 ᵑ aːⁿdu lamelofone Barbosa, 

1989. 
78.  K11 CHOKWE -saji  cl. 1 sa i lamelofone Barbosa, 

1989. 
79.  K11 CHOKWE sanza saːⁿza lamellophone DEKKMMA 
80.  K11 CHOKWE tshisaji ʧisa i lamellophone DEKKMMA 
81.  K11 CHOKWE tshisaji  

kakolondondo 
ʧisa i  
kak l ːⁿd ːⁿd  

lamellophone DEKKMMA 

82.  K11 CHOKWE tshisaji  
lun andu 

ʧisa i  
luːᵑ aːⁿdu 

lamellophone DEKKMMA 

83.  K11 CHOKWE tshisaji  
mutshapata 

ʧisa i  
muʧapata 

lamellophone DEKKMMA 

84.  K11 CHOKWE txissanje ʧisaːᶮʤɛ lamellophone DEKKMMA 
85.  K13 LUCHAZI chisanzhi  

mbira 
ʧisaːⁿzʱi  
ᵐbira 

lamellophone DEKKMMA 

86.  K14 LWENA chisanzhi ʧisaːⁿzʱi lamellophone DEKKMMA 
87.  K15 MBUNDA kathandi katʰaːⁿdi lamellophone DEKKMMA 
88.  K22 LUNDA chisaj ʧisa  lamellophone DEKKMMA 
89.  K22 LUNDA chisanzhi ʧisaːⁿzʱi lamelophone DEKKMMA 
90.  K22 LUNDA di un  di uːᵑ  lamellophone DEKKMMA 
91.  K22 LUNDA tshisaasj ʧisaːs  lamellophone DEKKMMA 
92.  K42 SUBIA kan ombio kaːᵑ  ːᵐ i  lamellophone DEKKMMA 
93.  K52 PENDE likembe likɛːᵐ ɛ lamellophone DEKKMMA 
94.  L31a LUBA-KASAI kisanji ka  

nsanzu 
kisaːᶮʤi ka  
ⁿ  saːⁿzu   

lamellophone DEKKMMA 

95.  L32 KANYOKA chisanzhi ʧisaːⁿzʱi lamellophone DEKKMMA 
96.  L32 KANYOKA tshisanji 

 tshia muswa 
swa 

ʧisaːᶮʤi 
 ʧia musʷa sʷa 

lamellophone DEKKMMA 

97.  L33 LUBA chisanzhi ʧisaːⁿzʱi lamellophone DEKKMMA 
98.  L33 LUBA chisanzhi-

chinene 
ʧisaːⁿzʱi-ʧinɛnɛ lamellophone DEKKMMA 

99.  L33 LUBA dikembe dikɛːᵐ ɛ lamellophone DEKKMMA 
100.  L33 LUBA kadimba kadiːᵐba lamellophone DEKKMMA 
101.  L33 LUBA kisanzi kisaːⁿzi lamellophone DEKKMMA 
102.  L33 LUBA kyanya kʲaŋa lamellophone DEKKMMA 
103.  L33 LUBA lamellofoon lamɛll f ːn lamellophone DEKKMMA 
104.  L33 LUBA likembe likɛːᵐ ɛ lamellophone DEKKMMA 
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105.  L33 LUBA tshisanji njia  
nsanzu 

ʧisaːᶮʤi  ᶮʤia  
ⁿ  saːⁿzu   

lamellophone DEKKMMA 

106.  L33 LUBA tshisanji tshia  
mulundu 

ʧisaːᶮʤi ʧia  
muluːⁿdu 

lamellophone DEKKMMA 

107.  L35 SANGA -k  m é k  ɛ  ː ᵐ ɛ   lamellophone, 
instrument de 
musique formé 
de lamelles de 
fer fixées 
audessus d’une 
boîte creuse 
em bois 

? 

108.  M15 MAMBWE malimba maliːᵐba hand piano   
(lamelophone) 

Halemba, 
1995. 

109.  M31a NYAKYUSA limba liːᵐba lamellophone DEKKMMA 
110.  M42 BEMBA chilimba ya  

waBemba 
ʧiliːᵐ a ja  
waBɛːᵐba 

lamellophone DEKKMMA 

111.  M42 BEMBA mumamba 
mbira 

mumaːᵐ a ᵐbira lamellophone DEKKMMA 

112.  M52 LALA kankowele 
mbira 

kaːᵑ  k ʷɛlɛ ᵐbira lamellophone DEKKMMA 

113.  M52 LALA ndandi ⁿdaːⁿdi lamellophone DEKKMMA 
114.  M631 SALA dudjimba duʤiːᵐ a lamellophone DEKKMMA 
115.  M631 SALA dwaza pwa  

mukuma 
dʷaza pʷa  
mukuma 

lamellophone DEKKMMA 

116.  M631 SALA kandu kaːⁿdu lamellophone DEKKMMA 
117.  M64 TONGA deza mbira dɛza ᵐbira lamellophone DEKKMMA 
118.  M64 TONGA kalimba kaliːᵐba lamellophone DEKKMMA 
119.  M64 TONGA kankobele kaːᵑ  k  ɛlɛ  lamellophone DEKKMMA 
120.  M64 TONGA mbira ᵐbira lamellophone DEKKMMA 
121.  N21a TUMBUKA kalimba kaliːᵐba lamellophone DEKKMMA 
122.  N31a NYANJA kalimba mbira kaliːᵐ a ᵐbira lamellophone DEKKMMA 
123.  N31a NYANJA sansi mbira saːⁿ  si ᵐbira  lamellophone DEKKMMA 
124.  N31b CHEWA kalimba mbira kaliːᵐ a ᵐbira lamellophone DEKKMMA 
125.  N31b CHEWA sansi saːⁿ  si   lamellophone DEKKMMA 
126.  N41 NSENGA kalimba kaliːᵐba lamellophone DEKKMMA 
127.  N44 SENA kalimba mbira kaliːᵐ a ᵐbira lamellophone DEKKMMA 
128.  N44 SENA matebe dza  

mondoro 
matɛ ɛ  a  
m ːⁿd r  

lamellophone DEKKMMA 

129.  N44 SENA mbira ᵐbira lamellophone DEKKMMA 
130.  N44 SENA sanzi mbira saːⁿzi ᵐbira lamellophone DEKKMMA 
131.  R22 NDONGA domo likembe d m  likɛːᵐ ɛ lamellophone DEKKMMA 
132.  S10 SHONA kalimba kaliːᵐba lamellophone DEKKMMA 
133.  S10 SHONA kalimba mbira kaliːᵐ a ᵐbira lamellophone DEKKMMA 
134.  S10 SHONA matepe mbira matɛpɛ ᵐbira lamellophone DEKKMMA 
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135.  S10 SHONA mbira ᵐbira lamellophone DEKKMMA 
136.  S10 SHONA mbira dza  

vadzimu 
ᵐ ira  a  
va imu 

lamellophone DEKKMMA 

137.  S10 SHONA mbira huru ᵐbira huru lamellophone DEKKMMA 
138.  S10 SHONA ndimba ⁿdiːᵐba lamellophone DEKKMMA 
139.  S10 SHONA njari ᶮʤari lamellophone DEKKMMA 
140.  S10 SHONA njari mbira ᶮʤari ᵐbira lamellophone DEKKMMA 
141.  S12 ZEZURU njari dza  

manjanja 
ᶮʤari  a  
maːᶮʤaːᶮʤa 

lamellophone DEKKMMA 

142.  S14 KARANGA kalimba kaliːᵐba lamellophone DEKKMMA 
143.  S14 KARANGA kalimba mbira kaliːᵐ a ᵐbira lamellophone DEKKMMA 
144.  S14 KARANGA mbira ᵐbira lamellophone DEKKMMA 
145.  S14 KARANGA njari mbira ᶮʤari ᵐbira lamellophone DEKKMMA 
146.  S15 NDAU mbira dza  

waNdau 
ᵐ ira  a  
waːⁿdau 

lamellophone DEKKMMA 

147.  S21 VENDA mbira ᵐbira lamellophone DEKKMMA 
148.  S31 TSWANA don o d ːᵑ   lamellophone DEKKMMA 
149.  S32 SOTHO sekebeku sɛkɛ ɛku lamellophone DEKKMMA 
150.  S34 LOZI kan ombia kaːᵑ  ːᵐ ia lamellophone DEKKMMA 
151.  S34 LOZI kan ombio kaːᵑ  ːᵐ io lamellophone DEKKMMA 
152.  S34 LOZI kan ombio  

mbira 
kaːᵑ  ːᵐ io  
ᵐbira 

lamellophone DEKKMMA 

153.  S42 ZULU kalimba mbira kaliːᵐ a ᵐbira lamellophone DEKKMMA 
154.  S51 TSWA mbira dza  

waNdau 
ᵐ ira  a  
waːⁿdau 

lamellophone DEKKMMA 

155.  Beboid NONI  t k        
 pl.   nt k  

n  t k        
 pl.   ˗ ... 

sansa Blench,  
2009. 

 

Corpus para Sino 
Ordem Zona/ 

Grupo 
Lingua/ 
Dialeto 

Palavra Normatização  
fonética 

Significado Fonte 

1.  Ngemba BAFUT m b  ŋn   m  b  ŋn   iron dog bell Blench,  
2010. 

2.  Ngemba BAFUT ŋ k     cl. 9/10 ŋ  k  ː  double iron 
bell 

Blench,  
2010. 

3.  Mamfe DENYA k l ŋk       
 pl. b  k l ŋk  
cl. 1/2 

k l ːᵑk       
 pl. b  k l ːᵑ  k  

bell Beyer,  
1999. 

4.  A801 MAKAK/ 
BAGIELLI 

bɛ  ng   bɛ  ː ᵑ    cloche sans 
battant 

Blench,  
2009. 

5.  Momo MAKAK/ 
BASAA 

ŋ kéŋ ŋ  kéːᵑ cloche sans 
battant 

Blench,  
2009. 

6.  A81 MAKAK/ bɛ ŋgɛ   bɛ  ː ᵑ ɛ   cloche sans Blench, 
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KWASIO battant  2009. 
7.  Bamileke NGIEMBOON nz me mmó ⁿz me mó cloche double 

en fer sans 
battant 

Blench,  
2009. 

8.  Bamileke  NGOMBA m nzɛmndʉ ʼ m ːⁿzɛːᵐndʉ ʼ cloche double 
en fer sans 
battant 

Blench,  
2009. 

9.  A63 OMBESSA/ 
M ngisa 

 kɛŋ/m nkɛŋ ŋ  kɛːᵑ/m ˗ ... cloche en fer 
double 

Blench, 

10.  A63 OMBESSA/ 
M ngisa 

l  - ɛ  nga/m  - l   ɛ  ː ᵑ a/m  - cloche avec 
battant 

Blench,  

11.  A46 OMBESSA/ 
NOMAANDE 

meŋéŋ ne/- mɛŋɛ ŋ nɛ/- cloche en fer 
simple 

Blench,  

12.  A46 OMBESSA/ 
NOMAANDE 

o-njéŋi/i-  ːᶮʤɛ ŋi/i- cloche avec 
battant 

Blench,  

13.  A62c OMBESSA/ 
NUALIBIE 

mpóŋ/-  mp  ː ᵑ/-   cloche en fer 
double 

Blench,  

14.   OMBESSA/ 
NUMAALA 

iŋoŋ/- iŋoːŋ/- cloche en fer 
double 

Blench, (?) 

15.   OMBESSA/ 
NUMAALA 

i-taŋa/mu- itaŋa/mu- cloche avec 
battant 

Blench,  

16.  A462 OMBESSA/ 
YAMBETTA 

kɛ-m ók/pɛ- kɛːᵐ   k/pɛ- cloche en fer 
simple 

Blench,  

17.  A462 OMBESSA/ 
YAMBETTA 

u-k ŋ/ŋ- uk ːᵑ/ŋ- cloche en fer 
double 

Blench,  

18.  A462 OMBESSA/ 
YAMBETTA 

u-nj  ŋí/ø- uːᶮʤ  ŋí/ø- cloche avec 
battant 

Blench, 

19.  Nun BAMUM njomi ᶮʤomi cloche DEKKMMA 
20.  Nun BAMUM nkooto ᵑ  koːto   cloche DEKKMMA 
21.  Nun BAMUM nkooto  ma  

 koum 
ᵑ  koːto  ma  
 kʷm   

cloche DEKKMMA 

22.  Nun BAMUM petam a petaːᶬ a cloche DEKKMMA 
23.  Nun BAMUM soushi sʷʃi cloche DEKKMMA 
24.  Nun BAMUM sure sure cloche DEKKMMA 
25.  A115 LONDO ŋ anikaŋ     

 LHHH 
ᵑ anikaŋ     
  

bell Friesen,  
2002. 

26.  A121 MBONGE ŋ andika  
 HHH 

ᵑ aːⁿdika  
  

bell Friesen, 
 2002 

27.  A22 BAKWIRI n én i ᵑ ɛ ː ᵑ i bell Kagaya  
1992 :107 
 

28.  A24 DUALA n é  ᵑ ɛ   cloche Helmlinger, 
1972 

29.  A31b BUBI SUD  
OUEST 

e˗lebo ɛlɛ   bell Gt CS 560 
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30.  A43a BASAA n eñ ᵑ ɛn᷉ cloche Momha,  
2007. 

31.  A462 YAMBETA uk  ŋ uk  ŋ cloche, sorte 
de 

YALICO. 

32.  A50 BAFIA meken  mɛkɛːᵑ  cloche DEKKMMA 
33.  A50 BAFIA nken  ᵑ  kɛːᵑ  cloche DEKKMMA 
34.  A601 TUKI no en é n  ɛːᵑ ɛ  cloche Kongne 

 Welaze,  
2006. 

35.  A62a GUNU incéŋé iːᶮʧɛ ŋɛ   cloche GULICO,  
2003. 

36.  A62c YANGBEN i eŋ é i ɛːᵑ ɛ  cloche Prittie,  
2002. 

37.  A71 ETON ɛ -  ŋ   ɛ  - ɛ  ŋ   cloche Van de  
Velde, 2008. 

38.  A71 ETON ɛ    ŋí, m     ŋí ɛ     ŋí, m     ŋí cloche Van de Velde 
2000 : 150 

39.  A74 BULU aŋgoŋ aːᵑ  ːŋ bell Gt CS 900 
40.  A84 KOONZIME ecyɛ ɛ  lé 

cl. 5/6 
ɛʧʲɛ  ː lɛ   cloche Beavon & 

Beavon,  
1996. 

41.  A84 NJEM l   ŋé lɛ   ɛ  ŋɛ   cloche Beavon. 
42.  A841 BAJUE e eŋé   ɛ ɛŋɛ    cloche Beavon. 
43.  A91 KWAKUM  - ɛ n ɛ   cl. 12  - ɛ ː ᵑ ɛ   grande cloche Belliard. 
44.  A91 KWAKUM kéŋ  cl. 3 kɛ ː ŋ cloche, bord Belliard. 
45.  B11a MPONGWE i alin e i aliːᵑ e bell Wilson,  

1847. 
46.  B11a MPONGWE i elen e i ɛlɛːᵑ ɛ cloche Les 

Missionnaires, 
1877. 

47.  B11a MPONGWE  eleN e cl. 5/6  ɛlɛːᵑ ɛ cloche Monguiama-
Daouda,  
1994. 

48.  B22c POVE ˗n  n  , 
 n on a 

ᵑ   ŋ   , 
 ᵑ  ːᵑ a 

cloche (de 
chasse) 

Mickala  
2004: 236 

49.  B22c POVE ˗kókó, 
mukókó 
mikókó 

ᵑ  k  k   
mu˗/mi˗… 

cloche, grelot 
sp 
 

Mickala 
 2004:149 
 

50.  B305 POVE kókó    
[mukókó/ 
mikókó] cl. 3/4 

k  k   
[mu˗/  mi˗...] 

cloche, grelot Manfoubi,  
2004. 

51.  B41 SHIRA  ilin i ᵑ iliːᵑ i cloche Dodo 1993 : 
Lex 

52.  B401 BWISI kengele kɛːᵑ ɛlɛ bell Masinguzi et 
all, 2012. 
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53.  B61 MBETE n˗debe ⁿdɛ ɛ bell Gt SC 560 
54.  B70 TEKE on’ku hu  ːᵑɁku ʱu cloche DEKKMMA 
55.  B85b YANS EST aŋ ouuŋ aːᵑ ʷuːŋ bell Gt CS 900 
56.  B865 NZADI ŋ uŋ ᵑ uŋ bell Crane, 

Hyman 
&Tukumu   
2011. 

57.  C102 NGANDO elonza ɛl ːⁿza cloche DEKKMMA 
58.  C104b KÓYA diʼsanZa      

 pl. maʼsanZa 
diʔsaːⁿza      
 pl. maʔsaːⁿza 

cloche UNESCO, 
2006. 

59.  C14 LEKE ˗wóléngé, 
oólénge 

ⁿw  lɛ  ː ᵑ ɛ, 
  ː lɛ  ŋ  ɛ 

cloche, 
clochette 
attachée au 
corps 

Vanhoudt 
 1998: 55 
 

60.  C31 LOI  
(Centrafrique) 

n  n  ,  
m n  n   

ᵑ   ː ᵑ     m ː˗ ... cloche, heure Voeltz ms 
1982 : 4 

61.  C32 BANGI eyen ele ɛjɛːᵑ ɛlɛ bell Whitehead, 
1899. 

62.  C32 BOBANGI ŋ oŋ a ᵑ  ːᵑ a bell Gt CS 900 
63.  C35b BOLIA elónj  ɛl  ː ᶮʤ  cloche Mamet,  

1960. 
64.  C36d NGALA n on a   

[ko ɛ tɛ] 
ᵑ  ːᵑ a   
[k  ɛ tɛ] 

cloche Van 
Everbroeck, 
1985. 

65.  C36d LINGALA n on a ᵑ  ːᵑ a cloche, gong, 
sonnerie, 
timbre; heure, 
instant, 
moment 
 

Van 
Everbroeck 
1985 : 150; 
Gt sv CS 900 
 

66.  C41 NGOMBE lilon a lil ːᵑ a cloche DEKKMMA 

67.  C41 NGOMBE mokembe m kɛːᵐ ɛ cloche DEKKMMA 

68.  C61 MONGO n on a ᵑ  ːᵑ a cloche Hulstaert,  
1965. 

69.  C61 MONGO elónj  ɛl  ː ᶮʤ  cloche sans 
battant 

Korse  
1988 :28 

70.  C61 MONGO elondja ɛl ːᶮʤa cloche DEKKMMA 
71.  C61 MONGO lifoma lif ma cloche, 

ampoule 
Hulstaert 
1957 : 1142 

72.  C61 MONGO lokuku l kuku cloche DEKKMMA 
73.  C61 MONGO n un a   

(n on a) 
ᵑ uːᵑ a   
(ᵑ  ːᵑ a) 

cloche DEKKMMA 

74.  C61 MONGO njeke ᶮʤɛkɛ cloche DEKKMMA 
75.  C611 MBOLE elonja / ɛl ːᶮʤa / cloche DEKKMMA 
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 elonza  ɛl ːⁿza 
76.  C71 TETELA dihoha dih ha cloche Hagendorens, 

1975. 
77.  C71 TETELA dun a, 

ngɛngɛ lɛ  ,  
n un a 

duːᵑ a, 
ᵑ ɛːᵑ ɛ lɛ  ,  
ᵑ uːᵑ a 

cloche Hagendorens, 
1956. 

78.  C71 TETELA elondja ɛl ːᶮʤa cloche DEKKMMA 
79.  C71 TETELA ŋ˗gŋgl,  

tŋgŋgl 
ᵑ ːᵑ l,  
tːᵑ ːᵑ l 

bell Gt ps 212 

80.  C71 TETELA n on a ᵑ  ːᵑ a cloche Hagendorens, 
Labaere  
1984 

81.  C71 TETELA n un a ᵑ uːᵑ a cloche DEKKMMA 
82.  C74 YELA elonza ɛl ːⁿza cloche DEKKMMA 
83.  C74 YELA nkon a ᵑ  k ːᵑ a   cloche DEKKMMA 
84.  C83 BUSHONG mw aŋ  l mʷâːŋ   l cloche Vansina  

1959: 96 
85.  C83 BUSHONG itop it p cloche  (de la 

peau) 
Vansina  
1959:106 

86.  C83 BUSHONG kawayaway kawajawaj cloche (de 
toutes petites) 

Vansina 
 1959: 97 

87.  C83 BUSHONG ilep ilɛp cloche (pour 
chiens) 

Vansina 
1959: 90 

88.  C83 BUSHONG ŋ (w)ooŋ 
cl. 9/10 

ᵑ (ʷ) ːŋ cloche, 
sonnette 

Vansina  
1959:104 

89.  C84 LELE iyembu ijɛːᵐbu cloche DEKKMMA 
90.  C84 LELE mayembu  

 (iyembu) 
majɛːᵐbu  
 (ijɛːᵐbu) 

cloche DEKKMMA 

91.  D25 LEGA n. ɛngɛ lɛ  /  
 ˚- ɛ  n ɛ dɛ    
cl. 9/10 

ᵑ. ɛːᵑ ɛ lɛ  /  
 ˚ᵑ ɛ  ː ᵑ ɛ  dɛ   

bell Botne, 1994. 

92.  D25 LEGA mukemen e 
cl. 2 

mukɛmɛːᵑ ɛ cloche Anonymous. 

93.  D25 LEGA ˗ en éle ᵑ ɛːᵑ ɛ lɛ bell ? 
94.  D26 ZIMBA/ 

KOSWAHILI 
ken ele kɛːᵑ ɛlɛ cloche Anonymous. 

95.  D26 ZIMBA/ 
KIZIMBA 

n  n él  ᵑ ɛ ː ᵑ ɛ  lɛ   cloche Anonymous. 

96.  E55 KAMBA ŋ˗ n l ᵑ ːᵑ l bell Gt sv ps 212 
97.  E72a GIRYAMA kifumandzi kifumaːⁿ i bell Taylor & 

F.G.R.S, 
1891. 

98.  F11 TONGWE   uju i   ma-  u u i   ma- bell Makoto 
 Kakeya, 
1976. 
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99.  F11 TONGWE/ 
KISWAHILI 

ken ele kɛːᵑ ɛlɛ bell Makoto  
Kakeya, 1976.  

100.  F31 NYLAMBA nken ele ᵑ  kɛːᵑ ɛlɛ   bell Yukawa 
 1989 :20 

101.  G22 PARE nkén éle ᵑ  kɛ  ː ᵑ ɛ  lɛ   bell (generic) Kagaya  
1989 :97 

102.  G22a  NORTH PARE mman a maːᵑ a bell Nurse & 
Philippson, 
1975. 

103.  G37 KUTU n on a ᵑ  ːᵑ a cloche DEKKMMA 
104.  G41 TIKUU 

/BAJUNI 
chʰenjele 
cl. 9/10 

ʧʰɛːᶮʤɛlɛ bell Anonymous. 

105.  G41 TIKUU/ 
SWAHILI 

ken ele 
cl. 9/10 

kɛːᵑ ɛlɛ bell Anonymous. 

106.  G42d UNGUJA kheŋ ele kʰɛːᵑ ɛlɛ bell Gt ps 293 
sous ps 212 

107.  G44 COMORIAN nken ele ᵑkɛːᵑ ɛlɛ cloche Chamanga, 
1997 

108.  H10a KITUBA n  n      a- ᵑ  ːᵑ      aː- cloche Fehderau, 
 1992. 

109.  H12 VILI n un a  
cl. 9/10 

ᵑ uːᵑ a cloche Marichelle, 
1912. 

110.  H12 VILI n un a,     
pl. zi 

ᵑ uːᵑ a,     
pl. ziː 

cloche Derouet,  
1896. 

111.  H131 SUUNDI n  :n   ᵑ  :ᵑ   cloche Hingu,  
1999. 

112.  H16 KIKONGO xikilu, n enzu, 
 kima kia xika 

ʃikilu, ᵑ ɛːⁿzu, 
 kima kʲa ʃika 

sino Maia,  
1961. 

113.  H16 KONGO n ūn a ᵑ ūːᵑ a cloche Van Roy, 
1963. 

114.  H16 KONGO n un a ᵑ uːᵑ a cloche Laman,  
1936. 

115.  H16 KONGO f  a    pl. ma- f  a    pl. ma- cloche Laman,  
1972. 

116.  H16 KONGO  on    ːᵑ  cloche DEKKMMA 
117.  H16 KONGO n on i   

(n ondji) 
ᵑ  ːᵑ i   
(ᵑ  ːᶮʤi) 

cloche DEKKMMA 

118.  H16 KONGO n un a ᵑ uːᵑ a cloche Dereau,  
1957. 

119.  H16b KONGO  
CENTRAL 

ŋ˗ u ŋ a ᵑ u ː ᵑ a bell Gt CS 900 

120.  H16b KONGO  
CENTRAL 

dibu dibu bell Gt SC 560 

121.  H16da KONGO- 
FIOTE 

n' oun a ᵑ' uːᵑ a cloche Lemaire,  
1897. 
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122.  H16f LAADI n  n   ᵑ  ːᵑ   cloche, 
sonnaille 

Jacquot  
1982:239 

123.  H16g NTANDU 
(Congo-Leste) 

- un a cl. 9/10 ᵑ uːᵑ a cloche Daeleman, 
1983. 

124.  H16g NTANDU n uun a ᵑ uːᵑ a cloche Daeleman 
1983:391 

125.  H21 KIMBUNDU n inza; n on e;  
n un a; 
 kin elen ele 

ᵑ iːⁿza; ᵑ  ːᵑ ɛ;  
ᵑ uːᵑ a; 
 kiːᵑ ɛlɛːᵑ ɛlɛ 

sino Maia, 1964. 

126.  H31 YAKA n   n   
cl. 9 

ᵑ  ːᵑ   cloche Ruttenberg, 
1973.. 

127.  H41 MBALA ˗yeenji ⁿjɛːᶮʤi cloche Ndolo,  
Malasi 
1972 : 55 

128.  H41 MBALA ˗wuun a wuːᵑ a cloche, grelot Ndolo, 
 Malasi 
1972 : 53 

129.  H41 MBALA fweefu fʷɛːfu cloches Ndolo, 
 Malasi 
1972 : 15 

130.  JD42 NANDE enzo a ɛːⁿz  a bell Fraas. 
131.  JD42 NANDE ékengélé ɛ  kɛːᵑ ɛlɛ   cloche Kavutirwaki 

 et  Mutaka, 
2012. 

132.  JD42 NANDE kipkurkur   
 pl. kipkurkurai 

kipᴷurᴷur   
 pl. kipᴷurᴷurai 

bell Hollis,  
 1909. 

133.  JD42 NANDE omuken e  mukɛ ː ᵑ ɛ cloche Kavutirwaki  
et  Mutaka, 
2012. 

134.  JD42 NANDE omut nda  mut ːⁿda cloche Kavutirwaki  
et  Mutaka, 
2012. 

135.  JD52 HAVU ˗dende ⁿdɛːⁿdɛ cloche, 
clochette; 
enfant qui 
pleure 
beaucoup 

Aramazani 
1985 : 71 
 

136.  JD53 SHI mudende mudɛːⁿdɛ cloche Murhi-
Orhakube, 
2005. 

137.  JD62 RUNDI in- en eri, 
 in-zo era 

iᵑ ɛːᵑ ɛri, 
 iːⁿz  ɛra 

bell Cox. 

138.  JD66 HÁ inken ere iːᵑ  kɛːᵑ ɛrɛ bell Van 
 Sambeek. 

139.  JE102 TALINGA e di  óló ɛːⁿ  di   l   cloches Paluku,  
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1998. 
140.  JE14 KIGA ˗de ⁿdɛ bell ? 
141.  JE15 GANDA kìdé k dɛ  bell Hyman & 

Katamba, 
1990. 

142.  JE15 GANDA k -dé k ːⁿdɛ  bell Hyman & 
Katamba, 
2010. 

143.  JE15 GANDA  ˗k ˗de ɛ  ː ᵑk ːⁿdɛ bell ? 
144.  JE21 NYAMBO  ken ere    LLL  kɛːᵑ ɛrɛ     bell  
145.  JE24 KEREBE ˗zo oro ⁿz   r  cloche 

traditionnaille 
? 

146.  JE31 MASABA li-ly-imba, 
 in(y)-imba 

liːⁿlʲiːᵐ a, 
 iːɲiːᵐ a 

bell Siertsema, 
1981. 

147.  JE31d SYAN ecõma, 
 avyõma 

ɛʧ  ma, 
 avʲ  ma 

bell Huntingford 
1965 : 157 

148.  JE31c BUKUSU een   yimba 
cl. 9/10 

ɛːⁿ   jiːᵐba bell ? 

149.  JE32a LUWANGA -keŋ ere ᵑ  kɛːᵑ ɛrɛ   bell Green & 
Farris-
Trimble, 
2010. 

150.  K11 CHOKWE n  n a  cl. 5 ᵑ   ː ᵑ a sino Barbosa, 
 1989. 

151.  K11 CHOKWE n ezo ᵑ ɛz  cloche DEKKMMA 
152.  K11 CHOKWE tuzundo tuzuːⁿd  cloche DEKKMMA 
153.  K12b GANGELA ŋ   ŋ a ᵑ  ːᵑ a cloche Maniacky 

 2002: 391 
154.  K12b GANGELA ŋ éénjo ᵑ ɛ ː ᶮʤ  petite cloche Maniacky 

 2002: 391 
155.  K14 LWENA n  n a ᵑ  ːᵑ a bell Horton, 

1953. 
156.  K14 LWENA mu˗ŋ uŋ a muː˗ᵑ uːᵑ a bell Gt CS 900 
157.  K22 LUNDA lubemb lu ɛːᵐb cloche DEKKMMA 
158.  K22 LUNDA rupwamb rupʷaːᵐb cloche DEKKMMA 
159.  K23/L53 RUUND rupwambu rupʷaːᵐbu bell Lerbak,  

1952. 
160.  K31 MWENYI (o)m l ng / 

(e)míl ng  
( )m l ːᵑ  / 
(ɛ)mí˗ ... 

bell Yukawa  
1987 :20 
 

161.  K331-332 MANYO n éndjo ᵑ ɛ ː ᶮʤ  bell Möhlig & 
Mberema, 
2005. 

162.  K33a KWANGALI n enzo(no-),  
katenda(tu-) 

ᵑ ɛːⁿz (n -),  
katɛːⁿda(tu-) 

bell Kloppers 
et...1994. 
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163.  K51 MBALA -kedi; - uun a;  
-n ooni; -
nda u;  cl. 7/8 

ᵑ  kɛdi; ᵑ uːᵑ a;  
ᵑ  ːni; ⁿda u  

cloche Ndolo,  
1972 

164.  K51/H41 MBALA -kedi / - uun a ᵑkɛdi / ᵑ uːᵑ a cloche Anonymous. 
165.  K52 PENDE malun a maluːᵑ a double cloche Gusimana, 

1972. 
166.  K52 PENDE n un a 

cl. 9/10 
ᵑ uːᵑ a cloche Gusimana, 

1972 
167.  K54/L12 HOLU m -teleembi 

cl. 3/4 
m ːⁿ  tɛlɛːᵐbi cloche Daeleman, 

2003. 
168.  L11 PENDE n un a ᵑ uːᵑ a cloche Gusimana 

CEEBA 3,1 : 
153. 

169.  L11 PENDE n un ayaita ᵑ uːᵑ a˗ja˗ita cloche 
servant 
de signal au 
cours d’une 
bataille 

Gusimana 
1972 
CEEBA  
3,1 :153 
 

170.  L23 SONGYE lubembo lu ɛːᵐ   cloche DEKKMMA 
171.  L31a CHILUBA  

(Kasai) 
n on a ᵑ  ːᵑ a cloche Willems, 

 1950. 
172.  L31a TSHILUBA n on a ᵑ  ːᵑ a cloche Gabriel,  

1925. 
173.  L31a LUBA  n on a ᵑ  ːᵑ a cloche Willems,  

1967. 
174.  L31a LUBA  

KASAY 
lu˗dibu lu˗dibu bel Gt CS 560 

 
175.  L31a LUBA 

 KASAYI 
ngóng  ᵑ   ː ᵑ   cloche ? 

176.  L33 KILUBA  
(Katanga) 

ludibu ludibu cloche Anônimo, 
1969. 

177.  L33 LUBA- 
KATANGA 

didiwu   
 pl. ma 

didiwu   
 pl. ma 

cloche Jenniges, 
1909. 

178.  L33 LUBA  
SHABA 

˗  m   ᵐ ɛ ː ᵐb   cloche Double 
(du chef), 
clochette em 
fer battu 

Mumba ms; 
Van 
Avermaet, 
Mbuya  
1954 :61 

179.  L33 LUBA  
SHABA 

lu˗  m   
m m   

lu˗ ɛ ː ᵐ    
mɛ ː ᵐ    

cloche Double 
(du chef); 
clochette em 
fer battu 

Van 
 Avermaet, 
Mbuya 
 1954 :61 

180.  L33 LUBA lubembo lu ɛːᵐ   cloche DEKKMMA 
181.  L33 LUBA ludibu ludibu cloche DEKKMMA 
182.  L33 LUBA luk lend  lukɛ lɛːⁿdɛ   cloche DEKKMMA 



352 
 

 
 
 

183.  L33 LUBA  
SHABA 

ŋ˗ n el  ŋɛ ː ᵑ ɛlɛ   clochette, 
sonnette, 
timbre (sw) 
 

Van  
Avermaet, 
Mbuya  
1954 :134 

184.  L35 SANGA ˗ ngél  ɛ  ː ᵑ ɛ  lɛ   cloche, 
sonnette 

? 

185.  L41 KAONDE njibo, 
luwemba,  
luon e 

ᶮʤi  , luwɛːᵐba,  
l uːᵑ ɛ 

bell Woods,  
1924. 

186.  L41 KAONDE nibo ɲi   bell Gt CS 560 
187.  L52 LUNDA ŋuuŋa ŋuːŋa bell Gt CS 900 
188.  M14 LUNGU ící  óló  ólo 

íví  óló  ólo 
íʧíːᵑ      l  ː ᵑ      l  
ívíː˗ ... 

bell (generic) Kagaya  
1987 :78 

189.  M15 MAMBWE lupambo lupaːᵐ   bell Halemba, 
1995. 

190.  M41 TAABWA ndibu, lubembo ⁿdi u, lu ɛːᵐ   cloche Van 
Acker,1907. 

191.  M42 BEMBA beelu, 
inyeenjele 

 ɛːlu, iɲɛːᶮʤɛlɛ bell Kasonde, 
2002. 

192.  M42 BEMBA ɲɲéɲjélé ɲɲɛ ː ᶮʤɛ lɛ   bell Philippson. 
193.  M42 BEMBA in˗dyata iːⁿdʲata bell Guthrie,  

Mann 
1980 : 16 

194.  M42 BEMBA ilin˗nan u     
 umu˗nan u 

iliːⁿnaːᵑ u     
 umunaːᵑ u 

bell Guthrie,  
Mann 
1980 : 58 

195.  M42 BEMBA in˗yeŋ ele iːɲɛːᵑ ɛlɛ bell Gt ps 212 
196.  M42 BEMBA ín-nyénjélé íːɲɛ  ː ᶮʤɛ lɛ   bell Guthrie,  

Mann 
1980 : 62 

197.  M42 BEMBA n en ele ᵑ ɛːᵑ ɛlɛ bell ? 
198.  M42 BEMBA  lu˗pambo  lu˗paːᵐ   bell (as 

ornament) 
Guthrie,  
Mann 
1980 : 66 

199.  M42 BEMBA ili˗eela ili˗ɛːla bell worn on 
leg 

Guthrie, 
 Mann 
1980 : 16 

200.  M42 BEMBA in˗dibu iːⁿdibu bell, worn by 
hunter’s dog 
 

Guthrie, 
 Mann 
1980 : 16; 
 Gt 
CS 560 

201.  M54 LAMBA ulusonsolo    
 (in-) 

ulus ːⁿ  s l     
 (in-) 

bell Doke,  
1963.. 

202.  M61 LENJE m l  gu m l ːᵑ    u bell Kagaya  
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míl  gu mí˗ ... 1987: 71 
203.  M61 LENJE ŋ˗guŋga ᵑ uːᵑ a bell Gt CS 900 
204.  M631 SALA madwila madʷila cloche DEKKMMA 
205.  M64 TONGA ím -l n u ím l ːᵑ u bell Carter  

1962 :71 
206.  N31a NYANJA beru   (la~a);  

sino (ya~za) 
 ɛru   (la~a);  
sino (ya~za) 

sino Missionários, 
1964. 

207.  N41 SENGA n˗diu ⁿdiu bell Gt SC 560 
208.  Ngemba BAFUT m    ŋn   m     ŋn   iron dog bell Blench, 

 2010. 
209.  NKAMBE YAMBA ŋkʉ ŋ      

 pl. nkʉ ʉ ŋ 
ᵑ  kʉ ːŋ      
 pl. ᵑ  kʉ ːŋ 

bell Blench,  
2009. 

210.  P21 YAO n elen eele ᵑ ɛlɛːᵑ ɛːlɛ bell Ngunga, 
1997. 

211.  P31 MAKHUWA esimbi, eperu, 
 nipenka 

ɛsiːᵐ i, ɛpɛru, 
 nipɛːᵑ  ka 

sino Frizzi,  
1982. 

212.  P31 MAKHUWA esìnu(i);  
esìmpi(i) 

ɛsìnu(i);  
ɛs ː  mpi(i) 

sino Matos,  
1974. 

213.  R11 UMBUNDU on un a  ːᵑ uːᵑ a sino Le Guennec  
& Valente, 
1972. 

214.  R11 UMBUNDU oŋ uŋ a  ːᵑ uːᵑ a bell Gt CS 900 
215.  R13 NYANECA on endyo, 

 on un a 
 ːᵑ ɛːⁿdʲ , 
 ːᵑ uːᵑ a 

sino Silva,  
1966. 

216.  R21 KWANYAMA on edjo  ːᵑ ɛːʤ  bell Tobias,  
1962. 

217.  R22 NDONGA on endjo (00-)  ːᵑ ɛːᶮʤ   bell Viljoen & 
Namuandi, 
1984. 

218.  R31 HERERO ondiwo  ːⁿdiw  bell Gt CS 560 
219.  S33 SOTHO  

SUL 
tshepe   cl. 9 
pl. ditshepe 

ʧɛpɛ    
pl. di˗ ... 

bell Dictionary- 
Bukantswe 
Online v. 2. 

220.  S34 LOZI -liza liza bell Jalla,  
1937. 

221.  S407-408 NDEBELE/ 
TEBELE 

in-simbi  
(i kalayo). 

iːⁿ  siːᵐbi  
(i kalaj ). 

bell Elliott, 
1897. 

222.  S407-408 NDEBELE/ 
SHUNA 

BU-TARI  
(BU NO RIRA) 

BU-TARI  
(BU NO RIRA) 

bell Elliott,  
1897. 

223.        
224.  Beboid NONI m  yeŋe     

 pl. m ieŋe 
cl. 9/10 

m   ʲeŋe     
 pl. ᵐ ieŋe 

iron clapper-
bell 

Blench,  
2009. 

225.  Beboid NONI ngem         
 pl. bongem 

ᵑ eːm         
 pl.  o˗ ... 

clapper bell Blench,  
2009. 
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cl. 9/10 
226.  Beboid NONI fiŋkuy      

pl. mv ŋkuy 
 ːᵑ  kuʲ       
pl. ᶬv ːᵑ  kuʲ 

bell Blench,  
2009. 

 

Corpus para Tambor 
Ordem Zona/ 

Grupo 
Lingua/ 
Dialeto 

Palavra Normatização 
Fonética 

Significado Fonte 

1.  Ngemba BAFUT  l m ɛ ɛ    l ːᵐ ɛ ɛ   Hourglass 
 drum 

Blench, 
2010. 

2.  Ngemba BAFUT ŋ      nj ŋ ŋ     ː ᶮʤ ːᵑ tall goblet 
 drum 

Blench,  
2010. 

3.  Ngemba BAFUT ŋk ʼ   ᵑ  k ʔ   barrel drum Blench,  
2010. 

4.  Ngemba MANKONG n  k Ɂ ŋ  k Ɂ drum Schneider, 
1991 

5.  Nun BAMUM fom fom tambour DEKKMMA 
6.  Nun BAMUM ndinda ⁿdiːⁿda tambour DEKKMMA 
7.  Nun BAMUM kindi kiːⁿdi tambour DEKKMMA 
8.  Mamfe DENYA  enyu  eɲu drum Beyer,  

1999. 
9.  A801 MAKAK/ 

BAGIELLI 
m ɛ  ᵐ ɛ  grand 

tambour 
conique 

Blench,  
2009. 

10.  A801 MAKAK/ 
BAGIELLI 

ŋ   m ᵑ   ː m petit 
tambour 
conique 

Blench,  
2009. 

11.  A43 MAKAK/ 
BASAA 

ŋ   m ᵑ   ː m petit 
tambour 
conique 

Blench,  
2009. 

12.  A43 MAKAK/ 
BASAA 

h k   h k ː tambour à 
 fente 

Blench,  
2009. 

13.  A43 MAKAK/ 
BASAA 

l nd m l ːⁿd m tambour  
conique tres 
grand 

Blench,  
2009. 

14.  A43 MAKAK/ 
BASAA 

nd ŋ ⁿd ŋ petit 
tambour 
cylindrique 

Blench,  
2009. 

15.  A81 MAKAK/ 
KWASIO 

m ɛ ,  dw m    ᵐ ɛ , n  dʷ ːᵐ    grand 
tambour 
conique 

Blench,  
2009. 

16.  A81 MAKAK/ 
KWASIO 

pf lí pᶠ lí tambour à  
fente 

Blench,  
2009. 

17.  A81 MAKAK/ ŋ   m ᵑ   m grande Blench,  
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KWASIO tambour 
conique 

2009. 

18.  A801 MAKAK/ 
BAGIELLI 

ŋ   m ᵑ   m grand 
tambour 
conique 

Blench,  
2009. 

19.  Bamileke NGIEMBOON l m   l ːᵐ   tambour- 
sablier 

Blench, 
 2009. 

20.  Bamileke NGIEMBOON lelemé lelemé tambour à 
 fente 

Blench,  
2009. 

21.  Bamileke NGIEMBOON ndʉ ʼ ⁿdʉ ʼ tambour à  
fente 

Blench,  
2009. 

22.  Bamileke NGIEMBOON nk  ᵑ  k  tambour 
cylindrique 

Blench,  
2009. 

23.  Bamileke NGIEMBOON nt   ̓  ⁿ  t   ̓  grand 
tambour 

Blench,  
2009. 

24.  Bamileke NGIEMBOON m a s m m ː s m tambour 
verticale à 
un peau 
cloué 

Blench,  
2009. 

25.  Bamileke NGIEMBOON m   s m m   s m tambour 
cylindrique 
à 
 un peau  
cloué 

Blench,  
2009. 

26.  Bamileke NGOMBA lɛmbii lɛːᵐ i tambour- 
sablier 

Blench,  
2009. 

27.  Bamileke NGOMBA nɛlɛ  m nɛlɛ  m tambour à 
 fente 

Blench,  
2009. 

28.  Bamileke NGOMBA ŋkat ᵑ  kat tambour Blench,  
2009. 

29.  Bamileke NGOMBA m ŋkat m ːᵑ  kaᵗ grand 
tambour 

Blench,  
2009. 

30.  A63 OMBESSA 
/M ngisa 

m  n a  kul/b n 
minkul 

m  ː ⁿ a ᵑ   kul/b ːⁿ 
miːᵑ  kul 

tambour à 
 fente petit 

Blench, (?) 

31.  A63 OMBESSA/ 
M ngisa 

m -m li/mì-or  
m -  l  

m   li/mì-or  
m ːᵐ  l  

tambour 
 debout 

Blench, (?) 

32.  A44 OMBESSA/ 
NEN 

hi-m eléŋé hiːᵐ ɛlɛ  ŋɛ   tambour à 
 fente petit 

Blench, (?) 

33.  A44 OMBESSA/ 
NEN 

ɛ-n  m  ɛːᵑ  m  tambour 
cylindrique  
avec un 

Blench, (?) 

34.  A46 OMBESSA/ 
NOMAANDE 

hi-kóndi/tu- hiːᵑ  k  ː ⁿdi/tu- tambour à  
fente petit 

Blench, (?) 

35.  A46 OMBESSA/ 
NOMAANDE 

e-kem í/bi- ɛkɛːᵐ í/bi- tambour 
cylindrique  

Blench, (?) 
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avec un 
36.  A62c OMBESSA/ 

NUALIBIE 
nu- embi nu ɛːᵐbi tambour 

cylindrique 
 avec un 

Blench, (?) 

37.   OMBESSA/ 
NUMAALA 

i- olo/mu- i olo/mu- tambour à  
fente  
générique 

Blench, (?) 

38.   OMBESSA/ 
NUMAALA 

i-ded/mu- i-ded/mu- tambour à  
fente petit 

Blench, (?) 

39.   OMBESSA/ 
NUMAALA 

ŋkat/- ᵑ  kat/- tambour 
cylindrique 
 avec un 
seul peau 

Blench, (?) 

40.   OMBESSA/ 
NUMAALA 

ki-kem/bi- kikem/bi- tambour  
debout 

Blench, (?) 

41.  A462 OMBESSA/ 
YAMBETTA 

 -m   l  k/po- ᵐ   l  k/p - tambour à 
 fente petit 

Blench, (?) 

42.  A462 OMBESSA/ 
YAMBETTA 

ki-l ŋ/pi- kil ŋ/pi- tambour  
debout 

Blench, (?) 

43.  Tikar TIKAR houm hʷm tambour DEKKMMA 
44.  Tikar TIKAR n oum ᵑ ʷm tambour DEKKMMA 
45.  Nkambe YAMBA nc m ŋ ōm        

pl. nc  m ŋ ōm 
ⁿ  ʧ ːᵐ ᵑ ōːm        
pl. ⁿ  ʧ ːᵐ ᵑ ōm 

long  
cylindrical 
 drum 

Blench,  
2009. 

46.  Nkambe YAMBA nc m   ʼ r   ⁿ  ʧ ːm   ʔ r   barrel drum Blench, 
 2009. 

47.   YÉMBA alam ɛ alaːᵐ ɛ tambour Bird, 1997. 
48.  A50 BAFIA bikem  ikɛm tambour DEKKMMA 
49.  A50 BAFIA fikoron  fik r ːᵑ  tambour DEKKMMA 
50.  A50 BAFIA nka ᵑ  ka tambour DEKKMMA 
51.  A71 ETON tam  tam tam  tam tambour DEKKMMA 
52.  A75 FANG mbeñy, ñ om ᵐ ɛñʲ, ᵑ    m tambour Galley, 

 1964. 
53.  A75b FANG nkul mi-  2 ᵑ  kul mi-  2 tambour Anonyme.  
54.  A84 NJEM k l k l tambour Beavon. 
55.  A841 BAJUE C       pl. 

mɨC     cl. 3/4 
C       pl. 
mɨC   

tambour Beavon. 

56.  A841 BAJUE nkom  cl. 1/6 ᵑ  k m tambour Beavon,. 
57.  A86c MPIEMO nt m   ⁿ  t m   tambour Beavon, 

2003. 
58.  A91 KWAKUM ʃóm     cl. 3 ʃ  ː ᵐb   tambour  

long 
Belliard. 

59.  B11a MPONGWE n âma ᵑ âma drum Wilson, 
1847. 

60.  B11a MPONGWE n oma ᵑ  ma tambour Les 
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Missionnai- 
res, 1877. 

61.  B11a MPONGWE bandZuna  aːⁿ una tambour Monguiama-
Daouda, 
1994. 

62.  B11b ORUNGU    m  ~  n  m  
cl. 9/10 

ŋ     m  ~  ːᵑ   m  un tambour Ambouroue, 
2007. 

63.  B204 NDAMBOMO  OmO    BB   
[ŋ   :m   / 
maŋ   :mꜜ  

  m     [ᵑ   :m   / 
maːᵑ   :mꜜ  

tambour Mouloun- 
gui.  

64.  B22b NGOM  
NORD 

 nd m  
 índ m  

 ːⁿd m  
 íː ... 

tambour Jacquot 
 1983: 209 
 

65.  B25 KOTA +d  d  tambour Piron,  
1990. 

66.  B305 POVE +nd n   
cl. 9/10 

ⁿd ːᵑ   tambour Mickala- 
Manfoumbi, 
2004. 

67.  B305 POVE +  l –    cl. 7/8   l -   tambour 
(espèce) 

Mickala- 
Manfoumbi, 
2004. 

68.  B305 POVE +kíkí  cl. 3/4 kíkí tambour 
(du 
nyembe) 

Mickala- 
Manfoumbi, 
2004. 

69.  B305 POVE + énd –   
cl. 3/4 

 éːⁿd -   tambour 
(espèce) 

Mickala-
Manfoumbi, 
2004. 

70.  B305  POVE -ndun u ⁿduːᵑ u tambour van der  
Veen. 

71.  B305 POVE (O/O) -ndun u   
HB 

(O/O) ⁿduːᵑ u    tambour van der 
 Veen,  
1994. 

72.  B401 BWISI ngoma ᵑ  ma drum Masinguzi et 
all, 2012. 

73.  B42 SANGU demba BB dɛːᵐ a  drum Nadaillac, 
1995. 

74.  B70 TEKE n omo ᵑ  m  tambour DEKKMMA 
75.  B82 BOMA n omo ᵑ  m  tambour DEKKMMA 
76.  B865 NZADI o yɛ ɛ  r   ʲɛ  ː r drum  Crane, 

 2011. 
77.  B865 NZADI ŋ   m ᵑ   ː ᵐ drum Crane, 

 2011. 
78.  C102 NGANDO n oma ᵑ  ma tambour DEKKMMA 
79.  C24 KOYO s m      cl. 5/6 s ːᵐ   drum Teil-Daut. 
80.  C32 BANGI lon ōmō, l ːᵑ   m  , ⁿdūːᵑ ū drum Whitehead, 
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ndūn ū 1899. 
81.  C321 BINZA en ili ɛːᵑ ili tambour DEKKMMA 
82.  C321 BINZA lin ote liːᵑ  te tambour DEKKMMA 
83.  C321 BINZA n omo ᵑ  m  tambour DEKKMMA 
84.  C33 SENGELE membina mɛːᵐbina tambour DEKKMMA 
85.  C33 SENGELE mombenza 

(mimbenza) 
m ːᵐ ɛːⁿza  
(miː ...) 

tambour DEKKMMA 

86.  C33 SENGELE n omo ᵑ  m  tambour DEKKMMA 
87.  C35b BOLIA nzeke ⁿzɛkɛ tambour DEKKMMA 
88.  C41 NGOMBE balumba  aluːᵐba tambour DEKKMMA 
89.  C41 NGOMBE mbonda ᵐ  ːⁿda tambour DEKKMMA 
90.  C42 MBWELA ntan i ⁿ  taːᵑ i tambour DEKKMMA 
91.  C61 MONGO bopeko   pɛk  tambour DEKKMMA 
92.  C61 MONGO ilon o il ːᵑ   tambour DEKKMMA 
93.  C61 MONGO lomonda l m ːⁿda tambour DEKKMMA 
94.  C61 MONGO mbonda   cl. 7 

 
ᵐ  ːⁿda tambour Hulstaert, 

1965. 
95.  C61 MONGO n omo  cl. 7 ᵑ  m  tambour en  

bois,  
cylindrique 

Hulstaert, 
1965. 

96.  C61e KONDA inkon a iːᵑ  k ːᵑ a tambour DEKKMMA 
97.  C61e KONDA lombonda l ᵐ  ːⁿda tambour DEKKMMA 
98.  C61e KONDA n omo-mbouda ᵑ  m ːᵐ ʷda tambour DEKKMMA 
99.  C61e KONDA simbo siːᵐ   tambour DEKKMMA 
100.  C61n PANGA n omo ᵑ  m  tambour DEKKMMA 
101.  C71 TETELA n omo  ká- ᵑ  m   ká- tambour   

qui donne 
 le ton bas 
 à la danse 

Hagendo- 
rens, 1975. 

102.  C71 TETELA d m   d ːᵐ   tambour Hagendo- 
rens, 1975. 

103.  C71 TETELA ekolé ɛk lɛ   tambour 
cylindrique 

Hagendo- 
rens, 1975. 

104.  C71 TETELA likon ala lik ːᵑ ala tambour DEKKMMA 
105.  C71 TETELA n oma ᵑ  ma tambour DEKKMMA 
106.  C71 TETELA n omo ᵑ  m  tambour DEKKMMA 
107.  C71 TETELA n ulu ᵑ ulu tambour DEKKMMA 
108.  C71 TETELA okala  kala tambour DEKKMMA 
109.  C74 YELA bompate   ː  mpatɛ tambour DEKKMMA 
110.  C74 YELA n oma ᵑ  ma tambour DEKKMMA 
111.  C83 BUSHONG n om;  kody ᵑ  m;  k dʲ tambour Vansina, 

1959. 
112.  C84 LELE bulub  uluᵇ tambour DEKKMMA 
113.  C84 LELE kabitshi ka iʧi tambour DEKKMMA 
114.  C84 LELE n om’a mwam  ᵑ om’a  mʷaːᵐ  tambour DEKKMMA 
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115.  D103 SONGE n oma ᵑ  ma tambor Chatelain, 
1894. 

116.  D12 LENGOLA sabiba / tabiba / 
abiba  cl. 12/13 

sabiba / tabiba / 
abiba 

tambour Stappers, 
1973. 

117.  D25 LEGA kimpukumpuku kiː  mpukuː  mpuku tambour DEKKMMA 
118.  D25 LEGA ŋ-     m  ᵑ   m  drum Teil- 

Dautrey. 
119.  D25 LEGA n oma  cl. 3 ᵑ  ma tambour Anonymous. 
120.  D25 LEGA panda paːⁿda trompette Anonymous. 
121.  D25 LEGA   m  (radical) 

cl. 9/10 
   m  (radical) drum Teil-Dautrey. 

122.  D26 ZIMBA/ 
KOSWAHILI 

n oma ᵑ  ma tambour Anonymous. 

123.  D26 ZIMBA 
/KIZIMBA 

n  m  ᵑ   m  tambour Anonymous. 

124.  D33 NYALI aiba aiba tambour DEKKMMA 
125.  D332 BUDU babita babita tambour DEKKMMA 
126.  D332 BUDU mun un u muːᵑ uːᵑ u tambour DEKKMMA 
127.  D43 NYANJA n oma 

cl. 9 
ᵑ  ma tambour Mateene, 

1994. 
128.  D54 BEMBE/ 

ABOKE 
n oma ᵑ  ma tambour Mmunga. 

129.  D54 BEMBE/ 
ITOMBWE 

n oma ᵑ  ma tambour Mmunga. 

130.  D54 BEMBE/ 
LOLENGE 

n oma ᵑ  ma tambour Mmunga. 

131.  D54 BEMBE/ 
MTAMBALA 

n oma ᵑ  ma tambour Mmunga. 

132.  D54 BEMBE/ 
NG ANGYA 

n oma ᵑ  ma tambour Mmunga. 

133.  E46 TEMI/ 
SONJO 

haje ha ɛ drum sem refer... 

134.  E51 KIKUYU kihembe kihɛːᵐ ɛ drum Nurse & 
Philippson, 
1975. 

135.  E52 EMBU ndarama ⁿdarama drum Nurse & 
Philippson, 
1975. 

136.  E54 THARAKA n utha (biempe) ⁿ utʰa ( iɛːᵐpɛ) drum Nurse & 
Philippson, 
1975. 

137.  E541 CHUKA kithembe kitʰɛːᵐ ɛ drum Nurse & 
Philippson, 
1975. 

138.  E55 KAMBA baria baria tambour DEKKMMA 
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139.  E55 KAMBA mokada m kada tambour DEKKMMA 
140.  E55 KAMBA mkanda mkaːⁿda A drum 

used 
 by men for 
dancing 

Whiteley, 
Muli 1962: 
161 

141.  E55a KAMBA- 
KITU 

n oma ᵑ  ma drum Nurse & 
Philippson, 
1975.. 

142.  E55b KAMBA- 
MACH 

k thembe k tʰɛːᵐ ɛ drum Nurse & 
Philippson, 
1975. 

143.  E621a MERU n oma ᵑ  ma drum Nurse & 
Philippson, 
1975. 

144.  E621aa MERU 
 IMENTI 

 iempe (rwimbo)  iɛːᵐpɛ (rʷiːᵐ  ) drum Nurse & 
Philippson, 
1975. 

145.  E621ab MERU  
TIGANIA 

kiempe kiɛːᵐpɛ drum Nurse & 
Philippson, 
1975. 

146.  E621b MASHAMI n oma ᵑ  ma drum Nurse & 
Philippson, 
1975. 

147.  E621c SIHA 2 n oma ᵑ  ma drum Nurse & 
Philippson, 
1975. 

148.  E621c SIHA n oma ᵑ  ma drum Nurse & 
Philippson, 
1975. 

149.  E621d KIWOSO n oma ᵑ  ma drum Nurse & 
Philippson, 
1975. 

150.  E622c WUUNJO n oma ᵑ  ma drum Nurse & 
Philippson, 
1975. 

151.  E622cb KILEMA n oma ᵑ  ma drum Urse & 
Philippson, 
1975. 

152.  E622cc MAMBA n oma ᵑ  ma drum Nurse & 
Philippson, 
1975. 

153.  E623a SERI n oma ᵑ  ma drum Nurse & 
Philippson, 
1975. 

154.  E623d KENI n oma ᵑ  ma drum Nurse & 
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Philippson, 
1975. 

155.  E65 GWENO n oma ᵑ  ma drum Nurse & 
Philippson, 
1975. 

156.  E72a GIRYAMA n oma ᵑ  ma drum Taylor, 
1891. 

157.  E74a DABIDA n oma ᵑ  ma drum Nurse & 
Philippson, 
1975. 

158.  E74b TAVETA n oma ᵑ  ma drum Nurse & 
Philippson, 
1975. 

159.  F12 BENDE n oma ᵑ  ma drum Nurse & 
Philippson, 
1975. 

160.  F21 SUKUMA n 'oma ᵑ ' ma drum Nurse & 
Philippson, 
1975. 

161.  F21h NTUZU n 'oma ᵑ ' ma drum Nurse & 
Philippson, 
1975. 

162.  F22 NYAMWEZI  /    ŋ  m  
cl. 9/10 

ŋ  m  drum Maganga, 
 1992. 

163.  F22 NYAMWEZI  /m    f p  
cl. 5/6 

 /m    f p  drum Maganga,  
1992. 

164.  F22 NYAMWEZI n 'oma ᵑ ' ma drum Nurse & 
Philippson, 
1975. 

165.  F23 SUMBWA n oma ᵑ  ma drum Nurse & 
Philippson, 
1975. 

166.  F24 KIMBU intuuntu iːⁿ  tuːⁿ  tu drum Nurse & 
Philippson, 
1975. 

167.  F25 BUNGU in 'oma iːᵑ ' ma drum Nurse & 
Philippson, 
1975. 

168.  F25b BUNGU in 'oma iːᵑ ' ma drum Nurse & 
Philippson, 
1975. 

169.  F31 NILAMBA n oma ᵑ  ma drum Nurse & 
Philippson, 
1975. 

170.  F32a NYATURU- n oma ᵑ  ma drum Nurse & 
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CHA Philippson, 
1975. 

171.  F32b NYATURU- 
WIL 

n oma ᵑ  ma drum Nurse & 
Philippson, 
1975. 

172.  F33 RANGI ataŋ asa 
cl. 9 

ataːᵑ asa tambour Dunham,  
2001. 

173.  G11 GOGO n oma ᵑ  ma tambour DEKKMMA 
174.  G22a NORTH 

 PARE 
n oma ᵑ  ma drum Nurse & 

Philippson, 
1975. 

175.  G22b SOUTH  
PARE 

n oma ᵑ  ma drum Nurse & 
Philippson, 
1975. 

176.  G22b PARE SUL / 
ASU 

n oma ᵑ  ma drum Nurse & 
Philippson, 
1975. 

177.  G23 SHAMBALA n oma ᵑ  ma drum Nurse & 
Philippson, 
1975. 

178.  G24 BONDEI  n oma ᵑ  ma drum Nurse & 
Philippson, 
1975. 

179.  G301 DOE n oma ᵑ  ma drum Nurse & 
Philippson, 
1975. 

180.  G31 ZIGULA n oma ᵑ  ma drum Nurse & 
Philippson, 
1975. 

181.  G32b KWERE n oma ᵑ  ma drum Nurse & 
Philippson, 
1975. 

182.  G33 ZARAMO n oma ᵑ  ma drum Nurse & 
Philippson, 
1975. 

183.  G35 RUGURU siran a, chi ono 
(n oma ndo a) 

siraːᵑ a, ʧi  n  
(ᵑ  ma ⁿd  a) 

drum Nurse & 
Philippson, 
1975. 

184.  G36 KAMI n oma ᵑ  ma drum Nurse & 
Philippson, 
1975. 

185.  G37 KUTU mbonda ᵐ  ːⁿda tambour DEKKMMA 
186.  G37 KUTU n oma ᵑ  ma drum Nurse & 

Philippson, 
1975. 
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187.  G40 SWAHILI damba daːᵐba tambour DEKKMMA 
188.  G40 SWAHILI n oma ᵑ  ma drum Nurse & 

Philippson, 
1975. 

189.  G41 TIKUU/ 
BAJUNI 

n oma ᵑ  ma drum Anonymous. 

190.  G41 TIKUU/ 
SWAHILI 

n oma ᵑ  ma drum Anonymous. 

191.  G44 COMORIAN n oma ᵑ  ma tambour Chamanga, 
1997. 

192.  G51 POGORO msambu  msaːᵐbu drum Nurse & 
Philippson, 
1975. 

193.  G52 NDAMBA n oma ᵑ  ma drum Nurse & 
Philippson, 
1975. 

194.  G61 SANGO in oma iːᵑ  ma drum Nurse & 
Philippson, 
1975. 

195.  G62 HEHE in oma iːᵑ  ma drum Nurse & 
Philippson, 
1975. 

196.  G63 BENA ditumba dituːᵐba tambour DEKKMMA 
197.  G63 BENA mpakala  mpakala tambour DEKKMMA 
198.  G63 BENA umutuli umutuli drum Nurse & 

Philippson, 
1975. 

199.  G64 PANGWA n oma ᵑ  ma drum Nurse & 
Philippson, 
1975. 

200.  G65 KINGA in oma iːᵑ  ma drum Nurse & 
Philippson, 
1975. 

201.  G66 WANJI ndin ara ⁿdiːᵑ ara drum Nurse & 
Philippson, 
1975. 

202.  G67 KISI lin 'oma liːᵑ ' ma drum Nurse & 
Philippson, 
1975. 

203.  H10a KITUBA n  m   a- ᵑ   m   a- Tambour 
 (petit) 

Fehderau, 
 1992. 

204.  H10a KITUBA   la n  m    la ᵑ   m  tambour> 
battre le 
tambour 

Fehderau,  
1992. 

205.  H10a KITUBA kína n  m  kína ᵑ   m  tambour> Fehderau,  
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danser au 
 son du  
tambour 

1992. 

206.  H10a KITUBA   ndo    ː ⁿdo tambour Swartenbroe- 
ckx, 1973. 

207.  H10a KITUBA dìmba d ːᵐba tambour de 
devin 

Swartenbroe- 
ckx, 1973. 

208.  H10a KITUBA lunz nza luːⁿz  ː ⁿza tambour 
cylindrique 

Swartenbroe- 
ckx, 1973. 

209.  H10a KITUBA mas k lu mas k lu tambour 
sphériques 
 pour  
funérailles 

Swartenbroe- 
ckx, 1973. 

210.  H10a KITUBA mat m  la mat ːᵐ  la tambour Swartenbroe- 
ckx, 1973. 

211.  H10a KITUBA mum  ndu muːᵐ  ːⁿdu tambour Swartenbroe- 
ckx, 1973. 

212.  H10a KITUBA n  m     a- 
cl. 2 

ᵑ   m     aː- Tambour 
 (petit) 

Fehderau, 
1992. 

213.  H12 VILI ndun u   pl. zi ⁿduːᵑ u   pl. ziː tambour de 
forma 
 oblonge 

Derouet, 
 1896. 

214.  H16 KONGO kin oma kiːᵑ  ma tambour DEKKMMA 
215.  H131 SUUNDI n  m  ᵑ   m  tambour Hingu,  

1999. 
216.  H16 KIKONGO duku, kipuita, 

kivoloko 
kionene, luen a 
luampuena lua 
tadi 

duku, kipuita, 
kiv l k  ki nɛnɛ, 
luɛːᵑ a 
luaː  mpuɛna lua 
tadi 

tambor, 
 bombo 

Maia, 
 1961. 

217.  H16 KONGO n oma ᵑ  ma tambour de 
danse 

Van Roy, 
1963. 

218.  H16 KONGO bau    (zi-) bau    (zi-) tambour ou 
guitare 

Laman,  
1972. 

219.  H16 KONGO bíndula,   pl.  bi-  íːⁿdula,   pl.  bi- petit  
tambour 

Laman, 
 1936. 

220.  H16 KONGO   ku   ku tambour Laman, 
 1972. 

221.  H16 KONGO dìmpa   pl. ma- d ː  mpa   pl. ma- tambour Laman, 
 1936. 

222.  H16 KONGO m’ andu m’ aːⁿdu tambour DEKKMMA 
223.  H16 KONGO ndun u ᵑduːᵑ u tambour DEKKMMA 
224.  H16 KONGO ntuta ⁿ  tuta tambour DEKKMMA 
225.  H16 KONGO sikulu  (ndun u 

et  tuta) 
sikulu  (ⁿduːᵑ u 
et  tuta) 

tambour DEKKMMA 
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226.  H16a KISIKONGO  
(kongo-sul) 

n oma ᵑ  ma drum Bentley,  
1885. 

227.  H16da KONGO- 
FIOTE 

n'  ma ᵑ'   ma tambour Lemaire,  
1897. 

228.  H16ebb SONDE n oma ᵑ  ma tambour DEKKMMA 
229.  H16g NTANDU  

(Congo-Leste) 
- oma  cl. 9/10 ᵑ  ma tambour Daeleman, 

1983. 
230.  H21 KIMBUNDU n oma; n ufu; 

kiboloko 
ᵑ  ma; ᵑ ufu; 
ki  l k  

tambor Maia, 
 1964. 

231.  H21 KIMBUNDU kindun u kiːⁿduːᵑ u tambor: 
 batuque 

Warmenho- 
ven, 1994. 

232.  H21 KIMBUNDU mukhela mukʰɛla tambor 
 pequeno p. 
dança, festa 

Warmenho- 
ven, 1994. 

233.  H21 KIMBUNDU tam olu, n oma, 
ki oloko, n ufu, 
kin uvu, 
mun umba 

taːᵐ  lu, ᵑ  ma, 
ki  l k , ᵑ ufu, 
kiːᵑ uvu, 
muːᵑ uːᵐba 

tambor, 
 bombo 

Maia,  
1964. 

234.  H21 KIMBUNDU kipuita kipuita tambour Nascimento, 
1907.. 

235.  H31 YAKA n oma ᵑ  ma tambour DEKKMMA 
236.  H31 YAKA t m  l ; n óm ; 

n-n   n idi 
cl. 5/9/3 

t ːᵐ  l ; ᵑ   m ; 
ᵑ  ːᵑ idi 

tambour Ruttenberg,. 

237.  H32 SUKU mondo m ːⁿd  tambour DEKKMMA 
238.  H34  MBANGALA n oma ᵑ  ma drum Chatelain, 

1894. 
239.  H41 KIMBALA n oma ᵑ  ma tambour Gusimana, 

1955. 
240.  JD42 NANDE akakelelia akakɛlɛlʲa tambour DEKKMMA 
241.  JD42 NANDE en oma ɛːᵑ  ma drum Fraas. 
242.  JD42 NANDE sukut sukut drum Hollis, 

 1909. 
243.  JD42 NANDE -nz  

ekibhalíya 
engóma 
er gom a 
om h nda 
akakéléya 
engwak  
enzo ól  
éngwatáno 
éngwatíro 
enz m  rya 

ⁿzi 
ɛki ʱalíja 
ɛːᵑ   ma 
ɛri  ːᵐ a 
 muhiːⁿda 
akakɛ lɛ  ja 
ɛːᵑ ʷaki 
ɛːⁿz    li 
ɛ  ː ᵑ ʷat n  
ɛ  ː ᵑ ʷatír  
ɛːⁿzuːᵐ irʲa 

tambour Kavutirwaki 
& Mutaka, 
2012. 

244.  JD42 NANDE kwatiro,  ᵑ  kʷatir ,  le tambour Kavutirwaki 
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en watíro ɛːᵑ ʷatír  1978 : 66 
245.  JD42 NANDE nene nɛnɛ tambour DEKKMMA 
246.  JD53 SHI n óma ᵑ   ma tambour Murhi-

Orhakube, 
2005. 

247.  JD61 RWANDA in oma iːᵑ  ma drum Cox. 
248.  JD61a RUNYAU- 

WANDA 
 OF 
TANZÂNIA 

in oma iːᵑ  ma drum Nurse & 
Philippson, 
1975. 

249.  JD62 RUNDI in- oma iːᵑ  ma drum Cox. 
250.  JD62b RUNDI- 

TANZÂNIA 
in oma iːᵑ  ma drum Nurse & 

Philippson, 
1975. 

251.  JD64 SHUBI in oma iːᵑ  ma drum Nurse & 
Philippson, 
1975. 

252.  JD65 HANGASA i oma i  ma drum Nurse & 
Philippson, 
1975. 

253.  JD66 HÁ in oma iːᵑ  ma drum Nurse & 
Philippson, 
1975. 

254.  JD66 HÁ  in oma iːᵑ  ma drum van Sambe... 
255.  JD67 VINZA in oma iːᵑ  ma drum Nurse & 

Philippson, 
1975. 

256.  JE 25 JITA in oma iːᵑ  ma drum Nurse & 
Philippson, 
1975. 

257.  JE102 TALINGA e  oma ɛːᵑ    ma tambour Paluku,  
1998. 

258.  JE11 NYORO embutu ɛːᵐbutu tambour DEKKMMA 
259.  JE11 NYORO o˗muzi izo  muzi iz  Drum stick Davis  

1938 :117 
260.  JE11 NYORO omu˗baro  muːᵐ ar  drum-beat, 

rhythm 
Davis 
 1938 :98 

261.  JE11a NYORO en oma ɛːᵑ  ma drum Nurse & 
Philippson, 
1975. 

262.  JE12 TOORO en oma ɛːᵑ  ma drum Nurse & 
Philippson, 
1975. 

263.  JE13 NKOLE en oma ɛːᵑ  ma drum Nurse & 
Philippson, 
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1975. 
264.  JE14 KIGA en oma ɛːᵑ  ma drum Nurse & 

Philippson, 
1975. 

265.  JE15 GANDA embutu ɛːᵐbutu tambour DEKKMMA 
266.  JE15 GANDA empunyi ɛː  mpuŋi tambour DEKKMMA 
267.  JE15 GANDA entamivu ɛːⁿtamivu tambour DEKKMMA 
268.  JE15 GANDA enten a ɛːⁿ  tɛːᵑ a tambour DEKKMMA 
269.  JE15 GANDA nankasa naːᵑ  kasa tambour DEKKMMA 
270.  JE15 GANDA n 'n 'oma ᵑ ' ma drum Nurse & 

Philippson, 
1975. 

271.  JE16 SOGA en oma ɛːᵑ  ma drum Nurse & 
Philippson, 
1975. 

272.  JE16 SOGA mu abe mu a ɛ tambour DEKKMMA 
273.  JE16 SOGA n oma ᵑ  ma tambour DEKKMMA 
274.  JE17 GWERE n oma ᵑ  ma drum Nurse & 

Philippson, 
1975. 

275.  JE21 NYAMBO  oma LL   ma  drum Nurse & 
Philippson, 
1975. 

276.  JE22 HAYA en oma ɛːᵑ  ma drum Nurse & 
Philippson, 
1975. 

277.  JE22 HAYA 1 en oma ɛːᵑ  ma drum Maho,  
2004 

278.  JE22 HAYA 2 en oma ɛːᵑ  ma drum Maho,  
2004. 

279.  JE22 HAYA 3 en oma ɛːᵑ  ma drum Maho,  
2004. 

280.  JE22 HAYA 4 en oma ɛːᵑ  ma drum Maho,  
2004. 

281.  JE22 HAYA 5 n oma ᵑ  ma drum Maho,  
2004. 

282.  JE23  ZINZA en oma ɛːᵑ  ma drum Nurse & 
Philippson, 
1975. 

283.  JE24 KEREBE en- oma   
cl. 9/10 

ɛːᵑ  ma drum Odden,  
2006. 

284.  JE31 MASABA í-n ' m  íːᵑ '  m  drum Siertsema, 
1981. 

285.  JE31 MASABA ˗ andu ᵐ aːⁿdu ?? drum;  
evil 

? 
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spirit 
286.  JE31c BUKUSU   -    N m  

cl. 9/10 
ɛ  ː ŋ m  drum Teil- 

Dautrey. 
287.  JE32 LUHYA in 'oma iːᵑ ' ma drum Appleby,  

1943 
288.  JE32 LUHYA esukuti ɛsukuti a small  

drum 
Appleby, 
1943. 

289.  JE32a LUWANGA ŋoma ŋ ma drum Green & 
Farris-
Trimble, 
2010. 

290.  JE43 KURIA em e ete ɛːᵐ ɛ ɛtɛ tambour DEKKMMA 
291.  K11 CHOKWE kasasulwio kasasulʷi  tambour DEKKMMA 
292.  K11 CHOKWE kasumbi kasuːᵐbi tambour DEKKMMA 
293.  K11 CHOKWE makhundu makʰuːⁿdu tambour DEKKMMA 
294.  K11 CHOKWE n  ma ᵑ   ma tambor 

cilíndrico 
Barbosa, 
1989. 

295.  K11 CHOKWE n oma ᵑ  ma tambour DEKKMMA 
296.  K11 CHOKWE -sasulwilo ⁿ  sasulʷil  tambor Barbosa, 

1989. 
297.  K11 CHOKWE yashina jaʃina tambour DEKKMMA 
298.  K12b NGANGELA n oma  (zi,vi) ᵑ  ma  (ziː,viː) drum Pearson, 

1969. 
299.  K14 LWENA n  ma   ᵑ   ma drum Horton,  

1953. 
300.  K22 LUNDA konyamwan  k ːɲamʷaːᵑ  tambour DEKKMMA 
301.  K22 LUNDA n oma ᵑ  ma drum White,  

1957. 
302.  K22/L52 LUNDA n oma ᵑ  ma tambor Chatelain, 

1894 
303.  K23/L53 RUUND  chin ufu, (n am) ʧiːᵑ ufu, (ᵑ aːᵐ) drum Lerbak,  

1952. 
304.  K332 GCIRIKU 

 (Manyo) 
  d dodo-
  d dodo-
  d dodo 

  d  d d -
  d  d d -
  d  d d  

drum Möhlig,  
2005. 

305.  K332 GCIRIKU  óm     m  drum Teil- 
Dautrey, 
2005. 

306.  K401 MBALANGWE n- óma  cl. 9/10 ᵑ   ma drum Haacke & 
Elderkin, 
1997. 

307.  K51 MBALA -n uun i, 
n oma, -n oon i 
cl. 3/4 

ᵑ uːᵑ i, ᵑ  ma, -
ᵑ  ːᵑ i 

tambour Ndolo,  
1972. 

308.  K51 MBALA n óma  cl. 9/10 ᵑ   ma tambour Mudinda- 
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 de danse ambi, 1977. 
309.  K51/ H41 MBALA -n uun i ᵑ uːᵑ i tambour Anonymous. 
310.  K52 PENDE n oma  cl. 9/10 ᵑ  ma tambour Gusimana, 

1972. 
311.  K52 PENDE n oma ijima ᵑ  ma i ima tambour Gusimana, 

1972. 
312.  K52 PENDE mukoko muk k  tambour DEKKMMA 
313.  K53 KWESE banda-banda  aːⁿda- aːⁿda tambour DEKKMMA 
314.  K54 / L12 HOLU n óma  cl. 9/10 ᵑ   ma tambour Daeleman, 

2003. 
315.  L22b BINDJI - oma  cl. 9/10 ᵑ  ma tambour Mutombo.... 
316.  L22b BINDJI - omba  cl. 9/2 ᵑ  ːᵐba tambour Mutombo. 
317.  L31a CHILUBA 

 (Kasai) 
n oma ᵑ  ma tambour Willems, 

1950. 
318.  L31a TSHILUBA n oma ᵑ  ma tambour Gabriel, 

 1925. 
319.  L31a LUBA  tshiondo, n oma ʧi ːⁿd , ᵑ  ma tambour Willems, 

1967. 
320.  L31a LUBA 

 KASAY 
nkumbvu ᵑ  kuːᵐ  u espèce de 

tambour 
de Clercq 
1960 : 239 

321.  L33 KILUBA  
(Katanga) 

n oma ᵑ  ma tambour Jenniges, 
1909. 

322.  L33 LUBA- 
KATANGA 

n oma,   pl. n ᵑ  ma,   pl. n tambour Jenniges, 
1909. 

323.  L33 LUBA mutumbwe mutuːᵐ ʷɛ tambour DEKKMMA 
324.  L41 KAONDE n ʼoma ᵑ ʼoma drum Woods, 

 1924. 
325.  M11 PIMBWE in oma iːᵑ  ma drum Nurse & 

Philippson, 
1975. 

326.  M12 RUNGWA en oma ɛːᵑ  ma drum Nurse & 
Philippson, 
1975. 

327.  M12b LUNGWA en oma ɛːᵑ  ma drum Nurse & 
Philippson, 
1975. 

328.  M13 FIPA iin oma iːᵑ  ma drum  Nurse & 
Philippson, 
1975. 

329.  M14 LUNGU n oma ᵑ  ma drum Nurse & 
Philippson, 
1975. 

330.  M15 MAMBWE mpikwe  mpikʷɛ kind of  
drum 

Halemba, 
1995. 

331.  M15 MAMBWE mfukula  ɱfukula light drum Halemba, 
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1995. 
332.  M201 LAMBYA in 'oma iːᵑ ' ma drum Nurse & 

Philippson, 
1975. 

333.  M21 WANDA in 'oma iːᵑ ' ma drum Nurse & 
Philippson, 
1975. 

334.  M22 MWANGA in 'oma iːᵑ ' ma drum Nurse & 
Philippson, 
1975. 

335.  M23 NYIHA i oma i  ma drum Nurse & 
Philippson, 
1975. 

336.  M24 MALILA ishikweta iʃikʷɛta drum Nurse & 
Philippson, 
1975. 

337.  M25 SAFWA ndin ala ⁿdiːᵑ ala drum Nurse & 
Philippson, 
1975. 

338.  M301 NDALI ndin ala ⁿdiːᵑ ala drum Nurse & 
Philippson, 
1975. 

339.  M31a NYAKYUSA indin ala iːⁿdiːⁿ ala drum Nurse & 
Philippson, 
1975. 

340.  M41 TAABWA nhoma (inv.) ŋ ma (inv.) tambour Van Acker, 
1907 

341.  M41 TAABWA litumba (ma), 
mondo 

lituːᵐ a (ma), 
m ːⁿd  

Tambour 
 petit 

Van Acker, 
1907. 

342.  M41 TAABWA fukula  ɱfukula espèce de 
tambour  
muni 
d’une  
ouverture 
latérale 
couverte 
 de toile 
d’araignée 

Mumba ms : 
67 
 

343.  M42 BEMBA in ʼoma iːᵑ ʼ ma drum Kasonde, 
2002. 

344.  M42 BEMBA  ŋ   ŋ m   ŋ m  drum Teil- 
Dautrey. 

345.  M42 BEMBA ingʻoma iːᵑ ʻ ma drum Kasonde, 
2002. 

346.  M42 BEMBA iööoma iöː ma drum Mann,  
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1995 
347.  M42 BEMBA nashin ili naʃiːᵑ ili tambour DEKKMMA 
348.  M42 BEMBA ulu˗kuli uluːᵑ  kuli drum skin Guthrie 

Mann 
1980 : 39 

349.  M52 LALA n 'oma ᵑ ' ma drum Madan,  
1908. 

350.  M54 LAMBA iŋ oma iːᵑ  ma drum Doke,  
1963. 

351.  M54 LAMBA iŋ oma iːᵑ  ma drum Doke,  
1963. 

352.  M61 LENJE buleki  ulɛki drum can Kagaya  
1987 :60 

353.  M631 SALA ikanda ikaːⁿda tambour DEKKMMA 
354.  M631 SALA ka uma ka uma tambour DEKKMMA 
355.  M631 SALA kakanda 

kandende 
kakaːⁿda 
kaːⁿdɛːⁿdɛ 

tambour DEKKMMA 

356.  M631 SALA n oma ᵑ  ma tambour DEKKMMA 
357.  M631 SALA n oma idende nᵑ  ma idɛːⁿdɛ tambour DEKKMMA 
358.  M64 TONGA budima budima tambour DEKKMMA 
359.  M64 TONGA  o o o        tambour DEKKMMA 
360.  M64 TONGA mpati  mpati tambour DEKKMMA 
361.  M64 TONGA n oma ᵑ  ma tambour DEKKMMA 
362.  N11 MANDA n 'oma ᵑ ' ma drum Nurse & 

Philippson, 
1975. 

363.  N12 NGONI n 'oma ᵑ ' ma drum Nurse & 
Philippson, 
1975. 

364.  N13 MATENGO in 'oma iːᵑ ' ma drum Nurse & 
Philippson, 
1975. 

365.  N14 MPOTO in 'oma iːᵑ ' ma drum Nurse & 
Philippson, 
1975. 

366.  N21a TUMBUKA urumba uruːᵐba tambour DEKKMMA 
367.  N301 NDALI ndin ala ⁿdiːᵑ ala drum Nurse & 

Philippson, 
1975. 

368.  N31a NYANJA kachisi kaʧisi tambour DEKKMMA 
369.  N31a NYANJA likhuba likʰuba tambour DEKKMMA 
370.  N31a NYANJA mudewa mudɛʷa tambour DEKKMMA 
371.  N31a NYANJA mvema ᶬvɛma tambour DEKKMMA 
372.  N31a NYANJA n ʼoma,  

zin ʼoma 
ᵑ ʼ ma,  
ziː˗ ... 

drum Laws, 1894. 
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373.  N31a NYANJA nthikwi ⁿ  tʰikʷi tambour DEKKMMA 
374.  N41 NSENGA n ’oma ikulu ᵑ ’oma ikulu tambour DEKKMMA 
375.  N44 SENA jenje ʤɛːᶮʤɛ tambour DEKKMMA 
376.  N44 SENA karipi-karipi karipiːᵑ  karipi tambour DEKKMMA 
377.  N44 SENA murumbi muruːᵐbi tambour DEKKMMA 
378.  N44 SENA usindi usiːⁿdi tambour DEKKMMA 
379.  P12 RUFIJI nn 'oma ᵑ ' ma drum Nurse & 

Philippson, 
1975. 

380.  P13 MATUUMBI n oma ᵑ  ma drum Nurse & 
Philippson, 
1975. 

381.  P14 NGINDO n 'oma ᵑ ' ma drum Nurse & 
Philippson, 
1975. 

382.  P21 YAO n oma ᵑ  ma tambor Viana, 1961. 
383.  P21 YAO   m   cl. 9    m  drum Teil- 

Dautrey, 
1994. 

384.  P21 YAO n oma ᵑ  ma drum Nurse & 
Philippson, 
1975. 

385.  P22 MWERA  n 'oma ᵑ ' ma drum Nurse & 
Philippson, 
1975. 

386.  P22a MWERA  nn oma ᵑ  ma drum Nurse & 
Philippson, 
1975. 

387.  P23 MAKONDE ndundu/midundo  
LRL  cl. 3/4 

ⁿduːⁿdu/miduːⁿdo   drum Kraal, 2005. 

388.  P23 MAKONDE likun wa likuːᵑ ʷa drum Nurse & 
Philippson, 
1975. 

389.  P25 MABIHA li oma li  ma drum Nurse & 
Philippson, 
1975. 

390.  P31 MAKHUWA ekom (i) ou 
ekhavetco; 
npala(ma); 
màsha(a) ou 
mwàkoma; 
murepele 

ɛk m (i) ou 
ɛkʰavɛʧ ; 
ⁿ  pala(maː); 
m ʃa(a) ou 
mʷ k ma; 
murɛpɛlɛ 

tambor de 
 uma só 
pele 

Matos,  
1974. 

391.  P31 MAKHUWA nikalamu(ma) nikalamu(ma) tambor de 
 duas peles 

Matos,  
1974. 
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392.  P33 NGULU n oma ᵑ  ma drum Nurse & 
Philippson, 
1975. 

393.  R11 UMBUNDU on  oma (termo 
genérico), 
ochipwali, 
unjoki, 
un ilimetan u 

 ːᵑ   ma (termo 
genérico), 
 ʧipʷali, uːᶮʤ ki, 
uːᵑ ilimɛtaːᵑ u 

tambor Le Guennec 
 & Valente, 
1972. 

394.  R11 UMBUNDU 
(Bailoundou) 

on oma  ːᵑ  ma tambour Homburger, 
1925. 

395.  R11 UMBUNDU 
(Bailoundou) 

en oma, o oma, 
n oma, on oma, 
ontunda; enkoma 

ɛːᵑ  ma,    ma, 
ᵑ  ma,  ːᵑ  ma, 
 ːⁿ  tuːⁿda; ɛːᵑ  k ma 

tambour Homburger, 
1925. 

396.  R11 UMBUNDU oñoma, ocin ufu, 
endin u, 
ohenjen o, unjili 

 ñ ma,  ʧiːᵑ ufu, 
ɛːᵑdiːᵑ u, 
 hɛːᶮʤɛːᵑ  , 
uːᶮʤili 

drum, 
 kinds of 

Sanders, 
1885. 

397.  R11 UMBUNDU n ufu (otji; ovi,i) ᵑ ufu  
( ʧiː; oviː,iː) 

tambor  
grosso e 
 curto 

Alves,  
1951. 

398.  R13 NYANECA oñ oma, on oma  ːñ  ma,  ːᵑ  ma tambor Silva,  
1966. 

399.  R14 KHUMBI oNóma/onó;    
on óma/onó 
cl. 9/10 

 ːŋ  ma/ n  ;    
 ːᵑ   ma/ n   

drum Westphal. 

400.  R21 KWANYAMA on oma  ːᵑ  ma drum Tobias,  
1962. 

401.  R22 NDONGA ontunda(oo-)  ːⁿ  tuːⁿda(oː-) drum Viljoen & 
Namuandi, 
1984. 

402.  R23 KWAMBI en oma ɛːᵑ  ma tambour Homburger, 
1925. 

403.  R41 YEYI  n. wámà  
cl. 9/10 

 ːᵑ. ʷámà drum Gowlett. 

404.  S10 SHONA  
zezuru 

nh m   ɲ ːᵐ   drum (tall, 
 small 
diameter) 

Hannan  
1974 : 468 

405.  S10 SHONA 
 Karanga  
zezuru 

˗d m a, 
mat mba 

d ːᵐ a, 
mat ːᵐba 

drum (taller 
 and wider  
than 
 mutumba) 

Hannan  
1974 : 137 
 

406.  S10 SHONA mutumba mutuːᵐba tambour DEKKMMA 
407.  S16 KALANGA dumba  HL 

cl. 5 
duːᵐ a   drum Mathan- 

gwane, 
1994. 
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408.  S16c HUMBE kenjen o kɛːᶮʤɛːᵑ   tambour DEKKMMA 
409.  S21 VENDA thundundun   HH 

cl. 9 
tʰuːⁿduːⁿduːⁿ    drum of  

chief's kraal 
Murphy, 
1997. 

410.  S31 TSWANA m -  r p  
cl. 3 

mʊ rʊ p  drum Teil- 
Dautrey. 

411.  S33 SOTHO SUL moropa   pl. 
meropa  cl. 9 

m r pa    
pl. mɛ˗ ... 

drum Dictionary-
Bukantswe 
Online 
 v. 2. 

412.  S34 LOZI n oma ᵑ  ma drum Jalla, 
 1937. 

413.  S34 LOZI -kan uka ᵑ  kaːᵑ uka drum to  
resound 
properly 

Jalla,  
1937. 

414.  S34 LOZI mukubele 
cl. 1/2 

muku ɛlɛ drum 
beaten 
 at both 
ends 

Jalla,  
1937. 

415.  S407-408 NDEBELE/ 
TEBELE 

 n-kuñu  ːᵑ  kuñu drum Elliott,  
1897. 

416.  S407-408 NDEBELE/ 
SHUNA 

I-DUMBA (ri-ma) ɩːⁿduːᵐ a (ri-ma) drum Elliott,  
1897. 

417.  S41 XHOSA i uɓu i uɓu drum Kelly, 
 1992. 

418.  S42 ZULU izi ubu izi ubu tambour DEKKMMA 
419.  S44 NDEBELE um- qomo     

um/imi 
uːᵑ q m      
um/imi 

small drum Pelling,  
1971. 

420.  S54 RHONGA (yi-ti) n oma (ji-ti) ᵑ  ma tambor Quintão, 
1951. 

421.  S54 RHONGA (dji-ma) dandana (ʤi-ma) daːⁿdana tambor 
 pequeno 

Quintão, 
1951. 

422.  S54 RHONGA (mu-mi) 
munchinchi; 
mutxintxi 

(mu-mi)  
muːᶮ  ʧ iːᶮ  ʧi; 
muʧiːᶮ  ʧi 

tambor 
 usado nos 
batuques 

Quintão, 
1951. 

423.  S61 CHOPI muchin a muʧiːᵑ a tambour DEKKMMA 
424.  S61 CHOPI nchuko ᶮ  ʧuk  tambour DEKKMMA 
425.  S61 CHOPI nkulu ᵑ  kulu tambour DEKKMMA 
426.  S16 CHOPI nzomana ⁿz mana tambour DEKKMMA 
427.   KÓYA n O  m      pl. 

man O  m  
ᵑ  ː  m        
pl. maː˗ ... 

tambour  
à une 
membrane 

UNESCO, 
2006. 
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Corpus para Trompete 
Ordem Zona/ 

Grupo 
Lingua/ 
Dialeto 

Palavra Normatização 
 Fonética 

Significado       Fonte 

1.  Bamileke NGIEMBOON c  c ː trompette 
cylindrique 

Blench,  
2009. 

2.  Bamileke NGOMBA c u c ː trompette Blench,  
2009. 

3.  A62c OMBESSA 
/Nualibie 

 i-lil ŋ/ i-  iːⁿlil ŋ/biː˗ trompette 
Européen 

Blench, (?) 

4.   WUVIA mw-  n   mó-        
 pl. m -, mé- 

mʷâːᶮ   mó-        
 pl. m -, mé- 

trumpet fish Blench,  
2009. 

5.  Nkambe YAMBA nt ŋ  ʉ k       
 pl. nt  ŋ  ʉ k 

ⁿ  t ːᵑ  ʉ k       
 pl. ⁿ  t ːᵑ  ʉ k 

cylindrical 
trumpet 

Blench,  
2009. 

6.  A33a YASA m  lí ᵐ  lí trompette Blench,  
2010. 

7.   YÉMBA ntaŋ ⁿ  taŋ trompette Bird, 1997. 
8.  A113  TANGA/  

Bano'o 
m pópó           
pl. m pópó 

 mp  p             
pl. mɛ p  p   

trumpet fish Blench,  
2010. 

9.  A24 DUALA musé   musɛ     mi trompette Helmlinger 
1972 : 321 

10.  A31 BUBI botutu   tutu trompeta Aymemi, 
1928. 

11.  A43a BASAA nsé a ⁿ  sɛ  ba trompette Momha, 
2007. 

12.  A46 NOMANDE s    sɛ     trompette Taylor et 
Scruggs  
1983: 20 

13.  A84 NJEM t  ŋ  cl. 9/6 t  ŋ trompette Beavon. 
14.  A84 NJEM mpw  ŋl   mpʷ  ŋˡ   trompette Beavon. 
15.  A841 BAJUE sé é  cl. 1/2 sɛ   ɛ   trompette; 

ivoire 
Beavon. 

16.  A841 BAJUE t  ŋ  cl. 1/6 t  ŋ trompette Beavon. 
17.  B11b ORUNGU  ɾ  m    ⁓ 

 t  m    
  ɾ  ː ᵐ    ⁓ 
 t  ː ᵐ    

une 
trompette 

Ambouroue, 
2007. 

18.  C14 LEKE nt lɛlɛ ⁿ  t lɛlɛ trompette, 
instrument à 
vent. 

Vanhoudt 
1998: 44 

19.  C143 BABOLE mp k   mp k  cor,  
trompette 

Leitch  
1991 :42 

20.  C32 BANGI nc nya,   
tūm ete 

ᶮ  ʧ ɲa,   
tūːᵐ ɛtɛ 

trumpet Whitehead, 
1899. 

21.  C36d NGALA mond lɛ m ːⁿd lɛ trompette Van 
Everbroeck, 
1985. 
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22.  C71 TETELA dim dú dim dú trompette Hagendorens, 
1975. 

23.  C71 TETELA w  ndj ,  
mpun e,  
dim m  

w  ː ᶮʤ ,  
 mpuːᵑ ɛ,  
dim m  

trompette Hagendorens, 
1975. 

24.  C71 TETELA mpon e  mp ːᵑ ɛ trompette, 
 flûte 
 

Hagendorens, 
Labaere 1984 
: 303, 118 

25.  C83 BUSHONG puuŋ  cl. 9/10 puːᵑ trompette, 
tuyau 

Vansina 1959 
: 104 

26.  C84 LELE kan umbu kaːᵑ uːᵐbu trompette DEKKMMA 
27.  C84 LELE kan un u kaːᵑ uːᵑ u trompette DEKKMMA 
28.  D25 LEGA panda   cl. 3 paːⁿda trompette Anonymous. 
29.  D301 BODO o˗m   , 

m    
 ːᵐ  ː, 
ᵐ  ː 

trompette  
esp; ensemble 
musical. 

Bokula 1970 
AL : 75, 77 
 

30.  E51 GIKUYU ŋ ri ːᵑ ri narrow, long, 
twisted horn 
trumpet 

Armstrong 
1940 : 174 
 

31.  H10a KITUBA faf ri  a-,  
 mp n i ba-} 

faf ri  a-,  
  mp ːᵑ i baː-} 

trompette Fehderau, 
1992. 

32.  H11 BEMBE/ 
KIBEEMBE 

mv mv  (r ) ᶬv ːᶬv  (r ː) trompette Tsoko-Tongo, 
1987. 

33.  H12 VILI tumbetu    pl. zi tuːᵐbetu    pl. zi trompette Derouet, 
1896. 

34.  H16 KIKONGO e kuluneta, 
 mpun i 

ɛkulunɛta, 
  mpuːᵑ i 

trombeta Maia, 1961. 

35.  H16 KONGO nkoko  cl. 4 ᵑ  k k  trumpet Benthey, 
1895. 

36.  H16 KONGO ˗lón i l  ː ᵑ i grande 
trompette 
 faite dans 
une racine 
d’ar re 

? 

37.  H16a kISIKONGO 
(kongo-sul) 

mpun i; 
tulumbeta  cl. 2 

 mpuːᵑ i; 
tuluːᵐ ɛta 

trumpet Bentley, 1885. 

38.  H21 KIMBUNDU m in a; 
m un u; 
 kuluneta 

ᵐ iːᵑ a; 
ᵐ uːᵑ u; 
 kulunɛta 

trombeta Maia, 1964. 

39.  JD42 NANDE en ó i ɛːᵑ   bi trumpet Fraas. 
40.  JD42 NANDE ˗ku i, en   i ᵑ  ku i, ɛːᵑ  bi le cor,la 

trompette 
Kavutirwaki 
1978 : 61 

41.  JD42 NANDE en  bi ɛːᵑ  bi trompette Kavutirwaki et  
Mutaka, 2012. 

42.  JD52 HAVU ˗handa,  haːⁿd ,  trompette Aramazani 
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empanda ɛː  mpaːⁿda 1985 : 126 
43.  JD52 HAVU ˗ un a ᵑ uːᵑ a trompette, 

clairon 
Aramazani 
1985 : 117 

44.  JD62 RUNDI klaroen kˡar ɛːⁿ trompette DEKKMMA 
45.  JD62 RUNDI uru-m  te,  

in-z m a 
uruːᵐ ɛ tɛ,  
iːⁿz ːᵐba 

trumpet Cox. 

46.  JD66 HÁ inzamba iːⁿzaːᵐba trumpet van Sambeek. 
47.  JE102 TALINGA aka nga aka ːᵑ a petite  

trompette 
Paluku, 1998. 

48.  JE102 TALINGA k d ó   d ó kidi    idi   trompette Paluku, 1998. 
49.  JE14 NKORE eikoondére ɛik ːⁿdɛ rɛ trumpet; 

blotched 
 buff and  
black beetle 
which“sings” 
when blow 
through 

Taylor 1998 : 
34 
 

50.  JE15 GANDA  'ŋŋom e ɛ  'ŋ ːᵐ ɛ  klaxon, 
trompette 

? 

51.  JE24 KEREBE e-kaluumbeeta 
cl. 9/10 

ɛkaluːᵐ ɛːta trumpet Odden, 2006. 

52.  JE42 GUSII oro unchara  r  uːᶮʧara trompette DEKKMMA 
53.  K12b NGANGELA ndumbu (zi) ⁿduːᵐbu (ziː) trumpet Pearson, 1969. 
54.  K23 RUUND/ 

LUNDA 
-lel   cl. 5/6 lɛl trompette Vincke. 

55.  K333 MBUKUSHU torómpita 
cl. 1/9/6 

t r  ː ᵐpita trumpet Wynne, 1980. 

56.  K33a KWANGALI rumbendo 
(maru) 

ruːᵐ ɛːⁿd  
(maru) 

trumpet Kloppers, 
1994. 

57.  K52 PENDE mupondo mup ːⁿd  trompette DEKKMMA 
58.  L22b BINDJI cécí ʧɛ ʧí trompette Mutombo. 
59.  L31a CHILUBA  

(Kasai) 
mpun i  mpuːᵑ i trompette Willems, 

1950. 
60.  L33 KILUBA  

(Katanga) 
mpun i, 
 lombeta 

 mpuːᵑ i, 
 l ːᵐbeta 

trompette Jenniges, 
1909. 

61.  L33 LUBA  
SHABA 

ŋ˗un a, ma˗ ŋuːᵑ a, maː˗ Instrument 
 à vent  
(clairon, 
trompette) 

Van Avermaet, 
Mbuya 1954 : 
781 

62.  M15 MAMBWE lumbeta         
(imported) 

luːᵐ ɛta         
(imported) 

trumpet Halemba, 
1995. 

63.  M42 BEMBA pen a pɛːᵑ a trumpet Mann, 1995. 
64.  M54 LAMBA ulupeŋ a (im-) ulupɛːᵑ a (im-) trumpet Doke, 1963. 
65.  M64 TONGA ím ntéél le ím ːⁿ  t ɛ  ː l lɛ trompet Carter 1962 : 

76 
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66.  M64 TONGA ímwé-embo ímʷɛ ː ᵐ   trumpet Carter 1962 : 
64 

67.  M64 TONGA inyeele iːɲɛːlɛ trumpet Carter 1962 : 
76 

68.  N31a NYANJA lipen a lipɛːᵑ a trumpet Laws, 1894.. 
69.  N31b CHEWA lipen a  cl. 5 lipɛːᵑ a trumpet Mtenje, 2001. 
70.  P31 MAKHUWA nipenka,  

nlope 
nipɛːᵑ  ka,  
ⁿl pɛ 

trombeta Frizzi, 1982. 

71.  P31 MAKHUWA nlope(ma);  
nipalapatca(ma); 
 ekuruneta(i) 

ⁿl pɛ(maː);  
nipalapaʧa(ma); 
 ɛkurunɛta(i) 

trombeta Matos, 1974. 

72.  R11 UMBUNDU om un u,  
ochyamela 

 ːᵐ uːⁿ u,  
 ʧʲamɛla 

trombeta Le Guennec & 
Valente, 1972. 

73.  R13 NYANECA ombendo  ːᵐ ɛːⁿd  trombeta Silva, 1966. 
74.  R21 KWANYAMA e uma ɛ uma trumpet Tobias,1962. 
75.  R22 NDONGA enkuma(oma-) ɛːᵑ  kuma(oma-) trumpet Viljoen,1984. 
76.  S21 VENDA khwatha  LH 

cl. 9 
kʰwatʰa   trumpet Murphy,1997. 

77.  S33 SOTHO SUL terompeta     
 pl. diterompeta 
cl. 9 

tɛr ːᵐpɛta     
 pl. ditɛr ː  mpɛta 

trumpet Dictionary-
Bukantswe 
Online v. 2. 

78.  S34/K21 LOZI tolombita (li-) t l ːᵐbita (li-) trumpet Parker. 
79.  S42 ZULU í(lí)cílón   í(lí)ʧíl  ː ᵑ    Native  

trumpet 
 (made of a 
long reed  
with ox horn 
fixed to the 
end). 
Trumpet,  
bugle. 

Doke et al 
1949 : 121 
 

80.  S44 NDEBELE u-phondo       
ulu/izin 

uː  mpʰ ːⁿd        
ulu/iziːⁿ 

trumpet Pelling, 1971. 

81.  S54 RHONGA (yi-ti) nan a;  
(xi-bsi)  
xipalapala 

(ji-ti) naːᵑ a;  
(ʃi-bsi)  
ʃipalapala 

trombeta Quintão, 
1951. 

82.  Beboid NONI k n uy       
 pl.   n uy 
cl. 7/8 

k ᵑ   uy       
 pl.   ːᵑ   uy 

end-blown 
cylindrical 
trumpet 

Blench,  
2009. 

83.  Beboid NONI sóŋ        
 pl. disóŋ 

sóŋ        
 pl. di˗ ... 

European 
trumpet or 
 horn 

Blench,  
2009. 
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Corpus para Xilofone 
Ordem Zona/ 

Grupo 
Lingua/ 
Dialeto 

Palavra Normatização 
Fonética 

Significado Fonte 

1.  Ngemba BAFUF  ʤaŋ   cl. 10 ⁿ  ʤaːŋ xylophone Blench, 2010. 
2.  A43a MAKAK/ 

BASAA 
m nj ŋ m ːᶮʤ ŋ xylophone Blench, 2009. 

3.  A43a MAKAK/ 
BASAA 

nj ŋ í ᶮʤ ːᵑ í xylophone Blench, 2009. 

4.  A43a MAKAK/ 
BASAA 

  kékéŋ   kékéŋ xylophone, 
grand 

Blench, 2009. 

5.  A44 OMBESSA/ 
NEN 

ma-nj ŋ  maːᶮʤ ŋ  xylophone Blench, (?) 

6.  A46 OMBESSA/ 
NOMAANDE 

ma-nj ŋa/  - maːᶮʤ ŋa/  - xylophone Blench, (?) 

7.  A462 OMBESSA/ 
YAMBETTA 

manj ŋ/- maːᶮʤ ŋ/- xylophone Blench, (?) 

8.  A62c OMBESSA/ 
NUALIBIE 

 i éléŋ/ i-  i ɛ lɛ  ŋ/bi- xylophone 
ll 

Blench, (?) 

9.  A63 OMBESSA/ 
M n isa 

l  -njaŋ/m  - l  ː ᶮʤaŋ/m  - xylophone Blench, (?) 

10.  A63 OMBESSA/ 
M n isa 

i-k   
m njaŋ/wi- 

i-k   
m ːᶮʤaŋ/wi- 

xylophone 
ll 

Blench, (?) 

11.  A801 MAKAK/ 
BAGIELLI 

m nj ŋ m ːᶮʤ ŋ xylophone Blench, 2009. 

12.  A81 MAKAK/ 
KWASIO 

m nj ŋ m ːᶮʤ ŋ xylophone Blench, 2009. 

13.  Bamileke NGIEMBOON mɛnz ŋ mɛːⁿz ŋ xylophone 
 sur troncs 
 de 
bananier 

Blench, 2009. 

14.  Bamileke NGOMBA mɛnz ŋ mɛːⁿz ŋ xylophone Blench, 2009. 
15.  Bamileke NGOMBA nz ŋ ⁿ  z ŋ xylophone Blench, 2009. 
16.  Beboid NONI  ke  w         

 pl.  i  w 
 ke  ʷ         
 pl.  i  ʷ 

xylophone Blench, 2009. 

17.   OMBESSA/ 
NUMAALA 

nsaŋ/- ⁿ  saŋ/- xylophone Blench, (?) 

18.  Nkambe YAMBA m m ʉ k        
 pl.   m ʉ ʉ k 

m ːᵐ ʉ          
 pl. m  ːᵐ ʉ ː  

xylophone Blench, 2009. 

19.  Nun BAMUM njaa ᶮʤaː xylophone DEKKMMA 
20.  Ngemba BAFUT njun  ᶮʤuːᵑ  xylophone DEKKMMA 
21.  A111 LUNDU ˗ncaŋ ( o ), 

 me jaŋ 
ɲ ʧaŋ ( o ), 
mɛ ː ᶮʤ ŋ  

xylophone Kuperus 1985 
: 267 
 

22.  A44 NEN njŋv njŋv xylophone ? 
23.  A71 ETON mbik ᵐbik xylophone DEKKMMA 
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24.  A71 ETON minkul miːᵑ  kul xylophone DEKKMMA 
25.  A71 ETON ndum ⁿdum xylophone DEKKMMA 
26.  A71 ETON njan  ᶮʤaːᵑ  xylophone DEKKMMA 
27.  A72 EWONDO ndzaŋ ⁿ  ŋ xylophone ? 
28.  A75 FANG anzañ,  

ési anzañ 
aːⁿzañ,  
ɛ  si aːⁿzañ 

xylophone Galley, 1964. 

29.  A75 FANG akourou akʷrʷ xylophone DEKKMMA 
30.  A75 FANG eboulou ɛ ʷlʷ xylophone DEKKMMA 
31.  A75 FANG endoumou ɛːⁿdʷmʷ xylophone DEKKMMA 
32.  A75 FANG keken e kɛkɛːᵑ ɛ xylophone DEKKMMA 
33.  A75 FANG nien  niɛːᵑ  xylophone DEKKMMA 
34.  A75 FANG ololon  l l ːn xylophone DEKKMMA 
35.  A75 FANG omvek  ːᶬvɛk xylophone DEKKMMA 
36.  A91 KWAKUM  -  ŋ  cl. 6 ɲ  ʤ ŋ xylophone Belliard. 
37.  B401 BWISI maghala ma ʱala xylophone Musinguzi et all, 

2012. 
38.  B42 SANGU demba  BB dɛːᵐ a   xylophone Nadaillac, 1995. 
39.  C14 LEKE ˗bekabeka ᵐ ɛk  ɛ ka balafon, 

xylophon 
Vanhoudt 1998 
: 23 

40.  C31 LOI 
(Centrafrique) 

l ˗k m é,  
m ˗n˗ k m é 

l ˗kɛ  ː ᵐ ɛ  
m ːᵑ  kɛ  ː ᵐ ɛ  

xylophone Voeltz ms 
1982 : 6 

41.  C36d NGALA ekem é,  
likem é,  
kibíti, 
 kpɛ ní  ɛ  

ɛkɛːᵐ ɛ ,  
likɛːᵐ ɛ ,  
kibíti, 
 kpɛ ní  ɛ  

xylophone Van Everbroeck, 
1985. 

42.  C37 BUDZA   en be  ᵇɛːᵑ ᵇɛ xylophone DEKKMMA 
43.  C71 TETELA anemba anɛːᵐba xylophone DEKKMMA 
44.  C71 TETELA nemba (a-) nɛːᵐba (a-) xylophone Hagendorens, 

1975. 
45.  C71 TETELA nemba nɛːᵐba xylophone Hagendorens, 

Labaere 1984 
: 319 

46.  C83 BUSHONG i leem ilɛm xylophone Gt CS 576 
47.  F12 BENDE liikı  m i liːkı  ː ᵐbi xylophone Abe Yuko, 

2006. 
48.  F31 NYILAMBA m lím a m líːᵐ a xylophone, 

thumbpiano 
Yukawa 1989 : 
38 

49.  G11 GOGO mkwajun oma  ɱkʷaː uːᵑ  ma xylophone DEKKMMA 
50.  G40 SWAHILI marimba mariːᵐba xylophone DEKKMMA 
51.  G42d UNGUJA marimba mariːᵐba xylophone ? 
52.  H10a KITUBA marímba maríːᵐba xylophone Swartenbroeckx, 

1973 
53.  H31 YAKA bifanda  

ntson e 
 ifaːⁿda  
ⁿ  ts ːᵑ ɛ 

xylophone DEKKMMA 

54.  H31 YAKA bifanda sina  ifaːⁿda sina xylophone DEKKMMA 
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55.  H31 YAKA madimba madiːᵐba xylophone DEKKMMA 
56.  H41 KIMBALA madimba madiːᵐba xylophone Gusimana, 

1955. 
57.  JD42 NANDE ˗tara,  

éndara 
ⁿ  tara,  
ɛ  ː ⁿdara 

le  
 xylophone 

Kavutirwaki 
1978 : 103 

58.  JD42 NANDE éndara ɛ  ː ⁿdara xylophone Kavutirwaki et 
Mutaka, 2012.  

59.  JE11 NYORO ntara ⁿ  tara xylophone DEKKMMA 
60.  JE13 NKORE ˗dindu ⁿdiːⁿdu xylophone ? 
61.  JE15 GANDA akadinda akadiːⁿda xylophone DEKKMMA 
62.  JE15 GANDA amadinda amadiːⁿda xylophone DEKKMMA 
63.  JE15 GANDA ˗dindu diːⁿdu xylophone, 

ùmade of 
 strip of  
wood 

? 

64.  JE15 GANDA madimba madiːᵐba xylophone DEKKMMA 
65.  JE16 SOGA mbaire ᵐ airɛ xylophone DEKKMMA 
66.  JE21 NYAMBO yimba FL jiːᵐ a  xylophone ? 
67.  JE31 MASABA kama-dinda  

(Ga) 
kamaːⁿdiːⁿda  
(Ga) 

xylophone Siertsema, 
1981. 

68.  JE31c BUKUSU ee-   koon o 
cl. 9/10 

ɛːᵑk ːᵑ   xylophone ? 

69.  JD42 NANDE endara ɛːⁿdara xylophone DEKKMMA 
70.  K11 CHOKWE djimba ʤiːᵐba xylophone DEKKMMA 
71.  K11 CHOKWE ndjimba ᶮʤiːᵐba xylophone DEKKMMA 
72.  K11 CHOKWE ndjimba  

kusaulwiya 
ᶮʤiːᵐba  
kusaulʷija 

xylophone DEKKMMA 

73.  K11 CHOKWE -njimba  cl. 2 ᶮʤiːᵐba xilofone Barbosa, 1989. 
74.  K11 CHOKWE ˗saji ⁿ  sa i xylophone ? 
75.  K12b NGANGELA malimba maliːᵐba xylophone Pearson, 1969. 
76.  K14 LWENA lunjimba 

(-njimba) 
luːᶮʤiːᵐba 
(ᶮʤiːᵐba) 

xylophone Horton, 1978. 

77.  K14 LWENA lun imba luːᶮ iːᵐba xylophone Gt CS 576 
78.  K15 MBUNDA silimba siliːᵐba xylophone DEKKMMA 
79.  K22 LUNDA dujimba du iːᵐba xylophone DEKKMMA 
80.  K22 LUNDA midimb midiːᵐb xylophone DEKKMMA 
81.  K23 RUUND/ 

LUNDA 
-dimb  cl. 3/4 diːᵐb xylophone Vincke. 

82.  K31 MWENYI (e)sílímba/ 
(e)ílím   

(ɛ)sílíːᵐ a/ 
(ɛ)ílíːᵐ   

xylophone Yukawa 1987 : 
40 

83.  K401 MBALANGWE ci-limba 
cl. 7/8 

ʧiliːᵐ a xylophone Haacke & 
Elderkin, 1997. 

84.  K51 MBALA -mbeenji 
 

ᵐ ɛːᶮʤi xylophone Ndolo, 1972. 

85.  K51/ H41 MBALA -mbeenji /  ᵐ ɛːᶮʤi /  xylophone Anonymous. 
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-n uun u 
cl. 7/8 

ᵑ uːᶮ u 

86.  K52 PENDE madimba madiːᵐba xylophone Gusimana, 
1972. 

87.  K52/L11 PENDE  isam a, - ia-
madimba 

 isaːᵐ a, ᵑ iaːⁿ 
madiːᵐ a 

xylophone Gusimana, 
1972. 

88.  K53 KWESE madimba madiːᵐba xylophone DEKKMMA 
89.  L21 KETE madimba madiːᵐba xylophone DEKKMMA 
90.  L31a CHILUBA  

(Kasai) 
madimba madiːᵐba xylophone Willems, 1950. 

91.  L31a LUBA madim   madiːᵐ   xylophone Willems, 1967. 
92.  L31a LUBA KASAI dím   ⁿdíːᵐ   xylophone Gt CS 578 
93.  L31a LUBA-KASAI didimba didiːᵐba xylophone DEKKMMA 
94.  L32 KANYOKA marimba mariːᵐba xylophone DEKKMMA 
95.  L32 KANYOKA silimba siliːᵐba xylophone DEKKMMA 
96.  L33 KILUBA  

(Katanga) 
madimba madiːᵐba xylophone Anônimo,1969. 

97.  L33 LUBA SHABA diː˗dimba, ma diːⁿdiːᵐba, maː xylophone: 
instrument  
de musique 
composé 
d’une série 
 de 
 calebasses  
de grandeur 
variée... 

Van Avermaet, 
Mbuya 1954 : 
117; Gt CS 
576 
 

98.  L33 LUBA didimba  
 dimba 

didiːᵐba  
 diːᵐba 

xylophone DEKKMMA 

99.  L33 LUBA madimba madiːᵐba xylophone DEKKMMA 
100.  L33 LUBA silimba siliːᵐba xylophone DEKKMMA 
101.  L35 SANGA ˗dím   ⁿdíːᵐ   xylophone ? 
102.  L52 LUNDA mu˗imba muːⁿiːᵐba xylophone Gt CS 576 
103.  L62 NKOYA shijimba,  

bijimba 
ʃi iːᵐ a,  
 i iːᵐ a 

xylophone Yukawa 1987 : 
42 

104.  M42 BEMBA amaliimba amaliːᵐba xylophone Kasonde, 2002. 
105.  M54 LAMBA ilimba (ama-) iliːᵐba (ama-) xylophone Doke, 1963. 
106.  M54 LAMBA u ulim a u uliːᵐ a xylophone ? 
107.  M61 LENJE m limba m liːᵐba xylophone Kagaya 1987 : 

96 
108.  M63 ILA Su˗dimba ʃuːⁿdiːᵐba xylophone Gt CS 576 
109.  M631 SALA madimba madiːᵐba xylophone DEKKMMA 
110.  M64 TONGA chikorekore ʧik rɛk rɛ xylophone DEKKMMA 
111.  N31a NYANJA ma o odo ma    d  xylophone DEKKMMA 
112.  N41 NSENGA limba liːᵐba xylophone DEKKMMA 
113.  N41 NSENGA ulimba uliːᵐba xylophone DEKKMMA 
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114.  P31 MAKHUWA makwilo  
(ni~ma, sem 
sing.) 

makʷil   
(ni~ma, sem 
sing.) 

xilofone Matos, 1974. 

115.  R11 UMBUNDU e˗limba ɛliːᵐba xylophone Gt CS 576 
116.  R21 KWANYAMA outi, esi tau  

den ua, otau 
 ningi 
 n ovela,  
tau popi. 

ʷti, ɛsi tau  
dɛːᵑ ʷa,  tau 
 niːᵑ i ɛ  ː ᵑ  vɛla,  
tau p pi. 

xylophone Tobias, 1976. 

117.  R41 YEYI shì.límbà 
cl. 7/8 

ʃ .líːᵐbà xylophone Gowlett. 

118.  S10 SHONA marimba mariːᵐba xylophone DEKKMMA 
119.  S21 VENDA mbila    LL   

cl. 9 
ᵐ ila     xylophone Murphy, 1997. 

120.  S33 SOTHO SUL zaelofone    
  pl. 
dizaelofone 
cl. 9 

zaɛl f nɛ    
  pl. di˗ ... 

xylophone Dictionary-
Bukantswe 
Online v. 2. 

121.  S34 LOZI mbumwaeti ᵐ umʷaɛti xylophone Jalla, 1937. 
122.  S34 LOZI silimba siliːᵐba xylophone DEKKMMA 
123.  S42 ZULU chopi timbila ʧopi tiːᵐbila xylophone DEKKMMA 
124.  S41 XHOSA marimba mariːᵐba xylophone DEKKMMA 
125.  S53 TSONGA ᵐ  l  ᵐ  l  xylophone Lee, 2009. 
126.  S61 CHOPI chilanzane ʧilaːⁿzanɛ xylophone DEKKMMA 
127.  S61 CHOPI debiinda dɛ iːⁿda xylophone DEKKMMA 
128.  S61 CHOPI doli d li xylophone DEKKMMA 
129.  S61 CHOPI  ulu  ulu xylophone DEKKMMA 
130.  S61 CHOPI san e saːᵑ ɛ xylophone DEKKMMA 
131.  S61 CHOPI timbila tiːᵐbila xylophone DEKKMMA 
132.  Beboid NONI  j ŋ     

pl.   nj ŋ 
cl. 1/2 

ɲ  ʤ ŋ     
pl.   ːᶮʤ ŋ 

xylophone 
ll 

Blench, 2009. 

 


